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01 
CERATOPLASTIA TECTÔNICA: EPIDEMIOLOGIA E EVOLUÇÃO 
Christiane Baddini·Caramel l i ;  Mauro Goldbaum; Sarnir Bechara; Ana Beatriz 
Ungaro 
Universidade de São Paulo 

OBJETIVO: Analisar os dados demográficos e clín icos de pacientes 
submetidos a ceratoplastia tectônica. MATERIAL E M ÉTODOS: Foram 
estudados retrospectivamente 38 pacientes, sendo 23 do sexo mascul ino 
e 15 do sexo feminino,  com médias etárias de 4 1  e 50 anos, respectivamen· 
te , submetidos à ceratoplastia tectônica. RESULTADOS: Doença ocular ou 
sistémica como condição predisponente à agressão corneana foi observa­
da em 40% das mulheres e 1 7% dos homens. A causa principal da lesão 
corneana entre os homens foi trauma ocular e subsequente infecção.  Os 
casos com "melting" corneano total e que necessitaram de transplante 
córneo-escleral foram divididos em dois grupos, de acordo com a técnica 
cirúrgica em pregada.  As compl icações no pós-operatório inc lu íram 
glaucoma, catarata, infecção e necrose do enxerto. No pós-operatório 
tardio constatou-se preservação de alguma acu idade visual em 33 dos 38 
casos. A opacificação do enxerto ocorreu na maioria dos pacientes. CON­
CLUSÕES: Ú lceras corneanas com perfuração ocular apresentam diferen· 
tes fatores etiopatológicos nos gruROS femin ino e mascul ino. A ceratoplastia 
tectônica é uma opção terapêutica eficaz frente a esta condição, com alta 

,Prevalência de opacificação do enxerto. ./ 

/ 
03 
TRANSPLANTE AUTÓLOGO DE CONJUNTIVA PARA CIRURGIA 
DE PTERÍGEO. AVALIAÇÃO DE 1 05 CASOS. 
Dorotéia Matsuura 
Instituto de Olhos Canrobert Oliveira • Brasflia (DF) 

A autora avalia os resultados obtidos em 105 olhos portadores de 
pterígeo e submetidos a cirurgia com transplante autológo de conjuntiva. 
As cirurgias foram realizadas entre Janeiro/96 a Março/97 no Instituto 
de Olhos Canrobert Oliveira. Ressalta as vantagens dessa técnica no 
que se refere a um baixíssimo número de recidivas e complicações, 
tornando-a muito efetiva no tratamento cirúrgico do pterígeo. 
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Sheila Hellen Warren-Santoro; Francisco Max D'Amico; Danilo Sone Soriano; 
Luís Henrique B.  Borges 
Universidade de São Paulo 

Os autores examinaram pacientes HIV positivos com contagem absoluta de linfócitos CD4•menor ou igual 
a 200 células por mm'. encaminhados pela Disciplina de Moléstias Infecciosas e Parasitárias do Hospital das 
Clínicas da FacukMde da Medicina da Unlversklade de São Paulo (HCFMUSP), independentemente de queixa 
ocular, a partir de maio de 1 995 até maio de 1 997 (24 meses). 

Os pacientes eram examinados no Ambulatório da Clínica Oftalmológica do HCFMUSP, sendo submetidos 
a exame ocular de rotina com medida da acuidade visual, biomicroscopia em lâmpada de fenda, tonometria de 
aplanação e oftatmoacopia indireta com mldrfase. Quando necessário exames oftalmológicos complementares 
eram realizados. 

O total de packmtes examinados foi de 1 22, sendo que em 86 casos (70,50%) não houve retomo. Em 36 
casos (29,50%) houve acompanhamento maior ou igual a 1 mês, sendo o maior acompanhamento de 22 meses 
e a média de 6,5 meses. 

Dos 1 22 casos, 27 (22,1 3%) eram do sexo feminino e 95 (77,87%) do masculino. Noventa (73,77%) eram 
brancos, 1 3  ( 10,66%) negros • 1 9  (15 ,57%) mulatos. A idade máxima foi de 63 anos, a mfnima foi de 22 anos 
a a idade média foi da 33 anos. 

Dos 1 22 casos, 1 7  (22 otlos) ( 13,93%) tiveram doença microvascular retiniana associada ao HIV, sendo 7 
casos (9 dilos) apenas com hemorragias retinianas, 1 2  casos (15 olhos) com exsudatos algodonosos apenas 
a 2 casos (2 olhos) com hemorragias e exsudatos algodonosos concomitantes. 

Dos 1 22 casos, 28 pacientes (22,95%) apresentaram retinite por citomegalovfrus (CMV). 
Dos 28 casos com CMV, a retinita foi bilateral em 6 casos (21 ,43%), dois pacientes apresentaram 

descolamento de retina (7, 1 4%) e um paciente apresentou rotura de retina na área da retinite por CMV (3,57%). 
Entre os 28 casos com retinite por CMV, apenas 5 ( 17  ,86%) tiveram contagem da linfócitos CD4• maior que 

50, sendo que em 2 desses casos a retinite era bilateral. 
Outras doenças ocularas de causa infecciosa foram encontradas, a saber: coroidite criptocóccica · 1 caso 

(0,82%), retlnocoroidita luética · 1 caso (0,82%), PORN - 1 caso (0,82%), vitrefle por fungos · 1 caso (0,82%). 
� ./ 

04 
DELIMITAÇÃO DE M E MB RANAS N EOVASCULARES SUBRETI­
NIANAS POR FOTOCOAGULAÇÃO COM LASER ARGÔNIO 
S. Abujamra; E. Fugino; L. A. Lani ;  C .  Fukushimà 
Clfnica de Olhos Dr. Suei Abujamra • São Paulo 

A forma exsudativa da degeneração macular relacionada com a idade, continua 
sendo uma das principais causas de cegueira funcional adquirida. A despetto de 
tratamentos clínicos com irradiação, quimioterápicas e a remoção cirúrgica de 
membranas neovasculares subretinianas (MNVSR) com resultados frustrantes, a 
fotocoagulação com raios laser de vários comprimentos de onda é o recurso 
terapêutico mais consagrado. 

São anal isadas as vantagens e desvantagens das várias técnicas de 
fotocoagulação: MPS (1 991 • fotocoagulação de toda membrana) ;  técnica de 
COSCAS (1 991 • fotocoagulação perifoveal da membrana) ; técnica de TORNAM BE 
(1 992 · fotocoagulação difusa do epitélio pigmentado ao redor da membrana); 
técnica de ORTH (1 994 - fotocoagulação de toda membrana poupando a fóvea). 

A técnica do Autor consiste em circundar a MNVSR com fileira de disparos 
confluentes de laser. Aparentemente oferece algumas vantagens sobre as outras 
técnicas pois consegue bloquear o crescimento das MNVSR em cerca de 92% dos 
casos, não destrói a fóvea, Retina, E .P . ,  BRUCH e coróide na área da lesão, produz 
involução e cicatrização da MNVSR por liberação de fatores antiangiogênicos do 
E.P.  e os pacientes não referem piora da A. V. imediatamente após a fotocoagulação. 

Avaliação e comparação da eficácia dos vários métodos será necessária através 
da moderna propedêutica da função visual da mácula. 
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05 
DOENÇA DA ARRANHADURA DO GATO - RELATO DE CASO 
ATÍPICO 
Ana Letícia de Siqueira Leão Valle; Cristina de Araújo Póvoa; Maria Emília 
Xavier dos S.  Araújo 
Hospital do SeNidor Público Estadual de São Paulo 

Descrição de um caso de doença de arranhadura de gato ou 
linforreticulose benigna de inoculação, uma linfadenopatia benigna, 
que envolve gânglios linfáticos que drenam os sítios dérmicos ou 
conjuntivais primários de inoculação. A doença é autolimitada e benig­
na, mas pode por vezes progredir para infecção sistêmica grave e 
recorrente com encefalite, neuroretinite e osteomielite. Seu agente 
etiológico é a Rochalimaea henselae, um bacilo gram-negativo 
pleomórfico de pequenas dimensões, membro do subgrupoa·2 das 
a-proteobactérias. Esta doença é a principal causa da "Síndrome 
Oculoglandular de Parinaud". uma conjuntivite granulomatosa com 
adenopatia regional, e que representa uma forma atípica da doença 
(6% dos casos). 

07 
ENDOFTALMITE ENDÓGENA: RELATO DE 6 CASOS 
lsabela Maria lsoldi de Morais; Roberto Freda; Luciene Barbosa de Sousa; 
Denise de Freitas; Ni lva S .  B .  Moraes 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

A endoftalmite endógena é rara, representando 2% a 8% de todos os 
casos de endoftalmite. 

Aspectos clínicos, diagnósticos e terapêuticos de 6 pacientes com 
endoftalmite endógena bacteriana e fúngica são descritos. 

Discutem-se epidemiologia, patogênese, apresentação clínica, in­
vestigação laboratorial, diagnóstico diferencial, prognóstico e trata­
mento das endoftalmites endógenas. 

Ressaltamos a importância de todo médico oftalmologista conhe­
cer, diagnosticar e saber conduzir de forma correta a endoftalmite 
endógena, pois o diagnóstico e o tratamento precoces e adequados 
estão relacionados com o melhor prognóstico da doença. 

09 

HETEROGENEIDADE DAS CÉLULAS DO EPITÉLIO PIGMENTADO 
DA RETINA NA EXPRESSÃO DO COMPLEXO DE HISTOCOM­
PATIBILIDADE MAIOR - li (CHM-11) APÓS ESTIMULAÇÃO COM 
INTERFERON""'f 
Antonio Marcelo Barbante Casella; Michel Eid Farah; Katia Emiko Taba; José 
Augusto Cardilho; Stephen J. Ryan 
Doheny Eye lnstitute - USA I Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

O objetivo deste trabalho foi aval iar o padrão de expressão do complexo de 
histocompatibilidade maior (CHM) classe li in vitro em célu las do epitélio pigmentado da 
retina (EPR) em humanos, em culturas de expiantes tratados com interferon gama (IFN­
y) e in vivo em EPR de coelhos após injeção subretiniana de IFN-y. A Expressão da Classe 
l i  foi estudada no EPR por imunoh istoqu ím ica em culturas de expiantes de 6 olhos 
humanos adu ltos (todos acima de 70 anos), 4 olhos humanos fetais, e em 12 olhos de 
coelho albino. Os expiantes humanos foram estimulados com IFN-y (SOUlml) por 72 horas, 
e em seguida submetidos a imunocoloração para classe l i. Os olhos de coelhos, in vivo, 
foram submetidos a injeção subretiniana de SOU de IFN-y e anal isados por imu­
nohistoquímica após 3 dias. Obteve-se um padrão heterogêneo de expressão da classe 
l i ,  presente no EPR estimu lado com IFN-y em ambos os experimentos in vivo e in vitro. 
Em olhos humanos idosos a porcentagem de células positivas classe li foi mais alta na 
per�eria do que no polo posterior (região macular) (P<0,01 ) ,  entretanto não foi observada 
tal diferença em olhos fetais. Diferenças regionais na Classe li foram observadas em olhos 
humanos idosos mas não em olhos humanos fetais. Este estudo estabelece evidência de 
heterogeneidade funcional do EPR e é sustentado por estudos prévios demonstrando 
hete•ogeneidade fenotípica. 
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06 
CERATOPATIA LIPÍDICA B ILATERAL PRIMÁRIA. ANÁLISE 
ULTRA-ESTRUTURAL DOS CRISTAIS CORNEANOS 
Augusto Paranhos Jr.; Denise de Freitas; João Antonio Prata Jr.; Moacyr 
Rigueiro; Marcelo Mendonça 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESPJ 

A Ceratopatia Lipídica Bilateral Primária (CLBP) é uma entidade 
extremamente rara e são muito poucos os casos relatados na literatu­
ra. Apresenta-se aqui um caso de CLPB (com análise ultrabiomicros­
cópica, histológica, microscopia eletrônica e microanálise elementar) 
cujas características peculiares o diferenciam de todos os casos já 
publicados até o presente. 

08 
TRAUMA OCULAR POR EXPLOSÃO DE BOMBAS CASEIRAS 
Miriam Rotenberg Ostroscki; Ricardo Sampaio; Ricardo Suzuki; Mauro Goldbaum; 
Suzana Matayoshi 
Universidade de São Paulo 

Existem poucas descrições de traumas oculares resultantes de 
explosão de bombas caseiras. 

O presente trabalho descreve dois casos de pacientes com este tipo 
de acidente e discute a fisiopatologia, conduta e prevenção deste tipo 
de traumatismo. 

1 0  
USO D E  COLAGEL• NA CIRURGIA D A  CONJUNTIVA 
Cláudio Asperti Spera; Silvana Artioli Schel l ini ;  Maria Rosa Bet de Moraes Si lva; 
Mariãngela Esther Alencar Marques; Sheila Canavese Rahal 
Universidade Estadual Paulista (UNESP) - Botucatu 

A possibi l idade de se util izar uma substância que torne a síntese dos tecidos 
mais rápida e eficiente representa uma idéia bastante atraente . Na oftalmologia, 
já foi proposta a util ização de adesivos biológicos em substituição à tradicional 
sutura em várias s ituações.  Os autores estudaram a reação dos tecidos oculares 
produzida pela apl icação da cola de fibrina Colagel ® (Cirumédica) , com o intuito 
de avaliar a possibi lidade da sua util ização na cirurgia de exérese de pterígo com 
a técnica do transplante de conjuntiva. Doze coelhos foram submetidos a pe­
ritomia de base l ímbica com aplicação de Colagel ® sobre a esclera, sendo 
recoberta pela conjuntiva. Três coelhos não foram operados, compondo o grupo 
controle. O sacrifício dos animais foi feito 3 ,  7 ,  15 e 30 dias após a cirurgia, 
procedendo-se a exenteração orbitária, sendo a material preparado para exame 
histológico. Desde os primeiros dias de pós-operatório observou-se intensa 
reação inflamatória, tanto no local da inoculação da adesivo, como intra-ocular, 
com predomínio de célu las polimorfonucleares. Com a evolução, houve uma 
melhora aparente da inflamação, com l imitação da reação ao local de inoculação; 
porém, a inflamação de estruturas internas oculares (irite , vitreíte e coroidite), 
continuou encontrando-se necrose e perfuração dos tecidos próximos ao local 
de inoculação. Pode-se concluir que a Colagel ® não se presta para o uso como 

, adesivo biológico nas cirurgias conjuntivais. 
./ 
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1 1  

VALOR DO EXAME DACRIOCISTOGRÁFICO N A  AVALIAÇÃO DA 
OBSTRUÇÃO NASOLACRIMAL CONG�NITA 
Silvana Artioli Schellini; Ricardo C.  Schellini; Maria Rosa Bet de Moraes Si lva; 
Carlos Roberto Padovani 
Universidade Estadual Paulista (UNESP) - Botucatu 

O exame dacriocistográfico é importante para o diagnóstico da obstrução das 
vias lacrimais excretoras, possibil ltando conhecer o local da obstrução, o tamanho 
do saco lacrimal e a existência de alterações nos seios da face e cavidade nasal .  
O OBJETIVO deste estudo foi  avaliar a importância da dacriocistografia no 
diagnóstico da obstrução nasolacrimal congênita. MÉTODO: real izamos 
dacriocistografia em 1 1 2 crianças (64 meninas e 47 meninos) , com idade inferior a 
5 anos e com hipótese diagnóstica de obstrução nasolacrimal congênita. RESUL­
TADOS: 80,4% apresentavam a queixa de epífora desde o nascimento; em 1 6, 1 % 
a queixa surgiu mais tardiamente. Como tratamento prévio, 41 , 1 %  haviam feito 
massagem, 31 ,3% usaram colírio, 9,8% haviam sido sondadas; nenhuma havia 
dacriocistografia previamente. A dacriocistografia revelou obstrução da via lacrimal 
baixa em 61 ,6% das crianças e obstrução alta em 5,4%; 33,0% das crianças 
portadoras de epífora apresentavam vias lacrimais pérveas. Nas crianças portado­
ras de obstrução baixa, observou-se obstrução a nível do seio de Arlt (67,5%) ou 
da válvula de Hasner (32,5%), além de ser possível conhecer o grau de dilatação 
do saco lacrimal. O exame radiológico apontou ainda alterações de estruturas 
contíguas como hipertrofia de cometos (91 , 1 %) ,  sinusopatia (44,6%) e desvio de 
septo (24,1 %) .  CONCLUÍMOS ser o exame dacriocistográfico meio semiótico 

, importante na avaliação da obstrução nasolacrimal congênita. ./ 

13  
PTOSE PALPEBRAL SEVERA CORRIGIDA POR ELEVAÇÃO AO 
FRONTAL COM TELA DE POL YESTER 
Silvana Artioli Schell ini ;  Luciana Débora Manetti; Maria Rosa Bel de Moraes 
Silva; Carlos Roberto Padovani 
Universidade Estadual Paulista - (UNESP) - Botucatu 

O objetivo deste trabalho foi apresentar os resultados obtidos com 
a uti l ização da tela de polyester na c i ru rgia de elevação ao frontal para 
correção da ptose palpebral severa. Foram feitas 1 4  cirurgias em 1 O 
pacientes,  com bom resultado estético e funcional . Como complica­
ções foram encontradas: deiscência de sutura, ú lcera de córnea, 
granuloma, infecção, recorrência da ptose. Os autores consideram a 
tela de polyester uma boa opção para util ização na c iru rgia de elevação 
ao frontal . 

1 5  
PRECISÃO D A  AUTOREFRAÇÃO C O M  E S E M  CICLOPLEGIA 
Luciana Débora Manetti; Si lvana Artioli Schell in i ;  Maria Rosa Bel de Morais Si lva; 
Patrícia Tsieco Sucomine; Carlos Roberto Padovani 
Universidade Estadual Paulista (UNESP) - Botucatu 

O OBJETIVO deste trabalho foi aval iar a concordância da refração objetiva 
automática com e sem cicloplegia e a refração subjetiva. MÉTODO: realizou­
se refração objetiva sem e com cicloplegia em auto-refrator TOPCON RMA 
2300G, registrando-se a refração dinâmica, estática e a subjetiva. Estudou-se 
a concordância dos procedimentos real izados através da construção de 
intervalos de confiança para as diferenças das proporções de resposta, com 
n ível de 95% de conliabilidade .RESUL TADOS: No  grau esférico, a concordân­
cia foi maior entre as medidas obtidas no auto-refrator sob cicloplegia e a 
medida subjetiva; no grau ci l índrico a concordância foi significativa com todos 
os métodos uti l izados e no eixo, a concordância foi maio r na comparação entre 
as medidas obtidas no auto-refrator sem e com cicloplegia e no auto-refrator 
com cicloplegia e medida subjetiva. Comparando-se os métodos nas diferentes 
faixas etárias, a taxa de concordância foi maior quando se comparou os valores 
obtidos no auto-refrator sob cicloplegia com a medida subjetiva em indivíduos 
acima dos 1 O anos de idade; no grau e eixo ci l índricos, a taxa de concordância 
foi boa em todas as faixas etárias. CONCLUSÃO: Os valores obtidos no auto­
refrator são mais fidedignos com a uti l ização de cicloplegia, havendo maior 
concordância nos valores obtidos para o grau e eixo cil índricos do que para o 
esférico e nos valores obtidos em pessoas acima dos 1 0  anos de idade. 
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12  

N ÚMERO DE OLHOS CEGOS P O R  GLAUCOMA NO MOMENTO 
DA CHEGADA AO H.C. DA FACU LDADE DE MEDICINA DE 
BOTUCATU - UN ESP 
Antonio Carlos Rodrigues; Maria Rosa Bet  de Morais Si lva; Si lvana Artioli 
Schell ini ; Ugia Fernanda Bruni; Thiago Junqueira Franco 
Universidade Estadual Paulista (UNESP) - Botucatu 

Foram estudados retrospectivamente 1 042 pacientes (2084 olhos) 
portadores de g laucoma do H.C. da Faculdade de Medicina de Botucatu 
- U N ESP,  atendidos de 1 986 à 1 996, com o objetivo de avaliar o número 
de olhos cegos (AV<0, 1 )  no momento da chegada. Esta AV foi corre­
lacionada à dados de identificação, parâmetros oftalmológicos e tipos de 
glaucoma.  

Foram e ncontrados 608  olhos (29, 1 7%) com AV<0, 1 )  no  momento de  
chegada. Esta AV estava associada: à idade > 60  anos em 37  ,57% dos 
olhos, residência a mais de 1 00Km do hospital e m  37,57%, hipertensão 
e d iabetes em 33,84% e 30,41  % respectivamente, ausência de h istória 
famil iar de g laucoma em 30,03%, escavação de papila > 0,5 associada à 
outros sinais g laucomatosos da papi la em 50,64% e P IO maior do que 22 
mmHg em 5 1 ,77%. Quanto ao tipo de glaucoma os que deram entrada 
com > porcentagem de olhos cegos foram g laucoma neovascular (91 , 1 8% ) ,  
g laucoma por uveíte (75%) e g laucoma com pseudo exfoliação (58,06%). 

r 
1 4  
TRIQUÍASE MAIOR - CAUSAS E RESPOSTA AO TRATAMENTO 
CIRÚRGICO 
Álvio lsao Shiguematsu; Flávio Eduardo Hirai ;  Si lvana Artioli Schellini; Carlos 
Roberto Padovani 
Universidade Estadual Paulista (UNESP) - Botucatu 

O objetivo deste trabalho foi conhecer as características dos porta­
dores de triqu íase maior e a resposta ao tratamento real izado em 
nosso serviço que é a cirurgia de Van Mi l l ingen. Observou-se que a 
triquíase maior foi mais freqüente em pacientes acima da sexta década 
de vida, portadores de tracoma cicatricial , cirurgia palpebral prévia, 
blefarite , meibomite. A pálpebra superior e a inferior foram acometidas 
nas mesmas p roporções. Com o tratamento ci rú rgico, 52,0% dos 
pacientes ficaram curados; 44,0% necessitaram de eletrólise e 1 1 ,0% 
necessitaram de nova cirurgia. Os autores responsabi l izam o caráter 
c rônico-evolutivo das patologias de base pelas fa lhas com o tratamen­
to realizado. 

16  

AVALIAÇÃO D A  POPULAÇÃO CELULAR ENDOTELIAL ANTES E 
APÓS TRABECU LECTOMIA BASE FÓRNICE 
Larisa Fabiani Beni ;  Ana Karina Albuquerque; Augusto Paranhos Jr. ;  Paulo 
Augusto de Arruda Mello; Roberto Freda 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Vários trabalhos têm avaliado o comprometimento corneano, medi­
do em termos de variação da população celular endote l ia l , de  pacien­
tes submetidos à cirurgia de catarata, seja através da técnica de 
facectomia extra-capsular p rogramada ou da facoemulsificação. Con­
tudo, existem poucos trabalhos analisando o efeito da cirurgia de 
glaucoma nas células endoteliais. 

Nosso estudo avaliou o efeito da c iru rgia de trabeculectomia base 
fórnice, transcorrida sem intercorrências no int ra e no pós-operatório, 
em relação à população celular do endotél io corneano. 

Dos 1 7  pacientes acompanhados, embora se tenha observado 
d iferença estatisticamente significante entre as medidas do pré e do 
pós-operatório, a magnitude desta alteração não se reveste de qual­
quer importância cl ínica. 

35 1 



1 7  
ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DAS UVEÍTES NO HOSPITAL 
DE CLÍNICAS DE PORTO ALEG RE 
J .  Melamed; lvana Güntzel ;  Rodrigo Lindenmeyer 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

A uveíte é definida como uma inflamação do trato uveal (íris, corpo 
ciliar e coróide) de qualquer causa afetando não somente a úvea, mas 
também estruturas adjacentes. 

As uveítes apresentam grandes variações quanto à etiologia de 
acordo com o local do mundo onde são estudadas. 

Para melhor definir a etiologia das uveítes deve-se considerar 
fatores demográficos (idade, sexo, raça) e localização anatômica, 
entre outros. 

1 9  
BIOMICROSCOPIA U LTRASSÔNICA NA AVALIAÇÃO PÓS-CI· 
RU RGIA DE CATARATA 
Zelia M .  Correa; James J. Augsburger; Libba Afiei ;  Pietro S .  Marcon 
Wills Eye Hospital, Philadelphia, PA, U.S.A. 

Biomicroscopia ultrassônica (UBM) é uma tecnologia recém desen­
volvida que permite examinar o segmento anterior do olho ao vivo, com 
resolução microscópica. UBM tem se mostrado confiável no exame de 
olhos com opacificação moderada e intensa da córnea, ou simples­
mente para acessar o ângulo, iris a corpo ciliar nas várias formas de 
glaucoma, tumores, malformações do segmento anterior, uveítes e 
trauma. Entretanto, recentemente também tem sido extensivamente 
usado para avaliar o status pós-operatório de vários procedimentos 
como, por exemplo, cirurgia de catarata. Um aparelho (UBM) comer­
cial (Humprhey lnstruments® lnc. ,  San Leandro, CA, U .S.A.) está 
sendo usado no Departamento de Fisiologia Visual do Wills Eye 
Hospitaldesde Maio de 1994. 

21 
ESTUDO DA FLORA CON J U NTIVAL EM PAC I E NTES COM 
SÍNDROME DE IMU NOEFICl�NCIA ADQUIRIDA 
Marcos Antônio Dantas; Everton Lima Gondim ; Jorge Carlos Pessoa Rocha; 
José Amaral Filho; Nelson Macchiaverni 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

Realizaram-se culturas de fundos de saco inferiores em 41 olhos de 
pacientes portadores da síndrome da imunodeficiência adquirida (SIDA). 
Os resultados foram comparados com informações sobre flora 
conjuntiva! normal disponíveis na literatura. Não houve diferença 
significante entre a flora conjuntiva! do grupo estudado e o relatado na 
literatura. 
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1 8  
TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA E UL TRASSONOGRAFIA 
DE ÓRBITAS EM PACIENTES COM OFTALMOPATIA DE GRAVES 
Leonardo Matsumoto; Gilda Yuso Fuji i ; Maurício Maia; Ayrton Roberto Ramos; 
Hi lton Ruthes 
Universidade Federal do Paraná 

Em um estudo prospectivo foram estudados 54 pacientes (114 
olhos) com oftalmopatia de Graves através da Tomografia 
Computadorizada de órbitas e Ultrassonografia, com o objetivo de 
avaliar o espessamento dos músculos extra-oculares e comparar o 
resultado entre estes dois métodos. 

Este estudo encontrou significativa diferença entre a avaliação 
tomográfica e ultrassonográfica. 

Concluiu-se que o emprego da Tomografia Computadorizada e da 
Ultrassonografia de órbitas na avaliação das alterações musculares 
na oftalmopatia de Graves devem ser ampliadas para que as altera­
ções e diferenças possam eventualente se tomar significativas. 

20 
MI ASTENIA GRAVE: RELATO DE CASO COM EVOLUÇÃO AGUDA 
Sandra Francischini  Lima; Fábio Teixeira Maróstica; Cláudia Satie Hebaru ; 
Roberto Caldato; Newton Kara José 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

A Mi astenia Gravis é uma patologia neuromuscular que pode mani­
festar-se apenas com acometimento de músculos extraoculares, ele­
vador da pálpebra superior e/ou orbicular. O quadro geralmente é 
insidioso cursando com ptose e/ou retração palpebral, diplopia por 
restrição da movimentação ocular, podendo cursar com paralisia de 
toda musculatura ocular simulando quadros de oftalmoplegia supra ou 
infranuclear. 

Relatamos um caso de oftalmoplegia de instalação súbita em um 
paciente com hipertireoidismo, onde foi diagnosticado Miastenia Gravis. 

r ' 
22 
ALTERAÇÕES O C U LARES E M  P R É-ESCOLARES EM BO· 
TUCATU - SP 
El iana Cristina Louza Monteiro; Tânia C. Spago Pereira; Silvana Artioli Schell ini ; 
Maria Rosa Bet de Moraes Silva; Carlos Roberto Padovani 
Universidade Estadual Paulista (UNESP) - Botucatu 

Analisamos 2187 crianças pré-escolares da cidade de Botucatu. O 
levantamento foi feito em 2 etapas: a primeira feita pelos professores 
e a segunda por graduandos e oftalmologistas. Observou-se que 
39,2% das crianças que apresentavam queixas oculares não haviam 
feito exame ocular. A patologia ocular mais freqüentemente detectada 
foi a hipermetropia, seguida de astigmatismo, miopia, anisometropia, 
estrabismo, tracoma, dentre outras. Os autores realçam a necessida­
de de detecção precoce das afecções oculares na população infantil, 
visando tratar e prevenir a cegueira evitável. 
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23 
ADAPTAÇÃO E VENDA DE LENTES DE CONTATO PELAS 
ÓPTICAS DE CURITIBA 
Elizabeth Maria Maia; Joelma Pietrovicz; Patrícia A. Tremarin; Maurício Maia; 
Ayrton R. B. Ramos 
Universidade Federal do Paraná 

Nos Estados Un idos há cerca de 24 mi lhões de usuários de lentes de 
contato e na Inglaterra, 1 ,65 m i lhões de pessoas adultas usam lentes de 
contato. 

O objetivo deste estudo é verificar se as ópticas de Curitiba vendem e/ou 
adaptam lentes de contato (LC) sem receita médica. 

Foi real izado u m  estudo transversal em 85 ópticas da cidade de Curitiba, 
no período compreendido entre dezembro/96 à janei ro/97 através de 
questionário. Este foi aplicado por 4 acadêmicas do curso de medicina. 

Das 85 ópticas,  5(5,8%) comercial izavam LC sem receita médica. Quan­
to à indicação das lentes de contato, as mais indicadas foram as lentes 
gelatinosas. Não se relizaram anamese e exame oftalmológicos p révios à 
adaptação. Em 1 óptica se cobrou honorários para colocação àe lente de 
prova, e 4 ópticas orientaram quanto ao manuseio e higiene das lentes. Em 
todas as ópticas, a adaptacão foi  realizada por balconistas. 

Atendentes de algumas ópticas em Curit iba, praticam o exercício i legal 
da medicina e tal atitude e isso pode levar aos· consumidores de lente de 

, contato a danos oculares g raves . ,1 

25 
CERATITE FÚNGICA: ASPECTOS ETIOLÓGICOS, EPIDEMIO­
LÓGICOS E DIAGNÓSTICOS 
Maurício Maia; Gi ldo Yuso Fuj i i ;  Cél io Mioshi ;  Flávio Queiroz-Telles; Leonardo 
Toshio Matsumoto 
Universidade Federal do Paraná 

Em um estudo retrospectivo, foram estudados 224 pacientes com 
diagnóstico de ceratite infecciosa. Foi confirmado o diagnóstico de 
ceratite fúngica em 46 (20,53 %) pacientes. Os agentes etiológicos 
mais frequentes foram o Fusarium spp e o Aspergillus spp. Foi esta­
belecido a importância do exame microscópico direto com hidróxido de 
potássio e da cultura em Ágar Sabouraud no diagnóstico de ceratite 
fúngica, sendo que o exame micológico direto confirmou o diagnóstico 
isoladamente em 17 % dos casos, a cultura confirmou o diagnóstico 
isoladamente em 4 7,83 % dos casos, e foi confirmado o diagnóstico por 
ambos os métodos em 35, 17% dos casos. A grande maioria dos 
pacientes era do sexo masculino, era de ocupação agrícola e tinha 
história de trauma anterior. 

27 
ANÁLISE DAS CAUSAS DE BAIXA ACUIDADE VISUAL NUMA 
CLÍNICA DE OLHOS PRIVADA DO RIO DE JANEIRO 
Eduardo de França Damasceno; C laudia Castor Xavier Bastos; Marcelo de 
Azevedo Silva; Sirley de Mel lo Fernandes 
Centro de Investigação Ofalmológica - Rio de Janeiro -RJ 

Os autores demonstram neste t rabalho um levantamento 
epidemiológico de causas de baixa acuidade visual avaliados numa 
clínica oftalmológica de atendimento privado. 

Além de discutir as causas de baixa acuidade visual, os autores 
apresentam um perfil sócio-econômico desta população pesquisada 
para melhor comparação com outros levantamentos já realizados. 

Os autores concluem que as etiologias de baixa acuidade visual são 
semelhantes às outras pesquisas epidemiológicas, apesar da popula­
ção pesquisada não ter sido avaliada num centro de referência. 
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Hamilton Moreira; Maurício Maia; El izabeth Maria Maia; Glaucio de Godoy; 
Heloísa Helena Abil Huss 
Universidade Federal do Paraná 

O estudo dos vícios de refração .tem se destacado pela importância que assumiu frente 
à população em virtude de sua prevalência e de seus custos associados. 

Estabelecer o perfil sócio-econômico-cultural dos usuários de óculos e lentes de contato 
no Hospital de Clín icas-UFPR, bem como a satisfação com uso do óculos. 

Foi realizado um estudo longitudinal de agosto a setembro de 1 996 sendo que 42 
pacientes foram avaliados no ambulatório de oftalmologia quanto ao nível sócio-econômico 
bem.como para a correção dos erros de refração seguindo os seguintes critérios de inclusão: 
vícios de refração puro, idade entre 15 a 55 anos e comparecimento ao ambulatório em 
primeira consulta. 

A média de idade foi de 37 "' 1 1 ,96 anos, sendo 2 1 ,95% dos pacientes do sexo masculino 
e 78,05% do sexo feminino. Cinco porcento eram analfabetos, 62,5% não completaram o 
primeiro grau, 27,5% completaram o primeiro grau e 5% completaram o segundo grau. Cinco 
porcento têm renda familiar menor que US$1 20,00; 25% de US$1 20,00 a US$360,00, 37,5% 
de US$360,00 a US$600,00, 27,5% de US$600,00 a US$1 200,00 e 5% de US$1 200,00 a 
US$2400,00. Cerca de 82% dos pacientes referiram dificuldades nas atividades diárias pela 
baixa acuidade visual e 80% declararam não se adaptarem ao uso dos óculos. 

A maioria dos pacientes tem baixo nível sócio-econômico e não conhece métodos 
cirúrgicos para a correção das ametropias. O problema visual interfere nas atividades diárias 
e o uso dos óculos é indesejado. O acesso aos métodos cirúrgicos para correção das 
ametropias bem como a aquisição gratuita dos óculos são necessários a essa população. ,1 

r , 
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EXTRUSÃO P RECOCE DE I M PLANTE PRIMÁRIO APÓS 
EVISCERAÇÃO POR ENDOFTALMITE 
Karyme Molina Arraia; Maurício Maia; Denise Dyniewicz; André Basso Miranda; 
Carlos Alberto Tedeschi 
Universidade Federal do Paraná 

A real taxa de Extrusão do Implante Primário em olhos submetidos à evisceração 
por endoftalmite é desconhecida e há poucos trabalhos sobre o tema na literatura. 
O objetivo do estudo é avaliar de forma comparativa a taxa de extrusão precoce do 
implante primário (prótese de luxite) após evisceração por endoftalmite à taxa de 
extrusão precoce do implante primário após evisceração por outras causas. Foi 
realizado um estudo prospectivo de todos os casos de evisceração realizados de 
Jan/91 a Dez/96 no Hospital de Cl ín icas da UFPR. Foram incluídos no estudo 
somente pacientes que possuíam pelo menos 3 meses de seguimento após o 
procedimento cirúrgico de evisceração associados a colocação de implante primá­
rio de loxilide. No total, estudou-se número igual a 35 pacientes. Destes, 1 2  
apresentavam endoftalmite durante o procedimento cirúrgico e 2 3  não apresenta­
vam infecção intraocular. Nos pacientes com endoftalmite, 1 6 ,6 % apresentaram 
extrusão precoce do implante primário e nos pacientes sem infecção, 1 7  ,3 % 
apresentaram extrusão. Tais dados demonstram não haver maior taxa de extrusão 
precoce do implante primário em pacientes submetidos à evisceração na vigência 
de endoftalmite. Estudos controlados com seguimento mais longo são necessários 
para se verificar a real validade do implante primário de loxitide após evisceração 
nos casos de endoftalmite. 

28 
PREVALÊNCIA DE CATARATA NO AMBULATÓRIO DO SUS DO 
INSTITUTO DE OLHOS DE GOIÂNIA 
Camila Leão Veloso Salles; João Jorge N assaralla Júnior 
Instituto de Olhos de Goitmia - GO 

Foram avaliados os prontuários de 845 pacientes com diagnóstico 
de catarata, atendidos de março/1994 a abril/1997 no ambulatório do 
SUS do Instituto de Olhos de Goiânia, a fim de verificar a incidência 
e prevalência dos casos. A catarata senil foi a mais encontrada, em 
64,98%, e a traumática foi a de menor freqüência, em 4,93%. Todos 
os pacientes em condições clínicas, forma submetidos à cirurgia. 
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29 
NEOPLASIAS BENIGNAS E LESÕES PSEUDONEOPLÁSICAS 
DA PÁLPEBRA 
Márcio de Abreu P imenta; Hélcio Bessa 
Centro de Estudos e Pesquisas Oculistas Associados - Rio de Janeiro (RJ) 

Estudamos a ocorrência de lesões pseudoneoplásicas e lesões 
benigna da pele e anexos palpebrais nos serviços do Hospital Geral de 
Ipanema, Centro de Estudos e Pesquisas Ocul istas Associados e 
Hospital São Vicente de Paulo no período de 1 99 1  a 1 996. Encontra­
mos 83 casos que tiveram confi rmação do diagnóstico através de 
exame histopatológico: 49 (60%) neoplasias benignas e 34 (40%) 
pseudoneoplasias. O sexo feminino (62,6%) e os brancos (86,7%) 
foram os mais acometidos. 

31 
PREVAL�NCIA DE AMBLIOPIA EM UM SERVIÇO OFTALMO­
LÓGICO DE REFER�NCIA NA CIDADE DE GOIÂNIA 
Maria Cristina Peres Bernardini; Carolina C .  lnnocencio de Castro; João J. 
Nassaralla Jr. 
Instituto de Olhos de Goiánia (GO) 

Os autores realizaram um levantamento sobre a prevalência da ambl iopia no 
Instituto de Olhos de Goiânia, centro oftalmológico de referência no Centro­
Oeste. O estudo abrangeu 6363 pacientes, sem restrições quanto ao fator 
idade e baseou-se na discriminação das diversas etiologias responsáveis pela 
baixa acuidade visual encontrada. Os resultados mostraram uma prevalência 
de 2,9% de pacientes ambl íopes e apontaram as causas refracionais como 
principais agentes na gênese da ambliopia (64,3%), seguidas pelo estrabismo 
(31 ,9%) e, finalmente, pelas patologias que levam à privação luminosa no inicio 
do desenvolvimento do sistema visual-ambliopia "ex-anopsia" (3,7%). Objetivou­
se evidenciar com esse trabalho, de modo incontestável ,  a relevante posição 
ocupada pela ambliopia dentre as causas que comprometem o desempenho 
tanto social quanto econômico da população brasileira, mostrando o número 
considerável de casos ambl íopes que já fazem parte da faixa etária compreen­
dida entre a 21 e 41 décadas de vida. Procurou-se, por fim, ressaltar a 
necessidade de amplos programas de triagem da acuidade visual da popu­
lação infantil, promovendo a prevenção da ambliopia também fora dos consul­
tórios oftalmológicos. 

33 
P E R F I L  E P I D E M I O LÓ G I C O  DAS U V E ÍTES N A  G R A N D E  
FLORIANÓPOLIS 
Gianny C.  Albino; Adriano W. da Rocha; Astor Grumann Júnior 
Hospital Regional São José - se 

OBJETIVO: O objetivo deste estudo foi traçar um perfil epidemiológico 
das uveítes, observando, entre outros, a p revalência da doença nos 
tipos que a classificam.TIPO DE ESTUDO: É um trabalho transversal , 
individual e descritivo. CASUÍSTICA E MÉTODOS: Foram analisados 
1 60 pacientes (1 74 olhos) , atendidos no Hospital Regional de São José, 
onde realizou-se a anamnese e o exame oftalmológico, no período 
compreendido entre 1 ° de fevereiro de 1 992 a 30 de janeiro de 1 996. 
Todos os pacientes que p reencheram o critério diagnóstico foram 
inclu ídos no estudo. PRINCIPAIS RESULTADOS: O grupo masculino 
teve maior incidência (58, 1 %), com prevalência na faixa etária entre 21 
a 40 anos. O acometimento ocular foi  tipicamente unilateral, inexistindo 
qualquer preferência. De acordo com a classificação do Grupo de 
Estudo Internacional de Uveítes ( IUSG) houve equi l íbrio entre as 
uve ítes anteriores e posteriores (45,7% versus 51 ,7%), apresentando­
se com maior freqüência o diagnóstico etiológico de retinocoroidite 

, 
toxoplásmica (96, 1 % do total de uveítes posteriores). 

� 
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30 
SÍNDROME DE KEARNS-SAYRE - RELATO DE U M  CASO 
Sílvia Regina Ramos; Fábio Prado Sabbag; Léa Rosane Schwarz Baras; Carlos 
Augusto Moreira Jr  
Univerisdade Federal do Paraná 

Este estudo apresenta o caso de um paciente masculino, 47 anos, 
que foi atendido no serviço de oftalmologia do HC-UFPR com queixa 
de ptose palpebral b i lateral a parti r dos 1 7  anos de idade, dificuldade 
na deambulação e h istória de problema card íaco há um ano. Após 
exame oftalmológico e neurológico,  dosagens bioqu ímicas e 
eletrol íticas, eletromiografia, tomografia computadorizada e biópsia 
muscular d iagnosticou-se a síndrome de Kearns Sayre. Esta caracte­
riza-se pela tríade clássica: oftalmoplegia externa progressiva, defeito 
na condução card íaca e degeneração pigmentar retiniana atípica. 

OBETIVO: Este estudo compara as medidas obtidas por dois auto­
refratores (HUMPHREY® e TOPCON®) entre si e com a refração subje­
tiva. CASU ISTICA E METODOS: 48 crianças, com idade e ntre 6 e 15 anos, 
foram incluídas neste estudo, sendo que somente o ol ho d i reito foi 
considerado. A comparação entre as refrações objetivas com a subjetiva 
foi feita obtendo-se o.ó. médio. Os dois auto-refratares foram comparados 
através do teste destudentbi-caudal pareado. RESULTADOS: Não houve 
diferença estatisticamente significativa entre as medidas dos dois auto­
refratores. .ó. média das diferenças entre cada aparelho e a refração 
subjetiva não foi clinicamente significativa, ficando abaixo de 0,5D para as 
medidas esféricas e ci l índricas. Com relação ao eixo esta diferença foi 
significativa (acima de 1 Oº) .  CONCLUSÃO: Os auto-refratares foram mais 
precisos nas medidas esféricas e cil índricas, deixando a desejar na 
obtenção do eixo. No entanto, pelo fato das medidas esféricas e cil índri­
cas serem confiáveis, os auto-réfratores podem auxiliar no exame 
refratométrico, diminuindo sua duração. No caso de  crianças isto é de 
grande val ia pois diminui o cansaço, além de  orientar o oftalomologista 
nos casos de má i nformação e não cooperação. 

'-

34 
PROJETO BOA VISÃO:REVISÃO DE 1 ANO DE U MA CAMPANHA 
DE PREVENÇÃO À CEGUEIRA EM ESCOLAS MUNICIPAIS DE 
GOIÂNIA - GO 
Luiz Humberto P. de Castro; Carolina C. lnnocencio de Castro; João J .  
Nassaralla Jr. 
Instituto de Olhos de Goiánia - GO 

Os autores apresentam uma avaliação estatística de um ano do 
Projeto Boa Visão, criado em 1 995, com o objetivo de prevenção à 
cegueira. Foram avaliados 2 1 70 escolares, de 7 a 1 4  anos, destes 559 
foram selecionados para exames mais detalhados no Instituto de 
Olhos de Goiânia. As crianças que necessitaram de maiores cuidados, 
seja tratamento clínico, cirúrgico ou a correção refracionai , receberam 
sem qualquer ônus. O objetivo dos autores é firmar a importância das 
campanhas de prevenção da ceguei ra. 
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35 
AVALIAÇÃO OFTALMOLÓGICA EM ESTUDANTES DA CIDADE DE PROFESSOR JAMIL - GO 
Nara Lúcie Dias Guimarães; Luiz Roberto Si lva; João J. Nassaralla J r. 
Instituto de Olhos de Goiania - GO 

Avaliação ofta!m�lógica em 326 estudantes sem triagem prévia 
detectou a ocorrenc1a de alterações na acuidade visual, moti l idade 
ocular, erros de refração e patologias oculares. Este trabalho nos 
revelou a importância da realização de exame oftalmológico preventi­
vo, uma vez que as alterações encontradas, se tratadas precocemen­
te, resultam na reversibil idade do quadro, evitando assim, seqüelas 
futuras. 

37 
TRATAMENTO CIRÚRGICO DE ECTRÓPIO CICATRICIAL EM 
SÍN DROME DE COCKAYNE ASSOCIADA A XERODERMA 
PIGMENTAR 
Marcos Antônio Dantas; Roberto Carvalho; Roberto Caldato 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

Os autores descrevem um caso de Síndrome de Cockayne associa­
do a Xeroderma Pigmentar, com ectrópio cicatricial e sua correção 
cirúrgica. Uma paciente de 13 anos com diagnóstico de Síndrome de 
Cockayne e Xeroderma Pigmentar desenvolveu quadro de ectrópio 
cicatricial secundário a uma fotodermatite malar. Foi real izada 
blefaroplastia com enxerto cutâneo bilateral . Obteve-se resultado 
cirúrgico satisfatório em um seguimento de quatro meses no pós­
operatório. Deve-se atentar para a possibil idade desta rara associação 
entre as duas entidades acima e considerar as patologias advindas do 
Xeroderma Pigmentar (ectrópio cicatricial, tumores cutâneos) como 
podendo estar presentes na Síndrome de Cockayne. 

39 
PAPILEDEMA UNILATERAL E TUMOR CEREBRAL - RELATO 
DE CASO 
Carlos Humberto Pereira; Carlos Barreto Barboza Júnior ;  Vanessa Soares 
Menezes; Adriana Pereira 
Universidade Federal de Sergipe 

A presença de papiledema unilateral associado a processo expan­
sivo intracraniano é incomum. Os autores apresentam um paciente 
com tumor cerebral associado a papiledema unilateral e discutem sua 
fisiopatologia. 
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36 
AVALIAÇÃO OFTALMOLÓGICA DE 1 83 TAXISTAS NA CIDADE 
DE CURITIBA 
Maurício Maia; Karyme Molina Arrata; Luciana de Souza Vicente; Elizabeth Maria Maia; Ayrton Roberto B.  Ramos 
Universidade Federal do Paraná 

. Foram avaUados em um estudo transversal, 1 83 taxistas aleatoriamente na 
cidade de Currt1ba-PR, no período de Ja�eiro de 1 995 a Maio de 1 996. A avaliação 
médica co_nstava em �xame oftalmológ1co básico associado a perguntas sobre 
d?enças s1stêm1cas; numero de acidentes de trabalho, tempo de exercício profis­
sional, dentre oU1ros. Estes dados foram avaliados através do método estatístico 
n�o paramétrico �? Fischer. Para se definir o valor da amostragem do estudo, 
ut1hzou-se conf1ab1hdade de 95% e um erro padrão = 7 ,3. Dos 1 83 taxistas, 1 82 são 
do sexo masculino e 1 do �exo feminino. Quanto a raça: 3 são amarelos, 2 negros 
e 1 78 brancos. A idade variou de 21 a 68 anos, média 41 ,06 ± 1 0 ,28. OU1ros dados 
foram: 

Tempo de profissão - anos 0 , 1 - 47 anos 1 6 ,25 ± 1 0 ,7 
Horas de trabalho - dias 4 - 1 8  horas 1 1 ,39 ± 2, 1 7  
Tempo desde a úttima CNH - anos O ,  1 - 1 6  anos 4,92 ± 4,28 
Número de acidentes de trabalho O - 8 anos 1 ,  19 ± 1 ,54 
Observou-se que a diminuição da acuidade visual têm relação direta com a idade 

(p<0 ,05) ,  mas não é afetada por outros fatores como doenças sistêmicas (p>0 ,05) .  
A baixa acuidade visual dos motoristas idosos não provocou diferenças estatísticas 
no número de acidentes (p>0 ,05) ;  demonstrando que possivelmente a idade não 
deve ser fator de restrição para habilitação destes motoristas. 

38 

ESTUDO DA DACRIOCINTILOGRAFIA NO PÓS-OPERATÓRIO 
DE RECONSTITUIÇÃO DE CANALÍCULO 
Marcos Antônio Dantas; Alessandra Kurahashi ;  Raquel Nunes; Marilisa Nano 
Costa 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

A cintilografia lacrimal com tecnécio 99 consiste em um exame 
simples, não traumático e fisiológico que vem sendo utilizado há alguns 
anos a fim de aval iar as patologias do sistema de drenagem lacrimal. 
Os autores analisam a eficácia do método na avaliação pós-operatória 
de reconstituição de canalículo lacerado. Tal utilidade já foi descrita na 
l iteratura mas, ainda é pouco uti l izada em nosso meio . A 
dacriocintilografia mostrou-se um exame bastante útil na avaliação da 
permeabilidade das vias lacrimais estudadas. 

r 
40 
MITOMICINA C NO TRATAMENTO DO CARCINOMA EPIDER­
MÓIDE DE CONJUNTIVA: RELATO DE CASO 
Nilton Carlos dos Santos Véras; J osé Álvaro Perez lg lésias Jr . ;  Tânia Franco da 
Costa Fernandes; Nina Benchimol 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Os autores descrevem um caso de neoplasia epidermóide da 
conjuntiva onde se optou pelo tratamento com a associação da 
ressacção cirúrgica e o uso per-operatório de mitomicina C. 
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AVALIAÇÃO FUNCIONAL DO CÓRTEX OCCIPITAL DE PACIEN· 

TES COM D E S C O L A M E N T O  D E  R ET I N A  UTI LIZAN D O  A 

TOMOGRAFIA POR E MISSÃO DE FÓTONS 

Jaime Roizenblatt; Paulo D .  Schiavom; Roberto Roizenblatt; Carlos Buchpiguel; 
Jorge Alberto Fonseca Caldeira 

Universidade de São Paulo 

Neste trabalho foram obtidas, de forma pioneira, imagens da córtex 
cerebral de pacientes com descolamento de retina, através do uso da 
tomografia por emissão de fóton único. Observou-se, em tempo real, 
a hipoativação dos circuitos neuronais do córtex correspondente ao 
olho comprometido. Esta informação poderá nos auxiliar a entender 
alguns dos motivos que levam os pacientes com descolamentos de 
retina a apresentarem baixa acuidade visual no pós-operatório. 

43 
AVALIAyÃO DA INFLUÊNCIA DO APOIO PALPEBRAL NA COR­
RELAÇAO ENTRE OS TONÔMETROS DE GOLDMANN E DE NÃO 
CONTATO 
Augusto Paranhos Junior; André Barbosa Castelo Branco; Jae Min Lee; João 
Prata Júnior; Paulo Augusto Arruda Mello 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

OBJETIVO: Analisar a influência da necessidade do apoio palpebral 
na correlação entre tonõmetros de contato e de não-contato. MATERIAL 
E MÉTODO: A pressão intra-ocular foi medida através do tonõmetro de 
aplanação de Goldmann Haag-Streit e tonõmetro de não-contato Nidek 
NT2000. Em todas as medições, o olho direito foi sempre o olho 
examinado. Foram examinados 202 olhos, sendo 82 do grupo A (sem 
apoio palpebral) e 1 20 do grupo B (com apoio palpebral ) .  RESULTA­
DOS: Houve diferença estatisticamente significante quanto a idade 
entre os dois grupos (p<0,00001 ). A diferença entre as medidas da 
pressão intra-ocular com os dois tonõmetros foi de O,OmmHg no grupo 
A e de 1 ,0mmHg no grupo B. Essas diferenças foram estatisticamente 
significantes (p=0,0003). CONCLUSÃO: Nos casos em que foi proce­
dido o apoio palpebral , foi observado que a diferença da medida entre 
os dois tonõmetros foi estatisticamente maior e houve menor correia-

' ção entre as medidas. 

/ 
45 
SÍNDROME OCULAR ISQU ÊMICA 
Theodomiro L. Garrido Neto; Regina Halfeld M .  Costa; Walter Y. Takahashi 
Universidade de São Paulo 

Síndrome Ocular lsquêmica (SOi) define o quadro de sinais e 
sintomas oculares secundários à obstrução severa da artéria carótida 
comum ou interna. Geralmente se manifesta de forma unilateral e 
ocorre em pacientes acima de 50 anos de idade, associando-se com 
freqüência a alterações sistémicas e elevada taxa de mortalidade. 

Apresentamos um caso de SOi e analisamos as manifestações 
clínicas e os achados da angiofluoresceinografia, dupplex Doppler de 
carótidas, angiografia por ressonância magnética e testes eletrofisio­
lógicos da retina. 

Discutimos ainda o diagnóstico diferencial e os aspectos terapêuticos 
desta S índrome que permanece pouco descrita na literatura nacional. 
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DIAGNÓSTICO DOS AFINAMENTOS CORNEANOS PERIFÉRI­

COS ATRAVÉS DE I M U N OFLUORESCÊNCIA INDIRETA DO TECI­

DO CONJU NTIVAL 
Wagner K. Aragaki; Virgínia F. M .Trevisani ;  C ristina Garrido; Angela R.Chaib; 
Luiz A. Vieira 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Os autores demonstraram in vivo, através de técnica de 
imunofluorescência indireta, a presença de auto-anticorpos e comple­
mento na conjuntia ocular de uma paciente portadora de afinamento 
corneano periférico e artrite reumatóide. Esta técnica contribui para 
teoria auto-imune na fisiopatologia dos afinamentos corneanos perifé­
ricos desencadeados por doença sistémica como artrite reumatóide. 

/ 
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ANÁLISE COM PARATIVA DAS PRESSÕES OCU LARES ME DI· 
DAS COM O TONÔMETRO DE GOLDMAN N E O TONO-PEN 
Sérgio Costa Fantini ;  Fernanda Bon Duarte ; Augusto Paranhos Jr . ;  João Prata 
Jr . ;  Paulo Augusto de Arruda Mel lo 

/ 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

OBJETIVO: Comparar as pressões medidas com os tonômetros de 
Goldmann e o Tono-Pen e avaliar a correlação entre ambos. MATE­
RIAL E MÉTODO: Foram incluídos 202 pacientes (404 olhos). As 
medidas foram realizadas pelo mesmo examinador em intervalo menor 
que 15 minutos. RESULTADOS: Verificou-se uma diferença estatisti­
camente significante entre as pressões oculares medidas com os dois 
tonômetros (p<0,001) com uma correlação moderada (r = 0,720, r2 = 
0,518). Na faixa de Po de 18 a 25 mmHg houve também uma diferença 
estatisticamente significante entre as medidas, com uma correlação 
ainda pior (r = 0,533, r2 = 0,284 ). CONCLUSÃO: Houve uma diferença 
estatisticamente significante entre as pressões medidas com o Tono­
Pen e o Goldmann, com correlação moderada entre os dois. 

46 
TUBERCU LOSE PALPEBRAL PRESUMIDA SIMULANDO HOR­
DÉOLO EM SÍNDROME DA I M U NODEFICIÊNCIA ADQUIRIDA 
Roberto Carvalho; Marcos Antônio Dantas; José Maria do Amaral Filho; Everton 
Lima Gondim; Nelson Macchia Verni Filho 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

Uma paciente de 38 anos, branca, portadora de Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida (SI DA), apresentou quadro clínico suges­
tivo de hordéolo palpebral, havendo sido instituído terapêutica para o 
caso. Após piora do quadro e evolução para celulite pré-septal, optou­
se por introduzir antibioticoterapia específica para gram-positivos. Não 
havendo melhora, realizou-se biópsia incisional da lesão que revelou 
uma blefarite granulomatosa crônica com necrose de caseificação 
central. Ao se iniciar terapia tuberculostática, observou-se melhora 
dramática dos sinais inflamatórios, com completa resolução. 
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8088/NG OCULAR - RELATO DE CASO 
Carlos Humberto Pereira; Carlos Barreto Barboza Júnior; Vanessa Soares Menezes; Adriana Pereira 
Universidade Federal de Sergipe 

Os autores relatam um caso de movimento ocular anormal denomi­
nado de Bobbing ocular que consiste em um movimento no plano 
vertical . com deslocamento rápido dos olhos para baixo, seguido, após 
uma pausa, de retorno lento a sua posição in icial , em um paciente do 
sexo masculino, 50 anos de idade,  portador de hemorragia pontina 
devido a hipertensão arterial maligna. É feita uma revisão na l iteratura 
especial izada a respeito deste sinal e discutem-se suas apresenta­
ções, localização anatômica da lesão e seu prognóstico. 

49 

PREVALÊNCIA DE AMBLIOPIA EM ESCOLARES DA REDE PÚ· 
BLICA DE FORTALEZA 
Heloisa Maria Vieira Lima; lslaine Castro Verçosa; Jacqueline Pereira de 
Oliveira; Karla Maria Barreto Alves; Fernando Queiroz Monte 
Secretaria da Saúde do Estado do Ceará 

Realizamos um estudo prospectivo com o objetivo de aval iar a 
prevalência da ambliopia em escolares da Rede Oficial de Ensino de 
Fortaleza. 1 niciamos com medida da acuidade visual com a Tabela de 
Snellen em 28.826 crianças, realizado por agente de saúde escolar 
(por nós treinados) o qual encontrou AV menor que 0,8 em um ou 
ambos os olhos em 8 .359 crianças. Destes, uma amostra aleatória de 
2 . 1 65 foi por nós examinada, encontrando-se 1 20 casos de ambliopia. 
Um reexame foi realizado em todos os casos que permaneciam sob 
suspeita após o primeiro exame oftalmológico. Encontramos prevalência 
de 1 ,6% no grupo estudado. 

51 
ANÁLISE HISTOPATOLÓGICA DO N Ú MERO DE MASTÓCITOS 
NAS CONJU NTIVAS COM PTERÍGIO 
Carla L. Severo; Dorotéia Matssuura; Maria Ophélia Galvão 
Instituto de Olhos Canrobert Oliveira e Hospital Universitário de Brasflia 

Este trabalho multidisciplinar demonstrou aumento estatisticamente 
significante no número de mastócitos presentes em conjuntivas com 
pterígio quando comparados a conjuntivas de grupos controle .  

A prol iferação e ativação dos mastócitos pode estar relacionada a 
etiopatogenia do pterígio. 
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E�TUDO DA CONTAMINAÇÃO DO MATERIAL DE CONSERVA­
ÇAO DAS LENTES HIDROFÍLICAS DE PROVA DO DEPARTA­
MENTO DE OFTALMOLOGIA DA SANTA CASA DE SÃO PAULO 
Renato Kl ingelfus Pinheiro; Luiz Arthur  Holland Baptista; Roberta P. A. Manzano; 
Adamo Lui Netto 
Santa Casa de Stio Paulo 

Foram real izadas culturas do material de conservação de 1 02 
estojos das lentes de contato de prova do Departamento de Oftalmo­
logia da Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo 
no período de janeiro a maio de 1 994. 

O método de desinfecção uti l izado foi : solução l impadora de uso 
diário Opti·Clean (solução isotônica tamponada com Tween 21 , agen­
tes l impadoras poliméricos editado dissódico 0, 1 % e polyquaterium-1 
0,001 %). 

A porcentagem de contaminação encontrada foi de 85,3 %. 
Houve predominância de bactérias do tipo Gram negativo- (77,6 %), 

com maior incidência dePseudomonas aeruginosa(20,8% ) eK/eibsiella 
pneumoniae ( 1 9,2%). 

Este estudo sugere que os métodos de l impeza, manuseio e conser­
vação das lentes de teste devem ser revistos, para evitarmos possíveis 
complicações relacionadas às contaminações das mesmas. 

50 
AVALIAÇÃO VIDEOCERATOGRÁFICA COMPUTADORIZADA 
ANTES E APÓS CIRURGIA DE PTERÍGIO 
Gildásio Castello de Almeida Jr . ;  Cláudio Sarkis Ribeiro; Júl io Sérgio Vieira 
Xavier; Gladston Pereira Paiva; Luiz Kazuo Kashiwabuchi 
Hospital de Base - FAMERP - Stio José do Rio Preto (SP) 

O estudo compreendeu a avaliação videoceratográfica pré e pós­
cirurgia pterígio em 21 pacientes. A cirurgia fez com que houvesse um 
aumento no valor dióptrico nos anéis intermediários. O valor de K1 
aumentou significativamente após cirurgia, o mesmo não acontecendo 
com K2. A anális.e do componente cil índrico não revelou alte ração 
significativa. Foi real izada regressão l inear simples da dioptria média, 
antes e após a cirurgia, sobre medidas horizontais e verticais, as quais 
não tiveram coeficiente angular significativo. 

Pelo presente trabalho conclui-se que, devido às alterações topo­
gráficas provocadas pelo pterígio ,  é aconselhável a sua remoção 
ci rúrgica antes do exame refracionai e da ci rurgia refrativa da catarata. 

52 
TRATAMENTO DE N EOPLASIAS INTRAEPITELIAIS DE LIMBO: 
RELATO DE TR�S CASOS 
Myrna Serapião dos Santos; Natália Ayumi Mamossi; Vera Lúcia D. M. Mascaro; 
Maria Emília Xavier dos Santos Araújo 
Hospital do Servidor Público Estadual de Stio Paulo 

As Neoplasias intraepiteliais do l imbo apresentam-se com o espec­
tro de displasia simples a carcinomaín situ. Geralmente as neoplasias 
escamosas intraepitel iais ocorrem no l imbo córneo-escleral e não 
invadem o estroma profundo, câmara anterior ou metastatizam. O 
tratamento da maioria dos tumores é relativamente simples. Os auto­
res discutem e relatam três casos de neoplasias intraepiteliais de l imbo 
que foram tratados com ressacção cirú rgica, crioterapia e transplante 
autólogo de conjuntiva. 
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53 
TRATAM E NTO DA H E M O R RAGIA S U B -H I ALÓIDEA P R É· 
MACULAR PELO ND:  YAG-LASER:  RELATO DE U M  CASO 
Stanley Campolina Vida!; Renato Laender 
Santa Casa de Belo Horizonte (MG) 

O trabalho mostra a utilização do Nd: YAG-Laser em um caso de 
hemorragia sub-hialóidea pré-macular. A acuidade visual e o aspecto 
fundoscópio foram acompanhados sequencialmente, onde pode-se 
observar a melhora da acuidade visual e a regressão da hemorragia 
sub-hialóidea. A laserterapia por Nd:YAG-Laser como modalidade 
terapêutica na hemorragia sub-hialóidea pode acelerar a recuperação 
da acuidade visual final de forma segura. 

' 

55 
ENUCLEAÇÃO COM IMPLANTE DE ESFERA DE HIDROXIAPATITA 
NÃO REVESTIDA: ANÁLISE DE 50 CASOS 
James J .  Augsburger; Zelia M .  Correa; Joseph Legrand; Kevin Kelley; Joelma N .  
Mamprim 
Wills Eye Hospital, Philadelphia, PA, U.S.A. 

Este estudo resume os achados em uma série de 50 pacientes 
submetidos aenucleação e implante orbitário de esfera de hidroxiapatita 
não revestida. 

Os autores analisaram os aspectos cosméticos e motilidade da 
prótese externa, quaisquer problemas e complicações relacionados 
com o implante ou dificuldades na adaptação desta prótese. 

O aspecto cosmético das próteses foi julgado satisfatório em 45 
casos e insatisfatório em 5. 

O implante primário de esferas de hidroxiapatita não revestidas 
apresenta-se como um método satisfatório na restauração do volume 
orbitário após enucleação. 

57 
TÉCNICA S IMPLIFICADA DE SUTURA EM LACERAÇÕES 
CANALICULARES 
M. N .  Costa; R. S .  N unes; M .  A.  Dantas; A.  Kurahash i 

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

OBJETIVO: O objetivo deste trabalho foi descrever uma nova 
técnica para reparação de laceração de canalículos. MÉTODO: A 
técnica cirúrgica emprega um catéter de teflon na luz do canalículo 
durante sua reparação e ao final da cirurgia é retirado. DISCUSSÃO: 
Acredita-se que esta técnica além de empregar material de fácil 
acesso é um procedimento mais fácil de ser realizado. 
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54 
RARO TUMOR PRIMÁRIO DE CORPO CILIAR: MEDULOEPITELIO­
MA MALIGNO 
Dayse Figueiredo; Adriana P .  Araújo; Horácio Fittipaldi Jr .  
Instituto Matemo-Infantil de Pernambuco 

Os autores descrevem o caso de uma criança de 3 anos de idade, 
com queixas de dor e perda da acuidade visual, que permaneceu mais 
de um ano sem um diagnóstico preciso sobre sua doença. Encaminha­
da ao IMIP (Instituto Materno-Infantil de Pernambuco), constatou-se a 
existência de um tumor no olho afetado. A primeira hipótese diagnóstica 
foi de melanoma da coróide e foi realizada enucleação do globo ocular. 
O exame histopatológico revelou que o tumor, primário do corpo ciliar, 
era representado por um meduloepitelioma maligno. Decorridos 7 
meses da cirurgia, a criança se encontra bem, sem evidências de 
recorrência ou de metástases. 

56 
SÍNDROME DE POLAND-MOEBIUS: APRESENTAÇÃO DE UM 
CASO 
Kenji Sakata 
Universidade Federal do Paraná 

Apresentação de um caso de síndrome de Poland-Moebius, obser­
vada numa criança de 5 anos com paralisia facial periférica, paralisia 
bilateral do músculo abducente e ausência do músculo peitoral maior 
no lado esquerdo, acompanhado de hipodesenvolvimento do membro 
superior no mesmo lado. 

' 

58 
GLAUCOMA AGUDO BILATERAL INDUZIDO POR CICLOPLE­
GIA: RELATO DE CASO 
Alvaro Garcia Rossi ;  Morgana Luiz da Trindade; Adriano Luiz da Trindade ; 
Marcelo Wayss; Theniza Maria Uggeri 
Universidade Federal de Santa Maria (RS) 

Os autores relatam um caso de glaucoma agudo bilateral, após o uso 
de cicloplégico, sendo esta uma forma de apresentação pouco fre­
qüente desta patologia. Também revisam a literatura pertinente sobre 
o assunto. 
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59 

INCIDÊNCIA DE NEOPLASIA CONJUNTIVAL NO ESTADO DO 
AMAZONAS, BRASIL, 1 996 
Amazonas Rocha; Ricardo Chaves Carvalho; Sung Bok Cha; Cláudio Chaves; 
Jacob Cohen 
Instituto de Oftalmologia de Manaus (AM) 

Foram estudados, prospectivamente, no período de maio de 1 995 a 
abril de 1 996, a incidência de tumores conjuntivais no Estado do 
Amazonas . O tumor mal igno mais freqüente foi o carcinoma 
espinocelular (40 ,91  %). Os autores discutem sobre os fatores 
predisponentes e a ocorrência da lesão em vários estudos 
epidemiológicos. 

61 

SENSIBILIDADE DO S. AUREUS AOS AGENTES ANTIMICRO· 
BIANOS NAS CONJU NTIVITES CRÔNICAS 
Cristina Garrido; Tânia Guidugl i ;  Marinho Scarpi 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Estudou-se laboratorialmente 1 03 espécimes provenientes de pa­
cientes portadores de conjuntivite crônica, com idade entre 1 5  e 60 
anos, referidos ao laboratório Microl ite , no período de outubro de 1 996 
a abril de 1 997. 

Os exames laboratoriais uti l izados foram: citologia, bacterioscopia, 
imunofluorescência di reta paraAdenovirus, Chlamydia e Herpes sim­
plex e cultura para bactérias aeróbicas, anaeróbicas e fungos, com 
antibiograma. 

Dos 1 03 espécimes estudados, detectou-se etiologia bacteriana em 
52 casos, sendo 48 (92,3%) destes causados pelo S. aureus. 

O estudo da sensibi l idade in vitro do S. aureus a 24 agentes 
antimicrobianos mostrou maior número de espécimes sensíveis aos 
antibióticos cefalotina (98%) , oxaci l ina (90%) e clindamicina (88%). 

63 

ACIDENTES DE TRÂNSITO COM DEFICIENTES VISUAIS EM CAM· 
PINAS, SP 
H .  F. R .  Melo;  N .  Kara José ; E.  L. Moehne; C.  E .  C .  Cib i ls ;  E .  R .  Temporini 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

O trânsito de Campinas é considerado um dos mais violentos do Brasil. OBJETIVOS: Determinar as 
causas e consequências dos acidentes de trânsito na comunidade deficiente visual; coletar dados 
pessoais: sexo, idade, escolartdade, ocupação, gênese e grau da deficiência, deficiências adicionais, 
acesso ao ensino de mobilidade e identificar os acidentes quanto a: local, veículo e sujeito envolvido, 
partes do corpo atingidas, tipo e consequência das lesões, sentimentos e mudanças de comportamento. 
MÉTODO: usurveyM descritivo transversal. Método estatístico: MCálculo do Tamanho da Amostra para 
Proporção", 473 pessoas deficientes visuais foram registradas levando-se em consideração: AV::s;0,3; 
:1:12 anos; residente em Campinas. Dados coletados por entrevista pessoal ou por telefone. Dentre os 
entrevistados 39, 1 %  referiram acidentes de trênsito e, portanto, responderam a questionérK>. RESUL· 
TADOS: Dentre as vitima, 63,2% eram do sexo masculino e a média de klade era de 23 anos. 48, 1 % eram 
solteiros. ESCOLARIDADE: 1 0,8% eram analfabetos/alfabetizados sem escolaridade e 1 0,3% comple· 
taram o 311 grau. Quanto à ocupação, 13,5% eram aposentados e 1 7,8% eram estudantes. Quanto às 
condições visuais, 35,7% apresentaram deficiência congênita, 50,3% com visão subnormal e 1 2 ,4% 
relataram deficiências adicionais. 53,0% receberam treinamento em Locomoção. As 1 85 pessoas 
acidentadas relataram 302 acklentes de trânsito: as cegas sofreram 55,6% dos acidentes. Conskleran· 
do·se o local dos acklentes, encontrou-se que 55,6% ocorreram em ruas/avenidas e 42,4% nas 
calçadas. Os acidentes envolveram: 38,7% carros, 31 ,5% ônibus. As partes do corpo mais atingidas 
foram os membros inferiores: 48,7%. Houve mais que uma lesão por acidente. As lesões mais 
importantes foram: contusões: 79, 1 % .  Os acidentes despertaram sentimentos de raiva em 3 1 , 1 %  dos 
casos; medo em 26,5%. Em 36, 1 %  dos casos, o acidente provocou mudança de comportamento. 
CONCLUSÕES: Os acidentes de trânsito tiveram como causa: a) as próprias vítimas (1 8,9%) por motivos 
relativos à personalidade individual; b) motoristas de ônibus (31 ,6%) por falta de informação sobre 
passageiros deficientes e por características de persornalklade adequadas à função; c) motoristas em 
geral (68,9%) por ações inadequadas e infringentes. Como conseqúlncias: a) lesões físicas irreversíveis: 
leves: 5,3%; moderadas: 3,6% a severas: 3,0%; b) psíquicas: adoção de comportamentos positivos: 
31 , 1 %; negativos: 1 1 ,3%. 
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BRAQUITERAPIA COM PLACA EPIBULBAR DE IOD0-1 25 NO 
TRATAMENTO DE CARCINOMA INVASIVO DE CONJUNTIVA 
Cristian Santa Cruz; Zelia M.Correa; James J. Augsburger; Jorge E. Freire; 
Harold Perera 
Wills Eye Hospital. Philadelphia, PA - USA 

Carcinoma mucoepidermóide de conjuntiva é uma variação rara do 
carcinoma espinocelular, tende a ser localmente agressivo, com ten­
dência a invadir globo ocular e órbita. 

O nosso estudo mostra um caso no qual o paciente se apresentou 
com diagnóstico de Carcinoma in situ e focos invasivos de carcinoma 
mucoepidermóide em margem conjuntiva!, e que se fez a opção pelo 
tratamento braquiterápico com placa epibulbar de 1 - 1 25. Esta modal i­
dade util iza placa selada de chumbo em sua face externa com semen­
tes radioativas na face interna, que i rão agi r  sobre a superfície ocular. 
Apesar do curto tempo de "follow-up", a superfície ocular se apresenta 
menos i rregular e com diminuição da hiperemia. Ainda não foi observa­
do sinais de complicações até o presente momento. 

Braquiterapia com placa epibulbar de 1 - 1 25 é uma modal idade 
terapêutica recente, que demonstrou ser um método efetivo e bem 
tolerado para tratamento de carcinoma mucoepidermóide recidivante e 

, não responsivo ao tratamento convencional . 
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CERATITE POR NOCARDIA ASTEROIDES: ABORDAGEM CLÍNI­
CO-TERAP�UTICA 
Patrícia Yokomizo; Cristina Garrido; Renato Gonzaga; Maria Cecília Zorat Yu; 
Luís Vieira 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

A Nocardia asteroides tem sido descrita como uma causa rara de 
ceratite , geralmente associada a trauma com vegetal . Os problemas 
em conduzir casos de ceratites infecciosas decorrem do diagnóstico 
tardio e resposta inadequada ao tratamento. Descreveremos um caso 
de ceratite por Nocardia asteroides que se apresentou em nosso 
serviço após três semanas do trauma com vegetal , com úlcera pro­
gressiva, apesar de tentativas de tratamentos com antibióticos tópi­
cos. Uma resposta terapêutica rápida foi obtida com trimetoprim e 
sulfametoxazol oral e sulfacetamida tópica. 

/ 
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ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DOS CASOS DE Ú LCERA DE 
CÓRNEA ATENDIDOS NO HOSPITAL R EGIONAL SÃO JOSÉ 
Renata Meirel les Gaspar Coelho Tomazzoni; Astor Grumann Júnior; Eulina T. 
Shinzato da Cunha 

' 

Hospital Regional São José (SC) 

OBJETIVOS: A úlcera de córnea é uma das principais causas de 
diminuição ou perda total da visão, sendo uma emergência oftalmológica 
que necessita de identificacão e tratamento imediato. Este estudo 
objetiva analisar a magnitude do problema em nosso meio. MÉTO­
DOS: Estudo misto com parte transversal e parte longitudinal 
prospectiva, onde foram analisados 22 pacientes atendidos com a 
patologia no Serviço de Oftalmologia do Hospital Regional São José 
Homero de Miranda Gomes, no período de maio de 1 995 a julho de 
1 996 .  RESULTADOS: Observou-se um predomínio do sexo masculi­
no (68 ,2%) e idade média de 46,36 (D± 1 8 ,46 anos). A história de 
trauma estava presente em quatro ( 1 8 ,2  %) casos e doze (54,5 %) 
pacientes fizeram uso de medicação prévia. A cultura mostrou-se 
positiva em seis (27,2%) pacientes, sendo Staphylococcus o agente 
mais comumente isolado. Em um caso houve crescimento de fungo do 
gênero Fusa rim sp. 
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RE�BILITAÇÃO VISUAL NA DOENÇA MACULAR RELACIONA­
DA A IDADE 
R. Nunes; K. M. Monteiro de Carvalho; E. Raskin ;  R. Carvalho; N. Kara-José 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

OBJETIVO: O objetivo deste trabalho foi caracterizar a população 
acometida pela degeneração macular relacionada à idade e as condu­
tas empregadas para sua reabilitação visual.MÉTODOS: Trata-se de 
um estudo de 137 pacientes atendidos no Serviço de Visão Subnormal­
UN ICAM P no período de Janeiro de 1982 a Agosto de 1996. RESUL­
TADOS: Entre estes pacientes, 50,4% apresentavam entre 71 a 80 
anos de idade, 35,9% eram aposentados, o auxílio óptico para perto 
mais prescrito foi a lente asférica (32,8% dos casos), e 90,6% não 
receberam auxílio óptico para longe. CONCLUSÃO: Os dados apre­
sentados demonstram que recursos simples, com baixa magnificação 
resolvem na maioria dos casos de Visão Subnormal por Degeneração 
Macular Relacionada à Idade. 

67 
EVOLUÇÃO RETINOGRÁFICA DE UMA RETINOCOROIDITE COM 
TROMBOSE DE RAMO VENOSO TRATADA COM SULFADIAZINA 
E PERIMETAMINA 
Elizer Benchimol 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Os autores descreveram a evolução retinográfica de uma reti­
nocoroidite complicada com flebite e trombose de ramo venoso. 

69 
VASCULITE LEUCOCITOCLÁSTICA E PANUVEÍTE 
Simone Finzi; Maria Auxiliadora Sibinell i ; Carlos Roberto Neufeld; Ralph Cohen ; 
Helena Mül ler 
Santa Casa de São Paulo 

A vasculite leucocitoclástica, também conhecida como vasculite de 
hipersensibilidade, consiste em uma vasculite que afeta principalmen­
te vênulas pós-capilares. Está geralmente associada com colagenoses 
principalmente lupus eritematoso sistêmico e artrite reumatóide. A 
associação entre vasculite leucocitoclástica e uveíte é relatada na 
literatura como rara. Nós descrevemos o caso de um paciente com 
panuveíte bilateral associada a vasculite multifocal, o qual também 
tinha lesões cutâneas urticariformes. Após realizada a biópsia de pele, 
o diagnóstico anatomo-patológico foi de vasculite leucocitoclástica. 
Os exames laboratoriais não evidenciaram associação com doença 
sistêmica. O tratamento com corticóide tópico e sistêmico resultou na 
melhora do quadro clínico. 
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TRANSPLANTE DE MEMBRANA AMNIÓTICA HUMANA FRESCA 
PARA REC O N STR U Ç Ã O  DA S U PER FÍC IE OCULAR NO 
PENFIGÓIDE OCULAR CICATRICIAL 
Gustavo da Moita Torres; Paulo E. C. Dantas; M. Cristina Nishiwaki-Dantas 
Santa Casa de São Paulo 

Descrevemos caso de uma paciente de 50 anos de idade com 
penfigóide ocular cicatricial severa em estágio avançado, apresentan­
do olho seco, queratinização de conjuntiva e córnea, simbléfaro 
extenso, a qual foi submetida a reconstrução de fórnices com trans­
plante de membrana amniótica, com bons resultados anatômicos em 
2 meses de acompanhamento. Membrana amniótica surge como uma 
nova e promissora abordagem na terapêutica de pacientes com 
penfigóide ocular cicatricial. 

68 
RETINITE PUNT ACT A EXTERNA POR TOXOPLASMOSE 
Nicolau J. Slavo; Decio Meneguin; Wilson N. Obeid; André L. B. Santos 
Hospital CEMA - São Paulo - SP 

Os autores apresentam um caso atípico de toxoplasmose ocular 
acometendo as camadas mais externas da retina, denominado Retinite 
Puntacta Externa. 

70 
IDENTIFICAÇÃO DE EOSINÓFILOS NO RASPADO CONJUNTIVAL 
DE PACIENTES PORTADORES DE CONJUNTIVITE PRIMAVERIL 
Simone Finzi; Maria Cristina Nishiwaki-Dantas; Paulo E. Dantas; Simone Pezzutti; 
Ricardo N. Eliezer 
Santa Casa de São Paulo 

Eosinófilos são encontrados em número elevado na conjuntiva de 
pacientes portadores de conjuntivite primaveril, o que reforça a natu­
reza alérgica da doença. Há estudos comprovando o papel dos 
eosinófilos na patogenia da úlcera em escudo. Foram colhidos raspa­
dos conjuntivais de trinta e nove pacientes com diagnóstico de 
conjuntivite primaveril, sendo identificados eosinófilos em 14 (36%) 
pacientes. A presença de eosinófilos além de auxiliar no diagnóstico de 
conjuntivite primaveril, também está relacionada com o processo 
ulcerativo da doença. A ausência de eosinófilos no raspado conjuntiva! 
não exclui o diagnóstico de alergia. 
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DOENÇA DE COATS: IMPORTÂNCIA DO DIAGNÓSTICO PRECOCE 
Paulo lochitaka Tomimatsu; Marcos Augusto Rocha Cascardo 
Santa Casa de Londrina (PR) 

São apresentados 4 casos de Doença de Coats submetidos a 
tratamento com crioterapia da retina periférica e fotocoagulação dos 
vasos telangectásicos e aneurismas, e acompanhados quanto a 
resolução do quadro exsudativo. A preservação ou a melhora da 
acuidade visual, e a preservação anatômica e funcional do globo ocular 
depende de tratamento precoce e total das lesões vasculares. O 
diagnóstico precoce através de oftalmoscopia indireta da periferia, 
antes do acometimento do polo posterior nos exames de rotina, é um 
meio de prevenção da perda de acuidade visual. 

73 
IMPORTÂNCIA DO EXAME OFTALMOLÓGICO PRECOCE EM 
PORTADORES DA HANSENÍASE 
Karyme Molina Arraia; Maurício Maia; Luciana de Souza Vicente ; Christine de 
Campos Gralf; Jayme Arana 
Universidade Federal do Paraná 

Com o objetivo de verificar a necessidade de um exame ofalmológico prococe nos pacientes com 
hanseníase, foi realizado um estudo transversal que consistiu na avaJiação de 33 pacientes que tiveram este 
diagnóstico em 1995 ou 1996. Estes pacientes foram encaminhados de fonna aleatória do Centro de 
Dermatologia e lnfectologia Souza Araújo (CEDISA) e Cootro Regional de Especial- Metropolitano 
(CRE-Metropolitano) com uma avaliação prévia do grau de incapacidade física, realizada por agentes 
paramédicos com treinamento em hanseníase, utilizando o modelo proposto por Becheli e Dominguez. Os 
exames oftalmológicos foram realizados no ambulatório de oftalmologia do Hospilaf de Clínicas da UFPR no 
periodo de março a novembro de 1 996. 

Dos 33 pacientes, 1 1  eram mulheres e 22 homens. A idade variou de 1 7 a  1 8 anos (média47 anos). Três 
pacientes (9,0%) eram portadores de Hanseníase da forma indeterminada, 8 (24,3"k) forma tuberculóide, 
8 (24,3%) forma dimorta e 14 (42,4%) forma virchowiana. Vinte e três (69,7%) tiveram alguma alteração ao 
exame oftalmológico: 1 2  (36,4%) com instabiidade do filme lacrimal; 1 1  (33,3"/o) atrofia de irts; 8 (24,3"/o) 
madarose; entre outras. Apesar disso, apenas 2 pacientes (6,0%) apresentaram alterações oftalmológicas 
no exame de incapacidade física realizado previamente. Dos 1 2  pacientes com instabilidade do filme lacrimal 
apenas 3 queixaram-se de ardência orular. 

Os pacientes tiveram poucos sintomas porém multas alterações no exame oftalmológico. Há necessi· 
dade do exame oftalmológico especialmente da avaliação da instabilidade do filme lacrimal mesmo nos 
casos assintomáticos e com diagnóstico precoce. Sugere-se mellor preparo dos para-médicos e oftalmo­
logistas na avaliação dos pacientes com hanseníase bem como estudos prospectivos para avaiação do 
valor da indusão do tratamento da instabilidade do filme lacrimal nos protocolos de tratamento de pacientes 

'--com hanseniase no Brasil. 
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75 
ESTUDO DE 238 TRAUMAS OCULARES PENETRANTES ANTES 
E APÓS A LEGISLAÇÃO DO CINTO DE SEGURANÇA 
Sandro José Lopes Cavalcanti ; Renata Figueiredo de Carvalho 
Hospital da Restauração • Recife 

Os autores realizaram um estudo retrospectivo de 238 pacientes portadores 
de trauma ocular penetrante, atendidos na emergência oftalmológica do Hos­
pital da Restauração (Recife - PE) ,  no período compreendido entre ju lho de 
1 994 a junho de 1 996, correspondente a um ano antes e após a obrigatoriedade 
legal do uso do cinto de segurança, com a finalidade de aval iar o comportamen­
to das principais circunstâncias envolvidas na perfuração ocular, diagnóstico 
e tratamento uti l izados para corrigir os distúrbios decorrentes da mesma. 

Houve redução de apenas um caso ( 1 1 ,2%) de acidente automobil ístico, 
após a mudança na legislação. Quanto ao acidente de trabalho notou-se um 
acréscimo importante de O para 7 casos, acontecendo fenômeno simi lar com 
relação à agressão, com aumento de 30% do número de casos. 

No primeiro período o diagnóstico predominante foi a lesão córneo-escle ral 
com 55 casos (46,2%) e o tratamento mais ut i l izado foi a sutura de córnea,  
havendo 22 casos de evisceração ( 1 8,5%). Predominou a sutura de córnea no 
segundo período com 63 casos (52,9%) , todos estes pacientes submeteram­
se a sutura de córnea. 

Em ambos os períodos o sexo mascul ino predominou , com 95 casos 
(79 ,8%). 
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DESCOLAMENTO DE RETINA PÓS CIRURGIA REFRATIVA 
João Jorge Nassaralla Jr . ;  Belquiz R. Amaral Nassaralla 
Instituto de Olhos de Goitmia (GO) 

A cirurgia refrativa tem sido largamente utilizada nos últimos 20 anos 
para a correção de miopia. O paciente submetido à ceratotomia radial 
está sob o risco do descolamento de retina. Apresentamos aqui dois 
casos de DR pós RK: um caso secundário à microperfuração durante 
RK e outro, durante terapia miótica para o tratamento de hipercorreção. 
Ao exame final, a reaplicação anatômica da retina foi atingida em 
ambos os casos. O bucklíng escleral usado na correção do desco­
lamento de retina induziu mudanças refracionais, com recidiva da 
miopia e astigmatismo, o que não ocorreu no caso tratado com pneu­
moretinopexia, fotocoagulação a laser e criopexia. Uma correta avali­
ação pré-operatória da retina com tratamento das patologias dege­
nerativas periféricas e comunicação entre paciente e cirurgião seriam 
de grande valor para prevenir esta situação. 

,, 
74 
CERATOPLASTIA PENETRANTE EM PACIENTES COM PATOLO­
GIA MONOCULAR: CONSIDERAÇÕES 
Luiz Alberto Molina Mon ica; Valeria Garcia; Simone Borges Trindade; Carlos 
Halfeld Furtado de Mendonça; Viviane Ferreira Quedes 
Instituto de Patologia da Córnea da Cruz Vermelha Brasileira do Rio de Janeiro 

Foram analisados 38 casos de pacientes portadores de patologia 
corneana em um dos olhos e com boa acuidade visual no olho contra­
lateral, encaminhados ao Banco de Olhos da Cruz Vermelha Brasileira 
do Rio de Janeiro, para a realização de ceratoplastia penetrante. O 
objetivo deste estudo foi avaliar as indições e contra-indicações de 
cada caso. Verificamos que, enquanto concordamos com a indicação 
em 16 casos por apresentarem prognóstico favorável, 22 casos foram 
desaconselhados pelo prognóstico reservado. Concluímos que na 
avaliação da terapêutica cirúrgica, devemos não só considerar a 
patologia corneana como também outros fatores, tais: idade do pa­
ciente, tempo de evolução e a função visual do olho não comprometido. 

76 
OBSERVAÇÃO DAS ALTERAÇÕES DO SEGMENTO ANTERIOR 
EM ESCOLARES, DETECTADAS COM EXAME SIMPLIFICADO 
Sueli Scridel l i Tavares; N ilce Wanderley; Danielle C. Santos; Lízia Regis; Ana 
Lúcia Arcoverde 
Fundação A/tino Ventura - Recife 

Realizamos uma avaliação sobre achados oftalmológicos do segmento 
anterior em 1 .376 escolares de 6 à 1 8  anos de baixo nível sócio­
econômico da área metropolitana da cidade do Recife, no período de 
novembro de 1 996 à abril de 1997. Os exames eram realizados nas 
próprias escolas das comunidades, nas quais não existiam condições 
ideais. Durante a nossa atividade promovemos orientações e esclareci­
mentos sobre prevenção primária de afecções encontradas. Os autores 
avaliaram as alterações do segmento anterior observadas com exame 
simplificado correlacionando-os com a faixa etária e o sexo, consideraram 
a localização geográfica e ressaltaram a importância de evidenciar 
alterações que possam acarretar algum dano visual. Dos 1.376 escolares 
examinados, 450 (32,7%) apresentavam alterações oftalmológicas em 
segmento anterior. As alterações mais encontradas foram: 328 (72,9%) 
folículos e papilas conjuntivais, 1 09 (25%) blefarite e meibomite, 70 
(1 5,5%) nevus ou melanose conjuntiva!, 38 (8,4%) hiperemia conjuntival, 
15 (3,3%) pinguécula e pterígio, 1 0 (2,2%) tumoração de pálpebra. ' � 
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FACECTOMIA COM IMPLANTAÇÃO DE LENTE INTRAOCULAR 
EM PACIENTES COM CICLITE HETEROCRÔMICA DE FUCHS 
Ab�o. Abbas Abed Husein Abed; João Borges Fortes; Wilson Leite Filho; Marcus 
V1nic1us Ferrer; Fernando Heilert 
Hospital Banco de Olhos de Porto Alegre 

O presente trabalho relata os resultados do tratamento da catarata 
em um grupo de sete pacientes portadores de ciclite heterocrômica de 
Fuchs. A facectomia extracapsular com implantação de lente de 
câmara posterior foi a técnica sempre utilizada. Os autores comparam 
seus resultados bastante animadores com outros publicados na litera­
tura científica e também analisam os resultados desta cirurgia quando 
realizada em pacientes sem a ciclite de Fuchs. 

79 
PANORAMA DO RETINOBLASTOMA NO INSTITUTO MATERNO· 
INFANTIL DE PERNAMBUCO · IMIP 
Dayse Figueiredo; Adriana P .  Araújo; Francisco Pedrosa; Kal ine Maciel ; Márcia 
Pedrosa 
Instituto Materno-Infantil de Pernambuco (IMIP) 

Analisam-se os casos de retinoblastoma atendidos no Serviço de 
Oftalmologia do Instituto Materno-Infantil de Pernambuco - IM IP  -
quanto ao tempo para encaminhamento, estadiamento e prognóstico. 
Salienta-se o desconhecimento sobre a patologia e dificuldades so­
ciais como agravantes no retardo do encaminhamento, com compro­
metimento do prognóstico. Analisa-se o papel de pais, pediatra e 
oftalmologista. Enfatiza-se a divulgação da doença para que com 
reconhecimento precoce possibilite-se manutenção de vida e visão. 

81 

ÚLCERA DE CÓRNEA EM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO: ESTUDO 
DE 60 CASOS CONSECUTIVOS 
Marco Antônio Rey de Faria; Giovana Dantas Fulco; Israel Monte Nunes; Keli 
Regina Duarte de Holanda 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Os autores estudaram 60 casos consecutivos de úlceras corneanas 
infecciosas, atendidas no Hospital Universitário Onofre Lopes do Rio 
Grande do Norte. Foram excluídos deste estudo todos os pacientes 
com úlceras herpéticas sem associação com infecções secundárias, 
bem como ulcerações de causas não infecciosas. 

Discute-se principais microorganismos isolados e os fatores de 
risco para esta afecção, traçando um perfil da abordagem terapêutica 
fora do hospital de referência .  
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78 
NEOPLASIAS MALIGNAS DAS PÁLPEBRAS 
Hélcio Bessa; Márcio de Abreu Pimenta 
Centro de Estudos e Pesquisas Oculistas Associados (RJ) 

Estudamos a ocorrência de Neoplasias palpebrais malignas nos 
serviços do Hospital Geral de Ipanema, Centro de Estudos e Pesquisa 
Oculistas Associados e Hospital São Vicente de Paulo no período de 
1991 a 1996. Encontramos 44 casos que tiveram confirmação do 
diagnóstico através de exame histopatológico: o tumor mais freqüente 
foi o carcinoma basocelular (85,4%), seguido do carcinoma 
espinocelular (12,2%) e um caso de tumor de Merkel (2,4%). 

Durante o estudo foi encontrado diferenças estatisticamente 
significantes para lesões localizadas na pálpebra inferior (80,48%) e 
em pacientes de cor branca (95, 12%). 

A maioria dos pacientes com idade maior de 45 anos e de sexo 
feminino. 

' 
80 
NEUROPATIA ÓPTICA ISQU�MICA ANTERIOR EM UMA CRIAN· 
ÇA COM ENXAQUECA E TRAÇO FALCIFORME 
Alexandre Simões Barbosa; Marco Aurélio Lana 
Universidade Federal de Minas Gerais 

Relatamos um caso de neuropatia óptica isquêmica interior em uma 
criança com enxaqueca e traço falciforme, enfatizando a importância 
fisiopatológica desta associação. 

Um garoto de 1 1  anos, negro, foi examinado com uma longa história de 
enxaqueca, assim como perda de visão transitória, unilateral durante 
esforços físicos. Quatro meses antes, apresentou um episódio de baixa 
visual associado à cefaléia, com pouca melhora. Ao exame apresentava 
acuidade visual de 20/20 no OD e 20 /60 OE. Havia perda completa da 
visão de cores, escotoma cecocentral, palidez no disco óptico e defeito 
aferente relativo no OE. Pesquisa laboratorial foi normal, exceto pela 
presença de 38% de hemoglobina S. enxaqueca é uma causa estabelecida 
de NOIA, especialmente no jovem. O traço falciforme, por outro lado, foi 
relatado como causa de neuropatia óptica isquêmica posterior. A asso­
ciação das duas condições pode aumentar o risco de NOIA devido à 
anormalidades no metabolismo de serotonina, ativação plaquetária e 
lesões vasculares. Esta associação ainda não havia sido descrita como 

, causa de NOIA. 
./ 

82 
MANIFESTAÇÕES OCULARES RARAS EM PORTADORA DE 
HISTIOCITOSE DE CÉLULAS DE LANGERHAN'S ATÍPICA 
Carlos Alexandre de Amorim Garcia; Israel Monte Nunes; Breno Barth Amaral de 
Andrade 
Prontoclfnica de Olhos (RN) 

Os autores descrevem um caso onde ocorreu a rara associação 
entre HCL na sua forma benigna e alterações intra-oculares. 

A apresentação atípica deste caso levou a elaboração de um quadro 
incomum de diagnóstico diferencial. 

Discute-se os principais achados relacionados ao aparelho visual e 
comenta-se as diversas modalidades terapêuticas que podem ser 
instituídas nesta moléstia. 
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EFICÁCIA DO TRATAMENTO OCLUSIVO E/OU EXERCÍCIOS 
ORTÓPTICOS NAS EXOFORIAS E EXOTROPIAS INTERMITENTES 
Liana O. Ventura; Simone Bemvindo Travassos; Sunny Silveira Abreu; Armando 
Anderson Abreu 
Fundação A/tino Ventura (PE) 

Os autores examinaram o benefício do tratamento oclusivo e exercícios ortópticos, isolados e 
associados, no tratamento das exoforias e/ou exotropias intermitentes. 

Foram revisados 74 casos de pacientes com exotropias intermitentes e/ou exoforias examina­
dos no Departamento de Estrabismo da FAV e do HOPE no período de janeiro de 1 994 a novembro 
de 1996, sendo selecionados 54 casos que adequaram-se ao protocolo de estudo. Estes pacientes 
foram estudados quanto à idade, acuidade visual corrigida para longe (AVCL), motilidade ocular 
inicial, erros refrativos, tratamento instituído e motilidade ocular pós tratamento. 

A idade dos pacientes na prineira consulta variou de 2 a 29 anos, sendo a média de 7 anos. A 
AVCL variou de 2CV20 a 20/120 nas crianças maiores que 4 anos. O montante do desvio variou de 
4 a 50 dioptrias prismáticas (DP) para perto e de 2 a 50 DP para longe. Destes, 29 (53,7%) eram 
farias, 12 (22,2%) eram intermitentes e 1 3  (24, 1 %) mistos. Em 30 pacientes (55,5%) observou-se 
insuficiência de convergência superior a 10 cm. 46,3% apresentaram disfunção de musculatura 
obliqua. Foram prescritas lentes corretoras em 25 casos (46,3%), sendo o astigmatismo a principal 
ametropia cooigida (88,0%). Foi realizado tratamento oclusivo em 29 pacientes (53,7%), exercícios 
ortópticos em 1 1  (20.4%) e associação de ambos em 1 4  (25,9'%). Do total estudado, 33 pacientes 
(61 , 1%) obtiveram melhora sensorial e/ou motora, 1 1  (20,4%) permaneceram inakerados e 1 0  
(1 8,5%) pioraram. Este estudo sugere que o tratamento oclusivo isolado e/ou associado aos 
exercícios ortópticos nos pacientes com exodesvios não manKestos é recomendável, retardando 
a progressão da patologia e diminuindo o número de pacientes com indicação cirúrgica, como 

'-
também o montante cirúrgico necessário. 
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IMPORTÂNCIA DA VALORIZAÇÃO DA QUEIXA PRINCIPAL DAS 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES DE FAMÍLIAS DE BAIXA RENDA 
DA PERI FERIA DA CI DADE DO RECIFE-PE 
Liana Ol iveira Ventura; Sueli Scridell i Tavares; Sunny Silveira Abreu; Armando 
Anderson Abreu; Neuman C. da Costa Dantas 

OBJETIVO:Correlacionamos os achados oculares encontrados durante projeto de preven­
ção da cegueira, realizado em bairro da perKeria da cidade do RecKe, em 727 pacientes 
carentes, de 6 a 1 8  anos, com queixa referida pela própria criança e adolescente, sem resposta 
induzida. MÉTODO: Realizamos um estudo baseado em protocolo elaborado previamente 
que constava de: anamnese, dando ênfase a queixa principal referida pelo paciente sem 
resposta induzida, aferição da acuidade visual, inspeção, avaliação da motilidade ocular, 
biomicroscopia, e, nos pacientes com acuidade visual inferior a 20/30, realizávamos refração 
estática e fundoscopia ocular. RESULTADOS: A idade dos pacientes variou de 6 a 1 8  anos, 
média de 1 1  anos. 40,85% dos pacientes eram do sexo masculino e 59, 1 5% do sexo feminino, 
21% haviam sido examinados previamente por oftalmologista. Dos 727 pacientes, 373 
(51 ,3%) referiam sintoma ocular; destes, 1 56 (41 ,8%) apresentavam patologias que justKicas­
sem esta queixa. As principais queixas dos pacientes foram prurido 31 ,6%, cefaléia 23,6%, 
baixa da acuidade visual 1 9,3%, lacrimejamento 17 ,9"4, dor ocular 1 6,6%, e associação de 
mais de um sintoma 1 8,7%. A acuidade visual (AV) variou de 20/20 a 20/200. Em 84,9% 
observamos ortoforia, 1 4,6% farias, 0,5% tropias, e 21 % insuficiência da convergência ocular. 
Dos 97 pacienies triadas, os erros refrativos mais encontrados foram 47,8% hipermetropia, 
1 7, 1% astigmatismo miópico simples, 1 3.4% miopia, 7,2% astigmatismo miópico composto. 
À biomicroscopia o achado mais freqüente foi blefarite, em 1 0% dos pacientes. COMENTÁ­
RIOS: Os autores demonstram neste estudo a importância da anamnese na criança e no 
adolescente, estando diretamente relacionada ao resultado do exame oftalmológico em 
59,0% dos casos. � 

' 
87 

SÍNDROME DA PÁLPEBRA FROUXA: RELATO DE UM CASO 
Manoel Abreu; Elvira Barbosa Abreu; Carolina de Gouvêa Lemos 
Instituto Penido Bumier, Campinas (SP) 

Os autores apresentam um caso típico de S índrome da pálpebra 
frouxa (Floppy eyel id syndrome) em paciente obeso, sexo mascul ino, 
de meia idade,  associado à erosão recorrente de córnea. Segue-se 
uma breve discussão sobre epidemiologia, patogenia, manifestações 
clínicas e tratamento. 

374 

84 

ALTERAÇÕES VIDEOCERATOGRÁFICAS APÓS O USO DE LÁ­
GRIMAS ARTIFICIAIS 
Kalley Souza Carneiro; Belquiz R.  Amaral Nassaralla 
Instituto de Olhos de GoiSnia (GO) 

OBJETIVO: Analisar alterações nas videoceratografias computadorizadas 
real izadas após a apl icação de diferentes lágrimas artificiais. MÉTODOS: Nós 
avaliamos 16 indivíduos normais sem história de uso de lente de contato, 
patologias da superfície ocular ou uso de medicação tópica ou sistêmica 
relevante. Usando o topógrafo Alcon EyeMap'" EH-270 nós obtivemos medidas 
topográficas pré instilação, assim como no 1 º , 5º e 1 0º minuto pós instilação 
das seguintes preparações: BSS'", Lacril'", Lacrima'", Lacrima Plus'" e Filmcel'" 
0,5%. Nós analisamos o astigmatismo corneano induzido dos 5mm centrais da 
córnea. Alterações .: 0,5D foram consideradas clin icamente importantes. 
RESUL TADOS:Astigmatismos induzidos clinicamente importantes foram mai­
ores para o Filmcel'"0,5% e o Lacri l'", e mais prolongados para o Lacrima Plus'". 
Outras preparações lacrimais induziram apenas alterações transitórias nas 
medidas topográficas. CONCLUSÃO: Certos lubrificantes artificiais podem 
alterar as medidas videoceratográficas computadorizadas por até 1 O minutos 
pós instilação. Esta pesquisa topográfica pode ajudamo estudo dos efeitos dos 
lubrificantes artificiais sobre a superfície ocular, podendo correlacioná-los com 
aval iações subjetivas de borramento visual pós instilação em pacientes com 
S índrome do Olho Seco. 

86 
OBSTRUÇÃO CONG�NITA DA VIA NASOLACRIMAL: FRE­
QÜ�NCIA EM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
Adélia Maria Souza Rossi; Renata de Sá Dei Fiai; Márcia Ferrari Perez; Lúcia 
Miriam Dumont Lucci 

' 

Universidade de Santo Amaro (UNISA) - SP 

Realizou-se um estudo prospectivo de 61 crianças entre 22 dias e 
1 O meses de vida para identificação de obstrução congênita da via 
lacrimal excretora. Encontramos um paciente com obstrução de vias 
lacrimais e com dacriocistite aguda. 

88 
RESULTADO VISUAL FAVORÁVEL EM MENINGITE CRIPTO­
CÓCICA 
Rosane C .  Ferre ira; João A. Trein Júnior; Greg Phan; J .  Bronwyn Bateman 
Pontiffcia Universidade Católica do Rio Grande do Sul - University of Colorado, 
Denver, USA. 

O BJ ETIVO :  Descrever um resultado visual favorável incomum em 
um paciente com lúpus eritematoso e meningite criptocócica, e acres­
centar paresia bi lateral do músculo obl íquo superior como nova com­
plicação destes quadros. RELA TO DE CASO: Menina de 1 5  anos com 
lúpus eritematoso e meningite criptocócica teve paresia bi lateral do 
músculo oblíquo superior, com edema bi lateral de nervo óptico e 
pressão intracraniana elevada, desenvolveu falta de percepção lumi­
nosa no olho d i reito. RESULTADO: Tratamento com fluconazol, 
acetazolamida e dexametasona, assim como repetidas punções lom­
bares para reduzir a pressão intracraniana, se seguiu uma recupera­
ção da acuidade visual de 20/20 em ambos os olhos e mobi l idade 
ocular normal . CONCLUSÃO: Com tratamento apropriado, a perda 
visual associada à meningite criptocócica pode ter um resultado 
favorável .  
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ÚLCERA DE CÓRNEA POR CLADOSPOR/UM SPP - RELATO DE 
UM CASO 
Sérgio Schneider Guimarães; Maria Elenir Ferreira Péret; Paulo Péret; Raquel 
Virgínia Rocha Vilela; Golbery Meira de Alvarenga 
Centro Oftalmológico de Minas Gerais 

Os autores relatam um caso de úlcera fúngica porCladosporium spp 
de acordo com exames laboratoriais (direto e cultura). 

Destacamos a raridade do fungo como agente patogênico, apesar 
de ser freqüente na flora conjuntiva! normal. O tratamento foi eficaz, 
porém houve indicação cirúrgica (ceratoplastia com facectomia extra­
capsular com implante de lente intra-ocular) devido a hipertensão 
ocular secundária. 

91 
INCIDÊNCIA DE QUEIMADU RA OCULAR EM UM CENTRO DE 
REFERÊNCIA DO CENTRO-OESTE 
Rodrigo Leite de Sousa; João J .  Nassaralla Jr. 
Instituto de Olhos de Goillnia • Goillnia (GO) 

Dentre as urgências oftalmológicas, as queimaduras oculares ocu­
pam lugar de destaque, fato que se relaciona mais ao aspecto da 
gravidade da lesão que à freqüência com que ocorrem. Foram analisa­
dos 58 pacientes, sendo computados 61 olhos que sofreram agressão 
(1 ,26%). A proporção de queimadura ocular no sexo masculino em 
relação ao feminino foi de 7,6: 1 ,  com maior incidência em idades de 21 
a 30 anos. As queimaduras foram agrupadas com relação ao agente 
causal em físicas e qu ímicas, com a agressão mais comum foi por metal 
incandescente (51 %). Houve seqüelas em 0,5% dos casos, com 
freqüência semelhante nos dois grandes grupos, mas maior gravidade 
nas queimaduras qu ímicas que nas físicas. Os pacientes foram relacio­
nados quanto ao tipo trabalho que desempenham, em que a maioria, 
com função especificada (62, 1 %) ,  teve sua maior parte em contato 
direto com o agente causal (72,2%).  Observamos que, no contexto 
anal isado, o processo depende não só da rapidez e acurácia na 
assistência, mas também do processo de prevenção a ser instalado. 

93 
NOVAS ANORMALIDADES C O R N EANAS ASSOCIADAS À 
INCONTINENTIA PIGMENTI 
Rafael F. Si lva; Lisiane C .  Ferreira; Lance Forstot; Robert King; Rosane C. 
Ferre ira 
Universidade do Colorado, Denver - USA/Pontifícia Universidade Católica do 
RGS • PUCRS 

I NTRODUÇÃO: Relataremos novas anormalidades corneanas 
asssociadas a lncontinentia Pigmenti (IP). MATERIAL E METODOS: 
Duas meninas com 2% e 5 anos de idade, portadoras de IP e 
provenientes da mesma família, foram submetidas a uma completa 
avaliação oftalmológica. RESULTADOS: Descrevemos anormalida­
des corneanas que consistiam em ceratite epitelial com padrão verticilato 
(radial), que impregnava-se com fluoresceína. Também foi descrito 
microcistos epiteliais, associados a leve barramento visual e fotofobia 
em duas irmãs com IP.DISCUSSÃO: IP deve ser inclu ída no diagnós­
tico diferencial de crianças com ceratite, particularmente se houver 
evidências dermatológicas ou outras manifestações sistêmicas asso­
ciadas a essa síndrome. 

'-
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E L ET R O R E T I N O G R A M A  NA L I P O F U S C I N O S E  C E R Ó I D E  
NEURONAL (LCN) 
Regina Halfe ld Mendonça Costa; Walter Yuihiko Takahashi; Fernando Kok; 
Sérgio Rosemberg 
Universidade de .São Paulo 

Estudamos um caso de Lipofuscinose Ceróide Neuronal da forma 
Infantil Tardia, relatando os sinais e resultados encontrados. 

Fizemos um detalhada descrição e análise das alterações eletro­
retinográficas discutindo-as e comparando-as com a literatura. 

92 

ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS, ETIOLÓGICOS E TERAPÊU­
TICOS DAS INFECÇÕES OCULARES EM SERVIÇO DE REFE­
R ÊNCIA 
João Angelo M.  Siqueira; Leonardo P. Werner; Luiz Simeão do Carmo; Juliana 
F. M. da Silva; Geraldo L .  Filho 
Instituto Hilton Rocha - Fundação Ezequiel Dias • MG 

Foram analisados 80 casos de infecções oculares supostamente 
bacterianas, atendidos nos serviços do Instituto/Fundação Hilton Ro­
cha de janeiro a dezembro de 1 996. 

Do total de casos 6 1 ,25% foram do sexo masculino. O quadro clinico 
predominante foi a conjuntivite (42,5%) seguido pela blefarite (21 ,25%) 
e úlcera de córnea (20%). Os microorganismos mais comumente 
isolados foram oStaphylococus epidermidis (50,87%) e oStaphylococus 
aureus (35,08%). 

Dentre os agentes patológicos detectados oStaphylococus aureus 
foi o que apresentou maior resistência aos antibioticos utilizados na 
prática oftalmológica (50% às tetraciclinas). 

94 

SÍN DROME DE ÍRIS PLATEAU - APRESENTAÇÃO DE UM CASO 
Kenji Sakata 
Clfnica Particular do Autor e Hospital de Olhos do Paraná 

Apresentação de um caso de síndrome de íris plateau bilateral numa 
paciente de 45 anos. 

'-
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CERATOPLASTIA PENETRANTE: EXPERl�NCIA DE UM ANO DE 
UM BANCO DE OLHOS VINCULADO AO HOSPITAL ESCOLA DA 
FACULDADE DE MEDICINA DA P.U.C - SP 
Vanderlei Rovigoti Júnior; João Alberto Holanda de Freitas; João Edward Soranz 
Filho; Márcia Lopes Barbosa; Sérgio Felberg 
Pontiffcia Universidade Católica • PUC • SP • Conjunto Hospitalar de Sorocaba 

Este é um trabalho que analisa retrospectivamente os resultados do 
primeiro ano de funcionamento de um banco de olhos ligado ao 
Hospital Escola da Faculdade de Medicina de Sorocaba. O serviço de 
captação de córnea obteve entre Setembro/95 a Julho/96, 1 O 1 córneas. 
Destas, 74,2% foram utilizadas, e as demais excluídas por inviabilidade 
ao exame microscópico ou sorológico. A média temporal entre a 
indicação e a realização do transplante foi de 5,6 meses (01 semana 
a 22 meses). Foram realizados 43 transplantes e as demais córneas, 
enviadas a outros centros. A média etária dos pacientes foi de 38,6 
anos. A principal indicação foi ceratocone (37,2%), seguido de leucoma 
(34,8%). A maior incidência de transplantes foi encontrada na faixa de 
21 a 40 anos. Até o momento, foram confirmados quatro casos de 
rejeição (9,3%). 

97 
ACHADOS OFTALMOLÓGICOS EM PACIENTES COM SÍNDROME 
DE IMUNODEFICl�NCIA ADQUIRIDA 
Márcia Lopes Barbosa; João Alberto Holanda de Freitas; João Edward Soranz 
Filho; José Francisco Soranz; Vilma Lúcia Carmona Gonçalves 
Pontiffcia Universidade Católica · PUC · SP · Conjunto Hospitalar de Sorocaba 

A Síndrome de Imunodeficiência Adquirida é uma importante doen­
ça no momento. A maioria dos pacientes com AI DS desenvolvem 
complicações oculares em alguma fase de sua doença. A complicação 
mais comum envolve a retina. Este é um estudo prospectivo de 45 
pacientes examinados no exame admissional do Serviço de Oftalmo­
logia do H .R.S. A prevalência de desordens oftalmológicas foi de 
66,6% e a retinopatia por citomegalovírus foi o achado ocular mais 
freqüente. 

/ 
99 
TOPOGRAFIA CORNEANA COMPUTADORIZADA EM CERA­
TOCONE 
Ana Cristina Amaral; Patrícia Barroca; Martha Aguiar; Renato Barroca 
Fundação A/tino Ventura · Recife (PE) 

A topografia comeana computadorizada tem se mostrado um dos 
métodos mais sensíveis para detecção do ceratocone. 

Neste estudo, 107 topografias corneanas de pacientes com suspei­
ta de ceratocone ou candidatos à cirurgia refrativa, foram analisadas 
em relação ao padrão de astigmatismo e a localização do ápice do cone 
corneano. 

Observou-se que a maioria das córneas tinham o ápice do cone 
localizado perifericamente 70 (68%), e em apenas 23 (22,3%) o cone 
era central. Foram excluídos 04 (3 ,7%) olhos, 02 com diagnóstico de 
ceratoglobo e 02 com degeneração marginal pelúcida. 

Os autores enfatizam a importância da topografia corneana 
computadorizada para diagnóstico de ceratocone, inclusive casos 
atípicos e/ou subclínicos, baseados em padrões de classificação 
topográfica. 

378 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DAS PATOLOGIAS OCULARES EX­
TERNAS 
Márcia Lopes Barbosa; João Alberto Holanda de Freitas; João Edward Soranz 
Filho; Elianl de Araújo, Maria do Carmo A.  M.  Meira 
Pontiffcla Universidade Católica • PUC · SP • Conjunto Hospitalar de Sorocaba 

As doenças oculares externas agudas constituem parte significativa 
do atendimento de qualquer serviço oftalmológico. Através de um 
estudo prospectivo, os autores fizeram um levantamento epidemiológico 
das patologias oculares extremas atendidas no serviço, ressaltando 
os resultados de cultura e de sensibilidade antibiótica. 

98 
AVALIAÇÃO ESTATÍSTICA DA OPÇÃO ENTRE MÉTODOS DE 
CORREÇÃO REFRATIVA EM U MA COMUNIDADE UNIVERSI­
TÁRIA 
Valéria Belfort Mattos; Armando Belfort Mattos; Fabíola Belfort Mattos; Eric 
Pinheiro de Andrade 
Universidade de Santo Amaro (UNISA) • SP 

Foi realizada uma investigação entre os estudantes de diversas 
áreas da Universidade de Santo Amaro (UNISA) com idade média de 
23,87 anos, na qual foi analisado o percentual de entrevistados que faz 
uso de correção refrativa (15, 62%), seja óculos ou lentes de contato, 
quantos tem conhecimento sobre cirurgia refrativa (99%), quantos 
gostariam de ser operados (50%) e por quais razões . . .  

r 
1 00  
DUPLO IMPLANTE INTRA-OCULAR EM OLHOS PEQUENOS: RE­
LATO DE CASO 
Armando Stefano Crema; Aileen Walsh 
Instituto de Olhos Ipanema • RJ 

Os autores relatam um caso de uma paciente com catarata e alta 
hipermetropia, que foi submetida à cirurgia de facoemulsificação 
endocapsular com implante de duas lentes intraoculares (LIOs) de 
câmara posterior. 

Discutem as indicações do duplo implante de câmara posterior, o 
cálculo do poder dióptrico destas LI Os, a técnica cirúrgica empregada, 
as possíveis complicações do procedimento, e os resultados obtidos. 
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AVALIAÇÃO CLÍNICA DO KETORALAC TROMETAMINE 0,5% NO 
CONTROLE DA INFLAMAÇÃO CÓRNEA POR HERPES VÍRUS 
SIMPLES 
Henry Cantor Bernal ; Paulo El ias Correa Dantas; Maria Cristina Nish iwaki­
Dantas 
Santa Casa de São Paulo 

Nós desenvolvemos um regime terapêutico tópico de ketorolaco de 
Trometamine, Aciclovir e Cicloplégico, durante 8 semanas. Foram 
incluídos 6 olhos de 6 pacientes com diagnóstico cl ínico de doença 
herpética estromal sem defeito epitelial secundária a mecanismo 
imunológico e sem uso de medicação no momento da inclusão. Após 
a terapia, todos apresentaram resolução do edema e infi ltrados 
estromais e a acuidade visual melhorou em média 4 l inhas na tabela de 
Snel len. Não foram reportados efeitos adversos em comparação aos 
reportados com corticosteróides tópicos em vários estudos, porém 
ainda são resultados prel iminares do protocolo em andamento. 

103 
SÍNDROME MISTA: EPITELIOPATIA PLACÓIDE MULTIFOCAL 
POSTERIOR AGUDA E DOENÇA DE HARADA 
Valéria Tavano; Denis Souza e Si lva; Michel Eid Farah 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Apresentamos uma forma de coroidite posterior: s índrome mista de 
Epiteliopatia Placóide Multifocal Posterior Aguda e doença de Harada, 
cuja manifestação tem por base a apresentação de aspectos clínicos 
comuns às duas doenças e/ou mais usuais em uma do que na outra ou 
vice-versa. 

Descrevemos um caso de baixa acuidade visual progressiva, coroidite, 
descolamento seroso de retina e hiperemia de papila em ambos os olhos. 
Todos os exames laboratoriais foram normais, sendo que à angiografia 
com fluoresce ína e indocianina verde apresentava características de 
ambas as doenças. 

O tratamento foi feito com corticóide sistêmico tendo o paciente 
recuperado a visão inicial , de percepção de luz para 20/25 em ambos os 
olhos, após sete meses. 

Devido a semelhança do quadro fundoscópico que, além de variável , 
apresentava sobreposições de ambas patologias, associado a alterações 
neurológicas e vasculite , acreditamos haver um mecanismo fisiopatológico 
comum da mesma doença com expressões cl ínicas variáveis. 

1 05 
FIBRO·HISTIOCITOMA MALIGNO DE CONJ UNTIVA LIMBAR:  
ASPECTOS CLÍN ICOS E HISTOPATOLÓGICOS 
Sílvia Takanohashi Kobayashi ;  Renato L. Gonzaga; André B .  Castelo Branco; 
Moacyr Pezati Rigueiro; Sung Bok Cha 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Fibro-histiocitoma maligno (FHM) de conjuntiva l imbar é um raro 
tumor, tendo sido descritos apenas quatro casos. Nós relatamos o 
primeiro caso nacional de FHM em uma mulher de 78 anos. Os 
aspectos cl ínicos e histopatológicos deste tumor são discutidos a 
seguir. 

380 
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EXCIMER LASER FOTOTERAP�UTICO: NOVO TRATAMENTO 
PARA PATOLOGIAS SUPERFICIAIS DA CÓRNEA 
lslane Castro Verçosa; Marineuza R .  Mémoria; Valter Justa 
Clfnica Vision Laser - Fortaleza (CE) 

Estudo retrospectivo de 22 olhos de 1 9  pacientes submetidos a 
ceratectomia fototerapêutica para diversas patologias da superfície 
corneana, variando de distrofias, seqüelas de pterigios e tracoma. A 
acuidade melhorou em 54% dos olhos. Não houve piora em nenhum 
caso. 

1 04 

COMPORTAMENTO PÓS-OPERATÓRIO EM TRANSPLANTES DE 
CÓRNEA RELACIONADO COM TEMPO DE PRESERVAÇÃO 
IGUAL OU SUPERIOR A SETE DIAS 
Carlos Fil ipe c. c. Chicani ;  Vera Mascaro 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Realizamos estudo retrospectivo de todos os transplantes de córnea 
ocorridos durante o ano de 1 996 real izados no Hospital São Paulo 
l igado ao Ambulatório de Córnea da UN I FESP-EPM (Universidade 
Federal de São Paulo - Escola Paulista de Medicina), e destes 
selecionamos todos os que foram uti l izadas córneas com 7 dias ou 
mais de preservação, e tentamos observar o comportamento pós­
operatório destas. Dos 23 transplantes real izados neste período, 5 
(21 ,73%) apresentaram Falência Primária, percentual este extrema­
mente mais alto do que o observado na l ite ratura. Alterações, tais 
como, edema e desepitelização persistentes, entre outras, também 
foram observadas. 

106 
RETINOPATIA DA RADIAÇÃO: ALTERAÇÕES ANGIOGRÁFICAS 
Rodrigo Jorge; Valéria Tavano; Fausto Uno; M ichel E. Farah; Fábio H. Lima 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Relatamos um caso de retinopatia da radiação que manifestou-se 
tardiamente através de uma hemorragia retin iana devido à ruptura de 
um aneurisma arterial , cerca de 40 anos após tratamento radioterápico 
para um tumor de seio maxilar. Na angiografia fluoresceínica foram 
encontradas alterações típicas da retinopatia da radiação, como 
microaneurismas e teleangiectasias maculares e na angiografia com 
indocianina verde pode-se verificar a existência de alterações que 
sugerem hipoperfusão da coriocapilar. 
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MELANOMA MALIGNO DE CORÓIDE: CORRELAÇÃO RAÇA X 
PADRÃO HISTOLÓGICO EM PACIENTES ENUCLEADOS 
Priscilla L. Ballalal; Sylvia Pasternak; Sung Bok Cha 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

No presente estudo analisamos a correlação raça com padrão 
histológico dos pacientes portadores de melanoma maligno de coróide. 

Classicamente, o melanoma maligno de coróide é descrito como 
doença primária do globo ocular em indivíduos acima de 55 anos, da 
raça branca e com predomínio de sexo masculino. Entretanto, em uma 
análise preliminar, com 19 pacientes enucleados, foi verificado a 
ocorrência do mesmo em indivíduos mais jovens, predominantemente 
da raça branca e sem predisposição por sexo. 

O padrão histológico misto foi o mais freqüente (53%), seguido pelo 
fusiforme e pelo epitelióide, porém com comportamento mais agressi­
vo, ou seja, em 50% dos casos com infiltração de estruturas perioculares. 

Estudos com uma amostragem maior devem ser realizados para 
confirmar esta tendência. 

109 

ULTRA-SONOGRAFIA OCULAR: ESTATÍSTICA DE DIAGNÓSTI­
COS E INDICAÇÃO 
Adriana Isabel Coelho; Norma Allemann; Martha M.  Motono Chojniak; Regiani L .  
M .  Bauzys; Fausto Uno 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

/ 

OBJETIVO: Determinar a indicação do exame ocular ultra-sonográfico e a freqüência 
de diagnóstico dentre os exames realizados pelo Setor de U ltra-Sonografia Ocular do 
Departamento de Oftalmologia da Un iversidade Federal de São Paulo · Escola Paulista 
de Medicina (UNIFESP • EPM), no ano de 1 996. MATERIAL E MÉTODOS: Avaliamos os 
dados contidos nos livros de registro do Setor de u ltra-som. Os exames são padronizados 
e realizados sob técnica de contato direto transpalpebral ,  sendo uti l izado aparelho de 
ultra-som oftalmológico Digital B, System IV, Coopervision• • atualmente Alcon•, equipa· 
do com transdutor de 1 O MHz. Os dados avaliados foram sexo, idade, presença ou 
ausência de cristalino, setor pelo qual o paciente foi encaminhado e diagnóstico u ltra­
sonográfico. RESULTADOS: Foram examinados 2.909 pacientes, sendo que destes, 536 
tiveram ambos os olhos examinados totalizando 3.445 olhos. A faixa etária variou de 2 
meses a 94 anos, sendo a mais freqüente a dos pacientes acima de 70 anos. O setor que 
mais solicitou exames foi o Serviço de Catarata, com 45, 75% do total de indicações. Os 
diagnósticos ultra-sonográficos foram divididos didaticamente em patologias intra-ocula· 
res, de parede ocular e retro·bulbares ou orbitais. O achado intra-ocular mais freqüente foi 
de membranas vítreas (45,99%), o de parede ocular mais freqüente foi de espessamento 
da parede (31 ,53%) e retro-bulbar foi de espessamento da musculatura ocular extrínseca 
(54,25%). CONCLUSÕES: O exame u ltrasonográfico ocular é freqüentemente necessá· 
rio, e, sendo um procedimento não invasivo, toma-se gradualmente essencial para a 
prática oftalmológica diária. 

1 1 1  

O QUE É GLAUCOMA? ANÁLISE D O  GRAU DE INFORMAÇÃO 
ENTRE PACIENTES GLAUCOMATOSOS, NÃO GLAUCOMATO­
SOS E NÃO OFTALMOLÓGICOS 
Laetit ia Branca Libànio More i ra Penna; Clarice Carvalho Campinho; Sérgio 
Kandelman 

Hospital dos Servidores do Estado do Rio de Janeiro (HSE·RJ) 

O conhecimento dos pacientes é essencial no acompanhamento das doenças crôni­
cas, como o glaucoma. Ê também básico em uma patologia de tão alta incidência, tida 
como uma das principais causas de cegueira no mundo. Poucos dados acerca do nível de 
informação da população em relação ao glaucoma estão dispon íveis na literatura, embora 
os oftalmologistas extra-oficialmente considerem-no m uito baixo. 

Os autores entrevistaram 200 indivíduos, divididos em 3 grupos. O grupo 1 continha 67 
pacientes com glaucoma previamente diagnosticado, o g rupo 2,  67 pacientes com 
condições oculares que não o glaucoma, e o grupo 3 (66 indivíduos) pacientes entrevis· 
tados em oulros departamento do hospita l ,  que não a oftalmologia. 

Mais da metade dos pacientes do grupo 1 (52,3%) e 2/3 (67%) do grupo 2 não sabia o 
que era o glaucoma. Ademais, somente 31 ,8% dos pacientes do grupo 1 tinha uma noção 
razoável do que é a doença. Os pacientes do grupo 3 demonstraram um nível ainda menor 
de conhecimento sobre a patologia. 

Os autores confirmaram ser insatisfatória a compreensão geral do g laucoma em 
diferentes grupos populacionais representativos. Considerando a natureza e progressão 
da doença, isto deve ser encarado como um tópico critico em saúde pública. Desta forma, 
estimu lamos a discussão de planos educacionais efetivos e campanhas de longo termo. 
Ainda os questionários forneceram outras informações importantes, especialmente em 

, relação à falta de adesão ao tratamento. 
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CIRURGIA REFRATIVA INCISIONAL NA FACULDADE DE MEDI­
CINA DE JUNDIAÍ: ESTUDO CLÍNICO 
T. Yamada; D. F. B .  Melo;  H .  L .  O liveira Neto; R .  M.  Berton; M. F. Sartori 

Faculdade de Medicina de Jundiaf · SP 

OBJETIVO: avaliar os resultados clínicos da ceratotomia radial 
realizada no ambulatório de cirurgia refrativa da Faculdade de Medici­
na de Jundiaí. MÉTODOS: Estudou-se 38 olhos de 20 pacientes 
submetidos a ceratotomia radial com seguimento médio de 9, 1 meses. 
Todos os pacientes apresentavam miopia entre -1,50 e -6,00 D e 
astigmatismo entre -1,50 a 3,50 dioptrias cilíndricas (DC).RESUL TA­
DOS: A média do equivalente esférico diminuiu de -3 ,23 ± 1,27 para 
-0,47 ± 0,71 após 1 ano de cirurgia. 90,4 % entre miopias leves e 82,3 % 
das miopias moderadas dentro de duas dioptrias de ametropia. 85, 7 % 
das miopias leves e 88,2% das miopias moderadas atingiram AV de 
20/20 sem correção. Nenhum dos pacientes perdeu linha de visão com 
a melhor correção. CONCLUSÃO: Baseados nos resultados obtidos 
nesta série, neste tempo de seguimento pós-operatório, ceratotomia 
radial é um procedimento eficaz para tratamento de miopias leves e 
moderadas. 

1 1 0  
OCLUSÃO MISTA DA ARTÉRIA OFTÁLMICA E VEIA CENTRAL 
DA RETINA: RELATO DE CASO 
Hermelino Ol iveira Neto; João Carlos de Miranda Gonçalves; Fábio Hofl ing de 
Lima 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Descreve-se um caso RARO de obstrução mista da artéria oftálmica 
e veia central da retina, comparando o achado com a obstrução central 
da artéria retiniana. Foi feito uma breve revisão da literatura sobre o 
tema. 

1 1 2  

SOLUÇÃO ESPONTÂNEA DE BURACO MACULAR TRAUMÁTI­
CO ASSOCIADO A OBSTRUÇÃO VENOSA DE RAMO 
Saira Vélez; Akiyoshi Oshima; M ichel E. Farah ; Fausto Uno 
Universidade Federal de Silo Paulo (UNIFESP) 

É descrito um caso incomum de buraco de mácula traumático 
associado a obstrução venosa de ramo retiniano onde havia n ível 
líquido na parte inferior da lesão e após uma semana houve fechamen­
to espontâneo do buraco. São discutidos os aspectos etiopatogênicos 
da formação do buraco e a sua associação com o quadro vascular, 
além do fechamento do mesmo. 
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Em três palavras : 

• Rápido 
A dosagem de ataq u e  er rad i ca as bacté r i as rap i damente .  
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1 gota 5 vezes ao dia. 
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M ín i mo r i sco de desenvo l v i mento de res i stê n c i a .  

• Prático 
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1 1 3  

RELATO DO 1 2 CASO NO BRASIL D E  CERATITE MICÓTICA POR 
EXSEROH/LUM ROSTRATUM 
Maria Cecília Zorat Yu; Eugênio Reyes; Olga Fishman; Denise de Freitas; 
Luciano Montenegro 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Paciente do sexo feminino, 23 anos, desenvolveu úlcera de córnea 
após traumatismo vegetal. Foram observadas hifas septadas ao exa­
me bacterioscópico. Culturas bacterianas e micológicas demonstra­
ram apenas crescimento de fungos demáceos. 

A microcultura e posterior montagem com lactofenol azul de algodão 
revelou vários filamentos fúngicos filamentosos, septados e demáceos. 
Os conídios elipsoidais, com hilo protuberante pigmentado escuro e 
septo basal e distal, identificaram Exserohilum rostratum. 

Acreditamos que este seja o primeiro caso documentado de ceratite 
micótica causada pelo faehifomiceto E. rostratum no Brasil. 

1 1 5  

DETECÇÃO D E  MUTAÇÃO E M  UMA FAMÍLIA COM DOENÇA DE 
NORRIE (VITREORETINOPATIA EXSUDATIVA FAMILIAR) 
Ju liana M. Ferraz Sallum;  Dunping Zhu; Ying Li ;  I rene H .  Maumenee 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) - Johns Hopkins Hospital - USA 

I NTRODUÇÃO: Doença de Norrie (OMIN # 31 0600) , ou vttreoretinopatia exsudativa 
famil iar, é uma anomalia genética ligada ao cromossomo X recessiva. Os indivíduos 
do sexo masculino afetados apresentam severos descolamento de retina ao 
nascimento , frequentemente associados à microftalmia. Outras anomalias podem 
estar presentes. dentre elas hipoacusia e retardo mental. As mulheres portadoras 
em geral apresentam exame oftalmológico normal. 

Esta doença foi mapeada no locus Xp 1 1 .4 por "l inkage" com o marcador DXS7 
(Lindsay et ai, 1 992). CHEN et ai .  ( 1 993) descreveram o gene responsável pela 
doença de Norrie (NDP) .  

OBJETIVO: Detectar a mutação presente em uma família com Doença de Norrie. 
M ÉTODO: Foi estudado DNA extraído de leucócitos periféricos de um paciente 

afetado pela doença de Norrie, e de seus pais. Realizou-se sequenciamento do 
gene NDP e digestão do DNA com enzima de restrição (Biai ) .  

RESULTADO: Observou-se mutação no exon 3 642G?T no gene NDP no 
propósito. O padrão de corte da enzima de restrição permitiu confirmar o estado de 
portadora da mãe do propósito. 

CONCLUSÃO: A detecção da mutação 642G? T no gene NDP ,  é de grande valia 
no diagnóstico pré-natal e aconselhamento genético desta família portadora da 
Doença de Norrie. 

APPALENS 

/ 

1 1 4  

SUPORTE D E  INSTRUMENTOS CIRÚRGICOS D E  ALTA PRECI­
SÃO NA CIRURGIA VÍTREO-RETINIANA ' 
Abdo A. A. H. Abed; Marcos P. Ávi la; Arnaldo P. Cialdini ;  Renato J. Lira Ferreira; 
Ana C láudia Rodrigues 

Universidade Federal de Goiás 

Os autores descrevem o modelo de um novo suporte para os 
delicados instrumentos cirúrgicos vítreo-retinianos, possibilitando a 
exposição adequada durante o ato cirúrgico e o devido acondiciona­
mento para esterilização. Este suporte prolonga a vida útil dos instru­
mentos que exigem manuseio delicado para prevenir avarias. 

1 1 6  

MANIFESTAÇÕES OCULARES N A  SARCOIDOSE 
Andréa Yuriko Yamashita; Adriana Isabel Coelho; Walder Getúlio P .  de Barros; 
Cristina Mucciol i ;  Rubens Belfort J r. 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Sarcoidose é uma doença sistêmica caracterizada pela presença de lesões 
granu lomatosas, não caseosas em d iversos órgãos ou sistemas e de apareci­
mento menos freqüente no Brasil do que em países como Japão, Suécia, 
Ing laterra ou Estados Un idos da América. Este estudo tem como objetivo avaliar 
as man ifestações ocu lares encontradas em pacientes com sarcoidose sistêmica. 

Dezesseis ( 1 6) pacientes com d iagnóstico de sarcoidose sistêmica confirma­
do através de estudo anátomo-patológico provenientes do Ambu latório de 
Pneumologia da Un iversidade Federal de São Paulo foram submetidos a exame 
oftalmológico. Do total de olhos examinados, 18 (56,3%) apresentavam acome­
timento ocular, sendo o achado mais freqüente a prol iferação fibro-conjuntival e 
ceratite puntata. A alteração do f i lme lacrimal esteve presente em 50% dos 
pacientes examinados. Os demais achados foram uveíte anterior (3, 1 %), vascul ite 
e vitreíte (6,3%). 

A sarcoidose ocular é de diagnóstico d ifíc i l ,  principalmente na sua forma 
ocular pura. Os pacientes com sarcoidose sistêmica podem apresentar em 
algum momento da doença, inflamação ocular conforme observamos neste 
estudo. Portanto, concluímos que as man ifestações oculares nestes pacientes 
são freqüentes, o que indicou que devemos ampliar a casu ística, para traçar um 
perfi l das manifestações oculares nos pacientes com sarcoidose em nosso país. 

"C" LOOP DESIGN 

Biconvex, Power : 8--30D com incremento de 0 .5D 
Dia. Ótico : 6 ,5  mm, Comprimento Total : 13 ,00 mm 
Cansante : 1 18 .2  
Alça: Azul, PMMA com dia. 0 ,16 mm, 2 furos de 0 ,35 mm 
Ótica: PMMA com absorvente UV 

R$ 16,00 a unidade 
(Lote mínimo de venda 25 unidades) 
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01 
ESTUDO COMPARATIVO ENTRE MALEATO DE TIMOLOL 0,5% 
EM SOLUÇÃO-GEL OFTÁLMICA E EM SOLUÇÃO OFTÁLMICA 
COMO AGENTE HIPOTENSOR OCU LAR 
Ernani Serpa Jr.; Henrique de Paiva Coura; Sérgio Donato Soares; Augusto 
Paranhos Jr . ;  Felício da Si lva 

/ 

Fundação Hilton Rocha (MG) 

OBJETIVO: Comparou-se o efeito hipotensor ocular do timolol 0,5% em 
solução-gel oftálmica usado em dose única diária (01 gota à noite) e do !imolo! 0,5% 
solução oftálmica administrado de 1 2  em 1 2  horas (pela manhã e à noite). 
CASUÍSTICA E MÉTODOS: Estudo prospectivo de 12 semanas incluindo 1 2  
pacientes com glaucoma crônico de ângulo aberto e 01 paciente hipertenso ocular 
(PO � 22 mmHg), atendidos no departamento de glaucoma da Fundação Hilton 
Rocha. Conhecidas as pressões oculares (PO) iniciais dos 1 3  pacientes, iniciou­
se o uso do timolol 0,5% em solução-gel por 30 dias e depois o uso do timolol 0,5% 
solução também por 30 dias, respeitando-se um período de 30 dias entre o uso das 
duas medicações. Após o uso de cada medicação as PO foram medidas em 04 
horários distintos e servem como base de nossas análises estatísticas. RESUL­
TADOS: Não houve diferença estatisticamente significativa entre a redução das 
PO com o usodotimolol 0,5% em solução-gel ( 1 6,48% a 23,51 %) e do timolol 0,5% 
solução (21 ,46% a 26,50%) nos diversos horários estudados. CONCLUSÃO: Este 
estudo indica que o timolol 0,5% em solução-gel usado uma vez ao dia tem feito 
hipotensorocular equivalente ao obtido com Timolol 0,5% solução usado de 1 2  em 
1 2 horas, durante o período estudado. 

03 
EFEITO DO CLORIDRATO DE PROPARACAÍNA A 0,5% NA FOR· 
ÇA ISOMÉTRICA DOS MÚSCULOS RETOS HORIZONTAIS EM 
PACIENTES ESTRÁBICOS 
Adriano Bertoni Frasson; José Belmiro de Castro Moreira 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Foi avaliado o efeito do cloridrato de proparacaína a 0,5% na força 
isométrica dos músculos retos horizontais em quinze pacientes estrábicos 
durante a cirurgia de estrabismo pela técnica da sutura ajustável em uma 
etapa. A força foi registrada em um dinamômetro digital de alta precisão após 
a apreensão muscular com um gancho de estrabismo tipo Green modificado. 
Foram estudados os valores da força muscular em repouso e após a 
realização da ducção máxima, concluindo-se que, após a instilação de uma 
gota do cloridrato de proparacaína a 0,5% não há diminuição da força 
isométrica, embora ocorra uma diminuição transitória da força em repouso e 
que, após a instilação de duas gotas do col írio, há uma redução estatistica­
mente significante da força isométrica, bem como da força em repouso, e 
essa é mais sensível à segunda gota do que a primeira.  Embora não tenham 
sido necessárias modificações no planejamento cirúrgico nem tenham 
ocorrido resultados pós-operatórios i nesperados, é prudente a instilação de 
apenas uma gota do col írio, quando realmente necessária, e não próxima ao 
tempo do ajuste pela possibilidade de erro no al inhamento ocular. 
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02 
AVALIAÇÃO DA HIPERFUNÇÃO DO MÚSCULO OBLÍQUO INFERIOR 
João A. Trein Jún ior; Rosane C. Ferrei ra; J. Bronwyn Bateman 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul I University of Colorado, 
Denver, USA. 

INTRODUÇÃO: Murtos tipos de estrabismo estão associados com a hiperfunção do músculo 
oblíquo inferior (MOI) e murtas vezes requerem um procedimento cirúrgico para o seu enfraque­
cimento. Nonnalmente, a hiperfunção do MOI é medida numa escala de + 1 a +4 baseada na 
observaçãoclínicadaelevação e adução do olho nãofixado. O propósito desteestudoé avaliara 
reprodutibilidade do método clínico tradicional de graduação da hiperfunção do MOI. MÉTODOS: 
Foram fertas fotografias binoculares dos olhos de 18 pacientes com hipertunção do MOI e 10  
controles à uma distância de 0,62 m .  A fotografia em posição primária foi tirada com os pacientes 
olhando diretamente para a câmera, com o olho dominante; as fotografias laterais toram tiradas 
com o olho fixado em abdução e as fotografias superiores direrta e esquerda foram tiradas com o 
paciente fixando um alvo à 22 graus acima e em abdução de 30 graus com o olho abduzido. Cinco 
oftamologistaspediátricosestimaram afunção do MOl numaescaladeOa+4vendoasfotografias 
detodososcasosedosdezcontroles.Cadamédicoavaliou asfotografiastrêsvezes. Foramtertas 
comparações entre os achados dos cinco médicos; as três avaliações de cada médico também 
toramcomparadas. RESULTAOOS: Nãohouvediferençasestatísticasentreosachadosdoscinco 
médicosquandoanalisaramindvídJosnonnais; d�erençasconsideráveisloramevidentesquando 
eles estimaram a função do MOI em indivíduos afetados (p<0,0001) ;  e houve d�erenças 
consideráveis nos seus achados vendo a mesma fotografia em ocasiões d�erentes (p<0,0001 ). 
DISCUSSÃO: A cirurgia de estrabismo é nonnalmente baseada nas medidas dos desvios. 
lnfetízmente, não há um método reproduzível e acurado para quantificar a híperlunção do MOI e 
apoiar a decisão à resperto do procedimento cirúrgico. CONCLUSÃO: O método tradicional de 

'-avaliação da híperfunção do MOI não é reproduzível. 
,1 

04 
INDICAÇÃO E PROGNÓSTICO DE ADAPTAÇÃO DE LENTES DE 
CONTATO GELATINOSAS TÓRICAS 
Sérgio C .  Kamei; Daniella V. B.  Fairbanks Barbosa; Renato G. C .  Leça; José 
Ricardo C. L. Rehder 
Faculdade de Medicina do ABC - São Paulo 

Foram estudados 1 33 olhos de 70 pacientes da Facu ldade de 
Medicina do ABC, onde foram adaptadas lentes de contato hidrofíl icas, 
(LCHTs) de toricidade posterior no período de Julho/93 a Março/96. Os 
pacientes foram subdivididos em grupos conforme o eixo e a intensi­
dade do astigmatismo e a ametropia esférica associada, sendo estes 
comparados entre si em relação à AV final . aderência ao uso da lente , 
embaçamento ao piscar e posição da marca da lente de prova no teste. 
O estudo mostra as principais indicações ao uso de lentes LCHTs e o 
prognóstico de adaptação em cada g rupo. 
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05 
CORREÇÃO ÓPTICA E RESULTADO VISUAL DE CRIANÇAS 
AFÁCICAS POR CATARATA CONG�NITA 
Sílvia P. Smit Kitadai; César Lipener; Márcia B. Tartarella 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Estudamos 26 crianças afácicas por catarata congênita da UNIFESP 
quanto a correção óptica e o resultado visual. 

As crianças foram divididas em 3 grupos: 
1) Crianças corrigidas só com óculos. 
2) Crianças corrigidas só com lente de contato. 
3) Crianças corrigidas inicialmente com óculos e depois com lente 

de contato. 
A idade da cirurgia, a idade da correção óptica, o uso de oclusão e 

outros critérios de inclusão foram considerados. 

07 
CAUSAS DE COMPROMETIMENTO VISUAL EM CRIANÇAS: ES­
TUDO PILOTO EM DUAS CIDADES BRASILEIRAS 
Patrícia R.  Brito; Sílvia Veitzman; Clare Gilbert 
Santa Casa de São Paulo 

Em 1992, a Organização Mundial de Saúde (OMS) estimava em 1,5 
milhões o número de crianças cegas no mundo. Embora a cegueira 
infantil tenha uma baixa prevalência, a sua magnitude é comparável à 
cegueira no adulto. Com o objetivo de caracterizar e identificar as 
principais causas preveníveis e tratáveis da cegueira na infância, 
foram avaliadas 174 crianças de 3 instituições de duas cidades 
brasileiras (Salvador e São Paulo). O exame oftalmológico e os dados 
de cada criança foram registrados em um protocolo padrão desenvol­
vido pela OMS com a colaboração do Centro Internacional para Saúde 
Ocular. A maioria das crianças (78,5%) apresentavam comprometi­
mento da visão. O globo ocular, a retina e o ângulo da câmara anterior 
eram os principais locais da alteração ocular responsável pela perda 
visual. Entre as moléstias preveníveis e tratáveis, a retinopatia da 
prematuridade e o glaucoma foram as mais freqüentes. O presente 
estudo piloto demonstrou características similares a outros países em 
desenvolvimento, onde pelo menos 50% das doenças oculares são 

, preveníveis ou tratáveis com o atual desenvolvimento científico. 
,1 

09 
ESTUDO DA PRESSÃO INTRA-OCULAR DE PACIENTES 
PSEUDOFÁCICOS APÓS CAPSULOTOMIA POSTERIOR COM 
LASER DE ND:YAG COM OU SEM USO DE APRACLONIDINA 
Ivo Metran Fleury Curado 
Clínica de Olhos Dr. Ivo Fleury (SP) 

Foi realizado o estudo da PIO pós capsulotomia posterior com laser de Nd:YAG de 30 olhos 
pseudofacicos e não glaucomatosos. Sendo que 1 9  deles foram tratados previamente com colírio 
de apraclonidina 1 %, chegou-se ao seguinte resultado: O grupo 1 (sem apraclonidina) apresentou 
a PIO média inicial de 1 3.7 mmHg. Na hora do laser, a PIO média foi de 1 4.7 mmHg (+7,3%). 
Quando da 1 1 hora pós laser, a PIO média foi de 20,3 mmHg (+38,2%). Já na 31 hora pós laser, 
a PIOmédiafoi de22, 1 mmHg (+8,9%). E finalmente, na241 hora depois do laser, foi de 1 4,8 mmHg 
(-33,3%). A maior PIO média (22, 1 mmHg) e a maior PIO absoluta (42 mmHg) aconteceu na 31 hora 
após o laser. Ainda na 241 hora, 1 0% dos olhos apresentavam o que se convencionou chamar 
hipertensão intra-ocular (PIO com 8 ou mais mmHg acima da PIO inicial). 63,4% dos olhos 
apresentaram aumento da PIO de 5 mmHg. E 45% de 1 O mmHg. Um olho teve que ser tratado com 
medicação antiglaucomatosa, pois ultrapassou 42 mmHg. O número médio de disparos por 
capsulotomia foi de 36. A energia, sempre 0,5 mJ por disparo. E a energia média total de 1 8 mJ. 
O grupo li (com apraclonidina) apresentou a PIO média inicial de 12 ,8 mmHg. Na hora do laser, 
a PIO média era de 1 1 ,3 mmHg (·1 1 ,4%). Já na 1 1 hora pós YAG, a PIO média foi de 1 0,9 mmHg 
( -3,7%) .. Quando da 31 hora depois do laser, a PIO média era de 1 0,4 mmHg (-4,8%). E finalmente 
na 241 hora pós YAG, a PIO média era de 1 2,2 mmHg (+1 7,2%). A menor PIO média foi na 31 hora 
do YAG (1 0.4 mmHg) e a maior PIO média foi a inicial de 12 ,8 mmHg. Nenhum olho apresentou 
elevação da PIO de 5 mmHg. Apenas 2 olhos ( 10 , 1%) tinham PIO absoluta da 241 hora superior 
a PIO absoluta inicial (ao invés de 10 mmHg, era de 14 mmHg). O número médio de disparos foi 
de 109. A energia sempre de 0,5 mJ. E a energia média total foi de 54,5 mJ. Devido aos poucos 
casos com aumento pequeno de PIO, fica demonstrado a eficácia e a segurança da apraclonidina 

, 1 % colírio no controle da PIO pós capsulotomia posterior com laser de Nd:YAG. _,1 
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06 
TRANSPLANTE PENETRANTE DE CÓRNEA E IMPLANTE DE 
LENTE INTRAOCULAR DE CÂMARA ANTERIOR 
Paulo Elias Correa Dantas; Maria Cristina N ishiwaki-Dantas; Richard L. Abbott; 
Simone Pezzutti; Wayne E. Fung 
Santa Casa de São Paulo 

Devido às complicações associadas às lentes intraoculares (LIO) 
de câmara anterior (CA) do tipo alça fechada, muito usada nos anos 80, 
o uso das lentes de câmara anterior de modo geral, tem sofrido críticas, 
ora relacionadas à sua influência sobre a fisiologia do endotélio, ora 
relacionadas ao comprometimento do seio camerular, levando à pro­
gressiva formação de sinéquias anteriores. Essa preocupação se 
deve ao grande número de artigos publicados relacionando as lentes 
de alça fechada à chamada "epidemia de ceratopatia bolhosa" durante 
o início dos anos 90. Encontramos porém, evidências na literatura 
dissociando as modernas lentes de CA de alça de tais complicações. 

Neste estudo, relatamos nossa experiência com implantes de LIOs 
de CA de alça aberta em pacientes portadores de ceratopatia bolhosa 
pseudofácica (expiante com substituição) e afácica (implante secun­
dário) em pacientes submetidos a concomitante transplante penetran­
te de córnea. 

,r 
08 
LEVANTAMENTO DAS CAUSAS DE DEFICIÊNCIA VISUAL EN­
TRE OS ALUNOS EM CURSO NO INSTITUTO BENJAMIN CONS­
T ANT, NO ANO DE 1 996 
Francyne Veiga Reis; Carlos Cristiano Crisanto Soares; Magno Watanabe; 
Giovanni N icola Umberto Italiano Colombini ; Luis Augusto Morizot Leite Filho 
Instituto Benjamin Constant (RJ) 

Foram estudados os alunos matriculados no Instituto Benjamin 
Constant, no período de 1994 a 1996, incluindo-se os alunos cujo curso 
já se encontrava em andamento, com o objetivo de abordagem geral 
das causas de cegueira no mesmo. As cinco principais causas de 
cegueira encontradas foram: glaucoma congênito (14,5%), catarata 
congênita (14,0%), coriorretinite (13 ,2%), atrofiadonervo óptico (11,5%) 
e degeneração tapeto-retiniana (8,0%). A alta incidência de causas de 
cegueira prevenível observada neste estudo mostra a necessidade de 
um levantamento de âmbito nacional para que se possa reinvidicar às 
autoridades de Saúde Pública medidas abrangentes no combate a 
essas patologias. 

1 0  
ESTUDO DO EFEITO HIPOTENSOR DO LAT ANOPROST EM POR­
TADORES DA SÍNDROME DE RIEGER 
Francisco Max Damico; José Carlos Eudes Carani ;  Remo Susanna Jr. 
Universidade de São Paulo 

Os autores estudaram o efeito hipotensor do latanoprost (PhXA41 ), 
um análogo da prostaglandina F 20 em 5 portadores da síndrome de 
Rieger, acompanhados na Clínica Oftalmológica do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina da USP. O latanoprost 0,005% foi 
administrado concomitantemente às medicações hipotensoras con­
vencionais em uso, em dose única diária, e foram realizadas curvas 
tensionais diárias antes da administração do latanoprost e uma sema­
na após o início. Verificou-se diferença estatística na redução adicional 
da PIO máxima, mas não das PIOs média e mínima. Não foram 
observados efeitos colaterais que exigissem a descontinuidade do 
tratamento com latanoprost. Conclui-se que o uso do latanoprost em 
dose única diária é promissor nos portadores da síndrome de Rieger, 
principalmente com o intuito de diminuir o nível do pico pressórico 
diário. 
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DIAGNÓSTICO DE CORPOS ESTRANHOS INTRA-OCULARES 
PELA BIOMICROSCOPIA ULTRA-SÔNICA 
Rafael Lourenço Magdaleno; N orma Allemann; Denise de Freitas 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

OBJETIVO: Detecção, determinação da natureza, localização e danos 
causados por corpos estranhos intra-oculares (CEIO) no segmento ante­
rior do globo através da biomicroscopia ultra-sônica (UBM). MATERIAL E 
MÉTODOS: Vinte e nove pacientes (21 homens, 8 mulheres), idade média 
35, 1 anos, tendo sido examinados 30 olhos com referência de trauma 
perfurante e com CEIO determinado ao exame de UBM (Ultrasound 
Biomicroscope Model 840 - Humphrey Inste, EUA). RESULTADOS: No 
total de 30 olhos, a natureza CEIO foi : vidro (21 olhos, 70%); metal (8 
olhos, 26,6%), desconhecido (1 olho, 3,4%). Quanto à localização do 
CEIO no segmento anterior: córnea (B olhas, 26,6%), íris (7 olhos, 23,4%) , 
câmara anterior (5 olhos, 1 6,6%), esclera (3 olhos, 1 0%), cristalino (3 
olhos, 1 0%), corpo ciliar (2 olhos, 6,6%), e conjuntiva (2 olhos, 6 ,6%). 
Entre as lesões associadas ao CEIO encontrou-se como mais freqüentes: 
laceração de córnea (66,6%), esclera ( 1 3,33%) e cómeo-escleral (1 3,33%). 
CONCLUSÃO: A UBM demonstrou ser um meio diagnóstico útil no 
d iagnóstico de corpos estranhos intra-oculares de segmento anterior e da 
extensão dos danos causados ao olho. 

/ 

1 5  
SUSPENSÃO SUPERCILIAR P O R  FIOS: TÉCNICA SEM DES­
COLAMENTOS COM INCISÕES MÍNIMAS 
Sandra Maria Canelas Beer; Antonio Carmo Graziosi; Wilson de Freitas 
Faculdade de Medicina do ABC • São Paulo 

O correto posicionamento dos supercílios exerce grande influência 
sobre as pálpebras superiores, seja em relação ao excesso cutâneo, 
seja com relação ao conjunto estético órbita-palpebral. Com a neces­
sidade de associar mais freqüentemente o tratamento de ambos, foi 
desenvolvido pelo Dr. Graziosi uma técnica cirúrgica essencialmente 
simples para elevação dos supercílios. Através de incisões mínimas 
no couro cabeludo e na margem superior do supercílio é realizado uma 
ancoragem e tração com fios não absorvíveis. Não há descolamentos 
na região frontal, exceto no trajeto do f io que é subgálico. Com a 
idealização da técnica, resolvemos realizar um trabalho científico onde 
os autores selecionaram 1 O pacientes, que foram submetidos a esta 
técnica e avaliados posteriormente a curto, médio e longo prazo. 
Houve boa aceitação da ci rurgia por parte dos pacientes. Este proce­
dimento mostrou-se uma alternativa válida comparado com as vanta­
gens e desvantagens po r  outras técnicas. 
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1 2  

DOPPLER COLORIDO N A  ANÁLISE D A  CIRCULAÇÃO RETRO­
BULBAR DE OLHOS GLAUCOMATOSOS COM HEMORRAGIA 
DO DISCO ÓPTICO 
Wilma Lel is Barboza; Marcelo Teixeira N icolela; Remo Susanna Junior ;  Carlos 
Alberto Aranha 
Hospital Albert Einstein (SP) 

O objetivo deste estudo é avaliar a circulação retrobulbar de pacien­
tes glaucomatosos que apresentaram hemorragia do disco óptico 
(HDO), utilizando o Doppler colorido. 

Foram estudados 28 olhos glaucomatosos (15 com HDO) e 1 O olhos 
normais. Foram medidas as velocidades sistólica máxima e diastólica 
final, e calculado o índice de resistência das artérias oftálmica, central 
da retina e artéria ciliar posterior curta temporal. 

Não se observou diferenças estatísticas significativas nos parâmetros 
medidos nos três grupos, com exceção da velocidade sistólica máxima 
na artéria central da retina que foi significativamente menor  nos olhos 
glaucomatosos em comparação aos olhos normais. 

1 4  
RECOBRIMENTO CONJUNTIVAL: LEVANTAMENTO DOS ÚLTI­
MOS 9 ANOS NA UNIFESP 
Sandra Maria Canelas Beer; Luis Antonio Vieira; Denise de Freitas 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Foram estudados os casos de recobrimento conjuntival, realizados 
nos últimos 9 anos no Setor de Doença Externa e:Cómea da UNI FESP, 
com os objetivos de avaliar quanto à indicação, época de realização, 
tipo de recobrimento e evolução. As indicações mais freqüentes foram 
devido a úlcera de córnea bacteriana de má evolução. A evolução foi 
boa em 82, 14% dos casos. 

/ 
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1 6  
EFEITOS D A  DESEPITELIZAÇÃO MECÂNICA E COM ETANOL A 
50% NA MORFOLOGIA CORNEANA ANTES E APÓS CERA­
TECTOMIA FOTO-REFRATIVA 
Marco C. Helena; Steven E. Wilson ; Jonathan H.  Talamo 
Massachusetts Eye and Ear lnfirmary, Harvard Medical School • USA 

OBJETIVO: A realização de uma desepilelização comeana adequada an:es da cerated:omie foto-refrativa 
(PRK) é �e porque diversos fat0f'86 relecionados a este procedimento, como o nível de hidratação estromal, 
trauma tecidual e --- da áree de desepilelização podem polenciamenle af'"8r o "'sultado final da ciru'gia. 
Diversas técnicas da dasepitelização foram daecnas e avaliadas, mas não há eotudoo 00f11)8!8liv06 das mesmas 
quando associadas à PRK. Nós COrT'j>818mos a dasepitelização mecãnica à desepilelização com etanol a 50% 
quanto a seus efeitos agudos na morfdogia comeana em olhos não slbmetidos e olhos submetidos a PRK. 
MÊTOOOS: Quatorze ooeh>s foram slbmetidos a desepitelização comeana com l.m8 lâmina de bistl.Ki no ollO 
esquerdo e, 24 horas meis tarde, no oho direil:o. Otkos quatorze coelhos foram submetidos a desepileização 
comeena � etanol a 50%. Metada doo olloo da cada grupo foi swmetida a PRK apóo a dasepitelização. 
Foram realizadas medidas paquimétricas &nes e após cada procedimento nos olhos esquerdos e foram 
determinadas as densidades de ceratócilos e neulrófilos por um sistema digital de análise de imagens e rricroscopia 
óptica. RESULTADOS: Alrbas as técnicas de deoepitelização induziram ma,car,te dmnuição da densidada da 
ceratócios (p<0,001) e aume'*' da densidada da ne<.tnlfilos (p<0,001) e da espessura comeena (p<O,OOt) 24 
horas apóo a dasepitelização. Dentn, 06 olloo tratados pelo laser, os espécimes dasepitalizados mecanicamente 
apresermram menor espessura oomeana (p:-0,03), maior número de ceralôcitos (p=O,OC>1 ) e maior número de 
ne<.trófilos (p,,0,04) 24 horas apóo a cirurgia em COrT'j>8l8çio aos espécimes tratados quirnicamer<e. CONCLUSÃO: 
A desepiteização oom etanol a 50% causa mais perda de ceratócitos e maior edema oomeano, mas menos 
inllamaçio que a dasepitelização com bioturi 24 horas apóo PRK em coelh06. O maior edema e a maior perda da 
ceratócitos obs8fvados no gn.4)0 de desepitelizaçio quírrica são sinais sugestivos de cito-toxicidade do etanol, 
cujos efeitos a longo prazo são desconhecidos. Por outro lado, a menor infiltração de neutrófilos induzida por esta 
técnica pode po(enciuTMne alm8111:ar o conforto e dininuir a intensidade da resposta cicatricial dos pacientes após 
a PRK. Antes, porém, que a desepiteização oom etanol diluído possa ser utilizada c:linicamer'le em oh'.>$ humanos, 

'-estudos adicionais são necessérios para aperfeiçoamento e determinação de sua segurança. 
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CIRURGIA DE PTERÍGIO EM U M  HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
Sidney J .  de Faria e Sousa; Ricardo Sérgio Lima Pereira; Renato Tamer Cardil i  
Universidade de São Paulo - Ribeirão Preto 

Realizou-se um estudo prospectivo de 204 cirurgias de Pterígio pela 
técnica da esclera nua. Os casos foram classificados em quatro 
grupos em função do tamanho da lesão na hora da ci rurgia. Cerca de 
metade dos olhos operados receberam Betaterapia mediante protoco­
lo randomizado. A taxa de recidiva total e a relativa aos grupos, foi 
aval iada nos seis e doze meses de pós-operatório. Concluiu-se que a 
cirurgia de Pterígio pela Técnica da esclera nua, tende a ter uma alta 
taxa de recidiva quando exercida por médicos em treinamento, mesmo 
que devidamente assistidos. A Betaterapia diminui significativamente 
a taxa de recidiva embora mantendo-a em n íveis elevados. A precoci­
dade cirúrgica pode retardar a porcentagem in icial de recidivas mas 
não tem influência sobre a recidiva de um ano. 

19 

INDICAÇÕES E RESULTADOS DO LASER N D-YAG APÓS CIRUR­
GIA DE CATARATA I N FANTIL E DE DESENVOLVIMENTO 
Raquel Nunes; Roberto Carvalho; Denise Fomazari de Ol iveira; Milton Ruiz 
Alves; Carlos Eduardo Leite Arieta 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

Foram estudados 32 olhos de 27 crianças, com idades entre 5 e 1 5  
anos, portadores de catarata infanti l e de desenvolvimento, submeti­
dos à cirurgia de catarata com implante de lente intra-ocular e ao laser 
Nd-YAG. A principal indicação do laser Nd-YAG foi capsulotomia 
posterior (78, 1 %). O estudo sugere que,  sem o uso de sedação ou de 
anestesia geral , nas crianças cooperativas, com 5 ou mais anos de 
idade, é possível realizar o tratamento com laser Nd-YAG , para 
capsulotomia posterior, sinequiálise, l iberação da LIO capturada ou de 
traves vítreas encarceradas na incisão. 

21 
ENXERTO DE MUCOSA LABIAL PARA CORREÇÃO CIRÚRGICA 
DA TRIQUÍASE 
Larisa Fabiani Beni; Lúcia M iriam Dumont Lucci; Waldir Portell inha; Ana Estela 
B .P .P .  Sant'Anna 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Através de um estudo retrospectivo, foram avaliados 24 pacientes 
do setor de Plástica Ocular do Departamento de Oftalmologia da 
Universidade Federal de São Paulo - Escola Paulista de Medicina­
submetidos à correção ci rúrgica da triqu íase com a técnica de Van 
Mil l ingen com enxerto de mucosa labial. A causa mais freqüente de 
triquíase foi o tracoma (20 casos) .  Obteve-se sucesso em 79, 1 7% dos 
casos. Entre as complicações podemos citar necrose de enxerto ( 1  
caso) e recidiva em 4 casos. 
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1 8  
ESTUDO CLÍN ICO E LABORATORIAL D O  TRACOMA EM ESCO­
LARES DE JOINVILLE, SANTA CATARI NA, BRASIL 
Mário Junqueira Nóbrega; Ana Luísa Hõfl ing de Lima; Darlene Mil ler; Hsiao 
Meng Kang; Luciano Halal Haddad 
Hospital de Olhos Sadal/a Amin Ghanem • Joinville (SC) 

Um estudo cl ínico e laboratorial de tracoma foi real izado em 1 697 
escolares de 5 a 1 6  anos de idade, na periferia da cidade de Joinvi l le, 
em 1 996. O tracoma foi avaliado de acordo com o esquema simpl ifica­
do de gradação da OMS. A prevalência de tracoma folicular (TF) foi 
4,95% e a de tracoma cicatricial (TS) foi 0 ,65%. A citologia com a 
coloração pelo anticorpo monocional fluorescente foi positiva em 25% 
dos casos de TF. Os testes imunoenzimáticos Chlamydiazyme (R), 
Surecell Chlamydia (R) e Clearview Chlamydia (R), a reação em 
cadeia da polimerase para detecção do DNA clamidiano (PCR) e a 
cultura clamidiana foram negativos em crianças portadoras de tracoma 
folicular e em crianças cl inicamente normais ,  assim como a cultura de 
adenovírus e herpes simplex virus. A cultura de bactérias e fungos foi 
positiva em 55% dos espécimes conjuntivais analisados, sendo mais 
comuns os baci los gram-negativos (41 ,7%) e cocos-gram positivos 
(35%).  ' � 

20 
CAVIDADE ANOFTÁLMICA: ESTUDO DE 76 CASOS 
Marina Aya Kamiyama; Lúcia Miriam Dumont Lucci; Midori Osaki; Waldir M. 
Portel l inha; Ana Estela B. P. P. Sant'Anna 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Foram analisados 76 casos de cavidade anoftálmica acompanha­
dos no Ambulatório de Plástica Ocular, do Departamento de Oftalmo­
logia da Escola Paul ista de Medicina (UN I FESP), entre julho de 1 986 
a novembro de 1 996. 

Foi observado uma predominância do sexo masculino (56,5%) 
conforme a literatura. A causa mais freqüente de indicação cirúrgica foi 
o trauma. 

Foram realizadas eviscerações em 56,9% e enucleações em 46%. 
O implante mais uti l izado foi o luxite de 1 6 , 1 7  ou 1 8  mm. As compl ica­
ções pré-operatória mais freqüentes foram a enoftalmia com 1 9,7% e 
extrusão de implante com 9 ,2%. 

Ao observar os casos de implante primário pós-endoftalmite, 75% 
não tiveram nenhuma complicação e 25% enoftalmia, justamente 
aquele sem o implante intra-ocular. 

/ 
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TRATAMENTO CIRÚRGICO DO ECTRÓPIO INVOLUCIONAL EM 
UM SERVIÇO UNIVERSITÁRIO 
Marcelo Antonio Ferreira; Sergio Vanetti Burnier; Lúcia Miriam D. Lucci; Waldir 
M. Porte/linha; Ana Estela, B. P. P. Sant'Anna 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

O ectrópio involucional ocorre , por definição, na pálpebra inferior, quando 
alterações próprias da idade causam a aversão da margem palpebral e seu 
afastamento do globo devido a frouxidão dos tecidos palpebrais. 

É primordial entender a fisiopatologia do ectrópio involucional de modo a 
avaliar o paciente apropriadamente e escolher o melhor procedimento cirúrgico. 

O tratamento do ectrópio involucional tem várias opções e o procedimentro 
é determinado conforme a porção palpebral que se apresenta mais acometida.  

Este é um estudo retrospectivo sobre o tratamento do ectrópio involucional 
na UN IFESP-EPM, entre os anos de 1 988 a 1 996. 

No setor de P lástica Ocular tivemos 1 25 pacientes com diagnóstico cl ínico 
de ectrópio, 84 (67,2%) foram involucionais. Destes pacientes 34 (40,48%) 
foram submetidos somente ao '1arsal strip" e 14 (1 6,65%) necessitaram de um 
procedimento associado. 

A taxa de complicações gerais foi de 8,3% (7 pacientes) e a recidiva 1 6,6% 
( 1 4  pacientes) . Conclu ímos que apesar dos cirurgões estarem em fase de 
aprendizagem, com orientação e um perfeito entendimento da fisiopatologia, 
bons resultados podem ser obtidos. 
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TRATAMENTO DA PARALISIA FACIAL COM IMPLANTE DE PESO 
DE OURO 
Midori Hentona Osaki; Lucia Miriam Lucci; Waldir M .  Portellinha; Ana Estela B .  
P .P .  Sant'Anna 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Ceratite de exposição é a complicação mais comum e ncontrada em 
lagoftalmo paralítico. Esta complicação pode ser minimizada com 
procedimentos como peso de ouro. I mplante de peso de ouro em 
pálpebra superior é uma técnica simples e efetiva em promover 
me lhora da função e aparência estética do olho . Vinte quatro pacientes 
com paralisia facial utilizaram peso de ouro com resultados satisfatórios. 
Este trabalho re lata a técnica ci rúrgica e as vantagens como as 
l imitações deste procedimento. 

25 
IDENTIFICAÇÃO DE RECEPTORES HORMONAIS EM TECIDOS 
OCULARES 
Eduardo M. Rocha; David A. Sull ivan ; lkuko Toda; Mário J .  A. Saad; Lfcio A. 
Vel loso 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

Diversas doenças, como Síndrome d e  Sjõgren e Diabetes Mel l itus 
demonstram a influêneia do sistema imune-endócrino sobre o sistema 
visual.  Porém os mecanismos pelos quais se dá essa interação, são 
pouco conhecidos. 

OBJ ETIVO: Identificar receptores para hormõnios androgênicos e 
insulina em tecidos oculares, glândulas salivar e lacrimal e células em 
cultura de epitélio pigmentar da retina e de cristal ino. MATERIAIS E 
MÉTODOS: A técnica de imunoperoxidase foi aplicada para identifica­
ção histológica da prote ína receptor androgênico (RA) e imunopre­
cipitação para investigar a presença d e  receptor insul ínico (R I ) .  RE­
SULTADOS: RA está presente no núcleo das células das camadas 
superficiais do epitél io corneano e de células epitel iais do cristalino e 
epitélio pigmentar da retina. O RI foi identificado em amostras de tecido 
de glândulas lacrimal e salivar .CONCLUSÃO: Nossos achados suge­
rem a possibi l idade da ação local dos hormônios androgênicos e 
insulina. 

/ ' 
27 
AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA DA ANSIEDADE ANTES E APÓS A 
CIRURGIA DE ESTRABISMO COM ANESTESIA TÓPICA 
Ricardo Belfort; Tomás Mendonça; Marivaldo Ol iveira; Yara Jul iano; Rubens 
Belfort Jr. 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Este estudo comparou a ansiedade pré e pós-operatória d e  adultos 
e adolescentes que se submeteram à ci rurgia de estrabismo com 
anestesia tópica através do I DATE traço-estado antes da ci rurgia, e do 
I DATE estado sete e 30 dias após. Os resultados mostraram que a 
ansiedade pré foi maior que a pós cirúrgica, as mulheres são mais 
ansiosas que os homens e que a ansiedade d e  30 d ias após a ciru rgia 
foi maior do que a d e  sete dias. 
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ANÁLISE DAS PRESCRIÇÕES DE COLÍRIO DE MITOMICINA C, 
RECEBIDAS POR FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO, PARA USO EM 
PÓS-OPERATÓRIO DE EXÉRESE DE PTERÍGIO 
Décio de Brong Mattar; Mi lton Ruiz Alves; Mônica Helena Teixeira da Silva; Paulo 
Ricardo de Oliveira; Acácio Alves de Souza Lima Filho 
Universidade de São Paulo 

Foram analisados, prospectivamente, os dados de 4 1 3  prescrições de 
col írio de m itomicina C (MMC) recebidas pelas farmácias Ophthalmos Fórmu­
las Oficinais Lida. (São Paulo), para uso em pós-operatório de exérese de 
pterígio, entre ju lho de 1 996 e janeiro de 1 997. Trezentos e oitenta e quatro 
receitas (92,98%) preconizavam o uso da droga na concentração a 0,02% e 29 
(7,02%) na concentração a 0,04%, não havendo prescrição de outras concen­
trações. Noventa e nove receitas (23,97%) não especificavam o número de 
insti lações diárias e/ou tempo de uso do col írio. Das 314 receitas com 
prescrição completa (76,03%) , observou-se maior tendência a receitar a MMC 
a 0,02%, 3 vezes ao dia, por 6 ou 7 dias. Algumas receitas, entretanto, 
preconizavam o uso da droga por períodos prolongados, como 20, 30 ou 45 
dias ou mesmo anterior ao ato cirú rgico. Os ci rurgiões que receitaram MMC a 
0,04%, optaram, também, por maior número de insti lações diárias e tempo de 
uso. Este estudo mostrou que, quando da administração de col írio de MMC em 
pós-operatório de exérese de pterígio, a concentração preferida foi 0,02%. 
Evidenciou, entretanto , g rande diversidade na prescrição da freqüência de 

,instilações diárias e no tempo de uso da medicação. ., 
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FATORES SISTÊMICOS E OCULARES ASSOCIADOS AO EDEMA 
MACULAR DIFUSO DIABÉTICO 
Jacqueline M .  Lopes de Faria; Alex Jalkh ; JW McMeel 
Schepens Retina Associates, Eye Research lnstitute, Boston, MA, USA 

OBJETIVO: Investigar os fatores oculares e sistémicos associados com risco de desenvolver 
edema macular em pacientes com retinopatia diabética. MÉTODOS: Estudo retrospectivo trans­
versal de 1 60 pacientes diabéticos examinados consecutivamente. Foram obtidos uma completa 
história médica e ocular; pressão arterial sistémica foi medida por um esfigmomanômetro padrão. 
A acuidade visual foi medida utillzando·se a tabela do EDTRS modificada. A presença e o tipo do 
edema macular foram determinados por estudos biomicroscópicos, fotografias estereoscópicas 
coloridas e angiografia com fluoresceina. RESULTADOS: 55% dos pacientes diabéticos tipo li 
apresentavam edema macular difuso, 23,5% edema focal e 21 ,5% não apresentavam qualquer 
edema macular do dia do exame (p=0,01 ) .  Hipertensão arterial foi mais frequentemente associado 
com edema macular difuso (72,0%) que com edema focal (9,0%) ou ausência de edema macular, 
p=0,03. O risco relativo do edema macular difuso foi 3,2 vezes maior em pacientes hipertensos. 
Pacientes com doença cardiovascular (DCV) mostrou uma maior prevalência de edema macular 
difuso (58,0%), comparada com focal (26,0%) e ausência de edema macular ( 1 6,0%) (p=0,01 ). A 
prevalência de retinopatla pré·proliferativa (RDPP) e proliferativa (RDP) foram maiores em 
pacientes com edema macular difuso ( 1 8,6% e 65,7%, respectivamente) do que naqueles com 
edema macular focal ( 1 3,8% e 37,9%, respectivamente) ou sem edema macular (9, 1 %  e 22,7%, 
respectivamente), p=0,04 e p=0,001 , respectivamente. O risco para o desenvolvimento de edema 
macular difuso em pacientes com RDPP foi de 6,2 e em pacientes com RDP de 7,7 vezes maior 
comparados com pacientes com retinopatia diabética não proliferativa. CONCLUSÕES: Hiperten· 
são arterial sistêmica e retinopatia diabética avançada (RDPP e RDP) podem ser consideradas 
como fatores de risco para o edema macular difuso, e a prevalência do edema macular difuso foi 
maior em pacientes com DCV e dlbétlcos tipo l i .  

/ ' 
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LASIK PARA CORREÇÃO DE MIOPIA E ASTIGMATISMO PÓS 
CERATOPLASTIA PENETRANTE 
Adriana S. Forseto; Regina Menon Aidar Nosé; Tine Barke Nevermann; Walton 
Nosé 
Eye Clinic Day Hospital - São Paulo 

OBJETIVO: O presente estudo tem como objetivo a avaliação da eficácia do 
excimerlaser in situ keratomileusis (LASIK) nacorreçãode miopia e/ou astigmatismo 
secundário a ceratoplastia penetrante.  MATERIAIS E MÉTODOS: Vinte e um olhos 
com quadro de ametropia residual pós transplante de córnea foram submetidos a 
técnica de LASIK. Utilizou-se o microcerátomo automatizado da Chiron e o excimer 
laserVISX 20/208. RESULTADOS: O seguimento médio foi de 4,57 ± 2,24 meses. 
A média do equivalente esférico no pré e pós operatório foi de -4,85 ± 3,65 dioptrias 
e -0,76 ± 1 ,24 dioptrias respectivamente. No último exame 61 ,9% dos olhos 
apresentavam-se entre ± 1 ,00 dioptrias da ametropia e com acuidade visual (AV) 
não corrigida::>: 20/40. A análise vetorial da correção astigmática apontou um índice 
de sucesso de 59% neste tipo de tratamento. A AV corrigida permaneceu 
inalterada em 3 casos, melhorou em 12 ,  e piorou em 6. Não foram observadas 
complicações mais sérias, assim como também não houve alteração estatistica­
mente significante na contagem de células endotel iais. CONCLUSÃO: O LASIK 
mostrou-se uma opção eficaz, previsível e segura para correção das ametropias 
secundárias ao transplante de córnea. No entanto, estudos com maior tempo de 
seguimento devem ser propostos para análise definitiva da verdadeira eficácia do 
procedimento. 
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29 
LESÕES ACI DENTAIS EM LENTES DE CONTATO BIOMI­
CROSCÓPICAS DURANTE TERAPIA COM LASER DE ND: YAG 
COM CRISTAL DUPLIFICADOR DE FREQÜ�NCIA (ND: YAG 532) 
Michel Eid Farah; Lauro T. Kawakami ;  Fausto Uno; Akiyoshi Oshima 
Universidade de São Paulo (UNIFESP) 

Relatamos 4 casos de lesões acidentais em lentes de contato 
danificadas durante o tratamento com o laser de Neodímio: YAG com 
cristal dupl ificador de freqüência (Nd:Y AG 532) em 4000 casos conse­
cutivos tratados (0, 1 %). Sugerimos cuidado na focalização durante a 
realização do tratamento com este tipo de fotocoagulador, uma vez 
pode ter efeito independente da absorção por pigmentos. 

31 
FOTOCOAGULAÇÃO DE DRUSAS NA DEGENERAÇÃO MACU­
LAR RELACIONADA Ã IDADE 
João Carlos de Miranda Gonçalves 
Hospital Leão XIII - São Paulo 

A degeneração macular relacionada à idade (DMS) e uma das 
principais causas de cegueira em todo o mundo. As diversas formas 
terapêuticas existentes atuam na fase exsudativa e têm mostrado 
pobres resultados para preveni r a perda visual . Neste trabalho procu­
rou-se atuar na fase anterior à formação da membrana neovascular 
subretiniana e fotocoagulação retiniana foi aplicada em 5 pacientes 
com DMS na fase drusiforme (sobre as drusas moles) e observou-se 
intensa redução do número de drusas ao longo de 2 a 1 O meses. 
Nenhum olho tratado desenvolveu a fase exsudativa da doença ou 
apresentou redução da visão. Futuros estudos com maior tempo de 
seguimento e maior número de pacientes poderão demonstrar a 
validade de se atuar na fase drusiforme da DMS. 

33 
ABUSO DE COLÍRIO NO BRASIL 
Rodrigo Pessoa Cavalcanti Lira; Pedro Cavalcanti Lira; Newton Kara José 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

OBJETIVO: Avaliar a venda de col írios sem receita médica no Brasi l  
para um paciente com olho vermelho. MÉTODOS: Neste estudo, 1 00 
farmácias que dispunham de serviço de entrega a domicíl io foram 
selecionadas aleatoriamente. Um cl iente que alegava sensação de 
corpo estranho, lacrimejamento, e vermelhidão no olho direito com 24 
horas de evolução questionou ao atendente a conduta a ser tomada. 
Ao final do contato foi perguntado se o atendente era farmacêutico ou 
balconista. RESULTADOS: Em todas as farmácias o contato foi feito 
com balconistas. Em 91 % dos estabelecimentos foi sugerida a compra 
de medicação sem receita médica. Col írio para al ívio sintomático foi a 
mais freqüente sugestão, oferecido em 45% dos casos.CONCLUSÃO: 
Estes dados sugerem que a venda de col írios sem receita médica é 
comum no Brasil . Programas de educação públ ica e a garantia de 
acesso gratuito a médicos são necessários para se evitar complica­
ções oculares pelo abuso de col írios. 
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30 
TESTE DE FOTOESTRESSE EM PACIENTES PORTADORES DE 
MACULOPATIA DIABÉTICA 
Cássia Regina Suzuki; Teruo Aihara; Ralph Cohen 
Santa Casa de São Paulo 

O teste do fotoestresse foi realizado em 1 5  pacientes com maculopatia 
diabética (edema) uni lateral . 

Os resultados foram comparados com o grupo controle através do 
teste estatístico Mann-Whitney para amostras independentes. Foi feita 
também a análise entre os olhos acometidos e os olhos não acometi­
dos dos pacientes em estudo pelo teste de Wilcoxon para amostras 
pareadas. A diferença entre as amostras foi significativa em ambos 
(p=0,0000234 e p=0,000656 respectivamente). 

O teste de fotoestresse mostrou ser de simples execução, e um 
passo importante na propedêutica para o diagnóstico do edema macular 
do diabético. 

r 
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NEOPLASIAS CONJUNTIVAIS 
Helcio José Fortuna Bessa; Marta Helena Rodrigues Potting; Mario Genilhu 
Bonfim 
Centro de Estudos e Pesquisas Oculistas Associados; Hospital São Vicente de 
Paulo; Hospital Geral de Ipanema 

Os tumores da conjuntiva são lesões facilmente detectadas por 
estarem local izados em área exposta. 

Em compensação, o diagnóstico, difici lmente, é feito. O exame 
anatomopatológico é fundamental para o diagnóstico do tumor. 

Neste trabalho analisamos 67 casos de tumores conjuntivais, esta 
análise considerou idade, sexo, raça dos pacientes, assim como 
localização do tumor e d iagnóstico histopatológico. 

As estatísticas foram simi lares com as dos trabalhos prévios de 
levantamento. O pterígeo sendo a lesão mais comum entre as neoplasias 
benignas; o carcinoma epidermóide foi a mais freqüente entre as 
neoplasias malignas. 

O objetivo deste trabalho é mostrar a freqüência dos tumores 
conjuntivais em nossos serviços, para que esta anál ise si rva como um 
guia para o d iagnóstico cl ínico. 
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35 
ANÁLISE DOS RESULTADOS E FATORES DE BOM PROGNÓSTI· 
CO CIRÚRGICO NO TRATAMENTO DO DESCOLAMENTO TRA· 
DICIONAL DA RETINA NA RETINOPATIA DIABÉTICA PROLIFE· 
RATIVA 
Hisashi Suzuki; Ricardo Suzuki; Cássia Regina Suzuki; Carlos Eduardo Cianflone 
Universidade de São Paulo 

Foi realizado estudo retrospectivo de 51 olhos de 51 pacientes 
submetidos à vitrectomia viapars plana.no tratamento do descolamento 
tracionai na retinopatia diabética proliferativa, durante o período de 
1990 a 1996. O período médio de seguimento foi de 2,4 anos. Foram 
analisados vários fatores que pudessem influenciar no prognóstico 
cirúrgico e o resultado funcional dos pacientes que obtiveram sucesso 
cirúrgico. RESULTADOS: Houve sucesso cirúrgico em 66,6% dos 
casos. A melhora da visão que permitiu visão ambulatorial ocorreu em 
38,2%. Acuidade visual de 20/80 ou mais, em 50%. 

O único fator de bom prognóstico cirúrgico foi a melhor visão pré­
operatória (p=0,02), o que permite indicar cirurgia de modo mais 
precoce. 

37 
TRASPLANTE DE CÓRNEA REALIZADO EM HOSPITAL PÚBLI· 
CO POR RESIDENTES 
Clebert Reinaldo da Silva; Cláudia Ferraz de Carvalho; Marcos Morei Gera; Vera 
Lucia D. M. Mascaro; Maria Emília Xavier S.  Araújo 
Hospital do Servidor Público do Est. de São Paulo 

Uma série de 194 cirurgias de transplante de córnea realizadas por 
residentes, em um período de 4 anos, foram analisadas, retrospectiva­
mente, quanto a idade na época do transplante, sexo, transparência do 
enxerto, tempo de seguimento, tipo de cirurgia realizada e indicações para 
a cirurgia. 

A idade média na época da cirurgia foi de 51,8 anos, o sexo predomi­
nante foi o feminino (58,8%). As indicações para cirurgia em ordem 
decrescente foram: ceratocone (34,5%), reoperação (17%), ceratopatia 
bolhosa (13,4%), leucoma (9,7%), tracoma (8,2%), leucoma herpético 
(5, 1 %), distrofia de Fuchs (4, 1 %), perfuração ocular (3,6%), distrofias 
comeanas não-Fuchs (1,5%) e outras indicações (2%). O melhor resulta­
do quanto à transparência foi obtido com o ceratocone (91,1%). O 
procedimento mais freqüente foi a ceratoplastia penetrante (73,2%). 

Apesar dos casos terem sido operados por residentes não foi observa­
do diferença entre os resultados obtidos por este trabalho e o encontrado 
na literatura. 

36 
DEGENERAÇÕES PERIFÉRICAS DA RETINA EM PACIENTES 
SUBMETIDOS À CIRURGIA REFRATI VA 
Paulo Henrique de Avila Morales; Pedro Paulo Bonomo; Norma Alleman; Michel 
Eid Farah 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Foram examinados 840 olhos de 432 pacientes que se apresenta­
ram para cirurgia refrativa, sem antecedentes pessoais de doença ou 
cirurgia ocular conhecida, no período de 1 ano. Os pacientes foram 
divididos em três categorias: portadores de miopia baixa, miopia 
moderada e miopia alta, tendo sido investigadas a existência de lesões 
periféricas de retina e/ou degenerações predisponentes ao 
descolamento regmatogênico da retina. O grupo era composto por 
adultos jovens (média de idade de 31 anos), sendo 33% deles com 
miopia alta. Em 35,4% dos pacientes foram enconlradas degenera­
ções periféricas e destes 46,4% haviam lesões predisponentes ao DR. 
As degenerações apresentaram aumento de incidência de acordo com 
o aumento do grau de miopia, com exceção das roturas. 
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ESTUDO DE 36 PACIENTES COM LACERAÇÃO DE VIAS LACRI· 
MAIS OPERADOS NO HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FMUSP. 
André Luís Borba da Si lva; Roberto Muril lo de Souza Carvalho; Roberto Murad 
Vessani ;  Suzana Matayoshi; Eurípedes da Mota Moura 
Universidade de São Paulo 

Embora as lesões canaliculares ocorram com relativa freqüência, 
existe certo desconhecimento em relação a como conduzir este tipo de 
traumatismo. 

Foi realizado estudo de 36 pacientes com laceração das vias 
lacrimais durante o ano de 1996. Analisamos a epidemiologia, os 
mecanismos do trauma, a apresentação clínica, aspectos cirúrgicos e 
resultados pós-operatórios. Todos os casos foram operados usando o 
tubo de silicone com a técnica bicanalicular. A sondagem e a irrigação 
foram bem sucedidas em 83% dos casos. 

Após a cirurgia os pacientes foram acompanhados por um período 
médio de 12 semanas. 

/ � 
39 40 
LIPOSSARCOMA PRIMÁRIO DA ÓRBITA 
André Luis Borba da Si lva; Miriam Rotenberg Ostroski; Mário Luiz Ribeiro 
Monteiro 

Este trabalho relata 2 casos de lipossarcoma primário da órbita. O 
primeiro, um paciente do sexo masculino, de 75 anos referia tumoração 
avermelhada no canto interno do olho esquerdo e diplopia há 3 meses. 
A tomografia computadorizada revelou um grande alargamento do 
músculo reto medial simulando outras afecções orbitárias mais co­
muns tais como miosite e orbitopatia distireoideana. O 22 caso, uma 
paciente do sexo feminino, de 35 anos queixava-se de proptose indolor 
e progressiva há 1 ano em OE. A avaliação clínica, aspectos tomográfico 
e ultrassonográfico eram sugestíveis de um hemograma cavernoso de 
órbita. 

Ambos os pacientes foram operados e o exame anátomo patológico 
revelou lipossarcoma, tumor extremamente raro com apenas 24 casos 
na l iteratura mundial. Estes casos servem para enfatizar a grande 
variabilidade de apresentações deste tumor, bem como a confusão 
diagnóstica que pode causar com outras afecções orbitárias mais 
comuns. 
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AVALIAÇÃO ENDOSCÓPICA INTRANASAL EM 23 CASOS DE 
PATOLOGIAS DE VIAS LACRIMAIS 
Suzana Matayoshi; André Luís Borba da Silva; Tânia Pereira Nunes; José Byron 
Vicente Dias Fernandes; Eurípedes de Mota Moura 
Universidade de São Paulo 

A endoscopia nasal tem sido um método de muita importância no exame 
pré, intra e pós operatório dos pacientes com afecções de vias lacrimais. 

Realizamos um estudo prospectivo no Hospital das Cl ínicas da Faculdade 
de Medicina da Universidade de São Paulo, no período de Dezembro de 1 996 
a Maio de 1 997, quando avaliamos 23 pacientes com obstrução das vias 
lacrimais. Estudamos o sexo, a idade, o lado acometido, história de tratamen­
to prévio, presença de epífora, aspectos da fossa nasal e outras patologias 
nasais observadas pela endoscopia. Os pacientes foram divididos em três 
grupos: 

1 - Pacientes no pré-operatório de dacriocistorinostomia (DCR); li - Pós 
operatório de DCR recidivada e Il i - Pós-operatório de DCR sem clínica de 
obstrução. Quatro pacientes foram submetidos à cirurgia de DCR endonasal 
com entubação das vias lacrimais, com sucesso. Este estudo visa avaliar os 
resultados preliminares de um procedimento que vem conquistando espaço 
cada vez maior em nosso meio, favorecendo o tratamento das afecções do 

'-Sistema Lacrimal. Os exames e as cirurgias foram documentados em vídeo.� 
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41 
EXENTERAÇÃO ORBITÁRIA: EXPERIÊNCIA DO SETOR DE PLÁS­
TICA OCULAR DA CLÍNICA OFTALMOLÓGICA DO HCFMUSP 
Suzana Matayoshi ;  Luciana Oyi  de Oliveira; Darlene Colares de Souza; Fernando 
Betty Cresta; Eurípedes da Mota Moura 
Universidade de São Paulo 

Analisamos 34 casos de exenteração orbitária do Serviço de Plás­
tica Ocular do HCFMUSP nos últimos 1 3  anos. Observamos que a 
causa mais freqüente para indicação da cirurgia, em nossa casuística, 
foi o diagnóstico de carcinoma espinocelular (32 ,35%) seguido pelos 
diagnósticos de carcinoma basocelular (20,59%) e melanoma maligno 
( 1 1 ,  77%) . Quanto à origem primária do tumor, encontramos os seguin­
tes: pálpebras (41 , 1 8%) , conjuntiva (35,29%), glândula lacrimal (8 ,82%), 
órbita (5,88%), estruturas i ntra-oculares (5,88%) e saco lacrimal 
(2,94%) .  Os pacientes foram seguidos por um período que variou de 
1 8  dias até 5 anos, numa média de 1 3  meses. Nesse trabalho, 
anal isamos ainda, as compl icações pós-cirúrgicas que ocorreram e a 
evolução dos doentes no pós operatório.  

43 
PERFIL DOS USUÁRIOS DE LENTE DE CONTATO EM PROFIS· 
SIONAIS DA ÁREA DE SAÚDE 
Newton Kara-José; Fernando Betty Cresta; Marcelo Hatanaka; R ita de Cássia 
Andrade Kle in ;  Vera Ane Ribeiro Pereira 
Universidade de São Paulo 

Atualmente, as lentes de contato são a alternativa preferida para correção de vícios de 
refração. Num trabalho em uma comunidade un iversitária no Brasil , 40% dos indivíduos 
que usavam óculos desejavam trocar por lentes de contato. Sabe-se, por outro lado, que 
o uso inadequado leva a sér ias complicações, determinando a necessidade da seleção 
criteriosa dos usuários, orientações, e seguimento constante. MATERIAL E MÉTODOS: 
Foram entrevistados 80 usuários de lentes de contato em uma popu lação relacionada à 
área de saúde do Hospital das Cl ín icas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo, sobre sua rotina de uso e manutenção, cuidados e conhecimento sobre complica­
ções e riscos decorrentes do uso das lentes. RESULTADOS: A maioria dos usuários era 
do sexo feminino (69%), jovens (23,2 ± 4,3 anos), brancos (76%) e o principal motivo pela 
procura pelas LC foi o estético (63,8%). Na população estudada as lentes de contato 
h idrof ílicas representavam 85%, das quais 42,5% eram descartáveis. Seu tempo médio 
de uso foi de 5 ,5 semanas. Em relação à manutenção das lentes, 33% dos usuários 
uti l izavam soluções mu lt i·uso enquanto 26,3% não faziam ou faziam incorretamente a 
l impeza. Dos entrevistados, 69,5% procuraram auxíl io e destes, 1 00% foram a um 
oftalmologista. CONCLUSÃO: Verificou-se que os pacientes são mal orientados e tomam 
condutas erradas quanto à manutenção das lentes de contato. As compl icações são 
f reqüentes, ressaltando a importância de uma nova metodologia, visando orientações 
sobre manutenção, troca das lentes e segu imento regular dos usuários. informando sobre 
sinais de perigo e sua necessidade de pronto atendimento. 

45 

CARACTERÍSTICAS DA POPULAÇÃO PORTADORA DE VISÃO 
SUBNORMAL NO HOSPITAL SÃO GERALDO. UM ESTUDO RE­
TROSPECTIVO DE 435 CASOS 
Pedro Augusto Costa Reis; Christian Marcellus de Camargo Campos; Luciene 
Chaves Fernandes 
Universidade Federal de Minas Gerais 

Foram analisados 435 prontuários do serviço de Visão Subnormal 
(VSN) do Hospital São Geraldo (HSG) - Hospital das Clínicas/U FMG 
- de 1 992 a 1 996, com o objetivo de conhecer as características da 
população portadora de VSN segundo a faixa etária, sexo, procedên­
cia, escolaridade,  profissão, etiologia, acuidade visual para longe, 
objetivo do paciente com os auxíl ios e a prescrição de auxílios ópticos 
para longe e perto. 

As características encontradas são analisadas e comparadas com 
outros achados da l iteratura . Os autores discutem a importância do 
conhecimento das características da população portadora de VSN 
com a finalidade de criar programas preventivos e melhores condições 
de atendimento. 

392 

42 

ALTERAÇÕES OCULARES EM PACIENTES CANDIDATOS A 
TRANSPLANTE HEPÁTICO 
Amaryllis Avakian; Luciana Oyi de Oliveira; Sarnir Jacob Bechara 
Universidade de São Paulo 

Para identificar as alterações oculares relacionadas às hepatopatias 
foram examinados 37 pacientes candidatos a transplante hepático do 
Grupo de Fígado do HCFMUSP no período de novembro 1 996 a maio 
1 997. Realizou-se nesses pacientes exame ocular cl ínico completo, 
além dos testes de Schirmer e Rosa Bengala. As alterações mais 
freqüentes foram olho seco ( 1 5  pacientes), pinguécula (9 pacientes), 
icterícia conjuntiva! (6 pacientes) e blefarite (6 pacientes) o que 
corrobora a literatura já existente sobre o assunto. 

44 
CARACTERÍSTICAS EPIDEMIOLÓGICAS E ETIOLÓGICAS DAS 
PARALISIAS ADQUIRIDAS DOS NERVOS MOTORES OCULARES 
Christian Marcellus de Camargo Campos; Pedro Augusto Costa Reis; Marco 
Aurélio Lana 
Universidade Federal da Minas Gerais 

Realizamos um estudo retrospectivo com 200 casos de paral isia 
adquirida dos nervos cranianos atendidos no Departamento de 
Neuroftalmologia do Hospital São Geraldo e do Instituto Hi lton Rocha.· 
Procurou-se caracterizar essa população quanto à idade, sexo, nervo(s) 
acometido(s), lateralidade e etiologia. Os dados foram analisados e 
comparados com outros estudos prévios. 

46 
CARACTERÍSTICAS E DIFICULDADES DOS PACIENTES COM 
URG�NCIAS OCULARES QUE CHEGAM AO HC-UNICAMP 
Newton Kara José Jun ior; Lúcio Takeshi Nagamati ; Maria Cristina Zanato; 
Veridiana Vi llaça; Newtorl Kara José 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

Foram estudados prospectivamente cem pacientes atendidos no serviço de 
Urgência Oftalmológica do HC-Unicamp, onde os homens foram mais acome­
tidos que as mulheres e a a faixa etária mais prevalente foi entre os vinte e 
cinqüenta anos. A maioria dos entrevistados e ram habitantes da região de 
Campinas e vieram acompanhados para a consulta. Entre aqueles que se 
uti l izaram de transporte públ ico gratuito, predominaram gastos financeiros 
inferiores a cinco reais no dia da consulta, porém entre os que vieram por outros 
meios de transporte, foi expressiva a proporção de gastos superiores a dez 
reais. As urgências consideradas verdadeiras representaram 61 % dos casos. 
A maior parte dos indivíduos acometidos por urgências verdadei ras levou até 
sete dias desde o aparecimento do sintoma in icial para receber o primeiro 
atendimento, porém considerável parcela destes só o receberam após trinta 
dias do in ício do quadro cl ínico. 

Quando o paciente era encaminhado por outro serviço, grande parte levava 
mais de 30 dias para chegar ao HC-Unicamp. Caracterizamos, então, as 
dificuldades que os pacientes portadores de u rgências oftalmológicas encon­
tram para ter acesso ao tratamento adequado. 
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47 
ALTERAÇÕES NA TOPOGRAFIA CORNEANA APÓS CIRURGIA 
PARA CORREÇÃO DE BLEFAROPTOSE CONG�NITA 
Lúcia Miriam Dumont Lucci; Luis lzquierdo Jr; M idori Osaki ; Waldir Portell inha; 
Ana Estela B. P .  P .  Sant'Anna 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Neste estudo prospectivo, treze pacientes com ptose congênita 
unilateral, de moderada a severa intensidade e sem cirurgia prévia, 
foram submetidos a topografia corneana no pré-operatório e a partir do 
primeiro mês de pós-operatório. Observou-se um aumento na média 
da ceratometria na região superior da córnea (3mm do ápice comeano, 
no meridiano 90º-270º) de 0,80 dioptrias. Este resultado sugere que 
ocorre uma alteração na curvatura da córnea após a correção da ptose. 

49 
ANGIOFLUORESCEINOGRAFIA: U M  NOVO MODELO DE CON­
TATO AMPLIADO 
Lauro Toshihiko Kawakami; Michel Eid Farah; Fausto Uno 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Este trabalho introduz um novo modelo de montagem do contato de 
angiofluoresceinografia (AF) com fotos ampliadas em 4,7 vezes em 
relação ao contato negativo convencional com o objetivo de melhorar 
a apresentação, documentação e arquivamento, além de facilitar a 
padronização e observação de detalhes da AF com uso de equipamen­
tos convencionais, sem a necessidade da utilização do sistema de 
Videoangiografia Digital Computadorizada. 

51 
ALTERAÇÕES NA INFÂNCIA SIMULANDO TUMOR INTRA-OCULAR 
Adriano Pinto de Aguiar; Fernando Queiroz Monte 
Hospital Geral de Fortaleza (CE) 

Estudo histopatológico de 05 (cinco) casos, em crianças, em que 
havia solidificação do humor vítreo ou do líquido subretiniano do 
descolamento da retina no qual foi mostrado como uma das causas de 
enucleação indevida por suspeita de retinoblatoma, e mostramos a 
possibilidade do mesmo achado poder conduzir a erro de estadiamento 
quando existe aquele tumor. 
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TELANGIECTASIAS RETINIANAS JUSTAFOVEOLARES IDIO­
PÁTICAS: PADRÃO CLÍNICO E FUNDOSCÓPICO EM 1 9  CASOS 
Suei Abujamra; Maria Teresa B. e.  Bonanomi ;  Cleide Guimarães Machado; 
Sérgio Luís Gianotti Pimentel ;  Christlane Baddini Caramell i 
Universidade de São Paulo 

A telangiectasia justafoveolar idiopática (T J I )  é uma vasculopatia 
retiniana da idade adulta, pode causar baixa acuidade visual e ser de 
dificil diagnóstico. Estudou-se os prontuários de 19 pacientes com T J I  
usando-se a classificação de GASS & BLODI . Observou-se oito 
pacientes no grupo 1 (42%), onze no grupo 2 (58%) e nenhum no grupo 
3 .  Todos os do grupo 1 apresentaram-se com doença unilateral, com 
as telangiectasias facilmente visíveis, depósitos lipídicos e edema 
cistóide de mácula. A idade média foi de 55,8 anos, com cinco 
pacientes do sexo masculino (63%) e três do feminino (37% ). Todos os 
do grupo 2 tinham doença bilateral com telangiectasias evidenciadas 
apenas à angiofluoresceinografia. A idade média foi de 54,5 anos, com 
dois pacientes do sexo masculino ( 18%) e nove do feminino (82%). As 
alterações fundoscópicas incluiam: cor acinzentada da retina macular, 
depósitos cristalinos superficiais, veias em ângulo reto, placas pig­
mentadas intraretinianas e neovascularização subretiniana. 

50 
INCISÕES ARQUEADAS PARA A CORREÇÃO DO ASTIGMA­
TISMO: RESULTADOS CLÍNICOS 
Eduardo Prazeres Laranjeira; Kurt André Buzard 
Buzard Eye lnstitute Las Vegas - Nevada - USA 

Realizamos um estudo retrospectivo para avaliar a eficácia das 
incisões arqueadas para a correção cirúrgica do astigmatismo. Qua­
renta e seis olhos de 29 pacientes submeteram-se à cirurgia, com uma 
média de idade de 52 anos. A média de astigmatismo pré-operatório foi 
de3 ,51 ± 1,57 D (ceratométrico) e3 ,41 ± 1 ,44 D (manifesto), com uma 
acuidade visual média não-corrigida de 20/80. O tamanho das incisões 
variou de 45 a 90 graus, de acordo com o astigmatismo pré-operatório. 
O seguimento médio pós-operatório foi de 6 meses. O astigmatismo 
pós-operatório médio foi 1,46 ± 1,07 D (ceratométrico) e 1,05 ± 0,94 D 
(manifesto), com redução do astigmatismo em todos os pacientes. A 
acuidade visual média não-corrigida foi de 20/32. A previsibilidade e 
segurança do estadiamento de incisões arqueadas são refletidas 
nestes resultados. 

52 
ESTUDO EXPERIMENTAL DO COLÁGENO .E COMO SUBSTITU­
TO VÍTREO 
Pedro D .  Serracarbassa; Nassim Calixto Jr . ;  Champing Liang; Gholam A. 
Peyman 
Louisiana State University Eye Center - USA 

Foram estudados os efeitos do Colágeno E, colágeno afibrilar 
modificado, como um novo substituto vítreo. Dez olhos de coelhos 
albinos foram submetidos a cirurgia de vitrectomia e 1,4 mi de Colágeno 
E foi injetado na cavidade vítrea destes olhos. Os animais foram 
acompanhados clinicamente antes e depois da introdução do colágeno 
e submetidos a exame histopatológico e eletroretinográfico após 3 
meses de seguimento. Um olho apresentou reação inflamatória no 
primeiro dia de pós-operatório, apresentando melhora no segundo 
dia .Os olhos restantes não apresentaram sinais de inflamação intra­
ocular. A observação do polo posterior apresentou-se um pouco 
alterada na primeira semana após a cirurgia, tendo melhorado na 
segunda semana. Não foram observadas alterações histopatológicas 
e eletroretinográficas nos olhos estudados. Conclui mos portanto, que 
o Colágeno E apresenta características favoráveis para um substituto 
vítreo, porém estudos posteriores são necessários. 
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SINAIS RETINOGRÁFICOS PREVALENTES NO OLHIO CONTRA· 
LATERAL DE PACIENTES C O M  O BSTRU ÇÃO V E N OSA 
RETINIANA 
Eduardo de França Damasceno; Claudia Castor Xavier Bastos; Marcelo de 
Azevedo Silva; Sirley de Mello Fernandes 
Centro de Investigação Oftalmológica - Rio de Janeiro 

Os autores analisam sinais retinográficos no olho contralateral de 
pacientes que apresentam obstrução venosa retiniana, quer como 
Obstrução de veia central de retina ou Obstrução de ramo de veia 
central de retina. 

Os resultados mostram sinais retinográficos mais comuns l igados à 
Retinopatia hipertensiva e arteriosclerose são de quadros mais mode­
rados e mais raramente como Retinopatia Diabética de Base. 

Os autores concluem que tentativas de se apresentar sinais de 
previsibi l idade ou fatores de risco são de dif ici l  solução devido a ser 
uma patologia multifatorial . 

Entretanto as características de cada sinal e sua freqüência mais 
comum trazem interessante contribuição ao conhecimento desta 
vasculopatia. 

Patrícia Contarini 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Chlamydia trachomatis, Adenovirus e Herpes simplex são reconhecidos 
como os principais agentes etiológicos das conjuntivites foliculares. 

Foram estudados cl ínica e laboratorialmente, através de imunofluorescência 
direta e cultura de célu las, 31  pacientes entre 3 e 80 anos portadores de 
conjuntivite fol icular aguda e crônica. 

Foi estabelecido diagnóstico laboratorial em 21 casos (67,7%), verificando­
se 5 pacientes com Chlamydia trachomatis, 1 1  com Adenovirus e S com Her­
pes simplex. A correlação cl ínico-laboratorial foi de 45, 1 %. 

A melhor correlação cl ínico-laboratorial ocorreu em casos de adenovirose, 
com: l i nfoadenomegal ia ,  s intomas respi ratórios, secreção mucosa e 
bi lateralidade. A maior dificuldade diagnóstica cl ínica foi quanto à conjuntivite 
fol icular herpética. 

O tempo de evolução das queixas e a origem dos pacientes influenciaram a 
amostra. 

Nos casos de conjuntivite folicular, a dificuldade de estabelecer diagnóstico 
baseados em apenas dados cl ínicos, traduz a necessidade da realização 
precoce de exames laboratoriais para a identificação dos 3 principais micror­
ganismos de interesse. ' / 
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HIPERTENSÃO ARTERIAL X FUNDO DE OLHO: ASPECTOS CLÍ· 
NICOS E PROGNÓSTICOS 
Josemar Rezende de Castro; Paulo César Veiga Jardim; Magna Maria de 
Carvalho; Zander  Bastos Rocha; João J. Nassaralla J r .  
Instituto de Olhos de Goi�nia e Liga de Hipertensão Arterial da UFG 

I NTRODUÇÃO: Para comparar as classificações de Hipertensão arterial 
sistêmica (H.A.S.) util izadas pela Liga de Hipertensão Arterial (L.H.A.) do 
Hospital das Cl ínicas da Universidade Federal de Goiás (U.F.G.)  e demonstrar 
a importância do exame de fundo de olho (F.O.) como parâmetro de avaliação 
cl ínica e prognóstica, 27 pacientes passaram por uma avaliação cl ínica na 
L .H .A. e posteriormente submetidos ao exame oftalmológico. R ESULTADOS: 
A faixa etária variou entre 41  e 65 anos (média = 56,81 ) sendo a maioria do sexo 
feminino (74,07%). Pacientes que e ram considerados hipertensos leves, 
classificados assim, apenas pelos n íveis de pressão arterial (P.A.) apresenta­
ram uma severidade maior quanto a hipertensão arterial (H.A.) quando subme­
tidos a aval iação cl ínica, destacando-se o exame de fundo de olho (F.O.) .  
Houve uma relação entre tempo de d iagnóstico e sexo com achados 
oftalmológicos com predomínio do sexo feminino e pacientes hipertensos de 
longa data em relação a severidade da doença hipertensiva. CONCLUSÃO: A 
classificação de H .A. baseada apenas nos n íveis de P.A. não foram compatí­
veis com o estado hipertensivo dos pacientes. A classificação cl ínica, desta­
cando-se o exame de F.O. é muito importante na classificação e acompanha­
mento da evolução prognóstica da doença hipertensiva. 
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54 
INCIDÊNCIA DE AMBLIOPIA APÓS TRATAMENTO CIRÚRGICO 
DE ESOTROPIA CONGÊNITA 
Andrea Zin; Rosana Cunha; Renato Curi 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 

A fim de averiguar a incidência de ambliopia após correção cirúrgica 
da esotropia congênita, foram revisados 463 prontuários. Os 40 
pacientes que satisfizeram os seguintes critérios : (1 ) início de esotropia 
constante antes dos 6 meses de idade; (2) fixação alternada à época 
da cirurgia; e, (3) cirurgia real izada antes dos 2 anos de idade foram 
acompanhados por um ano após a cirurgia. O exame oftalmológico 
consistiu de avaliação do padrão de fixação, medida do desvio final e 
acuidade visual . Dentre os pacientes, 1 9  foram submetidos, como 
regra, à terapia oclusiva, enquanto a oclusão não foi realizada nos 21 
restantes. A incidência de ambliopia foi significativamente maior (P = 
0 ,005) nos não ocluídos (67%) , ao passo que se manifestou em 
somente 21 % dos oclu ídos. Assim,  a terapia oclusiva deveria ser 
instituída após a correção cirúrgica da esotropia congênita. 

56 
CARACTERÍSTICAS DO TRATAMENTO PRÉVIO DAS URGÊN­
CIAS OFTALMOLÓGICAS EM PACIENTES ATENDIDOS PELA 
UNIDADE DE EMERGÊNCIA DO HC • UNICAMP 
Newton Kara José J unior; Lúcio Takeshi Nagamati ; Maria Cristina Zanato; 
Veridiana Vil laça; Newton Kara José 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

Foram estudados prospeàlvamente cem pacientes atenãdos pela unidade de emergência do HC· 
Unicamp, onde suas caracteristicas são: a maioria dos entrevistados habita a região de Campinas e foram 
atenddos inicialmente por oftalmologistas (79,0%), médcos gerais (19.0%) e fannacêuticos (2.0%). Dos 
pacientes atenãdos inicialmente fora de nosso selViço, 82,6% foram-nos encaminhados e dos que 
procuraram o HC·Unicamp por conta própria, mesmo tendo sido atendido primariamente por outro médico, 
37,2%oflzeramdevidoafamaequaidadedoserviço, porém 6,9%pornãoconfiaremnopm,eiroprofissional. 
As urgências verdadeiras representaram 61 ,0% dos casos. 30,7% dos casos de urgência verdadeiras 
encaminhadas por oftalmologistas levaram mais de trinta dias para chegar ao HC. Quanto a validade do 
primeiro atendimento realizado por ofta.mofogistas, notamos que apenas 52,0% tomaram uma conó.Jta 
com,ta e 16,6% tomaram condutas erradas e prejudiciais ao paciente, enquanto que entre os médicos gerais, 
21 ,0% preconizaram medidas erradas e prejudiciais a saúde OOJlar. Entre os casos que foram inicialmente 
atenddos por oftalmologislas de outros serviços, constatamos que 50% destes poderiam ser resolvidos 
adequadamente na ocasião da primeira consulta por um oltalmologista bem preparado e com aparalhagern 
básica de consultório, porém notamos que 87,5% destes casos passíveis de resolução no atenõmento inicial 
foram-nos encaminhados. O excesso de encaminhamentos desnecessários contribuem para saturar o 
atendimento nas unidades de emergências dos selViços de referência, oofaborando para a demora no 
tratamento dos casos que realmente necessitam de cuidados especiais e criando obstáculos para o acesso 
ao tratamento daqueles que poderiam ser resolvidos satisfatoriamente durante o primeiro atenõrnento. Por 
outro lado é preciso investir na fonnação de novos oftalmologistas bem preparados e na recidagern de outros 
que já atuam na comunidade. 

'--
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ALTERAÇÕES OCULARES NO LUPUS ERITEMATOSO SISTÊMICO 
Lindalva Evangelista Mendes; João Orlando Ribeiro Gonçalves; Vital Paulino 
Costa; Rubens Belfort Jr .  
Hospital Universitário de Brasília 

Foram examinado6 68 pacienleo (136 ollos) ponadores de Lupos E�ernaloso Sistêmioo (LES), com o objetivo 
de avaliar a prevalência das alerações ocuarus, analisar estas alterações associadas a atividade da doença e 
drogas lJiizadas para tratamento, e analisar a repercusão do LES e das drogas na perimetria estática 
OOf1l)WKk>rizad com estfmulos vermeh:> e azul. 

Todos os pacienl:es foram slbmetidos a exame oftamológico, testes para pesquisa de oho seco e perimetria 
estálk:a dos 10 graus cerwrais com estín'IJlos varmello e azul. 

Dos 68 pacientes, 64 eram ll'Uheres e 4 homens, com idade variando de 15 a 65 anos. O �  de estudo foi 
dividioo em dois subgrupos: os pacienl• que usavam cloroquina (n=53) e os que não usaram cloroquina (n=15). 
Rli formado um grupo oomofe pareado por idade oom 68 pessoas vourtárias pera estudo 0011l)Of81ivo doo limiares 
de sensi>ilidade da perimetria estática com e&tímuo6 vermeh:> e azul. 

M altef89Õ9S oculares mais significativaa incüram oho seoo, desepiteização comeena do terço inferior, 
catarata slbcepsular posterior e aler&l)Õ88 do EPR na rnlcula. 

Observou-se que a sensibilidade ao azul foi maior que ao verrneh:>, em todos os Ql'\4)06. Também observou­
se que os limiares de sensi>ilidade ao vermello e azul foram significativamenl:e menores no Qll4>0 com LES em 
n,lação ao !1'4"' oor<role, independente do uoo de cloroquina. 

O uso de cloroquina e o t8f11)0 de uso, não inlerferi'am na sensibilidade aos estimulos vermeho ou azul. Pode­
sa oonduir que o uso de 15<lrn91dia de cloroquina não causou dimnJição dos limares de sensibilidade na 
população estudada. 

Não holNe diferença 800'8 os limares de sensibilidada do � que usou cloroquina em relação ao g14>0 
que não usou essa medicação, s8fl. com estfrl'UO venneho ou com estfrrulo azul. 

Não se encontrou justkativa pera a redução dos limiares de sensibiidade nos pacienles oom LES, LmB vez 
que o uso de cloroquina não demonstrou .., reoponsável pela � do imiat de sensl>ilidade. Se a dooe wizada 
pelos pacienleo oom LES não causou aleração no imiat, qual o owo fator que poderia levar os pacienles h:px,s 
a ter queda do limiar de sensbilidade ao estímuo azul e vermelho? O fator idade não pode ter sido o responsável, 
uma vez que o grupo oor<role era per-ia por idade. É possível que o próprio LES seja responsável pela redução 

, doo limiares, aoomelendo direlamenle os !-.captores. ,) 
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59 
A CORREÇÃO DA AFACIA INFANTIL PÓS TRAUMA 
Antonio Jordão Jr .  
Universidade de São Paulo - Ribeirão Preto 

Chamou-nos a atenção no Departamento de Catarata Infantil da 
Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto o alto percentual de catara­
tas traumáticas nessa faixa etária em relação ao total dos casos 
atendidos. Procuramos analisar nesse trabalho as complicações do 
tratamento desses pacientes e as outras alterações oculares encon­
tradas além da catarata. Alterações essas que serão muito significa­
tivas em relação ao prognóstico de cada caso. Todos os que foram 
operados foram submetidos a facoaspiração e implante de lente 
intraocular, com exceção de um paciente. Acreditamos que este seja 
o método ideal para correção da afacia infantil pós trauma. 
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CORREÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE IMPLANTES ORBIT ÁRIOS COM 
A TARSO-CONJUNTIVOPLASTIA (TÉCNICA DE RODRIGUEZ­
BARRIOS) 
Sílvia Andrade Carvalho; Eduardo Jorge Carneiro Soares; Valênio Perez França. 
Hospital Felício Racho - Belo Horizonte 

Apresentamos neste trabalho nossa experiência com o retalho 
tarso-conjuntiva! de Rodriguez-Barrios na contenção de implantes 
orbitários em dezenove pacientes. Os resultados foram satisfatórios 
em doze casos (61,2%). Este recurso mostra-se particularmente útil 
nas exposições que não ultrapassam a altura do tarso. Sua principal 
vantagem é ser ricamente vascularizado e consistente, além de 
manter o volume do implante e a amplitude dos fórnices. 

63 
UVEITE DIFUSA BILATERAL CAUSADA POR LE/SHMANIA 
BRAZILIENSIS 
Ju liana Lambert Oréfice; Fernando Oréfice; Euler Pace Lasmar; Célia Maria F. 
Gontijo 
Faculdade de Medicina de Minas Gerais/ Hospital Felfcio Rocha/ Centro de 
Pesquisas René Rachou - B. Horizonte 

Os autores descrevem um quadro de uveíte difusa bilateral em um 
paciente transplantado renal com suspeita clínica de leishmaniose. 

Pela primeira vez foi isolado a Leishmania braziliensis no humor 
aquoso e corpo vítreo com achado simultâneo na crista ilíaca; todos os 
materiais coletados foram submetidos à pesquisa direta, cultura PCR, 
além de kDNA e isoenzimas no corpo vítreo. 

O tratamento utilizado foi a associação de Anfotericina B IV e 
intravítrea com regressão rápida do processo inflamatório ocular. 
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60 
SISTEMA AUTOMATIZADO PARA MEDIDAS DE ÁREAS DE ÚL­
CERA DE CÓRNEA 
Lil iane Ventura; Sidnev J .  F. Sousa; Caio Chiaradia; Renato Coelho 
Universidade de São Paulo - Ribeirão Preto 

Um dos modos de se acompanhar o processso de evolução das úlceras de 
córnea é através da medição de suas áreas. O aumento da área , com o 
transcorrer do tempo, indica o agravamento deste tipo de enfermidade. Atual­
mente, o método uti l izado para a aval iação destas áreas é bastante rudimentar, 
(os eixos de maior e menor extensão são estimados por comparação a uma 
escala graduada). Assim, desenvolvemos um sistema óptico automático para 
Lâmpada de Fenda, que disponibi l iza a imagem do olho do paciente com a 
ú lcera numa tela de um microcomputador e real iza o acompanhamento da 
evolução da ú lcera, fornecendo a área da úlcera instantaneamente. Ainda o 
sistema possui um banco de dados que além das funções normais de cadastro 
dos pacientes, arquiva as Imagens, agenda as consu ltas, separa as consultas 
do dia e permite que vários usuários (médicos) o util izem com ou sem o acesso 
aos pacientes dos demais. 

'-

O sistema está sendo uti l izado pelo Setor de Doenças Oculares Externas do 
Hospital das Clín icas de Ribeirão Preto, que atende cerca de 400 pacientes por 
semana. Resultados favoráveis têm sido obtidos (as áreas de úlcera são 
determinadas com uma precisão de 0, 1 mm2) e uma estatística relativa ao 
benefício proporcionado em termos de melhoria terapêutica em função da 
precisão do diagnóstico estará sendo realizada nos próximos meses. 

62 
ESTUDO DO ENDOTÉLIO CORNEANO NO CERATOCONE 
Marta Saio; Renato G .  Leça; Vagner Loduca; José Ricardo Rehder 
Faculdade de Medicina do ABC - São Paulo 

Ceratocone é uma ectasia progressiva e não inflamatória da córnea, 
caracterizada por afinamento estremai .  Embora o ceratocone tenha 
sido já bem estud�do, as alterações a nível de endotélio não foram da 
mesma forma investigadas. Nós estudamos 12 pacientes (21 olhos) 
com ceratocone, classificando-os em incipiente, moderado, avançado 
e severo. As modificações endoteliais foram observadas através do 
microscópio especular de contato, no ápice do cone em suas várias 
formas de apresentação. Comparamos essas alterações nos indiví­
duos que usam ou usaram lente de contato (12 olhos), com os não 
usuários (9 olhos). A partir desses dados, foram analisadas suas 
alterações pleomórficas e de polimegatismo das células endoteliais. 
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USO DO I M P LANTE DER MO-ADIPOSO NAS CAVIDADES 
ANOFTÁLMICAS 
Ana Flávia Breias Vasconcellos; Sí lvia Andrade de Carvalho; Eduardo Jorge 
Carneiro Soares; Valênio Perez França 
Hospital Felfcio Rocha - Belo Horizonte 

Com o objetivo de avaliar o uso do enxerto dermo-adiposo autólogo 
para reconstrução da cavidade orbitária, foram estudados retrospec­
tivamente 27 pacientes submetidos a esta cirurgia. Os principais 
parâmetros de avaliação dos resultados foram a mobilidade do enxerto 
e o volume orbitário final. 

63% dos casos não apresentaram absorção significativa da gordura 
e 89% dos pacientes apresentaram boa mobilidade do implante. 
Embora não seja possível prever o grau de atrofia e nem sempre 
conseguir boa mobilidade do enxerto, esta técnica é considerada 
excelente opção para a reconstrução de cavidades anoftálmicas. 
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ESTUDO DO EFEITO DO TGF-B2 E DO TNF-a NA CICATRIZAÇÃO 
"IN VITRO" DO EPITÉLIO PIGMENTÁRIO DA RETINA 
Antonio Marcelo B. Casella; Katia Taba; M ichel Eid Farah; Stephen J .  Ryan 
Doheny Vision Research Center-University of Southem Califomia / Universidade 
Federal de São Paulo-UNIFESP 

PROPOSIÇÃO: Determinar o efeito do fator de necrose tumoral (TNF-cx) e do 
fator de transformação do crescimento beta 2 (TGF-132) na migração e proliferação 
do epitélio pigmentário da retina (RPE) em um sistema "in vltro" simplificado de 
cicatrização. MÉTODOS: Culturas confluentes e subconfluentes de células do RPE 
humano foram denudadas centralmente em 2 mm de largura com uma lâmina 
cortante. As cuhuras foram observadas na presença de TGF-132 ( 1  O ng/ml) ,  TNF-cx 
(1 O ng/ml) ou meio de cultura, após 24, 48, 72, e 96 horas. A migração foi assessada 
por contagem do número de células na região desnuda. A proliferação foi assessada 
pela contagem da porcentagem de células positivas por imunohistoquímica para o 
antígeno Ki-67 (relacionado à proliferação celular) na região desnuda e no bordo da 
lesão. RESULTADOS: As culturas controles apresentaram cicatrização após 72 
horas em culturas confluentes e após 96 horas em cuhuras subconfluentes. O 
fechamento ocorreu principalmente por migração embora a proliferação estava 
aumentada após 24 horas nas células migrantes e no bordo da lesão. O TNF-cx 
estimulou a cicatrização da ferida primariamente pelo aumento da migração após 
24 e 48 horas. Em contraste, o TGF-132 inibiu a cicatrização através da inibição da 
migração e proliferação. CONCLUSÃO: A cicatrização da ferida ocorre principal­
mente pela migração do RPE, embora a proliferação esteja envolvida. A cicatriza­
ção da ferida é estimulada pelo TN F-cx e inibida nelo TGF-132. 
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SÍNDROME DO SEIO CAVERNOSO 
Alexandre Simões Barbosa; Marco Aurél io Lana 
Universidade Federal de Minas Gerais 

A síndrome do seio cavernoso é caracterizada por sinais e sintomas 
de lesões das estruturas localizadas no seu interior, particularmente 
I l i ,  IV. V e VI nervos. O li nervo pode também estar envolvido em lesões 
do seio cavernoso que apresentam extensão anterior ou superior. 
Relatamos 68 casos de síndrome do seio cavernoso, analisando suas 
manifestações cl ínicas em relação à etiologia. 
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SÍNDROME ANTIFOSFOLIPÍDICA 
João Orlando Ribeiro Gonçalves; Álvaro Regino Chaves Melo 
Universidade Federal do Piauf 

Os autores descrevem os achados cl ínicos, oftalmológicos e la­
boratoriais, em 4 pacientes portadores da síndrome da trombose 
antifossfolipídica primária. São descritos os vários tipos dessa síndrome 
bem como o seu tratamento. 
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AVALIAÇÃO DA PRESSÃO INTRA-OCULAR PóS-OPERATÓRIA IME­
DIATA EM PACIENTES SUBMETIDOS À VITRECTOMIA PARS PLANA 
Ginaine Farjallah Bazzi ;  Teima Lúcia Tabosa Florêncio; Carlos Augusto Moreira 
Júnior 
Hospital de Olhos do Paraná 

INTRODUÇÃO: A medida da pressão intra-ocular no pós-operatório imediato de 
olhos submetidos à vltrectomia pars plana com uso de gás (C3F,) ou óleo de silicone é 
de extrema importância, em viltude da grande utilização destas substâncias nas 
cirurgias vítreo-retinianas, e das complicações que o aumento da PIO acarreta. 
MÉTODO: O Tonopen XL foi escolhido para aferir a PIO pós-operatória imediata de 20 
olhos submetidos à vltrectomia pars plana (1 o olhos com uso de gás (C3F8) e 1 0  olhos 
com uso de óleo de silicone). As cirurgias foram realizadas por experiente cirurgião 
viteo-retiniano que visava deixar a PIO dentro dos valores normais (1 0 a 20 mmHg). 
RESULTADOS: A medida da PIO nos olhos com gás oscilou próxima do limlte normal 
e em valores mais constantes (PIO média=20,5 mmHg), enquanto que nos pacientes 
com óleo de silicone a�O quase sempre esteve abaixo do limlte normal (PIO 
média=1 2,2 mmHg) . Constatamos também que a PIO bidigital realizada pelo cirurgião 
foi mais compatível com a PIO medida pelo Tonopen nos pacientes em que usou-se gás; 
já nos pacientes que utilizaram óleo de silicone, houve uma certa discrepância entre PIO 
bidigital e PIO Tonopen. CONCLUSÃO: Apesar de ser a tonometria bidigital um método 
útil na avaliação da PIO ao final do ato cirúrgico, verificaram-se diferenças substanciais 
entre os valores aferidos pelo primeiro método e pelo TONOPEN, sugerindo ser 
importante a comparação dos valores com os dois métodos a fim de melhor treinar a 
equipe cirúrgica na aferição da PIO ao final do procedimento. 

68 
CIRURGIA VITREORRETINIANA SOB ANESTESIA LOCAL E RE­
GIME AMBULATORIAL 

PROPÓSITO: Avaliar a eficácia, segurança e compl icações de 
ci rurgias vitreorretin ianas sob anestesia local e regime ambulatorial. 
PACI ENTES E MÉTODOS: Foram estudados retrospectivamente os 
dados relativos a 306 cirurgias vitreorretinianas realizadas em 204 
pacientes, no período de outubro de 1 995 a fevereiro de 1 997.RESUL­
T ADOS: A anestesia local foi efetiva e permitiu a execução de todo o 
procedimento cirú rgico, sem a necessidade de conversão para anes­
tesia geral ,  em todos os casos. CONCLUSÕES: A anestesia local e o 
procedimento ambulatorial foram efetivos e seguros para a realização 
de cirurgias vitreorretin ianas. Todos os pacientes toleraram muito bem 
o procedimento com anestesia local e regime ambulatorial da cirurgia. 
As complicações observadas inclu íram: dor no primeiro dia de pós­
operatório em 32 pacientes ( 1 0.4%), vômitos significativos em 5 
pacientes ( 1 ,6%), descolamento de coróide na primeira semana em 3 
pacientes (1 %) e atalamia em 6 pacientes (2%). 
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MANIFESTAÇÕES OCULARES DA CRIPTOCOCOSE EM PA­
CIENTES NÃO AIDÉTICOS 
João Orlandlo Ribeiro Gonçalves; Maria Amparo Salmito; Ednaldlo Atem Gonçalves 
Universidade Federal do Piauf 

Os autores descreveram as manifestações oftalmológicas encon­
tradas em 30 pacientes, não aidéticos, portadores de criptococose, 
ocasionada pelo C. neoformans.Houve uma predominância da varie­
dade e. gattii. A meningoencefal ite, a pneumonia, a diminuição da 
acuidade visual , o papiledema/papil ite , as paral isias dos músculos 
extrínsecos oculares e a atrofia óptica foram as complicações mais 
encontradas. 
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OXIGENAÇÃO HIPERBÁRICA NO TRATAMENTO DO EDEMA 
MACULAR CISTÓIDE PÓS OCLUSÃO VENOSA RETINIANA: ES­
TUDO CLÍNICO 
Andréa Mara Simões Torigoe ; Fábio Teixeira Maróstica; Sandra Francischini 
Lima, Paulo Eduardo Lazzetti; Valdir Balarin 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

A diminução da pressão parcial de oxigênio (P02) retiniana após oclusão vascuar induz vasodilatação 
e edema intra ratiniarlO, levando uma grande porcentagem dos pacientes com oclusão de veia central da 
retina(OVCR) ouoclusãoderamodaveiacentraldaretina(ORVCR)adesenvolverademamacuarc:istóide 
(EMC) e pobre prognóstico visual. Apesar de várias tentativas de tratamento do EMC com fotocoaguação 
retiniana e acetazolamida, ainda não foi conseguido cm método realmente eficaz quanto à melhora da 
acuidade visual dos pacientes. 

Recentes estudos sugerem a realização de oxigenioterapia hiperoárica (OHB ) como uma alternativa 
terapêutica para o EMC. A oxigenioterapia hipertlárica induz a vasoconstrição do& vasos, hiperoxigenação 
tissuiar e ativação o mecanismo aeróbico diminuindo a fonnação de aderna. 

Neste es1udo foram biado& 38 pacientes com OVCR ou ORVCR e edema macular concomitante, e 
selecionado& os que tinham condições oftalmológicas, clinicas e sociais para a realização de OHB. Apenas 
7 pacientes completaram as 15 sessões de OHB, sendo que dentre estes, a fundoscopia e a 
angiofluoresceinografia mostraram OVCR em 3 pacientes (42,9%) e ORVCR em 4 pacientes (57, 1%). 

Dos pacientes swmetidos à OHB, houve melhora da a� visual em 6 pacientes (87,5%), mantiida 
após 1 e 3 meses. Houve visualização de áreas de não perfusão à angioftuoresceinografia após cm mês 
de OHB em 3 pacientes (42,9%), sendo encaminhados para fotocoaguação retiniana, destes 2 apresenta­
vam OVCR(66,7%)e 1 ,  0RVCR(33,3%). Todos pacientes refataram melhorasubjetivadoescotomacentral. 

Apesar dos critérios para realização de OHB restringirem o número de pacientes a serem submetidos 
a esse procedimento, além da dificuldade de comparecimento às 15 sessões diárias necessárias ao 

'-tratamento. concluímos que esta é 1.ma alternativa viável no tratamento do EMC nas OVCR e ORVCR. / 
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AVALIAÇÃO DA ACUIDADE VISUAL EM PACIENTES VÍTIMAS DE 
TRAUMA OCULAR CONTUSO 
Ana Karina Coelho Albuquerque; Ana Helena Garcia de Araújo; N ilva Simeren 
Bueno de Moraes; Denise de Freitas 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

OBJETIVO: O objetivo deste estudo é aval iar a acuidade visual em 
pacientes v ítimas de trauma ocular contuso e incidência do mesmo em 
relação a sexo, idade e agente etiológico. M ETODOS: Nós avaliamos 1 07 
pacientes atend idos no Pronto Socorro de Oftalmologia do Hospital São 
Paulo da Univers idade Federal de São Paulo (UNI FESP/EPM) no ano de 
1 996. RESULTADOS: A maior ia dos pacientes foram jovens (média 24,8 
anos) do sexo mascul ino (88, 8%) . Hifema, edema de Berl in ,  hemorragia 
v ítrea, catarata, resseção de ângulo e celu l ite p ré-septal foram os achados 
associados mais freqüentes. O agente etiológico mais comum foi pedra e a 
acuidade visual final foi 20/30 ou melhor em 38,6% dos casos. CONCLU­
SÃO: Esses resultados demonstram que o sexo mascul ino é mais atingido 
pelo trauma ocular contuso. Isso pode estar relacionado com uma maior 
exposição aos agentes etiológicos mais freqüentes (vida noturna, tipo de 
lazer, trabalho em construções e marcenarias e violência) . Embora a 
maioria dos achados sejam potencialmente responsáveis por diminuição 
permanente da acuidade visual ,  a maioria de nossos casos apresentou 
uma grande melhora na acuidade visual f inal. 
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PERICÁRDIO BOVINO FIXADO EM GLUTARALDEÍDO COMO 
SUBSTITUTO DE TECIDO ESCLERAL E DURA MATER DE CADÁ· 
VER EM CIRURGIAS OFTALMOLÓGICAS 
Everton Lima Gondim; Newton Kara José; Vital Paulino Costa 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

Um tecido colágeno que reúna características adequadas de ausência de 
imunogenicidade, resistência e boa integração aos tecidos humanos tem sido 
procurado para uso em cirurgias oftalmológicas, especialmente nas cirurgias de 
glaucoma com implante de válvulas (Molteno, Baerveldt, Shocket , Krupin-Denver, 
Ahmed) para cobrir a porção externa do tubo de si licone e assim, evitar erosão da 
conjuntiva que o recobre. 

Seis pacientes foram submetidos à cirurgia de Glaucoma com implante de Tubo 
de Molteno e Válvula de Ahmed com o recobrimento da porção externa do tubo de 
si l icone com um retalho de pericárdio bovino medindo 0,5x0,5 cm de comprimento 
e 0,35 mm de espessura. 

Houve boa integração do patch de pericárdio bovino com o tecido escleral 
humano. Em dois dos pacientes ocorreu "melting" conjuntiva! na região do 
xenoimplante, com total exposição do pericárdio bovino. Contudo, o pericárdio 
manteve-se em posição e sem sinais de reabsorção ou de reação inflamatória local. 

O uso de pericárdio bovino fixado em glutaraldeído mostrou-se com boas 
perspectivas como substituto do tecido escleral e de dura mater para recobrimento 
da porção externa do tubo de si licone em cirurgias de glaucoma com implante de 
Tubo de Molteno e Válvula de Ahmed. 
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ND:YAG LASER EM HEM O RRAGIA SUBHIALOIDEA PRE­
MACULAR 
Andréa Mara Simões; Marcelo Torigoe ; Jorge Carlos Pessoa Rocha; Valdir 
Balarin Si lva 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

Hemorragia subhialo idea premacular pode ocorrer secundariamente à 
retinopatia de Valsalva, macroaneurisma de artéria retiniana, retinopatia diabé­
tica proliferativa ou retinopatia hipertensiva. A reabsorção espontânea dessa 
hemorragia freqüentemente ocorre após alguns meses, porém a formação de 
membrana fibrótica epirretiniana premacular, maculopatia tóxica pelo ferro 
sangüíneo ou descolamento tracionai da mácula não são infreqüentes, princi­
palmente na retinopatia diabética. As opções terapêuticas para a hemorragia 
subhialoidea premacular são a observação clínica, a realização de vitrectomia 
posterior e atualmente tem-se sugerido a fotodisrrupção da membrana limitante 
interna através do Nd:YAG laser. 

Realizou-se um estudo prospectivo com follow-up médio de 81 ,7 dias pós 
tratamento , em 1 0  pacientes que apresentavam hemorragia subhialoidea 
premacular e que foram submetidos à membranotomia através do Nd:YAG laser, 
observando-se uma eficaz drenagem da hemorragia subhialoidea em 90% dos 
olhos uma semana após, com média de melhora da acuidade visual de conta­
gem de dedos a 1 ,5 m para 20/50, não se observando complicações decorrentes 
do tratamento em nenhum dos pacientes, constituindo-se, assim, uma opção 
adicional de tratamento em pacientes selecionados, possibil itando rápida 
restauracão da acu idade visual .  ' 
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TÉCNICA CIRÚRGICA PARA CATARATA CONGÊNITA: ANÁLISE 
PRELIMINAR DOS RESULTADOS VISUAIS OBTIDOS 
Marcelo C.  Ventura; Liana O. Ventura; Luz Maria G.  Garduiío; Maria Cecília S. 
C .  Melo; José Rafael Arruda J r. 
Fundação A/tino Ventura (PE) 

Os autores avaliaram a eficácia da cirurgia da catarata congênita util izando-se 
facoaspiração capsulorrexis posterior mecanizada com vitreófago e vitrectomia anterior 
primária por via anterior com e sem implante de lente intra-ocular (LIO) e a resposta visual 
obtida pós est imulação das funções visuais básicas. 

Estudamos 3 1  pacientes (48 olhos), portadores de catarata congênita, submetidos a 
facectomia no período de fevereiro de 1 993 a março de 1 997. Foram selecionados para 
este estudo, 1 3  pacientes ( 1 6  olhos), com um seguimento de um mês e meio a 15 meses 
(média de 8,3 meses). Todos os pacientes foram operados pelo mesmo cirurgião, 
util izando a mesma técnica cirúrgica, seguindo um protocolo previamente estabelecido de 
acompanhamento pré, trans e pós-operatório. 

Os pacientes eram afetados bilateralmente em 3 casos e uni lateralmente em 1 o casos. 
A idade do paciente, na ocasião da cirurgia, variou de 4 meses a t 32 meses (média de 61 ,4 
meses);  nos casos bi laterais, o intervalo entre as cirurg ias do primeiro e segundo olho 
variou de O a 2 meses (média de 1 ,0 mês). 76,4% dos pacientes submeteram-se a 
estimulação visual precoce, por uma média de 7,3 meses. A acuidade visual final variou 
de 20/40 a 20/1 30 nos pacientes com LIO e 20/ 1 30 a 20/200, nos casos sem LIO. 

•Apesar de terem sido operados em idade avançada, a acuidade visual do grupo de 
crianças com implante de LIO mostrou-se superior. A cirurgia e a estimulação visual 
precoce com adesão dos fam il iares são fatores importantes e determinantes da reabilita­
ção visual em crianças portadoras de catarata congênita. 
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ANGIOGRAFIA COM INDOCIANINA VERDE DO NERVO ÓPTICO 
E CORÓIDE PERIPAPILAR NO GLAUCOMA 
Márcia de Souza Lima; D .  U .  Bartsch; W. R.  Freeman; R.  N. Weinreb 
Shiley Eye Center, Universidade da Ca/ifomia, San Diego, EUA 

OBJETIVO: Avaliar o enchimento coroidiano pelo corante em pacientes de 
glaucoma examinados pela angiografia de indocianina verde. MÉTODOS: Vinte e 
dois pacientes de glaucoma e 1 4  pacientes com discos ópticos normais foram 
incluídos. Após uma injeção de 25 mg de corante indocianina verde, uma angiografia 
de indocianina verde foi obtida usando um oftalmoscópio de "scanning laser" 
infravermelho confocal (Heidelberg Retina Angiograph). Com uma velocidade de 
aquisição de imagem de 20 quadros por segundo, o aparelho oferece um alto 
contraste de imagem e uma reduzida profundidade de campo. Nós estudamos as 
imagens das fases recente e tardia e as comparamos com fotografias estereoscópicas 
simultâneas do disco óptico. RESULTADOS: Um defeito de enchimento peripapilar 
na fase tardia (40-45 minutos pós injeção) foi observado em 1 7  pacientes de 
glaucoma. O defeito variou de setorial a circunferencial. Nenhuma correlação foi 
observada entre a presença e extensão do defeito e o grau de escavação do disco. 
Nos olhos sem glaucoma, apenas 2 apresentaram o mesmo defeito. Na fase 
recent!I, nenhuma alteração significativa foi observada em nenhum grupo. CON­
CLUSAO: Nas fases tardias do angiograma de indocianina verde nós observamos 
uma fluorescência fraca, uniforme, consistente com a camada coriocapilar. A 
circulação retiniana apareceu como sombras escuras contra a fraca fluorescência 
de fundo. Regiões hipofluorescentes da fase tardia podem ser explicadas por um 

\. defeito de pertusão na coriocapilar, ausência de tecido ou bloqueio. 
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ESTUDO RESTROSPECTIVO DE DEZ CASOS DE EXPOSIÇÃO 
DE IMPLANTES ORBITÁRIOS PRIMÁRIOS E SECUNDÁRIOS 
Marconi Clayton Mahon ; Rosely Cabral Passos; Ana Cláudia Tabosa Florêncio; 
Raquel Arruda Silva; Judith Castro Moraes 
Fundação A/tino Ventura (PE) 

Os autores estudaram dez casos de exposição de implante orbitário 
primário e secundário ,  ocorridos durante o período de janeiro/96 até 
março/97, tentando identificar sua possível etiologia, bem como a 
cond uta terapêutica. 

' 

/ ' 
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MANIFESTAÇÕES OCULARES NA FASE AGUDA DA LEPTOS­
PIROSE 
Marcos Guerra Martins; Kimble T. F. Matos; Marcos Vinicius da Si lva; Mariza 
Toledo de Abreu 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

OBJETIVOS: Estudar e descrever as manifestações oculares durante a 
fase aguda da leptospirose em pacientes hospitalizados por complicações 
sistêmicas, e verificar a importância da assistência oftalmológica nestes 
casos. MÉTODOS: Vinte e um pacientes, 20 homens e uma mulher, cl ínica 
e laboratorialmente confirmados como leptospirose, foram submetidos a 
exame oftalmológico pelos mesmos observadores. RESULTADOS: Nós 
observamos hiperemia conjuntiva! em 18 pacientes (85,7%) , aumento no 
calibre das vênulas retin ianas em 1 2  pacientes (57, 1 %) , hiperemia de d isco 
óptico em 1 2  pacientes (57, 1 %) , hemorragia subconjuntival em 4 pacientes 
( 1 9,0%) , edema de disco óptico em 1 paciente (4,8%) , vasculite retiniana 
em 1 paciente (4,8%) , hemorragia retiniana em 1 paciente (4,8%), exsudatos 
duros em 1 paciente (4,8%), e papil ite em 1 paciente (4,8%) . Não foi 
encontrada reação de câmara anterior em qualquer dos pacientes. CON­
CLUSÕES: Nós observamos a alta incidência de alterações oculares na 
fase aguda da leptospirose. Apesar da severidade da fase aguda da 
leptospirose , o resultado visual destes pacientes foi bom. 
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CÁLCULO DO PODER DA LENTE INTRA-OCULAR ANTES E 
APÓS A CERATOTOMIA RADIAL 
Ana Lucia Define Colella; Renato Neves; Rubens Belfort Jr. 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Uma das principais dtticuldades no cálculo do poder da lente intra-ocular. encontra-se em 
pacientes operados de cirurgias refrativas, em especial a ceratotomia radial. 

Com objetivo de verificar a influência de dtterentes fatores no cálculo do poder da lente intra­
ocular, através da biometria ultra-sônica, antes e após a cirurgia de ceratotomia radial, foram 
estudados 16 pacientes, 29 olhos que se submeteram à cirurgia. 

Realizou-se a medida do comprimento axial, antes e após a cirurgia de ceratotomia radial e o 
cálculo do poder da lente intra-ocular com a medida após a cirurgia, através de duas fónnulas: SRK 
l i  e Holladay. 

Detenninou-se o poder dióptrico da córnea, após a cirurgia, através de quatro métodos: 
ceratometria padrão (obtida com ceratõmetro), ceratometria simulada e poder no vértice (ambas 
obtidas da videoceratografia computadorizada) e a ceratometria derivada da refração {obtida 
subtraindo-se o eferto refrativo induzido pela ceratotomia radial da ceratometria média inicial). 

As medidas do comprimento axial realizadas antes e após a cirurgia de ceratotomia radial, 
mostraram-se semelhantes. 

O poder dióptrico da córnea, calculado pelo valor ceratométrico derivado da refração, apresen­
tou-se dtterentes dos outros {41 ,58 dioptrias), por apresentar os valores mais planos. 

Não houve dtterença estatisticamente signtticante entre os outros métodos de detenninação do 
poder dióptrico da córnea provavelmente por apresentarem valores considerados médios da 
curvatura comeana (40,00 à 46,00 dioptrias). 

Quanto as fónnulas, a Holladay mostrou-se dtterente, quando aplicada com ovalorceratométrico 
derivado da refracão, por apresentar os maiores valores da lente intra-ocular a ser implantada. 
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CERATITE INFECCIOSA PÓS-TRANSPLANTE DE CÓRNEA 
Namir C. Santos; Haroldo L. Bezerra; Patrícia T. Sucomine; Elcio H. Sato; Denise 
de Freitas 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

A ceratite infecciosa é uma complicação incomum e grave da ceratoplastia 
penetrante. A despeito da severidade desta complicação, o tema não tem 
sido abordado na literatura oftalmológica nacional sendo este o primeiro 
relato no Brasil a enfocar o problema. Do total de pacientes estudados, 
aqueles que desenvolveram infecção cl inicamente d iagnosticada no pós­
operatório foram avaliados quanto: (1 ] indicação do transplante; [2] tempo 
entre a cirurgia e o aparecimento da infecção, [3] fatores desencadeantes da 
infecção, [4] microrganismo causal, e [5] repercussão na acuidade visual. 
Foram identificados três casos de ceratite infecciosa pós-transplante de em 
um total de 81 ceratoplastias revisadas neste estudo, resultando em uma 
incidência de 3,70%. Defeito epitelial crônico, olho seco e ceratite herpética 
foram os fatores desencadeantes identificados. Em todos os casos de 
ceratite infecciosa pós-operatória o patógeno causal foi oStaphylococcus sp, 
achado este que também condiz com a literatura. Os pacientes foram 
tratados com antibioticoterapia tópica fortificada com controle da infecção. A 
perda da visão foi severa em dois casos e o terceiro permanece com visão 
de 20/40. 
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AVALIAÇÃO CLÍNICA DAS LENTES DE CONTATO NO CERA­
TOCONE 
Nelson M. Fukushima; Daniel Kenzo M.  Haraguchi ;  Patrícia Yokomizo; Renato 
G. Leça 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Foi real izado um estudo prospectivo da adaptação de lente de 
contato em 1 58 olhos de 1 70 pacientes com ceratocone no setor de 
Lente de Contato da Escola Paul ista de Medicina (UNI FESP). 

A idade dos pacientes variou de 1 O a 65 anos; 55,2% eram do sexo 
feminino. 

Em 1 5  olhos foram indicados transplante de córnea, 93,3% desses 
tinham ceratometria maior que 61 dioptrias . A acuidade visual melhor 
ou igual a 20/40 foi em 79,74%. 

O objetivo deste estudo é mostrar a importância da tentativa de 
adaptação de lentes de contato mesmo nos casos mais avançados de 
ceratocone, visando a melhora da acuidade visual . 

' 

/ ' 
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CARACTERIZAÇÃO DAS CÉLULAS EPITELIAIS DA CÓRNEA E DA 
CONJUNTIVA APÓS CERATOEPITELIOPLASTIA EM COELHOS 
Ruth M. Santo; Tatsuo Yamaguchi; Atsushi Kanai ; Koichi Suda 
Universidade de São Paulo I St. Luke's lntemational Hospital, Tóquio, Japão / 
Universidade Juntendo, Tóquio, Japão 

Com o objetivo de avaliar o comportamento das células epiteliais da córnea e da 
conjuntiva e os mecanismos fisiológicos após ceratoepitelioplastia (CEP), realizamos 
CEP autóloga em 6 coelhos albinos. O estudo histopatológico foi realizado uma semana, 
um mês e três meses após o procedimento. Para o estudo imuno-histoquímico foram 
utilizados anticorpos monoclonais para citoqueratinas (AE 1 ,  AE3, AE5) e para ant ígeno 
nuclear de célula em proliferação. 

Uma semana após CEP, o epitélio da lentícula corava com AE1 , AE3 e AE5. Entre a 
conjuntiva e a lentícula, observamos um epitélio de regeneração com características 
similares ao epitélio da lentícula. Um mês após CEP, o epitélio da lentícula vottou a 
mostrar as características de epitélio corneal maduro e não mais corou com AE1 .  O 
epitélio de regeneração que recobria a esclera, no entanto, permaneceu corando com 
AE1 e AE5, simulando a área do limbo. Três meses após CEP observamos uma transição 
abrupta entre o epitélio conjunlival e corneal, mas células caliciformes não foram 
observadas na lent ícula ou na córnea. 

Durante o p rocesso de re-epitelização após CEP, as célu las epiteliais da lentícula 
corneal expressam citoqueratinas que normalmente não são observadas no epitélio 
corneal maduro.  Além de ser a fonte para a re-epitelização da córnea, o epitélio de 
regeneração derivado da lent ícula funciona como um limbo transitório e é capaz de 

, impedir a migracão de células epitel iais da conjuntiva em direção da córnea. 
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83 
DOENÇA OCLUSIVA DAS ARTÉRIAS CARÓTIDAS: ALTERA­
ÇÕES OCULARES E REPERCUSSÃO HEMODINÂMICA SOBRE A 
CIRCULAÇÃO RETROBULBAR 
Vital Paulino Costa; Celso Antonio de Carvalho; Sergio Kuzniec; Laszlo J .  
Moinar; Pedro Puech-Leão 
Universidade de São Paulo 

OBJETIVOS: 1 )  Avaliar os parâmetros hemodinâmicos na circulação retrobulbar através do Doppler colorido 
e sua relação com manifestações oculares de natureza vascular em pacientes com doença obstru:iva sevefa 
(> 70%) da artéria carótida interna (ACI). 2) Investigar os efeitos da endarterectomia da bifurcação carotfdea sobre 
a circulação retrobulbar. MÉTODOS: 56 pacientes com estenose severa da ACI e 56 indivíduos normais pareados 
por sexo e idade foram submetidos ao exame de Doppler colorido e à avaliação oftalmológica. Determinaram-se 
as velocidades sistólica máxima (VSM) e diastólica final (VDF), além do índice de resistência (IR} nas artérias 
oftálmica (AO), central da retina (ACA) e ciliar posterior curta terll)Oral (ACPC) de todos os pacientes. AJém disso, 
comparou-se a população de pacientes oom síndrome ocular isquêmica (SOi) aos pacientes com estenose severa 
l)6ln SOi com o intuito de detenninar os fatores de risco associados a esta doença. Finalmente, compararam-se 
os parãmetros hemodinâmicos retrobul>ares dos pacientes sli:lmetidos à endarterectomia antes, 1 semana e 1 mês 
após o procedimento cirúrgico. A E SUL TAOOS: Ao se compararem os valores medidos nesta população aos obtidos 
'3f1l um grupo controle constitukfo por 56 indivíduos normais, observou-se no grupo com doença obstruUva carotkfoa 
uma redução significativa das VSM e VDF em todas as artérias analisadas e uma elevação dos índices de 
resistência na ACR e ACPC (p«>,05). Observaram-se resultados semefhantes nas órbitas ipsilate�s à estenose 
carotkfea severa de 25 pacientes com estenose carotídea assimétrica. O grupo com SOi (n=6) apresenlou maior 
eslenose média e rnaior frequência de estenose bilateral e fluxo retrógrado na artéria oftálmica que o grupo sem 
SOi (n=50) (p<0,05). Nos pac..ienles stbmetidos à endarterectomia, howe um aumento significativo das VSM e VDF 
em lodos os vasos analisados (AO, .4.CR e ACPC) nos dois intervalos pós-operatórios. CONCLUSÕES: Este estudo 
sugere que pacientes com estenose carmdea severa apresentam uma redução do fluxo sanguíneo retrobubar e 
que pacientes com estenose carolfdea severa bilateral, fluxo retrógrado na artéria oftálmica e com ano grau de 
estenose apresentam maior risco de desenvolver SOi. Este estudo tarrbém sugere que pacientes com estenose 

'\. carotidea severa submetidos a endarterectomia apresentavam uma mellora do fluxo sanguíneo retrobubar. 

85 
O USO DA MITOM ICINA C E M  CIRURGIA COMBINA DA 
(FACECTOMIA EXTRACAPSULAR + TRABECULECTOMIA) 
Vital Paulino Costa; José Paulo Vasconcellos; Paulo E. e. Comegno; Newton 
Kara José 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

Os autores aval iam a eficácia e a segurança do uso intraoperatório 
da mitomicina C (MMC) em cirurgias combinadas (facectomia 
extracapsular + trabeculectomia). Vinte e quatro pacientes foram 
randomizados para cirurgia combinada com MMC (0,5 mg/ml) (n=14) 
ou solução sal ina (n=1 O) por 3 minutos. Após 12 meses de seguimento, 
a PIO média do grupo que recebeu MMC (13 ,2 ± 2,9 mmHg) foi 
significativamente menor que a observada no grupo controle ( 16,3  ± 
3 ,9 mmHg) (p=0,02). Finalmente, o número médio de medicações 
uti l izadas no grupo controle (1,33 ± 0,5) foi significativamente maior do 
que no grupo tratado com MMC (0,5 ± 0,5) 12 meses após a cirurgia 
(p=0,005). Os autores concluem que o uso intraoperatório de MMC foi 
seguro e altamente eficaz em promover um melhor controle pressórico 
e reduzir a necessidade do uso de medicações antiglaucomatosas , e 
sugerem que a MMC seja usada de rotina em pacientes submetidos à 
cirurgia combinada com a técnica extracapsular. 

87 
EFEITOS DA DORZALAMIDA NA PRESSÃO INTRA-OCULAR 
APÓS CAPSULOTOMIA POSTERIOR COM VAG-LASER 
Antonieta Antunes Pereira Minel lo; João Antônio Prata Júnior; Sue i  Abujamra ; 
Paulo Augusto de Arruda Mello 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Foi analisado o comportamento da pressão intra-ocular em 59 olhos 
pseudofácicos, submetidos à capsulotomia posterior com laser de 
Neodymium (Nd): Yag. Foi realizada medicação tópica com dorzolamida 
2% imediatamente antes da capsulotomia em 34 olhos (grupo tratado) 
e os 25 olhos restantes (grupo controle) não receberam medicação 
alguma. 

Observou-se menor incidência de elevação da pressão intra-ocular, 
estatisticamente significante nos olhos pré tratados com dorzolamida 
2% em comparação aos olhos não tratados . 
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84 
IMPLANTE DE LENTE INTRA-OCULAR E M  CRIANÇAS COM CA­
TARATA TRAUMÁTICA 
Roberto Carvalho; Raquel Nunes; Maria Cristina Zanato; Mi lton Ruiz Alves; 
Carlos Eduardo Leite Arieta 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

OBJETIVO: Relatar nossa experiência com implante de L IO em 
crianças com catarata traumática. M ÉTODOS:Uma série consecutiva 
de 22 crianças com catarata traumática foram estudadas no período 
compreendido entre janeiro de 1995 e ju lho de 1996. L IO foram 
implantadas em todos os casos. RESULTADOS: Acuidade visual 
melhor que 20/40 foi conseguida em 47,8% dos casos, a despeito de 
complicações como rotura de cápsula posterior durante a cirurgia 
(39, 1 %) e opacificação de cápsula posterior (82,6%). CONCLUSÃO: 
Resu ltados satisfatórios foram conseguidos com implante de L IO em 
crianças com catarata traumática. 

86 
FACOE MULSIFICAÇÃO: "O APRENDIZADO" E OS PRIMEIROS 
1 00 CASOS 
Leila Suely Gouvêa José; Eude Gomes Felício da Costa 
Centro Amazonense de Oftalmologia (AM) 

Com o i ntu ito de ince nt ivar os colegas a adotar o método da 
facoemulsificação para a extração da catarata, procuramos detalhar os 
prime i ros 1 00 casos realizados em nossa clínica. Propusemo-nos a realizar 
a cirurgia uti l izando a técnica de facoemulsif icação endocapsular "Divid ir e 
Conqu istar" de Gimble. Em relação à incisão, 7% foram do tipo escleral 
tunelizada reta; 9 1 % "frown incision" (4 combinada para glaucoma e catara­
ta) ; 2% em córnea clara. Quanto à util ização do ultra som (US), até o 65º caso 
foi controlado pelo painel do aparelho (média de 1 ,58 min) e, a partir daí, até 
o 1 00º , pelo ci rurgião (média de 2 ,83 min) ;  09 conversões para extra 
capsular. A complicação per operatória mais frequente foi a ruptura da 
cápsula posterior ( 1 4%); a pós operatória imediata, o edema de córnea (9%) 
e tardia a opacificação da cápsula posterior e/ou síndrome da contração 
capsular (25%). 88% dos pacientes obtiveram acuidade visual � a 20/40 e 
1 2% entre 20/50 · 20/200 quatro semanas após a cirurgia .  A ausência de 
compl icações graves como núcleo no vítreo, ceratopatia bolhosa ou perda 
acentuada da visão, nos faz conclu ir que a facoemulsificação pode ser 
realizada de maneira bastante segura ,  mesmo nos primeiros casos , desde 
que seja adotada uma estratégia adequada para este aprendizado. 

/ 
88 
ESTUDO COMPARATIVO DO FECHAMENTO DE PELE NA BLE­
FAROPLASTIA 
Renata de Sá Dei Fiai; Adélia Maria Souza Rossi; Zuleide Romano; Lúcia Mirian 
Dumont Lucci 
Universidade de Santo Amaro (UNISA) • SP 

Real izou-se um estudo prospectivo em 20 pacientes portadores de 
dermatocálaze superior e/ou inferior, submetidos a correção cirúrgica 
pela técnica de blefaroplastia convencional . Seguiu-se um protocolo 
de aval iação pré e pós-operatório. 

Houve variação neste estudo quanto ao tipo de fio usado na sutura 
(Nylon ou Seda 6-0) e ao tempo de retirada dos pontos (4º ou 5º pós­
operatório), com o objetivo de se obter melhor resu ltado estético. 

Observou-se melhor cicatrização quando foi usado Seda 6-0 e não 
houve variação significativa no aspecto final da cicatriz com relação ao 
tempo de retirada dos pontos. 
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89 
HIPOTIREOIDISMO E GLAUCOMA: I NVESTIGAÇÃO DE UMA 
POSSÍVEL ASSOCIAÇÃO 
Ricardo Suzuki; Vital P .  Costa; Ana Paula A. C. Costa; Michel Honda; Geraldo 
Medeiros-Neto 
Universidade de São Paulo 

A associação entre glaucoma primário de ângulo aberto (G PAA) e 
hipotireoidismo foi investigada em dois estudos. No primeiro, 1 3  
pacientes com hipoti reoidismo primário que não estavam recebendo 
complementação hormonal foram investigados quanto à presença de 
G PAA. Nenhum dos 1 3  pacientes apresentou dados compatíveis com 
o diagnóstico de G PAA, e o n ível médio da pressão intraocular nesses 
pacientes foi de 1 5 ,8 ± 2,3 mmHg, variando entre 1 1  e 2 1  mmHg. No 
segundo estudo, 65 pacientes com G PAA foram investigados quanto 
à ocorrência de h ipoti reoidismo através da dosagem de TSH .  Apenas 
um ( 1 ,5%) entre os 65 pac ientes glaucomatosos apresentou 
hipoti reoidismo subclínico, diagnosticado graças aos n íveis elevados 
de TSH. Os achados deste estudo não confi rmam a hipótese de uma 
associação entre h ipoti reoidismo e G PAA. 

91 
IMPORTÂNCIA DO POSICIONAMENTO ADEQUADO DO CENTRO 
ÓPTICO EM LENTES CORRETORAS 
Frederico Bicalho Dias da Si lva; Danielle Cortez Pimentel ; André Aguiar de 
Ol iveira 
Universidade Federal de Minas Gerais 

Foram examinadas 60 lentes de óculos novos, onde se mediu seu 
poder dióptrico e a d istância entre o eixo visual e o centro óptico da 
mesma. Concluiu-se que a descentral ização média da amostra foi de 
0 ,53 cm e que este resultado gera um desvio prismático que pode 
provocar queixas de astenopia por esforço de fusão em altas ametropias 
(maiores ou iguais a 7,55 D) .  Nestes casos, a verificação da centrali ­
zação das lentes dos óculos deve ser rotina no consultório oftalmológico. 

93 
TRAUMAS OCULARES E USO DO CINTO DE SEGURANCA 
Valéria R. F. Rodrigues; Luís Gustavo 1 .  R.  Ribeiro; Flávio Luís M .  Carvalho; 
Halmélio Sobral Neto; José Ricardo C. L. Rehder 
Faculdade de Medicina do ABC - São Paulo 

Foram analisados 3387 prontuários do primeiro atendimento de pacien­
tes com traumatismo ocular, que procuraram o P.S. do Hospital Municipal 
de Santo André ,  Serviço de Oftalmologia da Faculdade de Medicina do 
ABC, no período de setembro de 1 990 a abri l  de 1 997. 

Dos 3387 traumatismos oculares, 1 659 (49%) ocorreram antes do in ício 
da Campanha Nacional de Prevenção de Cegueira e Uso do Cinto de 
Segurança (setembro/90 a setembro/92) ,  realizada pelo Ministério da 
Saúde,  Banco de Olhos do ABC e Banco de Olhos do Hospital das Forças 
Armadas de Brasília, e 1 728 (51 %) ocorreram após o in ício da referida 
campanha (setembro/92 a abri l/97) . 

496 (66%) dos traumatismos foram observados doze meses antes do 
início da obrigatoriedade do uso do cinto de segurança nas cidades e 256 
(34%) dos traumatismos oculares observados após 01 (um) ano da vigência 
da lei que estabeleceu a obrigatoriedade do uso do cinto de segurança nas 
cidades. 

Foram inclu ídos todos os pacientes com lesões traumáticas oculares, 
sendo estas d ivididas nos prontuários em: traumas contusos, traumas 
perfurantes, hifemas traumáticos, lacerações oculares e traumas orbitários . 
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MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE VARREDURA DO ENDOTÉLIO 
EM TRANSPLANTES DE CÓRNEA POR CERATOCONE COM 
PERÍODO LONGO DE PÓS-OPERATÓRIO 
Luiz F. Regis-Pacheco; Perry S. B inder; Rubens Belfort Jr. ; Carlos A. Mandarim­
de-Lacerda; Marisa Florence 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro / National Vision Research lnstitute, 
San Diego - CA I Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Estudou-se à microscopia eletrônica de v!llT8dura (M.E.V.) 1 o espécimes de transplantes de córnea 
transparentesporceratocone,considerados malsucedidosem razãodeastigmatismoaltoe/ooirregular. 
Encaminhou-se ao laboratório o botão comeano do transplante prévio, retirado durante o retransplante. 
Dorumentou-sediretamente à M.E.V. a densidade celularendotelial (D.e.E. - células/mm') e analisou­
se a morfologado endotélio na tentativa de esclarecer o destino das células endoteliais no transplante da 
comea, por ceratocone. O período pós-operatório médio foi de 2n ,7 meses (vaJiabilidade de 31 a 564 
meses). Avaliou-sea0.C.E.eamortologiacelularem3áreasãferentesdacómea:a)central ,b)periferia­
média e e) periferia. Para se estimar a ãferença entre a o.e.E. nestas 3 áreas utilizou.se o teste de 
Wilcoxon (ex = 0,05) • análise não paramétrica. Obtev&-se análise quantitativa das células endoteliais em 
7 dos 1 O espécimes. Em 1 espécime observou-se mosaico endotelial nom,al mas foi impossível realizar­
se a contagem celular em razão da pouca nitidez dos limites celulares. Em outros 2 espécimes não se 
detectooqualquerpadrãocelular.AãferençaentreasdensidadescelularesaoCOíll)at3f-seRSJãferentes 
áreas não foi estatisticamente significativa (p>0,05). O menor valor do coeficiente de sanação da área 
celular(polimegetismo)foinaperiferiadobotãocomeano(22,5%).Aocomparar-seestevalorcomosdas 
outras 2 áreas não observou-se dfferença estatisticamente significati'."a (p>(),05). Este estudo sugere 
polimegetismo ciscreto nas 3 áreas estudadas. No futuro necessitar-se-ia maiornúmero de espécimes 
estudados, possivelmentecomtéaiicasdecontagemcelt>arendotelial mais ampla, paraquesecorrobore, 
de fonna sigr,jficativa, estes achados. 

92 
ASPECTOS CLÍNICOS E HISTOPATOLÓGICOS NO NEVUS 
CONJUNTIVAL 
Carla Albertina Martins Almeida; Silvana Artioli Schellini; Mariângela Esther A. 
Marques; Antonio Eduardo Pereira; Maria Rosa Bet de Moraes Silva 
Universidade Estadual Paulista (UNESP) - Botucatu 

O nevus conjuntiva! é o tumor benigno mais freqüente da conjuntiva. 
Entre 55 portadores de nevus conjuntiva! atendidos no HC - UNESP, 
observou-se que a maioria dos pacientes tinha de 15 a 30 anos, era do 
sexo feminino e da raça branca. A l ocal ização mais freqüente da lesão 
foi peri l ímbica nasal e temporal . O nevus subepitelial foi o mais 
encontrado (53,6%) . 

94 

CAMPOS VISUAIS NÃO CONFIÁVEIS EM PACIENTES GLAU­
COMATOSOS: UMA ANÁLISE DOS FATORES DE RISCO 
Luciana Bernardi ;  Vital Paulino Costa; Fernando Mutton ; Newton Kara José 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

OBJETIVO: Aval iar frequência, causas e fatores associados a 
exames de campo visual não confiáveis .  M ÉTODOS: Nós avaliamos 
os prontuários de 262 pacientes glaucomatosos ou suspeitos de 
glaucoma submetidos ao primeiro exame de campo visual com o 
Perímetro Humphrey de Janeiro a Dezembro de 1 996. RESUL T ADOS: 
Quarenta e oito ( 1 8,3%) pacientes apresentaram campo não confiável ,  
destes 64,5% apresentaram alto índice de perda de fixação e 29% alto 
índice de falso-negativo. Baixa confiabil idade esteve associada com 
acuidade visual menor do que 20/200 ou com idade inferior ou igual a 
1 5  anos. CONCLUSÃO: A maioria dos exames de campo visual não 
confiável ocorreu devido a perda de fixação ou falso negativo. O índice 
elevado de falso negativo foi mais frequentemente encontrado em 
pacientes com defeito glaucomatoso avançado. 
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95 
TRATAMENTO DE LUXAÇÃO DE LENTE INTRA-OCULAR DE 
CÂMARA POSTERIOR 

PROPÓSITO: A luxação de LIO para a cavidade vítrea usualmente 
é acompanhada de baixa de acuidade visual significativa. Os autores 
apresentam uma técnica de vitrectomia via pars plana e reposicio­
namento da propria LIO, no sulco ciliar, por meio de suturas esclerais. 
MÉTODOS: Foram tratados 15 casos de luxação de LIO de câmara 
posterior para a cavidade vítrea. A técnica apresentada consistiu 
basicamente de vitrectomia via pars plana, apreensão e exteriorização 
das alças da LIO através de esclerotomias, realizadas sob retalho 
escleral sobrejacente ao sulco ciliar, sutura das alças com prolene 9.0 
e interiorização das mesmas. RESULTADOS: Todos os pacientes 
apresentaram melhora da acuidade visual. Onze pacientes (73,3%) 
recuperaram acuidade visual de 20/40 ou melhor. Apenas um paciente 
apresentou uma complicação per-operatória - uma ruptura de retina -
que, entretanto, não comprometeu o resultado final.CONCLUSÃO: A 
técnica apresentada de vitrectomia e reposicionamento de LIO luxada 
se mostrou, reprodutível e proporcionou melhora significativa da 
acuidade visual dos pacientes operados. 

97 
PSEUDOFACIA NAS CATARATAS CONG�NITAS MONOCULA· 
RES EM DOIS CENTROS DE REFER�NCIA 
Marcelo C. Ventura; Liana O.  Ventura ; Luz Maria G Garduiio; Mar ia Cecília S .  C 
Melo; José Rafael Arruda J r. 

Fundação A/tino Ventura (PE) 

Nós autores pretendemos com este estudo comparar resultados e principais complicações 
pós-operatórias da cirurgia da catarata congênita unilateral com implante de lente intra-ocular 
(LIO) primário no saco capsular, com vitrectomia anterior em dois serviços de referência. 

Analisamos os resultados cirúrgicos obtidos através de protocolo em dois serviços de 
referência, sendo estudado no Grupo 1, 31 pacientes atendidos na Fundação Altino Ventura 
(FAV) e Hospital de Olhos de Pernambuco (HOPE) I Recife-PE Brasi l ,  onde selecionamos 08 
pacientes para este estudo. No grupo l i ,  foram analisados 54 pacientes portadores de catarata 
congênita, atendidos pela Associacão para Evitar a Cegueira no México, Hospital "Dr. Luiz 
Sanchez Bulnes" (HDLSB) / México D.F. México, destes selecionamos 08 pacientes para esta 
análise. 

A idade dos pacientes, na ocasião da cirurgia, variou de 42 a 97 meses no grupo I e 36 a 72 
meses no Grupo l i .  As principais complicações foram no Grupo 1, turvação vítrea (1 olho), 
corectopia (1  olho), sinéquia posterior (1 olho), fibrina na superfície da LIO (2 olhos) e retração 
da capsulorrexis posterior (1 olho). Nos pacientes do Grupo l i ,  observamos a presença de 
inflamação moderada/ severa (2 olhos), subluxacão de LIO (1 olho), filtração da ferida cirúrgica 
(1  olho). 

Com relação ao resultado visual pós-cirúrgico, a melhor e pior acuidade visual pós-cirúrgica 
foram, respectivamente, no Grupo 1: 20/40 e 20/300 e no Grupo l i :  20/30 e percepção luminosa. 

Apesar de distintas técnicas cirúrgicas e cirurgiões, em todos os olhos o eixo visual manteve­
se até o momento da última revisão. 

.I 

99 
GLAUCOMA NA SÍNDROME DE SCHEIE 
Diana Ruschel Marinho; Silvana Cattani ;  James Marchiori; Carlos Roberto Galia 
Samuel Rymer 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

A Síndrome de Scheie {Mucopolissacaridose 1-S) é uma doença 
autossômica recessiva caracterizada pela deficiência da enzima alfa­
L-iduronidase, o que causa acúmulo de glicosaminoglicanos nas 
células do tecido conectivo. Os portadores da doença têm inteligência 
normal e boa expectativa de vida até a meia idade. Sua capacidade 
funcional geralmente é limitada pelo comprometimento ocular comeano. 

Os autores relatam uma série de 5 casos de Síndrome de Scheie, 
os resultados do transplante de córnea em 3 olhos de 2 casos e o 
manejo da pressão intra-ocular aumentada. A etiologia do glaucoma 
associado a esta Síndrome é discutida. 
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ESTUDO COMPARATIVO DA SOBREVIDA A LONGO PRAZO DE 
MELANOMAS MALIGNOS PRIMÁRIOS DE ÚVEA TRATADOS COM 
PLACA RADIOATIVA VERSUS ENUCLEAÇÃO 
Zelia M.  Correa; James. J .  Augsburger; Luther W. Brady 

Wills Eye Hospital, Philadelphia - USA; Hospital do Olho - S. J. do Rio Preto - SP; 
Allegheny University Hospitais, Philadelphia - USA. 

OBJETIVO: Avaliação da sobrevida relativa a longo prazo de pacientes com melanoma 
maligno primário da úvea tratados com enucleação versus radioterapia com placa 
episcleral no Wills Eye Hospital. O segu imento de curto prazo foi publ icado em 1 996. 
MÉTODOS: Os autores estudaram a sobrevida a longo prazo de um grupo de pacientes 
com melanoma maligno primário da coróide e corpo cil iar tratado por radioterapia com 
placa episcleral (n = 97) ou enucleação (n = 1 40) no Wilis Eye Hospital durante o período 
de Maio de 1 976 e Junho 1 980. Seguimento de todos estes pacientes foi obtido até 
Dezembro 1 996. Pacientes que não eram candidatos a ambos tratamentos por causa de 
certas características tumorais foram exclu ídos e foram realizados ajustes estatísticos 
para dtterentes variáveis clin icas básicas reconhecidas nos pacientes restantes (radiote­
rapia com placa = 85, enucleação = 65) usando o m odelo de Cox. RESULTADOS: O 
prognóstico de sobrevida entre pacientes enucleados foi pior, mas diferenças entre as 
características clinicas in iciais devem explicar esta diferença. No grupo residual, a 
sobrevida relativa dos pacientes enucleados e dos tratados com placa, tendo melanomas 
de úvea clin icamente comparáveis em exame inicial era aproximadamente 1 ,0 (95% 
intervalo de confiança de 0,45 - 1 ,37). Não houve uma queda tardia na curva de sobrevida 
dos pacientes tratados com placa. CONCLUSÕES: Este estudo sugere que pacientes 
comparáveis com melanoma de úvea posterior tratados com enucleação versus radiação 
com placa tem sobrevida semelhante a longo prazo. 

98 
CATARATA NA SÍNDROME DE COCKAYNE CLÁSSICA E DE 
ÍNICIO PRECOCE 
Luciana Neves Dariano; Rosane C. Ferreira; E l izabeth Roede r; J .  Bronwyn 
Bateman 

Pontifícia Universdade Católica do Rio Grande do Sul / University of Colorado, 
Denver (USA) 

A Síndrome de Cockayne é uma doença autossômica recessiva 
rara caracterizada por progressiva neurodegeneração associada à 
microcefalja, ataxia, calcificação intracraniana, nanismo, surdez 
neurossensorial e fotossensibilidade. Achados oculares incluem 
enoftalmia, hipermetropia, pouca dilatação pupilar, catarata e retinopatia 
pigmentar. Déficit de crescimento intrauterino e severa disfunção 
neurológica desde o nascimento distingue a forma menos comum de 
estabelecimento precoce da se da forma clássica. Relatamos catara­
ta em um paciente com se congênita e em três casos com se clássica. 
Apesar de haver raras descrições de se congênita na literatura, este 
diagnóstico deve ser considerado em bebês com baixo peso ao 
nascimento e catarata congênita. 

1 00  
TRABECU LECTOMIA T U N E LIZADA PARA O GLAUCOMA 
CRÔNICO SIMPLES 
Luiz Velloso; José Luís Ferreira Pires; Renato Ferreira Pires 
Instituto de Olhos de Goi�nia (GO) 

Quarenta e dois casos de glaucoma que não responderam ao 
tratamento clínico de modo suficiente foram operados pela técnica de 
trabeculectomia tunelizada. 

Clientes com idade de 35 a 84 anos, pressão intra-ocular variando 
de 20 mmHg a 62 mmHg, com tempo de acompanhamento de seis 
meses a setenta e dois meses. Só três casos (7,1%) necessitaram 
prosseguir com o uso de colírios. 

'-
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A primeiro lente progressivo desenhado de acordo com 
o prescri�ão. Lon�omento mundial SOLA. 

Agora existe uma lente que se adopta rea lmente à formo que o seu 
paciente enxerga o mundo. É Percepto, a primeira lente p rog ressiva 
desenhada de acordo com a prescrição. A revolucionár ia lente é 
baseada na correção refrativa e na ad ição - d iferente dos demais que 
se baseiam somente na adição. 
Percepta oferece diversos desenhos topográficos, os qua is foram 
desenvolvidos levando-se em conta as d iferentes necessidades de 
míopes, emétropes e h i permétropes; dando aos pacientes em q ua lq uer 
caso, excelente visão a cado estág io de distância . 
Isto sign ifico que  com as lentes p rogressivas Percepta você pode 
satisfazer plenamente a todos os seus pacientes, não importando qua l  
seio a prescrição. 
O mundo nunca viu uma progressivo como esta e seus pacientes n unco 
mais verão o mundo como eles têm visto. 
Percepto. Vendo o mundo como ele é . 

• 
P f R C f P T Aº 
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1 01 
TELANGIECTASIA R ETINIANA PARAFOVEAL IDIOPÁTICA 
Ednaldo Atem Gonçalves; João Orlando Ribeiro Gonçalves 
Utliversidade Federal do Piauí 

· Este trabalho apresenta sete pacientes com telangiectasia retiniana 
parafoveal idiopática existentes no Serviço de Retina da Clínica 
Oftalmológica do Hospital Getúlio Vargas, que foram e�tudados com 
relação ao sexo, idade, raça, características clínicas, aspectos angio­
gráficos, diagnósticos diferencial, complicações associadas e trata­
mento utilizado. 

/ 
103 
TUMORES MALIGNOS DE PÁLPEBRA 
Cecilia Vasconcellos Bello; Lu is Henrique Schneider Soares; Andrea Kaercher 
Loureiro Bing Reis; Ricardo Rodrigues Nunes; Eduardo Marques Mason 
Hospital Banco de Olhos de Porto Alegre - RS 

Foi estudada a incidência de tumores malignos de pálpebra no 
Hospital Banco de Olhos de Porto Alegre no período de 1 985 a 1 997. 
Foram encontrados 55 neoplasias palpebrais malignas, sendo 74,54% 
Ca basocelular, 1 2,72% Ca espinocelular, 7,27% Mel�nona, 1 ,8 1 %  
Linfoma, 1 ,81 % Ca Indiferenciado e 1 ,81 % Lentigo Maligna. 

A maioria dos pacientes apresentava mais de 40 anos e não houve 
prevalência de sexo. 

O diagnóstico foi confirmado em todos os casos através de exame 
histopatológico. 

· · 

105 
O ESi;,ECTRO CLÍNICO DAS NEURITES ÓPTICAS I NFECCIOSAS 

' 

Marco Aurélio Lana; Fablano M. Pereira; Evaldo D. Veloso 
Universidade Federal de Minas Ge;ais 

As neurites ópticas infecciosas (NOI) foram estudadas com o intuito de detectar 
características que possam diferenciá-las ,das neurltes ópticas desmielinizantes 
(NOD), que apresentam nítida tendência para conversão em esclerose· múltipla. 
Entre 105 casos de NOI . 51 não apresentavam qualquer evidência de envolvimento 
da coróide ou retina e poderiam se.r confundidos com NOD. Envolvimento bilateral 
foí encontrado em 23 pacientes (46,1,%), sendo simultâneo. em 11! (78,3%) casos. 
A relação entre sexos foi 2M:1  F. As idades variaram entre 1 à 82 anos, com mediana 
de 34,4 anos. Um terço dos pacientes tinha idades até 20 anos, e um terço dos 
pacientes as idades eram igual ou maior que 50 anos. Sífilis foi a causa mais comum 
das NOI, enquanto infecções virais diversas foram responsabilizadas em 41 ,2%. A 
acuidade visual foi gravemente ·afetada na maioria dos casos. Distúrbios da visão 
cromática foram encontrados e·m 91 ,8%, enquanto o exame do campo visual 
revelou anormalidades em 92,6% dos olhos, predominando os defeitos centrais 
(40,7%). O disco óptico estava anormal em 90,5% dos olhos examinados, sendo 
atrofia óptica o principal achado fundoscópico. O presente estudo demonstra que 
a maior tendência a bilateralidade e simultaneidade das NOI, sua maior prevalência 
no sexo masculin'o, na infAncia e em adultos após os 50 anos de idade, assim como 
a maior severidade do comprometimento das funções visuais diferem substancial· 
mente das características relatadas nas NOD. O conhecimento destas diferenças 
pode auxiliar na diferente abordagem terapêutica e prognóstica das duas distintas 
condições. � 
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102 
I MPORTÂNCIA DA U LTRASSONOGRAFIA COMO EXAME PRÉ­
OPERATÓRIO DE CATARATA 
Rodrigo Leite de Sousa; João Jorge Nassaralla Júnior 
Instituto de Olhos de Goidnia - Goidnia (GO) 

Existem, dentro da prática oftalmológica, inúmeros instrumentos e aparelhos 
que cooperam na análise diagnostica. Dentre eles temos a ecografia ocular, que 
é um método eficaz e Inócuo ao paciente. É um procedimento seguro, de fácil 
manipulação, que permite boa visualização de estruturas presentes no segmen­
to posterior. Foram analisados 1 75 pacientes submetidos à cirurgia catarata, 
sendo computados 251 olhos operados. A idade média dos pacientes foi 62 
anos com equivalência no número de homens e mulheres. A catarata senil foi o 
tipo mais comum encontrado, com 86,0% dos casos, sendo seguida por catarata 
traumática em 6,0% dos casos. No que se refere aos achados ecográficos, 
70, 1 % dos olhos apresentavam-se sem alterações, sendo que 20,3% das 
alterações encontradas foram condensações vítreas. A técnica cirúrgica mais 
util izada foi a Ex1ração Ex1ra Capsular do Cristalino em 90,4% dos casos, sendo 
colocada Lente Intra-Ocular em 94,4% dos olhos operados. Houve rompimento 
capsular em apenas 1 4,3% das cirurgias. O exame fundoscópico foi realizado 
em todos os pacientes, mas foi inviável em 63,7% dos casos. Observamos, 
portanto, que a ecografia é um método indispensável no preparo pré-operatório 
de catarata, devido à facilidade com que é realizada, bem como ser de uma boa 
acurácla na detecção de alterações não vistas ao exame fundoscópico. Este não 
deve ser substituído, mas sim complementado. 

/ 
1 04 
PREVALiaNCIA DE AFECÇÕES OCULARES EM PRÉ-ESCOLA· 
RES E ESCOLARES DO M U NICÍPIO DE IBIPORÃ - PR • BRASIL 
Rui Barroso Schimlti; Vital Paulino Costa; Maria José Ferreira Gregui ;  Newton 
Kara José ; Edmeia Rita Temporini 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

Os autores relatam a prevalência de afecções oculares e ametropias 
encontradas em pré-escolares da primeira a quarta séries do primeiro 
grau, no período de 1 989 a 1 996, nas escolas da rede pública e privada 
do Município de lbiporã, Paraná, Brasil. 

Foram realizadas 35 .936 medidas de acuidade visual e 1 3.471 
crianças, tendo sido encaminhadas 1 996 crianças para exame oftal­
mológico completo. Ressaltam também a importância da integração 
das Secretarias de Saúde e Educação para a realização das triagens 
visuais. 

106 
PERIMETRIA COMPUTADORIZADA E M  PACIENTES GLAU­
COMATOSOS AFÁCICOS 
Rui Barroso Schlmltl ; Vital Paulino Costa; Newton Kara-José 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

Os autores comparam os resultados dos exames de perimetria 
computadorizada realizados em 1 7  pacientes glautomatosos afácicos, 
usando lentes corretivas c.onvencionais e lentes de contato gelatino­
sas. F'oratn analisados dados referentes à sensibil idade foveal, MD, · 
CPSD, SF e tempo dispendido para conclusão do exame entre os dois 
grupos. Nos exames realizadds com lentes de contato, foram encon­
trados valores significativamente maiores de MD e valores significati­
vamente menores de CPSD, SF e tempo para conclusão do exame. Os 
dados sugerem que a perimetria computadorizada realizada com 
lentes de contato constitui um exame mais rápido e mais preciso em 
relação ao exame realizado com lentes corretivas convencionais. 
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Tecnologia francesa 

do mais alto g rau em 
lentes mu ltifocais.  
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1 07 
TRAUMA OCULAR E SUA ASSOCIAÇÃO COM TRAUMA CRANIO­
ENCEFÁLICO NO MUINICÍPIO DE MOGI DAS CRUZES 
Ricardo Salles Cauduro; Paulo Goes Manso; Alencar Sulzbach; Luciana Marina 
Cecato; Mariza Toledo de Abreu 
Fac. de Medicina da Universidade de Mogi das Cruzes - SP 

Os autores estudaram prospectivamente 50 casos de trauma ocu­
lar, entre janeiro de 1 995 a dezembro de 1 996, no município de Mogi 
das Cruzes e destes foram observados 21 casos associados a trauma 
crânio-encefálico (1 O casos ocorreram por queda e 7 por acidentes 
automobilísticos). Dos casos observados, 1 4  (66,6%) eram do sexo 
masculino e 14 (66,6%} menores de 30 anos. Verificamos maior 
número de acidentes no período noturno. Os traumas oculares com 
contusão de globo e anexos estiveram mais associados com concus­
são cerebral. 

1 1 1  
UTILIZAÇÃO DA H IALURONIDASE N O  BLOQUEIO FUNCIONAL 
DA VIA LACRIMAL - UMA PROPOSTA TERAP�UTICA 
Alessandra Kurahashi ;  Marcos Antônio Dantas; Edwaldo Eduardo Camargo; 
Marilisa Nano Costa 
Universidade Estadual de Campinas {UNICAMP) 

' 

Lacrimejamento é uma das queixas mais comuns que leva o pacien­
te ao consultório oftalmológico. O bloqueio funcional, ou Síndrome de 
Milder, consiste em epífora na ausência de lesão anatomicamente 
obstrutiva. Não se dispõe de um consenso acerca das alternativas 
diagnósticas e terapêuticas para o seu manejo. Propõe-se .o uso de 
irrigações seriadas de hialuronidase no manejo de pacientes com 
bloqueio funcional da via lacrimal. Foi realizada i rrigação de 1 1  vias 
lacrimais com diagnóstico clínico e radiológico de bloqueio funcional 
utilizando uma solução diluída de hialuronidase 2000 U . I  ., obs·irvando­
se melhora subjetiva da sintomatologia em 81 ,8 % dos casos. 
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1 08 
SÍNDROME DE MÔBIUS 
Galton Carvalho Vasconcelos; Frederico B icalho Dias da Si lva; Henderson C .  
Almeida; Maria de Lourdes M .  Vll las Boas; M iguel G. Álvares 
Universidade Federal de Minas Gerais 

Os autores descrevem 7 casos de Síndrome de Môbius, chamando 
atenção para a importância das anormalidades gestacionais e de parto 
que poderiam ser importantes fatores etiológicos da Síndrome de 
Môbius. Graças à fixação cruzada esses pacientes não desenvolvem 
ambliopia.  A ci rurgia deve constar apenas de retrocessos musculares, 
sendo o plano bem menor do que seria feito para um desvio comitante 
de mesmo valor. 

,, 

'" 

1 1 0  
TRIANCINOLONA VERSUS CALÁSIO 
Mansueto Martins Magalhães; João Orlando Ribeiro Gonçalves 
Universidade Federal do Piauí 

Os autores submeteram 51 pacientes portadores de 85 calásios a 
injeção intralesional de triancinolona. 55 calásios (64, 70%) regrediram 
totalmente com uma única injeção, 30 (35,29%) calásios sofreram uma 
21 injeção mas apenas 23 (27 ,06%) calásios responderam satisfatoria­
mente, perfazendo um total de 91 ,76%. O restante, 7 calásios (8,24%) 
foram encaminhados para a cirurgia convencional. O procedimento 
nos parece seguro, convincente e efetivo, transformando o "método 
intralesional de corticóide" numa alternativa a mais no tratamento do 
calásio. 

r ' 
1 1 2  
SÍNDROME DE ALPORT: RELATO DE DOIS CASOS 
Paulo Péret; Mozart de Ol iveira Mello Júnior 
Instituto de Estudos e Pesquisas do Centro Oftalmológico de Minas Gerais 

Os autores apresentam dois casos de Síndrome de Alport, nos quais 
foram observados lenticone anterior com catarata polar anterior em 
ambos os olhos, surdez neurosensorial e alterações renais com 
proteinúria e hematúria. 

Foi observado o caráterfamilial da síndrome, sendo os dois pacien­
tes i rmãos. 

A terapêutica foi cirúrgica, devido a baixa de visão conseqüente à 
catarata polar. Foi realizada facoemulsificação do cristalino com im­
plante de lente intra-ocular de câmara posterior, em cada um dos 
quatro olhos, com excelente recuperação visual. 

Os autores tecem considerações às demais alterações associadas 
à referida síndrome. 
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1 1 3  
ASPECTOS CLÍNICOS D A  RETINOPATIA DIABÉTICA 
João Alberto Holanda de Freitas; José Francisco Soranz; Vanderlei Rovigotti Jr . ;  
Márcia Lopes Barbosa; Magali Zampieri 
Pontifícia Universidade Católica - PUC - SP - Conjunto Hospitalar de Sorocaba 

A retinopatia diabética é uma causa importante de comprometimen­
to visual e cegueira. A retinopatia d iabética proliferativa é a principal 
causa de cegueira nos pacientes diabéticos, apesar do edema macular, 
embora causar menos perda visual , ser a mais freqüente etiologia de 
diminuição da acuidade visual nestes pacientes. Um grupo de 1 21 
pacientes com diabetes tipo I e tipo l i  foram examinados e incluídos em 
um estudo prospectivo para examinar as características clínicas e os 
fatores de risco na retinopatia diabética. 

1 1 5  
INCIDÊNCIA DE DEMODEX FOLLICULORUMEM CÍLIOS HUMA· 
NOS 
Francisco Komatsu; Carlos H. W. Flechtmann; Celso Paulino da Costa; Sumara 
G. T. Flechtmann; Fernando T. O. Komatsu 
Santa Casa de Piracicaba I Escola Superior de Agronomia "Luiz de Queiroz" -
Piracicaba - SP 

Foram identificados ácaros de gênero Demodexpelas característi· 
cas de seus ovos, ninfas, machos e fêmeas como pertencentes à 
espécie Demodex follicu/orum (Simon) em cíl ios coletados de pálpe­
b ras de 1 22 indivíduos sem sintomatologia. Verifica-se que estes 
ácaros ocorrem em humanos desde a ten ra idade nos mais idosos, a 
incidência e número de ácaros por cílio é crescente com a idade, sendo 
encontrado numa pessoa do sexo feminino de 84 anos de idade,  1 2  
ácaros num cíl io. 

1 1 7  
DOAÇÃO E TRANSPLANTE DE CÓRNEA: CONHECIMENTO, 
OPINIÃO E ATITUDE DE MÉDICOS INTENSIVISTAS DA CIDADE 
DE BOTUCATU E REGIÃO 
Otávio Siqueira Bisneto; Jorge Taveira Samahá; Núbia Vanessa dos Anjos Lima; 
Silvana Artioli Schell ini 
Universidade Estadual Paulista (UNESP) - Botucatu 

Realizamos este estudo, com o objetivo de aval iar o conhecimento, a opinião 
e os obstácu los encontrados por médicos intensivistas, em relação a doação 
e transplante de córnea, na cidade de Botucatu e região. Analisou-se questio­
nários respondidos por 41 médicos intensivistas .  Todos eram favoráveis a 
doação de córnea, assim como, todos doariam as suas próprias córneas, 
sendo que, 92,68% doariam as córneas de seus famil iares. Entretanto, apenas 
41 ,46% já haviam solicitado autorização para doação das córneas aos famil ia­
res de seus pacientes. Os principais motivos da não solicitação foram:  o fato 
de não se lembrarem (39,58%) , conhecimentos insuficientes para proceder 
adequadamente (20,83%), achado que seria uma tentativa inúti l ( 1 4,58%) . 
Quarenta médicos (97,56%) , gostariam de receber maiores informações sobre 
o processo de doação e transplante de córneas. 

Estes dados indicam que os médicos intensivistas são favoráveis a doação 
de córneas , mas vêem-se frente ao desconhecimento e a falta de informações 
básicas, lacunas estas, que poderiam ser preenchidas através de campanhas 
informativas nos diferentes n íveis de formação médica e criação de comissões 
especializadas. 
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1 1 4  
ALTERAÇÃO FUNCIONAL GLOBAL PÓS CIRURGIA DE ESTRA­
BISMO EM CRIANÇAS COM PARALISIA CEREBRAL 
Márcia Keiko Uyeno Tabuse; Lucy Miki  Makita; Ana Maria Rizzo; Patrícia 
Bataglia; José Belmiro Castro Moreira 
Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP I Associação de Assistência à 
Criança Defeituosa • AACD/SP 

A melhora nos padrões g lobais,  como marcha e coordenação motora de 
crianças com paralisia cerebra l  submetidas à c irurgia do estrabismo tem sido 
observada, mas com dados subjetivos. A f inal idade deste estudo foi avaliar, 
através de exames objetivos ,  a mudança na performace motora e perceptual 
dessas crianças após a cirurgia do estrabismo. 

Foram examinadas 65 crianças, das quais, 37 operadas e 28 não operadas, 
que fizeram parte do g rupo controle. Essas crianças foram submetidas a dois 
tipos de avaliação: exame da coordenação apendicu lar de membros superio­
res de Lefàvre e teste visomotor de Bender. As aval iações foram realizadas 
duas vezes em cada criança , com intervalo m ínimo de um mês entre elas. 

Houve melhora estatisticamente significante na coordenação motora dos 
membros superiores nas crianças submetidas à cirurgia,  o que não se repetiu 
nas não-operadas. O percentual de melhora foi maior no g rupo operado. Não 
houve diferença entre a primei ra e a segunda aval iações do teste de Bender, 
tanto no grupo operado quanto no g rupo-controle ,  pelas pontuações de Koppitz 
e Santucci. Mas, pela interpretação dada pelo quadro maturacional de Clawson, 

, 
houve melhora no g rupo operado e no g rupo-controle.  

1 1 6  
GLAUCOMA NEOVASCULAR: ESTUDO DESCRITIVO DOS AS­
PECTOS EPIDEMIOLÓGICOS E OFTALMOLÓGICOS. PROPOS­
TA DE UM FLUXOGRAMA NA ABORDAGEM TERAPÊUTICA 
José Paulo Cabral de Vasconcellos; Newton Kara-José; Vital Paulino Costa 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

Foi estudado retrospectivamente um g rupo de 38 pacientes com diagnóstico 
de glaucoma neovascular (GNV) atendidos no ambulatório de Glaucoma da 
UN ICAMP. Os principais objetivos foram avaliar as causas de G NV em nosso 
meio, os fatores que influenciam seu prognóstico e o resultado do tratamento. 
A principal causa de GNV encontrada foi a retinopatia diabética proliferativa 
(RDP) em 1 8  pacientes (4 7,4%), oclusão venosa central da retina (OVCR) em 
14 (36,8%) , e outras causas ( 1 5,9%). A manutenção da acuidade visual final 
mostrou-se relacionada de forma s ignificativa com a qualidade da acuidade 
visual encontrada no momento do diagnóstico (p = 0,01 ). O nível da pressão 
intraocular (P IO) in icial e o estágio de lesão do seio camerular não obtiveram 
tal relação. Entre os 38 pacientes, 8 (21 , 1 %) foram submetidos a cirurgia, onde 
observamos uma diminuição significativa da PIO de 39,75 ± 1 0,99 mmHg para 
21 ,88 ± 1 2, 14 mmHg (p = 0,01 ). O GNV mostrou ser moléstia de difícil controle 
terapêutico e com prognóstico visual ru im (57,9%) dos pacientes evoluíram 
para perda da percepção luminosa). Dados epidemiológ icos e oftalmológicos 
são abordados, assim como a proposta de um fluxograma no tratamento do 
G NV. 

'-

1 1 8  
TERAPIA IMUNOSUPRESSORA NOS AFINAMENTOS COR­
NEANOS PERIFÉRICOS 
Wagner K. Aragaki; Virgínia F. M .  Trevisani; Denise de Freitas; Cristina Garrido; 
Márcia Cortes 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Os autores estudaram a evolução de cinco pacientes portadores de 
afinamentos corneanos periféricos tratados com imunosupressores. 
Três dos pacientes possuiam diagnóstico de artrite reumatóide e em 
dois pacientes não foi diagnosticada doença sistêmica. O tempo médio 
de remissão das lesões corneanas foi de 5,6 semanas. Apesar da 
toxicidade dos imunosupressores (methotrexate e ciclofosfamida) , os 
afinamentos corneanos periféricos devem ser tratados agressivamen­
te para prevenir a formação de vasculites diminuindo assim a morbidade 
e mortal idade. 
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SÍNDROME D E  DUANE - ANÁLISE D E  45 CASOS 
Namir Clementino Santos; João Batista Lopes Filho 
Universidade Federal do Piaur 

Os autores analisam 45 casos de síndrome Stilling-Turk-Duane 
fazendo um levantamento estatístico de dados tais como idade, sexo, 
olho mais freqüentemente envolvido, refração, desvio ocular, modifi· 
cação da fenda palpebral em adução e abdução. 

121 
EVISCERAÇÃO COM RECONSTITUIÇÃO DO VOLUME NORMAL 
DO OLHO E TATUAGEM PARA EVITAR O USO DE PRÓTESE 
Mário Gonçalves dos Reis 
Hospital Santa Terezinha - Goiania (GO) 

25 olhos foram eviscerados com técnica que reconstitui o volume 
normal do olho. 

Após dois meses da cirurgia os olhos foram submetidos a tatuagem 
da córnea. 

18 casos não necessitaram de prótese, 5 dos quais necessitaram de 
lente de contato para melhor estética. 

Os casos foram operados e acompanhados dentro do período de 25 
anos. 

. Dos 7 casos que necessitaram de prótese, em 3 o implante foi 
expulso devido à infecção, em 1 houve expulsão do implante, sem 
infecção, devido a tensão a que ficou submetido o implante, em 2 os 
olhos não ficaram com volume suficiente porque os receptores eram 
muito pequenos e em 1 caso houve vazamento do óleo de silicone 
implantado no olho eviscerado sem proteção de esclera de cadáver. 

123 
USO PROFILÁ TICO DO LATANOPROST NA ELEVAÇÃO DA PRES- . 
SÃO INTRA�OCULAR APÓS CAPSULOTOMIA POSTERIOR COM 
ND: YAG LASER 
Ricardo Chaves Carvalho; Maria de Lourdes V. Rodrigues 
Instituto de Oftalmologia de Manaus (AM) 

Neste estudo, randomizado e duplo mascarado, a capsulotomia 
posterior com Nd: V AG laser foi realizada em 52 olhos de 52 pacientes. 
27 olhos receberam 1 gota de latanoprost (0,005%) 1 hora antes da 
aplicação do laser e 25 olhos receberam 1 gota de placebo. Pressão 
intra-ocular (PIO) elevada � 5 mmHg ocorreu em 22,2% no grupo de 
latanoprost e 52% no grupo placebo (p<0,05). PIO � 1 O mmHg foi 
observada em 3,7% do primeiro grupo e em 28% do último grupo 
(p<0,05). Esses resultados sugerem que o latanoprost pode ser usado 
na prevenção do pico hipertensivo ocular após capsulotomia posterior 
com Nd: YAG Laser. 

4 1 0  

1 20 
FACOFRAGMENTAÇÃO ENDOCAPSULAR 
Helen Oliveira do Espírito Santo 
Hospital Geral de Ipanema • RJ; Hospital das Clfnicas de Teresópolis - RJ; Pró­
Oftalmo CI. de Microcir. Ocular - RJ; Hospital Dr. Lourival Bêda - Campos - RJ 

A autora apresenta uma técnica de nucleofragmentação que é 
realizada no saco capsular, após os procedimentos de rotina como 
capsulorrexis, "hidrodissecção e hidrodelineação. Adverte quanto a 
necessidade de uma capsulorrexis de maior diâmetro para segurança 
da técnica cirúrgica. 

Aborda as dificuldades de adaptação à técnica proposta, porém 
devido a menor agressão endotelial, baixos custos e rápida recupera­
ção visual do pacientf:!, acredita ser justificável tal procedimento. 

1 22 
REDIRECIONAMENTO CIRÚRGICO INDIVIDUAL DE CÍLIOS EM 
DISTRIQUÍASE E TRIQUÍASE 
Mário Gonçalves dos Reis 
Hospital Santa Terezinha - Gioania (GO) 

Uma técnica cirúrgica aplicável em distriquíase e triquíase, que 
direciona isoladamente cada cílio para a posição correta, é descrita 
com bom resultado funcional e estético. 

A técnica consiste em fazer um corte na borda palpebral indo do cílio 
para a face externa da pálpebra, no sentido que se quer dar ao cílio. 
Esse é circundado por um corte de aproximadamente dois milímetros 
de profundidade de modo a dar-lhe mobilidade. Em seguida é direcionado 
para fora, passando dentro do sulco feito, e fixado por sutura ou cola. 

De 41 casos operados 36 tiveram bom resultado e 5 tiveram que 
sofrer nova cirurgia. 
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1 25 
CAUSAS DE ENUCLEAÇÃO E EVISCERAÇÃO EM ATENDIMEN­
TO AMBU LATORIAL NA FUNDAÇÃO ALTINO VENTURA 
André Araújo de Vasconcelos; Neuman Cristina da Costa Dantas; Danielle 
Candido Santos; Solange Gomes Sales 
Fundação A/tino Ventura - Recife (PE) 

Os autores anal isaram 1 00 casos de enucleação e evisceração do 
globo ocular ocorridos na Fundação Altino Ventura, durante o período 
de 1 992 a 1 997, fazendo um estudo comparativo envolvendo sexo, 
idade, olho acometido, p rofissão, procedência, tipo de c irurgia, i nci­
dência quanto a patologia; tentando correlacionar estes dados para a 
obtenção de informações que possam auxi l iar na realização de um 
programa mais eficaz de prevenção da cegueira.  

1 27 
ESTUDO DO ANTÍGENO CA 1 5-3 E M ETÁSTASES OCULARES DE 
MAMA 
Áisa Haidar; Clélia Maria Erwenne 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

As lesões oculares metastáticas têm sido relatadas como uma das 
formas mais freqüentes de tumores oculares.  A doença metastática de 
mama pode ser monitorada pelos valores do marcador CA 1 5-3. Veri­
ficamos os valores desse marcador em 8 pacientes que desenvolve­
ram metástases oculares . Os valores estavam aumentados em 5 
(62,5%) . Após o diagnóstico e in ício de tratamento houve diminuição 
em 3 e aumento em 2. O CA 1 5-3 é um marcador útil ao oftalmologista 
no diagnóstico diferencial da metástase ocular de mama e na avaliação 
da progressão da doença e seu prognóstico, permitindo a racionaliza­
ção da avaliação oftalmológica. 

1 29 
DISTROFIA MACULAR VITELIFORME DO ADULTO 
Sérgio L. Gianotti Pimentel; Suei Abujamra 
Universidade de São Paulo 

PROPÓSITO: São apresentados 33 casos de distrofia macu lar viteliforme 
do adu lto com ênfase em seu diagnóstico e história natural. PAC IENTES E 
MÉTODOS: Descrição de 33 casos inclu indo exame ocu lar  completo, 
retinog ralias, angiolluoresceinogralia (AF) e testes de ERG e EOG. RESULTA­
DOS: Predomínio em pacientes do sexo mascul ino de raça branca. Idade 
média de apresentação de 54,5 anos (32-83a.) .  Acuidade visual (AV) entre 1 ,0-
0,5 em 63,3%, entre 0,4-0, 1 em 27,3%, e <0, 1 em 9% dos olhos. Evolução da 
AV: (seguimento superior a 2a.) :  estável em 9/1 2 olhos e decréscimo> 2 l inhas 
em 3/1 2  olhos. Retinogralia: lesões bi laterais, s imétricas, ovaladas, em retina 
interna, diâmetro médio de 1 /300; 36,3% associados com hiperpigmentação 
local .  AF com dois padrões básicos: Tipo 1 :  bloqueio central circundado por 
deleito em janela (40 olhos, 76,9%); Tipo 2: apenas bloqueio central ( 1  O olhos, 
1 9,2%). ERG e EOG normais (Lp/Dt médio = 2,2, em 8 olhos) .CONCLUSÕES: 
A distrofia macular vitel ilo rme do adulto foi caracterizada por uma idade tardia 
de in ício dos sintomas, com preservação de boa acuidade visual ,  embora com 
discreto potencial de severa perda visual. Retinogralia e AF são característi­
cos. Pode haver progressão da lesão associado a atrofia local do EPR. EOG 
e ERG normais. 

4 12  

Márcio Mahon ; Clécia Vilanova; Luís Henrique Guerra; Martha Aguiar; Francisco 
Lobato 
Fundaçllo A/tino Ventura - Recife (PE) 

A Biomicroscopia Ultrassônica (UBM) apresenta ótima resolução para 
o segmento anterior, e dentre as suas várias aplicações, permite determi­
nar a posição da lente intraocular. 

No nosso estudo, aval iamos, através da U BM, 59 olhos, sendo 49 
(83%) submetidos à cirurgia extracapsular de catarata e 1 o ( 1 7%) subme­
tidos ao implante secundário de lente pela técnica de fixação escleral .  

Observamos que 10 ( 1 00%) das lentes intraoculares, nas cirurgias de 
fixação transescleral, encontravam-se posterior ao sulco ciliar e, 36 (73%) 
lentes, nas ci rurgias extracapsular de catarata, encontravam com pelo 
menos uma de suas alças no saco capsular, 03 (2,5%) alças não foram 
localizadas. 

Enfatizamos portanto, através deste estudo, a uti lização da UBM para 
determinar o posicionamento de lentes intraoculares e, assim, identificar 
a causa de diversas compl icações pós-operatórias secundárias ao im­
plante de lente intraocular. 

1 28 
AVALIAÇÃO DO USO DO M ÉTODO DE CREDÉ NAS MATERNIDA­
DES DO RECIFE E REGIÃO METROPOLITANA 
Clécia Vilanova Rodrigues; José Roberto Pupio; Márcio C. Mahon ; Martha G. 
Aguiar; Ronald Cavalcanti 
Fundação A/tino Ventura - Recife (PE) 

O método de C redé é utilizado na prevenção da oftalmia gonocócica 
neonatal . Consiste na insti lação de nitrato de prata nos olhos do recém­
nascido na primeira hora após o parto. 

O presente trabalho pretende aval iar o emprego do método de Credé 
nas maternidades do Recife e Região Metropolitana. 

Num total de 1 9  maternidades, foram observadas questões referentes 
ao número de partos diário, o uso de colírio profilático, seu tipo e 
concentração, o modo de armazenamento, o responsável pelo procedi­
mento, tempo decorrido do nascimento à profi laxia, local do procedimento 
e tipo de parto em que é uti lizado. 

Constatamos irregularidades, principalmente quanto aos equívocos da 
substituição do nitrato de prata pelo vitelinato de prata, concentrações 
inadequadas das substâncias , local do procedimento e tipo de parto no 
qual e utilizado. 

O estudo sugere a necessidade de reaval iação das condutas na 
profilaxia da oftalmia neonatal na região pesquisada. 

r 
1 30 
ESTUDO ESTATÍSTICO DE VALORES NORMAIS DO POTENCIAL 
VISUAL EVOCADO POR PADRÃO REVERSO. CONTRIBUIÇÃO À 
PADRONIZAÇÃO DO EXAME 
Flávio R. L. Paranhos; Renata Leal Barbosa; Augusto Paranhos Jr . ;  Arnaldo P.  
Cialdini; Marcos P .  Ávila. 
Centro Brasileiro de Cirurgia de Olhos (GoiSnia-GO) I Universidade Federal de 
Goiás I Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

O potencial visual evocado por padrão reverso (PVE-P) é um exame eletrofisiológico 
de extrema utilidade clín ica e fácil execução. Propomo-nos, no presente trabalho, a 
estudar estatisticamente os valores dos resultados do PVE-P trsnsient e stesdy-stste de 
29 pacientes, atendidos no Centro Brasileiro de Cirurgia de Olhos (Goiãnia-GO), que 
tiveram seu exame oftalmológico normal. A freqüência de reversão dos quadrados pretos 
e brancos foi de 1 ,9 Hz para o PVE·P transiente de 7 Hz para o PVE·P steady-state. Cinco 
padrões foram testados ( 1 00, 50, 25, 1 2  e 6 min. de arco). No caso do PVE-P transient, 
apenas 25 min. de arco, anotando-se a latência do componente "P1 00". Foram examina· 
dos 29 pacientes, (média de idade = 37,6 z 1 6,7), sendo 1 1  homens e 18 mulheres. 
Uti l izamos os testes estatísticos de student e Shapiro-Wilk. A curva de ampl itude em 
função do padrão do PVE·P steady-state mostrou melhores respostas nos padrões 
intermediários de 50 e 25 min. de arco. A média das latências das respostas obtidas ao 
PVE·P trsnsient foi de 1 02,6 z 3,8 ms para o olho direito, e 1 03,0 z 4,6 ms para o olho 
esquerdo. A distribuição das latências foi gaussiana (W = 0,959, p = 0,351 para OD e W 
= 0,962, p = 0,407 para OE). Consideramos que os resultados encontram-se em 
concordãncia aceitável com a l iteratura e servem como ponto de partida para a padroni· 
zação do laboratório de Eletrofis iologia do nosso serviço, assim como um parâmetro de 

'-comparação para os demais laboratórios espalhados pelo Brasil . 
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131 
LEUCOCORIAS NO A M B U LATÓRIO DE OFTALMOLOGIA 
PEDIÁTRICA DA FAV/HOPE 
Ana Claúdia Andrade Angeline; Ana Claúdia Lira e César da Cunha; Luciana 
Gonçalves Bueno; Maurício Borges L. Cellno; Suryana Araújo Ribeiro Pessoa 

Fundaçllo A/tino Ventura - Recife (PE) 

Este estudo objetiva avaliar retrospectivamente os pacientes que 
apresentavam leucocoria atendidos no ambulatório de oftalmologia 
pediátrica - FAV/HOPE, entre janeiro de 1 994 e abril de 1 997. 

Estes pacientes representavam 1 0,3% de todos os atendidos no 
referido ambulatório, neste período. As causas mais freqüentes foram: 
Catarata congênita (59,8%) seguido de retinoblastoma (24,4%). Veri­
ficou-se que o maior percentual de leucocoria ocorreu na faixa etária 
de O a 2 anos. Devendo-se enfatizar a importância da inspeção, já que 
em nosso estudo 96,6% foram diagnosticados através deste meio. 

/ 
133 
RECUPERAÇÃO VISUAL DOS PACIENTES COM RETINOPATIA 
DA PREMATURIDADE ESTÁGIO 3b + TRATADOS 
Nilva S. B. Moraes; Michel Eid Farah ; Maria Fernanda B.  Almeida 

Universidade Federal de Silo Paulo (UNIFESP) 

De janeiro de 1 988 a dezembro de 1 996, 1 848 crianças pré-termo 
sobreviveram na UNI FESP/EPM. Dessas, 46 crianças apresentaram 
retinopatia da prematuridade (RP) estágio 3b + e necessitaram de 
tratamento. 29 foram submetidas a crioterapia e 1 7  a laserterapia. A 
idade no tratamento foi de dois meses em média. Nenhuma criança 
apresentou descolamento de retina, três apresentaram mobilização de 
pigmentos em retina inferior, três apresentaram tração de papila para 
a região temporal e uma apresentou ectopia macular. O tempo de 
seguimento mínimo foi de 6 meses a 7 anos. Do total de crianças, 1 O 
apresentaram estrabismo (2 exodesvio e 8 endodesvio) e houve 
variação refracionai de + 1 ,00 DE a -6,00 DC. Conclui-se que, além do 
tratamento da RP, deve-se tratar a miopia, estrabismo e ambliopia que 
acompanham a criança nascida prematuramente. 

135 
CIRURGIA COMBINADA DE CATARATA E GLAUCOMA (FACO­
FILTRANTE): TÉCNICA E RESULTADOS 
Márcio B.  Maia; Carmo Mandia Jr.; Erika A.  G. Silvino; Mary F. W. Parker 
Santa Casa de Silo Paulo 

Em estudo prospectivo realizado entre março e novembro de 1 996, 
26 olhos de 26 pacientes foram submetidos a cirurgia combinada de 
catarata e glaucoma utilizando a técnica de facoemulsificação com 
implante de lente intraocular associado a trabeculectomia e mitomicina­
C, na mesma incisão (Face-filtrante). Utilizamos o esclerótomo (punch) 
de O,Smm para a retirada do retalho escleral no túnel da 
facoemulsificação. 

Todos os pacientes apresentaram melhora da acuidade visual final 
e níveis pressóricos oculares abaixo de 1 6  mmHg, sem necessidade 
de medicação antiglaucomatosa, em um seguimento mínimo de 6 
meses. Descrevemos a técnica utilizada e discutimos o tratamento de 
complicações trans e pós-operatória. 

Conclui mos que a combinação das cirurgias de facoemulsificação e 
trabeculectomia na mesma incisão, é uma excelente escolha para a 
reabilitação visual e controle da pressão ocular em pacientes portado-

, res de catarata e glaucoma. � 
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1 32 
I NDICAÇÕES E RESU LTADOS EM RETRANSPLANTES DE 
CÓRNEA 
Mário Geni lhu Bonfim;  Rubismar Evandro Guitel; Amauri de Oliveira; Luís Alberto 
Molina 

Instituto de Patologias de Córnea-Cruz Vermelha (3rasileira - RJ/Centro de 
Estudos e Pesquisas Oculistas Associados-CEPOA - RJ 

O retransplante de córnea está entre as indicações mais comuns de 
ceratoplastia penetrante. Neste estudo foram analisados dezesseis 
olhos (dezesseis pacientes) submetidos a um total de dezenove 
retransplantes, entre 1 989 e 1 996 no Instituto de Patologia de Córnea 
- Cruz Vermelha Brasileira/ Oculistas Associados. A principal causa de 
falha do primeiro transplante foi rejeição (36,84%), seguido por falha 
primária, infecção, glaucoma, e neovascularização. Nossos resulta­
dos foram semelhantes aos encontrados na literatura. A acuidade 
visual final foi melhor em olhos submetidos a um único retransplante. 

1 34 
RETINOPATIA DA PREMATURIDADE: DIAGNÓSTICO PRECOCE 
E DETECÇÃO DE DOENÇAS OCULARES ASSOCIADAS 
Nilva S. B. Moraes; Michel Eid Farah; Pedro Paulo Bonomo; Maria Fernanda B.  
Almeida 

Universidade Federal de Silo Paulo (UNIFESP) 

Com o objetivo de determinar a freqüência da retinopatia da prematuridade (RP) e seus 
dtterentes estágios, 1 677 recém-nascidos (RN) pré-termo (PT) do Hospital São Paulo da 
UNIFESP/EPM, foram examinados de Janeiro/1 988 a dezembro/1 995. A oftalmoscopia 
binocular indireta foi feita ao redor da 41 semana de vida e repetida na 7', 91, 1 21 e 241 

semanas. A pesquisa da ametropia, anisomatropia a estrabismo foi feita no 3º e s• meses. 
Quatrocentos a sessenta a seta RN (28%) apresentaram RP. A fraqüancia da RP foi da 
90% nos RN com peso ao nascer inferior a 1 OOOg, 51 % entre 1 000- 1 4999 e 28% entre 
1 500- 1 749g. RN com peso ao nascimento inferior a 1 750g não tiveram RP. A freqüência 
da RP foi inversamente proporcional à idade gastacional (IG), não havendo associação 
com o sexo. Das 467 crianças com RP, 1 49 (32%) evoluíram com estágio 1 ,  206 (44%), 
estágio 2 a 1 1 2 (24%) , estágio 3.  Todas as crianças nos estágios 1 e 2 apresentaram 
regressão aspontãnaa da RP; dos 1 1 2 RN com RP estágio 3. 41 (36%) foram tratados com 
criotarapia ou lasartarapia entra a 9' a 1 21 semana e nenhum evoluiu para descolamento 
da retina. Dos RN com RP, 289 (62%) tiveram m iopia, 271 (58%) astigmatismo, 93 (20%) 
anisometropia a 1 73 (37%). estrabismo. A criotarapia ou a laserterapia como tratamento 
foi indicada para a RP no estágio 3.  Podemos sugerir que todo RNPT com peso ao nascer 
inferior a 2000g deva ser submetido ao exame oftalmológico com fundoscopia indireta a 
depressão ascleral na 41 - 51 semana de vida, assim como outras alterações ocularas 
davam ser pesquisadas com o intu ito de diagnosticar precocemente a instituir o tratamen­
to a tempo de se evitar seqüelas irreversíveis. 

Márcio B. Mala; Erlka A.  G. Sllvino; Maria Auxiliadora Slblnal l i ;  Carlos Roberto 
Neufald; Mlrlam Skaf 

Santa Casa de Silo Paulo 

Presença de membrana inflamatória na câmara anterior é uma complicação 
precoce que podemos encontrar em cirurgias oftalmológicas diversas. Apre­
sentamos e discutimos o uso de rt-PA, via subconjuntival, na dosagem de 75 
à 1 00 microgramas (0,3 a 0,4ml), com a finalidade de dissolver as membranas 
de fibrina e diminuir as complicações fibrinoproliferativas no pós-operatório de 
facectomlas, t rabeculectomlas e cirurgias combinadas. 

Administramos o rt·PA em 20 pacientes, entre o quarto e vigésimo primeiro 
pós-operatório, onde 06 eram pós-operatório de facoemulsificação, 02 pós­
operatório de trabeculectomia, 04 pós-operatório de facectomia extra-capsular 
e 08 pós-operatór io  d e  c i r u rg i a  combi nada (facoe m u l s if lcação + 
trabeculectomia). 

Todos os casos obtiveram melhora cl ínica, no entanto três necéssltaram 
nova apl icação do rt·PA, e outros dois tratamento futuro da membrana com 
YAG laser. 

Administração subconjuntival de rt-PA mostrou-se segura e eficaz no 

'-
tratamento de membrana inflamatória pós�peratória. 

� 
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CICLOFOTOABLAÇÃO TRANSESCLERAL DE CONTATO COM 
LASER DIODO EM GLAUCOMA REFRATÁRIO 
Vera Christina Waller de Lima; João Antonio Prata Junior; Paulo Augusto de 
Arruda Mello 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

OBJ ETIVO: Relatar experiência com ciclofotoablação com Laser 
Diodo em Glaucoma Refratário. MATERIAL E M ÉTODOS: Laser de 
Diodo acoplado com Sonda G Probe ( l ris Medical ) .  Foram seleciona­
dos casos de glaucomas refratários com indicação de ciclofotoablação 
com pelo menos 6 meses de pós-operatório. Todos os procedimentos 
foram realizados pelo mesmo cirurgião e receberam 20 aplicações ( em 
média) com 2000mW de potência em 270 graus de extensão,  com a 
sonda colocada a 1 ,Smm do l imbo por 2,0 seg . (em média) . Conside­
rou-se sucesso cirúrgico Po < 24mmHg ou redução maior ou igual a 
30% da Po inicial com remissão dos sintomas. RESULTADO: Após 
acompanhamento médio de 2 1 6 ,  7 ± 45, 1 dias, 1 9  casos foram consi­
derados sucesso. A principal complicação foi o aumento transitório da 
Po, que ocorreu em 8 casos. 

/ ' 
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AIDS PEDIÁTRICA: ANÁLISE DA SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA 
X MANIFESTAÇÕES FUNDOSCÓPICAS EM HOSPITAL DE REFE· 
RÊNCIA PEDIATRICA DE PERNAMBUCO 
Dayse Figueiredo; Maria de Lourdes Veronese Rodrigues; Manica Figueiroa 
Instituto Materno-Infantil de Pernambuco - IMIP 

Os autores relatam os achados fundoscópicos da AI OS em Hospital 
de Referência Pediátrica no Estado de Pernambuco desde 1 987, 
quando surgiram os primeiros casos de AIDS Pediátrica no estado. 
Desde então o I M I P  ( Instituto M aterno I nfantil de Pernambuco) tem 
sido centro de estudo da AIDS infantil no estado. 

Dos 31 casos estudados observaram-se 4 casos de manifestações 
fundoscópicas (exsudatos algodonosos, vascul ites, corioretinite ). 

De acordo com dados da Secretaria de Saúde de Pernambuco na 
categoria de exposição perinatal , observa-se que a mesma vem 
apresentando uma escala de crescimento progressivo. 

1 41 
A INDICAÇÃO DA IRIDOCICLECTOMIA COMO TRATAMENTO 
CONSERVADOR PARA TUMORES I NTRAOCU LARES 
Marineuza Rocha Memoria; Joyce D.  Gandhi Martinz; Maria do Socorro C. 
Bezerra; Fernando Q. Monte 
Sociedade de Assisténcia aos Cegos e Hospital Geral de Fortaleza (CE) 

Os autores aplicam em um caso de tumor de íris e outro de corpo 
c i l iar  as técnicas c i rú rg i cas de STALLA R D  modif icada ,  e a 
i ridociclectomia clássica. A primeira foi uti l izada no tumor de íris para 
permitir uma melhor exploração dos l imites posteriores do tumor com 
uma melhor visual ização do corpo ci l iar ,  evitando uma maior perda 
vítrea, conforme descrito no texto. Os procedimentos cirúrgicos trans­
correram sem maiores dificuldades, sendo aconselhados como trata­
mento conservador neste tipo de patologia. 

4 1 6  

1 38 
ANÁLISE DA PRESSÃO INTRA-OCULAR APÓS CERATECTOMIA 
FOTORREFRATIVA COM EXCIMER LASER 
Christiane Rolim de Moura;  Augusto Paranhos Júnior; Gustavo Teixeira Grottone; 
Paula Boturão de Almeida; João Antonio Prata Júnior 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

OBJETIVO: Aval iar os efeitos do uso de corticóide tópico na pressão intra­
ocular (Po) em pacientes submetidos à ceratectomia fotorrefrativa com excimer 
laser, bem como, comparar os valores pós-operatórios de Po a longo prazo 
com os valores iniciais. PACIENTES E MÉTODOS: Foram analisados, retros­
pectivamente, 1 22 pacientes submetidos a ceratectomia fotorrefrativa com 
excimer laser para correção de miopia, no período de feverei ro de 1 994 a 
dezembro de 1 996. Esse g rupo teve sua Po tomada com o tonômetro de 
aplanação de Goldmann no pré-operatório, 7º , 1 5º , 30º e 60º dias ,  6º e 1 2º mês 
pós-operatório. Receberam cuidados pós-operatórios padronizados, incluindo 
o uso de corticosteróide tópico. RESULTADOS: Após o tratamento com 
corticosteróides, obteve-se um aumento estatisticamente significante nas 
médias da Po nos dias 15 e 30, enquanto que no pós-operatório de 6 e 1 2  
meses obteve-se uma diminu ição nos valores médios d a  P o  e m  a o  pré­
operatório.CONCLUSÃO: Nas fases in iciais do período pré-operatório, obser­
va-se aumento da Po devido a sensibi l idade a esteróides. A longo prazo, os 
valores da Po tendem a ser menores que os pré-operatórios de forma estatis­
ticamente significante. 
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CON DUTA EM SUBLUXAÇÃO DE CRISTALI NO EM CRIANÇAS. 
Mareia Tartarella; Sílvia Kitadai 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Foram descritos 1 9  casos de crianças portadoras de subluxação de 
cristalino. O quadro oftalmológico foi apresentado e a conduta de cada 
caso foi avaliada. Em 1 O olhos a c iru rgia para reti rada do cristal ino foi 
indicada. Em 28 olhos a conduta foi cl ínica, com indicação de uso de 
óculos ou lente de contato. Os aspectos cl ínicos e cirúrgicos foram 
discutidos e os resultados visuais foram apresentados. 
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ESTUDO COMPARATIVO ENTRE SISTEMAS VIDEOCERATO· 
GRÁFICOS NO CERATOCON E  
Renato Ga lão Leça; Ana Luísa Hofling d e  Lima 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

O principal método diagnóstico e de seguimento do ceratocone é a videoceratoscopia 
computadorizada. 

O sistema videoceratográfico mais comumente util izado e o baseado no disco de 
Plácido, que analisa as alterações dos anéis concêntricos projetados sobre a c�rnea para 
a determ inação da curvatura corneana. 

A rasterestereografia baseia-se na projeção de uma retícula sobre a córnea com a 
determinação da elevação analisada ponto a ponto; a partir desta elevação, é codificada 
a curvatura comeana. 

Neste estudo foram comparados o "Corneal Analysis System EyeSys", videoceratoscópio 
baseado no princípio do disco dá Plácido, e o "Corneal Topography System PAR", 
videoceratoscópio baseado no princípio da rasterestereografia, em 55 olhos de 32 
pacientes com ceratocone. 

Os resultados mostraram uma sign ificante discordância entre os dois aparelhos: houve 
resultados não sign ificantes apenas na localização horizontal (temporal-nasal) do ápice 
do ceratocone, na comparação entre os eixos dos meridianos mais curvo e mais plano e 
na diferença ceratométrica simulada. 

O CTS-PAR determ inou os meridianos mais curvo e mais plano e seus eixos em um 
número significantemente maior do que o CAS-EyeSys, além de aferir os diâmetros 
horizontal e vertical dos mapas topográficos de forma sign tticantemente maior que o CAS­
EyeSys. 

Os aparelhos diferiram na localização vertical (superior-inferior) e na localização 
\. central-periférica do ápice do ceratocone, além de na forma do ceratocone. 

� 
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CORRELAÇÃO ENTRE BACTERIOSCOPIA E CULTURA REALI· 
ZADAS NAS ÚLCERAS DE CÓRNEA E SUAS IMPLICAÇÕES COM 
O USO OU NÃO DE ANTIBIÓTICO PRÉVIO 
Gustavo Paro;  Simone Zanardo; Carlos Fel ipe Schican i ;  J .  Álvaro Pereira 
Gomes; Marcelo C. Cunha 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Saber a relação entre a bacterioscopia (pronto em 24 hs) e a cultura 
(pronto em 7 a 15 dias) nas úlceras de córnea e a influência do 
antibiótico prévio nestes resultados, é fundamental para que pos­
samos iniciar o tratamento, o mais precoce possível e com maior 
segurança. 

Realizou-se estudo retrospectivo de 132 laudos de úlceras, onde 
alguns (32 casos) haviam usado antibiótico previamente. Notou-se 
43% de resultado negativo para ambos os testes donde 75% não usou 
antibiótico prévio. O uso do antibiótico não teve interferência estatís­
tica na positividade da bacterioscopia, mas sim nas culturas. Quando 
se usou antibiótico, existiu baixa discordância nos resultados porém, 
quando não se usou, a discordância foi estatisticamente limítrofe 
(p=0,081 4). 

145 
LASIK PARA LA CORRECIÓN DE MIOPIA V ASTIGMATISMO CON 
EL EXCIMER LASER NIDEK EC-5000 
Luis lzquierdo Jr. ;  Gustavo Ponce de Leon ; Luis lzquierdo V. 
Instituto de Ojos Oftalmosalud (Lima-Perú) 

OBJETIVO: Se evalua la seguridad y predictibi l idad dei tratamiento de la 
miopia y astigmatism o  mediante un excimer laser de segunda generación 
con la técnica LASIK.  MÉTODOS: En un  estudio prospectivo se realizo 
LASIK en 21 5 ojos , 1 91 ojos completaron el seguimiento de 6 meses. 
Usando el microqueratomo S .C .M.D .  y el excimer laser Nidek EC-5000 para 
la corrección de miopia y astigmatismo con m iopias entre -2,00 a - 1 6 ,00 Dp 
y astigmatismo de -0,75 a -6,00 Dp. RESULTADOS: En el g rupo de Standar 
miopia (-2 ,00 a -5,99 Dp) tuvie ron 20/40 o mejor 1 00% de los pacientes; en 
Moderada Miopia (-6,00 a 9,99 Dp) fue de 20/40 o mejor en el 83,33%; en 
Alta M iopia (mayor de 1 0,0 Dp) lograron 20/40 o mejor en 66,6%; en el g rupo 
Miopia combinado con Cyl -0,75 a -6,00. Standar Miopia Torica 96 ,70%, en 
Moderada Miopia tórica 9 1 ,6% y en Alta Miopia Tórica 75%. Con una 
estabil ización promedio de 1 a 3 meses. Tuvimos perdida de un  flap, 
aumento de P IO en 3 casos (mayor de 5,0 mmHg) y presencia de deposites 
metal ices y de l ípidos en la interfase. D ISCUSION: EI  procedimiento de 
LASIK es una tecn ica efectiva para corregir  la miopia y astigmatismo, se 
preciza un plazo mayor de seguimiento y un desenvolvimiento mejor de la 
tecnica quiru rgica. 

1 47 
INFLUÊNCIA DOS ESTADOS DE OLHO SECO SOBRE A FLORA 
CONJUNTIVAL EM PACIENTES COM SÍNDROME DA IMUNO­
DEFICIÊNCIA ADQUIRIDA 
Roberto Carvalho; Marcos Antônio Dantas; Maria Cristina Zanatto; Nelson 
Macchia Verni Filho; Newton Kara-José 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

Foi realizado estudo prospectivo a fim de analisar a flora conjuntiva! 
em pacientes com síndrome da imunodeficiência adquirida (SIDA), 
com ou sem olho seco. Não se evidenciou influência da síndrome de 
olho seco sobre a flora conjuntiva! de pacientes aidéticos. 
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1 44 
VIDEOANGIOGRAFIA DIGITAL COM INDOCIANINA VERDE EM 
TRAUMA OCULAR CONTUSO. 
Maurício B.  Pereira; N i lva S .  B.  Moraes; Fausto Uno; Michel E. Farah; Tércio A. 
Guia 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Os autores descrevem os achados da videoangiografia digital com 
indocianina verde (ICG-V) em 8 pacientes com história de trauma 
ocular contuso e alterações no segmento posterior. Dentre as lesões 
observadas, a rotura de corticóide foi a mais freqüente ocorrendo em 
75% casos (6 pacientes). Neste grupo a ICG-V permitiu melhor 
identificação e delimitação das roturas em relação à angiofluores­
ceinografia, sendo um método útil para a complementação da avalia­
ção oftalmológica em pacientes com roturas traumáticas da coróide. 
As lesões associadas a pior acuidade visual apresentavam acometi­
mento focal e não eram tratáveis. 

1 46 
AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS PÓS-OPERATÓRIOS TARDIOS 
NA CORREÇÃO DO ENTRÓPIO CICATRICIAL 
Sérgio Vanetti Burnier; Marcelo Anton io Ferreira; Maria Regina Chalita; Lúcia 
M íriam Dumont Lucci; Ana Estela B.  P.  P. Sant'Anna 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

O propósito deste trabalho é analisar, retrospectivamente, as cirurgias para 
correção do entrópio cicatricial realizadas no Setor de Plástica Ocu lar da 
Universidade Federal de São Paulo-UNI FESP-EPM, nos últimos oito anos, 
comparando as técnicas uti l izadas, os resultados a longo prazo e as recidivas. 
Fo ram pesquisados os prontuários a part ir  do ano de 1 988, revisados e 
separados conforme as indicações cirú rgicas e tipos de entrópio. Encontramos 
um predomínio da pálpebra superior (86,2%) sobre a pálpebra inferior (1 3,8%) 
nas ci ru rgias para o entrópio cicatricial .  Foram uti l izadas mais freqüentemente 
as técnicas de Rotação Marginal ,  seguida pela técnica de Wies e pela de Bick. 
Foram selecionadas um total de 1 09 pálpebras, com acompanhamento mínimo 
de 6 meses, onde encontramos uma taxa de recidiva de 37,2% para as 
cirurg ias da pálpebra superior e 40,0% para pálpebra inferior nas várias 
técnicas cirúrg icas empregadas. Trabalhos do tipo retrospectivos estão sujei­
tos às variações do seu resu :iado já que existe um menor controle sobre as 
variáveis, mas a coincidência dos nossos resu ltados com alguns da literatu ra 
nos chamam a atenção para uma necessidade de reavaliação das atuais 
técnicas para correção do entrópio e seus resultados a longo prazo. 

1 48 

AVALIAÇÃO DA FUNÇÃO MACULAR EM PACIENTES COM 
EDEMA DE BERLIN 
Cássia Regina Suzuki; Maira T. Sacata Tongu; José Márcio B. Marinho; Edson 
Umino; Ni lva Simerem Bueno Moraes 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Os autores descrevem seis casos de Edema de Berlin seguindo a 
propedêutica macular: acuidade visual de Snellen, fotoestresse, tela 
de Amsler e fundoscopia. 

Houve alteração na tela de Amsler e no fotoestresse em todos os 
casos, e a evolução destas foi semelhante. A acuidade visual de 
Snellen teve um comportamento discrepante em três deles. 

A tela de Amsler e o fotoestresse mostraram-se passos importantes 
para o acompanhamento do paciente com edema de Berlin. 

417  
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1 49 
EVOLUÇÃO DA ACUIDADE VISUAL EM PACIENTES VÍTIMAS DE 
TRAUMA OCULAR POR VIOL�NCIA 
Danielle Boni; Ni lva S. B. Moraes; Denise de Freitas 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Os autores estudaram prospectivamente 665 pacientes vítimas de 
traumatismos oculares atendidos no Pronto Socorro do Hospital São 
Paulo entre janeiro de 1 991 a feverei ro de 1 997. 

Observaram que 1 02 pacientes ( 1 5,3%) foram vítimas de trauma ocular 
por violência contra a pessoa, sendo distribuídos em 4 grupos ( 1 -por arma 
de fogo, 2-por arma branca, 3-por luta corporal, 4-por outras etiologias) . 
84% dos pacientes eram do sexo mascul ino e 1 6% feminino. 

Prevaleceu a faixa etária jovem, entretanto a anál ise de variância não 
mostrou diferença significante entre as idades em relação ao tipo de 
trauma estudado. 

Foi freqüente a associação de lesões, entretanto as lesões corneanas 
foram estatisticamente mais prevalentes (p<0,001 ). 

São discutidos os resultados visuais nos 4 tipos de traumas violentos, 
observando que na maioria dos casos a acuidade visual se manteve 
inalterada. 

72,5% dos olhos afetados evoluíram para cegueira legal (<20/200). 
' � 

1 51 
EFEITOS DA DOXICICLINA TÓPICA EM MODELO EXPERIMEN­
TAL DE QUEIMADURA ALCALINA EM CÓRNEAS DE COELHO:  
RESULTADOS INICIAIS 
Evandro Schapira; Renato Luiz Gonzaga 
Hospital Alvorada Moema / Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Os autores aval iaram a ação da doxicicl ina tópica, sob a forma de 
pomada, no tratamento de queimaduras ocular por  álcali (NaOH) em 
coelhos. Dezoito coelhos foram d ivididos em três gru pos de seis,  
sendo um controle, outro caso e outro placebo, e os seguintes aspec­
tos foram observados: reepitel ização, neovascularização, melting, 
perfuração e descemetocele.  O grupo tratado com doxicicl ina tópica 
não apresentou melting,  perfu ração ou descemetocele.  

A observação c l ínica sugere que esta pomada poderá ser út i l  nas 
queimaduras, mas um estudo mais prolongado se faz necessário. 

1 53 
AVALIAÇÃO VISUAL DE PACIENTES PREMATUROS 
Mônica Rinkevicius; Ni lva Moraes; Alexina F. de Paula Souza; Ruth Nogueira da 
S. Sobrinha; Michel Eid Farah 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Foram examinados 40 p rematuros que nasceram no Hospital São 
Paulo no período de janei ro a dezembro de 1 996 tendo sido real izados 
exames de fundo de olho, de moti l idade extrínseca e Tel ler Acuity 
Cards não sendo encontrado nenhum fator que fosse p reditivo de 
ambliopia nestas crianças. 

4 1 8  
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ATIVIDADE ANTIMICROBIANA "IN VITRO" DE UM PEPTÍDEO 
SINTÉTICO ANÁLOGO À CECROPIN, D5C, EM RELAÇÃO A 
PATÓGENOS OCULARES. 
Luciene Barbosa de Sousa; Marinho J. Sarpi ;  James Cullor; Mark Mannis 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Cecropins são peptídeos antimicrobianos isolados da hemol infa da 
"borboleta do bicho da seda", com amplo espectro de ação contra 
bactérias Gram positivas, negativas, fungos e protozoários. O objetivo 
deste estudo é aval iar a atividade de d ife rentes concentrações de um 
peptídeo análogo sintético de cecropin,  D5C, contra patógenos oculares 
"in vitro". Concentrações de 1 x 1 05 a 1 07 CFU/ml de Candida a/bicans, 
Pseudomonas aeruginosa, Serratia macercens, Staphylococcus aureus, 
Staphy/ococcus epidermidis e Streptococcus pneumoniaeforam inocula­
das em solução tamponada de fosfato de sódio e expostas a concentra­
ções de 0,5 µg/ml ,  5µ g/ml ,  1 O µg/ml e 50 µg/ml .  Amostras foram colhidas 
em 0,5 hora e 1 ,5 horas de exposição, semeadas em meio de cultura 
sólido e incubadas a 37ºC.  As colônias sobreviventes foram contadas 
após 24 horas. O peptídeo D5C apresentou atividade antimicrobiana 
dose-dependente em relação a todos os patógenos testados. Os resulta­
dos deste estudo apontam esta nova droga como possível agente 

\.. antimicrobiano para uso em oftalmologia. 
_,, 
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1 52 
P R O G N ÓSTI C O  E O R IENTAÇÃO DE PO RTADO RES DE 
CERATOCONE 
Fany Solange Usuba; Roberto Battistella; Cláudio Roberto Marantes; Newton 
Kara José 
Universidade de São Paulo 

Foram analisados retrospectivamente 1 1 8  olhos de 67 pacientes 
portadores de ceratocone incipiente e moderado de uma clínica privada 
de São Paulo. Os achados biomicroscópicos mais comuns foram anel de 
Fleischer, espessamento dos nervos corneanos, afilamento corneano e 
estrias de Vogt. A idade média na época do d iagnóstico foi de 25,3 anos, 
o tempo médio de seguimento foi de 6,2 anos e não houve predominância 
com relação ao sexo. H istória famil iar foi positiva em 8,9% dos casos. 
Esse trabalho tem como objetivos avaliar o prognóstico visual de 
ceratocones graus I e li a partir do diagnóstico inicial e a orientação que 
esses pacientes receberam sobre a evolução da sua doença. Concluiu­
se que a maioria dos casos de ceratocone mantiveram-se estáveis ou 
sofreram pouca evolução no período estudado (82,2% mantiveram 
acuidade visual corrigida melhor ou igual a 20/30 no período de seguimen­
to e que 1 00% dos pacientes que vieram para confirmação diagnóstica 
foram mal orientados quanto a evolução do ceratocone, com o desenvol­
vimento de grande ansiedade. 

1 54 
ESTUDO COMPARATIVO DAS OBSERVAÇÕES CLÍNICAS EM 
MIOPIA PATOLÓGICA 
Akiyoshi Oshima; Lauro Kawakami; José Eduardo Cançado; Michel Eid Farah ; 
Norma Allemann 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Este trabalho mostra um estudo comparando os achados cl ínicos no 
pólo posterior e periferia retiniana na miopia patológica em 2 centros de 
referência, onde são apresentadas as seguintes proporções: crescen­
te papilar em 83,9%, atrofia corio-retiniana em 52, 1 %, descolamento 
de vítreo posterior em 38,2%, estafi loma em 54, 7%, mancha de Fuchs 
em 26,9%, lacquer cracks em 1 8,6%, degeneração lattice em 1 2,6%, 
em pedras de calçamento em 22, 1 %, roturas retinianas em 1 4,3%, 
descolamento de retina em 5,2%. Atribui as d iferenças encontradas 
nas duas amostras ao tipo de pacientes encaminhados a esses 
Serviços. 
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1 55 
QUANDO PRESCREVER CORREÇÃO ÓPTICA APÓS A CIRUR­
GIA DO PTERÍGIO? 
Cristina Garrido; Mauro Campos 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

OBJETIVO: Avaliar as alterações da acuidade visual, refração e videoceratografia após 
cirurgia do pterigio. MATERIAL E MÉTODOS: Setenta e quatro olhos com pterigio nasal 
primário classificados quanto ao comprimento em: Grupo 1 - pterígios s 2mm (25 pacientes) ,  
Grupo l i  - pterigios > 2mm < 3,Smm (31 pacientes) e Grupo I l i  - pterigios;,, 3,Smm S 4,6mm (1 8 
pacientes), foram submetidos à remoção ci rúrgica do pterígio, utilizando a técnica de transplan­
te l ivre de conjuntiva autóloga. Em todos os olhos foram realizados os seguintes exames 
oftalmológicos no pré-operatório e nos 1 11, 311 e 611 meses após a cirurgia do pterígio: 1 )  
biomicroscopia, 2 )  acuidade visual , 3 )  videoceratografia computadorizada e 4 )  refração. 
RESULTADOS: a) Os pacientes dos Grupos li e I l i  apresentaram, entre o período pré­
operatório e o 1 si , o 311 e o 611 meses após a cirurgia, as seguintes alterações ópticas: aumento 
da curvatura da córnea, redução do astigmatismo ceratométrico e, conseqüentemente, do 
astigmatismo refracionai com melhora da acuidade visual. Tais alterações não ocorreram nos 
pacientes do Grupo I; b) No Grupo I predominou o padrão de astigmatismo topográfico regular 
em todas as etapas estudadas. O mesmo ocorreu no Grupo li, exceto no 1 51 mês de pós­
operatório, quando predominou o padrão de astigmatismo i rregular. No Grupo I l i  predominaram 
os padrões regular e irregular. CONCLUSÕES: 1 )  Pacientes com pterigios 2mm de comprimen­
to podem receber correção óptica até mesmo antes da remoção cirúrgica da lesão, e aqueles 
com pterigio > 2mm 5. 4,6mm somente a partir do 1" mês de pós-operatório; 2) Quanto maior 
o comprimento do pterígio, maior o astigmatismo ceratométríco induzido e maior sua redução 
após exérese do pterígio; 3) Quanto maior o comprimento do pterígio, maior a tendência do 
astigmatismo topográfico ser irregular, mesmo após a remoção ci rúrgica da lesão. 

1 57 
RETINOBLASTOMA: IDADE AO PRIMEIRO SINAL DA DOENÇA E 
TEMPO DECORRIDO ATÉ O ÍNICIO DO TRATAMENTO 
Adriano Yasbeck; Clélia Maria Erwenne; Francisco R. Gonçalves Santos 
Hospital A. e. Camargo da Fundação Antônio Prudente (SP) 

INTRODUÇÃO: Retinoblastoma é o tumor ocular mais freqüente da i nfância. Suas caracterfsticas à 
apresentação em serviços especializados pode depender do tempo que medeia entre seu reconheci­
mento e o in icio de seu tratamento. Este trabalho visa avaliar esta hipótese. MATERIAL E MÉTODO: A 
casuística vem da revisão de 451 prontuários do Hospital A. C. Camargo do perfodo de jan/75 até dez/ 
95. A análise foi feita com uma ficha clinica que continha a identificação e dados oftalmológicos (idade 
ao primeiro sinal, ao inicio do tratamento, lateralidade e estadiamento intra ou extra-ocular). Sendo 279 
unilaterais e 172 bilaterais. RESULTADOS: A idade variou de O a 9 anos. Dos 451 casos 2 1 4  (47,5%) 
tiveram o primeiro sinal antes de 1 ano de idade, metade destes era bilateral. Dentre os casos 
reconhecidos após a idade de 1 ano, 27 ,8% eram bilaterais. Chamamos de DELTA· T o  tempo decorrido 
entre a observação do primeiro sinal e a admissão. Com relação ao estadiamento, no DELTA-T de até 
1 ano os tumores extra-oculares são 28,3%, depois dos 1 2  meses os extra-oculares são 57,4% do total. 
DISCUSSÃO: Os bilaterais se concentram no perfodo de até 1 ano 61 ,6% do seu total, no mesmo intervalo 
há somente 38,7% dos unilaterais • com o aumento do intervalo passam a predominar os unilaterais 
(61 ,9% dos uni aparecem depois de 1 ano, apenas há 38,4% dos bl neste perfodo). Segundo a teoria 
de Knudson & Cavenee os casos genéticos já têm 1 golpe intrínseco o que os diferem dos esporádicos 
que precisam de dois golpes para concretizar uma mutação. Isto explica a precocidade dos bilaterais 
sobre os unilaterais, pois lodos bilaterais são considerados genélicos. Os casos extra-oculares têm um 
prognóstico bem mais reservado que os intra-oculares. No DELTA-T de até 12 meses !em-se 28,3% de 
extra-oculares, enquanto que no DELTA·T maior que 12 meses há 57,4% de extra-oculares. Dividimos 
o total em dois períodos: 1) 1 975-1 983 e 2) 1 984-1 995, pois há diferenças entre estes; a primeira é a 
média que no intervalo de 75 a 83 é de 1 3,9 e de 84 a 95 é 27,2 casos; a segunda: 63,2% têm um DELTA­
T menor que 1 ano no primeiro perfodo e 78,8% no seguinte; terceira: de 75 a 83 51 ,2% eram extra­
oculares e de 84 a 95 apenas 29,8%. Maiores investimentos no Departamento de Oftalmologia do 
Hospital A. C.  Camargo feitos no começo da década de 80 justificam esta melhora entre o segudo e 
primeiro período. 
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AVALIAÇÃO MICROBIOLÓGICA AMBIENTAL EM SALAS DE 
CENTROS CIRÚRGICOS OFTALMOLÓGICOS 
Acácio Alves de Souza Lima Filho; Rubens Belfort Jr . ;  João Brasil Vila Sobrinho; 
José Antonio de Oliveira Batistuzzo 
Oftalmolab. Laboratório de Análises Clinicas SIC Lida - São Paulo 

OBJETIVO: Comparar a flora microbiana ambiental dos centros cirúrgicos, com 
os aparelhos de ar condicionado ligados ou não, com a intenção de se verificar se 
havia correlação com os dados obtidos em culturas de infecções pós-operatórias. 
M ETODOLOGIA: Placas de cultura foram colocadas por tempo determinado ao lado 
do campo ci rúrgico, em sala de cirurgia de 7 centros cirúrgicos ambulatoriais e 7 
centros cirúrgicos hospitalares da cidade de São Paulo. RESULTADOS: Foram 
isoladas 258 colônias de microrganismos, sendo 228 colônias de bactérias e 30 
colônias de fungos. Do total das bactérias, encontrou-se 78% de cocos Gram 
positivos coagulase negativa (Staphylococcus epidermidis e Staphylococcus 
saprophyticus)e 22% de outras bactérias (Staphylococcus aureus,bacilos difteróides 
e Bacillus sp). Do total de microrganismos encontrou-se 1 1 ,6% de fungos 
(Cladosporium sp, Penicillium sp, Trichoderma sp, Microsporum sp, Fusarium sp, 
Candida sp e outros sem corpos de frutificação) .  O número de colônias obtidas com 
o ar desligado foi menor que o obtido com o ar condicionado ligado. CONCLUSÃO: 
O trabalho ressalta a importância da fonte de infecção pós-operatória, proveniente 
da contaminação ambiental e do ar condicionado que, sem filtro adequado, pode 
aumentar o risco de infecção uma vez que a quantidade de microrganismos 
presente no ato cirúrgico aumenta devido ao turbilhonamento do ar condicionado 
ligado durante a cirurgia. 
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1 56 
CAMPO VISUAL EM OLHOS SUBMETIDOS A VITRECTOMIA POR 
MEMBRANA EPIRETINIANA MACULAR 
Walter Y. Takahashi ;  Theodomiro L. Garrido Neto; Remo Susanna Jr. 
Universidade de São Paulo 

24 olhos foram submetidos a vitrectomia para remoção de membra­
na epiretiniana macular. A acuidade visual e campo visual no pré e pós­
operatório com 3 meses e 6 meses. 

83,3% dos olhos operados tiveram melhora da acuidade visual. A 
acuidade visual e a sensibilidade foveal melhoraram do pré-operatório 
para3 meses e do pré-operatório para 6 meses de pós-operatório. Não 
houve ganho adicional entre 3 meses e 6 meses de pós-operatório. 

1 58 
AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DO USO DO FLUCONAZOL SUB­
CONJUNTIVAL EM CERATITE EXPERIMENTAL POR FUSARIUM 
SOLANI EM MODELO ANIMAL 
Roberto Freda; Denise de Freitas; Paulo Sérgio de Barros; Arnaldo Colombo 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

O comprometimento da córnea por fungos (ceratomicose) é uma condição 
bastante séria, associada freqüentemente a deletérias seqüelas ao olho, cujo 
tratamento com antifúngicos é prolongado, custoso economicamente e, muttas 
vezes, insatisfatório. 

Considerando a maior prevalência de fungos filamentosos como agente etiológico 
das ceratomicoses no nosso meio, seu difícil tratamento, bem como a limttada 
penetração da maioria dos antifúngicos na córnea, toma-se difícil a escolha de um 
esquema terapêutico eficaz, nestas situações. Embora os resultados "in vttro" 
(ensaios de difícil padronização) da eficácia do fluconazol em relação aos fungos 
filamentosos sejam desanimadores, a falta de estudos "in vivo" avaliando sua eficácia 
em ceratttes fúngicas por Fusarium solani estimulou a realização deste trabalho. 

Foram estudados de 40 animais (coelhos) ,  submetidos a indução de ceraltte 
fúngica por Fusarium solani, aleatoriamente distribuídos para terapêutica com 
fluconazol sub-conjuntiva! ou placebo. A eficácia terapêutica foi definida através da 
redução do número de colônias obtidas dos meios de cuhura das córneas após ambos 
os regimes terapêuticos. Comparando-se prospectivamente o grupo tratado com 
fluconazol subconjuntival (n=l9) e grupo controle (n=21 ), observou-se que não houve 
diferença estatisticamente significante entre os grupos. 

' � 

1 60 
ESTUDO DO "FLARE" EM LESÕES TUMORAIS PIGMENTADAS 
DA CORÓIDE. 
Clélia Maria Erwenne; Martha Maria Motono Chojniak; Maria Carmem Menezes 
Santos; Aisa Haidar 
Hospital A .C. Camargo/Fundação Antonio Prudente/BP / Universidade Federal 
de São Paulo (UNIFESP) 

O 'flare' é a medida d e  partículas em suspensão no humor  aquoso. Neste 
trabalho medimos o flare de 33 o lhos portadores de lesões pigmentadas da 
coróide e dos o lhos contralaterais normais. Os valo res foram tabelados em dois 
g rupos: lesões de  até 3mm de  altu ra ( 1 )  e lesões com 3 ou mais mi l ímetros de 
altu ra ( l i ) .  

Os valores do  f lare foram e m  média 2 1 ,3ph/ms no g rupo l i  sign ificantemente 
maiores que os valores de  5 ,34 e 5,02ph/ms encontrados para os olhos 
contralaterais, respectivamente dos g rupos li e I e de 6,4ph/ms encontrado 
para o grupo de olhos portadores de lesões pigmentadas de até 3mm. A 
etiologia do aumento do flare em o lhos com melanomas e outros tumores e a 
valorização deste dado propedêutico na decisão da conduta médica frente a 
um poss ível melanoma da coróide e seu diagnóstico diferencial com nevus são 
d iscutidos. 

Os autores concordam em valorizar como dado positivo de atividade tu moral 
uma dife rença de 5ph/ms entre o lho afetado e contralateral em lesões 
pigmentadas da coróide .  
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DOENÇA DE COATS: ESTU DO RETROSPECTIVO DE 10 CASOS 
Robson Sobreira de Ol iveira; Maria Carmen Manezes Santos; Clél ia Maria 
Erwenne 
Hospital A. C. Camargo / Fundação Antonio Prudente (SP) 

Foram estudados retrospectivamente 1 O casos de Doença de Coais 
atendidos no Hospital A. C. Camago/FAP - São Paulo. Eram 7 do sexo 
mascul ino e 3 do feminino, 9 brancos e 1 pardo. O olho esquerdo foi 
acometido em 70%. A leucocoria foi o sinal que levou ao diagnóstico 
em 80%. Outros sinais foram: estrabismo, aumento da pressão 
intraocular, heterocromia de íris e baixa de visão. A propedêutica 
armada identificou calcificação em 2 olhos. A enucleação foi realizada 
em 5 e evisceração em 1 caso. Esses casos tiveram confi rmação 
anátomo-patológica. Os demais casos estão sendo acompanhados 
clinicamente. 

1 63 

RESULTADOS DE TRANSPLANTE TERAP�UTICO DE CÓRNEA 
Maria Cristina N ishiwaki-Dantas; Paulo E l ias Correa Dantas; Luciana Lucci 
Serracarbassa; Nilo Holzchuh; Sandra Cayres Naufal 
Santa Casa de São Paulo 

Foram analisados 33 casos de transplante terapêutico de córnea 
real izados em 32 pacientes no Departamento de Oftalmologia do 
Hospital da Santa Casa de São Paulo, no período de janeiro de 1 994 
a outubro de 1 996. Principais ind icações foram ceratite bacteriana ( 1 5 
casos - 45,4%) , ceratite por herpes s implex (6 casos - 1 8 ,2%) , trauma 
(5 casos - 1 5 ,2%) e ceratite fúngica (4 casos - 1 2 ,  1 %) .  

Doze botões (36 ,4%) permaneceram claros até o término do segui­
mento pós-operatório (mínimo de 6 meses).  Cura foi obtida em 26 olhos 
(78 ,8%) , com melhora da acuidade visual final em 1 9  casos (57,6%). 

Sete olhos (21 ,2%) não apresentaram complicação. Das compl ica­
ções, falência primária (27,3%) e glaucoma ( 1 8 ,2%) foram as mais 
freqüentes. 

Conclu ímos que o transplante terapêutico é opção eficaz para 
tratamento de doenças refratárias à terapia convencional e para 
recuperação de córneas com perfuração franca ou iminente. 

1 65 

CATARATA TRAUMÁTICA: ESTUDO DE 60 CASOS OPERADOS 
NO DEPARTAMENTO DE OFTALMOLOGIA DO HOSPITAL DA 
SANTA CASA DE SÃO PAU LO 
José Ricardo A .  Reggi; M.  Cristina Nish iwaki-Dantas; Paulo E .  C. Dantas; Marta 
Junqueira H.  Borges 
Santa Casa de São Paulo 

Foram analisados 60 olhos de 60 pacientes submetidos à extração cirú rgica de catarata 
traumática. no período de Janeiro de 1 995 a Fevereiro de 1 996, no Departamento de 
Oftalmologia do Hospital da Santa Casa de São Paulo, com relação a idade, sexo, acuidade 
visual antes e após a cirurgia, causas do trauma, tempo transcorrido entre o trauma e a indicação 
cirúrgica, procedimento realizado e complicações pós-operatórias. 

Pacientes foram divididos em 2 grupos: Grupo A: pacientes com trauma contuso; Grupo B: 
pacientes com trauma perfurante. No grupo A, a idade variou de 7 a 59 anos (média = 31 ,3 ± 
1 4.2 anos). No grupo B. variou de 6 a 58 anos (média = 26,7 ± 1 3.2 anos). Trinta e quatro 
pacientes (56,6%) pacientes pertenciam ao grupo A, dos quais, 88,2% eram do sexo masculino 
e 26 pacientes (42 ,4%) pertenciam ao grupo B, também com maior prevalência no sexo 
masculino (76 ,9%). Agressão (35,0%) foi a causa mais freqüente de trauma no grupo A e 
acidentes de trânsito (40,0%), no grupo B. O tempo transcorrido entre o trauma e a indicação 
de cirurgia variou de 2 meses a 1 O anos (mediana = 1 ano) no grupo A e de 5 dias a 1 O anos 
(mediana = 20 dias). no grupo B. 

Em 91 ,2% dos olhos com catarata por trauma contuso e em 6 1 , 5% dos casos por trauma 
perfurante foi possível o implante de lente intraocular com recuperação significativa da acuidade 
visual. 

Não foi possível o implante de lente intraocular em 38,5% dos casos, devido a perfurações 
extensas, com rotura e luxação do cristalino. Descentração da lente intraocular foi complicação 
freqüente (21 .3%) principalmente nos casos de trauma contuso com subluxação de cristalino. 
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1 62 
IMPLANTE DE MOLTENO E TRANSPLANTE PENETRANTE DE 
CÓRNEA: EXPERl�NCIA CLÍN ICO-CIRÚ RGICA PRELIMI NAR. 
Paulo E. C .  Dantas; Ralph Cohen; M .  Cristina N ishiwaki-Dantas; Carmo Mandia 
Jr.; Geraldo Vicente de Almeida 
Santa Casa de São Paulo 

Glaucoma refratário a tratamento cl ínico-cirúrgico associado à afecção 
corneal com indicação de transplante penetrante constitui situação 
desafiadora. Concomitante tratamento cirúrgico, transplante penetrante 
de córnea e implante de mecanismo de drenagem de humor aquoso, 
comumente implante de Molteno, é opção de muitos ci rurgiões. 

Relatamos nossa experiência inicial com a associação de transplan­
te penetrante de córnea e implante de Molteno em casos difíceis e 
comparamos nossos resultados com a l iteratura mundial concernente. 

1 64 

TRANSPLANTE AUTÓLOGO IPSI LATERAL DE LIMBO PARA 
TRATAMENTO DE DEFICIÊNCIA DE LIMBO SECUNDÁRIA A QUEI­
MADURA OCULAR POR ÁLCALI 
Maria Cristina N ishiwaki-Dantas; Paulo El ias Correa Dantas; José Ricardo de 
Abreu Reggi; Ni lo Holzchuh 
Santa Casa de São Paulo 

Queimadura qu ímica ocular, especialmente por álcal i ,  pode resultar em 
destruição das células primordiais do l imbo, que são fundamentais na manuten­
ção da integridade da superfície ocular. 

Clin icamente, pacientes apresentam cicatrização córneo-conjuntival anormal 
com neovascularização periférica, defeito epite lial crônico, inflamação estremai 
severa e conjuntivalização da córnea. Transplante de córnea nestes casos têm 
mau prognóstico. 

Opções terapêuticas seriam o transplante autólogo ou homólogo de l imbo e 
o de membrana amniótica. 

Descrevemos 5 casos de pacientes portadores de deficiência parcial de limbo 
secundária a queimadura ocular por álcali, submetidos a transplante autólogo 
ipsilateral de limbo com transferência da porção sadia do limbo do olho parcial­
mente queimado para a área deficiente deste mesmo olho, sem intervenção no 
olho contralateral sadio. 

Em todos os casos, houve melhora do q uadro, com melhora acentuada da 
acuidade visual para um mínimo de 20/60 a 20/20 (parcial), sem complicações 
durante o período de seguimento pós-operatório que variou de 7 a 1 1  meses. 

1 66 
BIÓPSIA DE CONJ U NTIVA PARA DIAGNÓSTICO DE SAR­
COIDOSE 
Maria Auxil iadora M .  F. Sibinell i ; Márcio Boaventura Maia; José Wilson Cursino; 
Carlos Roberto Neufeld; Ralph Cohen 
Santa Casa de São Paulo 

O objetivo deste trabalho é avaliar a uti l idade da biópsia de conjunti­
va como procedimento rotineiro na avaliação de pacientes com suspei­
ta de sarcoidose. Realizamos estudo histopatológico de 1 8  biópsias de 
9 pacientes com sarcoidose sistêmica previamente comprovada. Os 
1 8  exames ( 1 00%) foram negativos para processo granulomatoso não 
caseoso. Concluímos que a biópsia de conjuntiva não é procedimento 
útil no diagnóstico da sarcoidose. 
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COMPLICAÇÕES DO USO INTRAOPERATÓRIO DE MITOMICINA­
C EM TRABECULECTOMIA NO SERVIÇO DE GLAUCOMA DA 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS - UNICAMP 
Roberto Lauande P imentel ; Roberto Ol iveira Santos; Marcos Antônio Dantas; 
Fábio Teixeira Maróstica; José Maria do Amaral Filho 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

O objetivo deste estudo é aval iar a freqüência de compl icações 
decorrentes do uso intraoperatório de mitomicina-C em trabecu­
lectomias. Foram analisados 76 olhos submetidos a ci rurgia filtrante 
com mitomicina-C, notando-se diagnóstico,  indicação para seu uso, 
medidas de pressão intra-ocular, número de medicações antiglau­
comatosas e complicações n o  período pós-operatório. O presente 
estudo sugere que a mitomicina-C deve ser uti l izada com bastante 
critério e cautela pelo oftalmologista, tendo em vista as complicações 
potencialmente graves que podem dela advi r. 

1 69 
INFLUÊNCIA DA IDADE NA REFRAÇÃO AUTOMÁTICA OBJETI­
VA E IDADE DOS PACIENTES 
Ana Luisa Hofl ing de Lima; Ricardo Uras 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

A prescrição de lentes adequadas para corrig ir  defeitos ópticos vem 
sendo cada vez mais eficiente, devido ao aparecimento de nova tecnologia 
representada pelos retratores automáticos que, uti l izando luz infravermelha, 
permitem,  pela anál ise do trajeto desses raios em microprocessadores, a 
determinação objetiva automatizada do erro de refração. 

Este trabalho objetivou comparar os resultados da refração clínica, 
executada pelo autor, com os da refração automática objetiva (Topcon 
KR3000) em 1 .001 olhos normais, avaliando a influência da cicloplegia, 
comparando diagnóstico, componente esférico, componente ci l índrico, 
eixo do ci l indro e equivalente esférico. 

Nos olhos cicloplegiados foi de 24,4% e nos não-cicloplegiados foi 
22,9%. 

Pela anál ise dos resultados, observou-se que algumas das variáveis 
estudadas exercem influência sobre o exame automatizado. A conclusão 
do estudo é que o refrator automático objetivo pode ser um instrumento útil 
para o oftalmologista como auxil iar na prescrição de  lentes corretoras , sem 
fornecer, porém, dados suficientemente exatos, a ponto de el iminar a 
necessidade da refração subjetiva. 

1 71 
INFLUÊNCIA DA CICLOPLEGIA NA REFRAÇÃO AUTOMÁTICA 
OBJETIVA E REFRAÇÃO CLÍNICA 
Ricardo Uras; Ana Lu isa Hofling de Lima 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

A prescrição de lentes adequadas para corrig ir defeitos ópticos vem sendo 
cada vez mais eficiente, devido ao aparecimento de nova tecnologia represen­
tada pelos retratores automáticos que,  ut i l izando luz  i nfravermelha, permitem,  
pela análise do trajeto desses raios em microprocessadores, a determinação 
objetiva automatizada do erro de refração. 

Este trabalho objetivou comparar os resultados da refração cl ínica, execu­
tada pelo autor, com os da refração automática objetiva (Topcon KR3000) em 
1 .001 olhos normais, avaliando a influência do uso prévio ou não de óculos e 
cicloplegia, comparando diagnóstico, componente esférico, componente ci l ín­
drico, eixo do ci l indro e equ ivalente esférico. 

Quanto ao eixo do ci l indro dos erros de refração, na análise geral da amostra 
os usuários de óculos, foi 34,2% e nos não-usuários, 33,5%. 

Pela análise dos resu ltados, observou-se que algumas das variáveis estu­
dadas exercem influência sobre o exame automatizado. A conclusão do estudo 
é que o refrator automático objetivo pode ser um instrumento útil para o 
oftalmologista como auxil iar na prescrição de lentes corretoras, sem fornecer, 
porém, dados suficientemente exatos, a ponto de el iminar a necessidade da 
refração subjetiva. 
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INFLUÊNCIA DO USO PRÉVIO DO ÓCULOS NA REFRAÇÃO 
AUTOMÁTICA OBJETIVA E REFRAÇÃO CLÍNICA 
Ana Luisa Hofl ing de Lima; Ricardo Uras 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

A prescrição de lentes adequadas para corrig ir  defeitos ópticos vem 
sendo cada vez mais eficiente, devido ao aparecimento de  nova tecnologia 
representada pelos retratores automáticos que, uti l izando luz infravermelha, 
permitem,  pel a  anál ise do trajeto desses raios em microprocessadores, a 
determinação objetiva automatizada do e rro de refração. 

Este trabalho objetivou comparar os resultados da refração cl ínica, 
executada pelo autor, com os da refração automática objetiva (Topcon 
KR3000) em 1 .001 olhos normais, aval iando a i nf luência das variáveis 
idade. 

Na faixa etária até trinta anos, foi 26,9% e nos maiores de trinta anos, 
foi 30, 1 %. 

Pela anál ise dos resu ltados , observou-se que a lgumas das variáveis 
estudadas exercem i nf luência sobre o exame a utomatizado.  A conclusão 
do estudo é que o refrator automático objetivo pode ser um instrumento 
úti l  para o oftalmologista como auxi l iar  na prescrição de  lentes corretoras, 
sem fornecer, porém,  dados suficientemente exatos ,  a ponto de  e l iminar 

, a necessidade da refração subjetiva. ,, 

1 70 
ANÁLISE COMPARATIVA DA REFRAÇÃO AUTOMÁTICA OBJE­
TIVA COM A REFRAÇÃO ClÍNICA 
Ricardo Uras; Ana Luisa Hofling de Lima 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

A prescrição de lentes adequadas para corrigir defeitos ópticos vem sendo cada vez mais eficiente, 
devido ao aparecimento de nova tecnologia representada pelos retratores automáticos que, utilizando 
luz infravermelha, permitem, pela análise do trajeto desses raios em microprocessadores, a determina­
ção objetiva automatizada do erro de refração. 

Este trabalho objetivou comparar os resultados da refração clínica, executada pelo autor. com os da 
refração automática objetiva {Topcon KR3000) em 1 .001 olhos normais. 

A análise geral da amostra apresentou concordância de 66,7% quanto ao diagnóstico. Nos usuários 
de óculos, foi 77 ,4% e nos não-usuários, 44,8%. Na faixa etária até trinta anos, foi 60, 1 % e nos maiores 
de trinta anos, foi 71 ,0%. Nos olhos cicloplegiados foi de 59,0% e nos não cicloplegiados de 60,9%. 

Quanto ao componente esférico dos erros de refração, na análise geral da amostra, a concordância 
entre a refração automática objetiva e a refração clínica foi 32,8%. Nos usuários de óculos com 
ametropias hipermetrópicas, foi 34,3% e nos não-usuários de óculos foi 27 ,9%. Nas ametropias 
miópicas, foi 38,0% nos usuários de óculos e 31 ,7% nos não-usuários. Na faixa etária até trinta anos. 
foi 29,9% e nos maiores de trinta anos foi 34,6%. Nos olhos cicloplegiados, foi 37,0% e nos não­
cicloplegiados, 25, 7%. 

Quanto ao componente cilíndrico, na análise geral da amostra, a concordância entre a refração 
automática objetiva e a refração clínica foi 34,0%. Nos usuários de óculos foi de 34,2% e nos não 
usuários de 33,5%. Na faixa etária até trinta anos foi de 29,2% e nos maiores de trinta anos foi de 37 ,0%. 
Nos olhos cicloplegiados, foi 35,6% e nos não-cicloplegiados, 25,3%. 

Quanto ao eixo do cilindro dos erros de refração, na análise geral da amostra, a concordância entre 
a refração automática objetiva e a refração clínica foi de 28,9% dos olhos. 

Pela análise dos resultados, observou-se que algumas das variáveis estudadas exercem influência 
sobre o exame automatizado. A conclusão do estudo é que o refrator automático objetivo pode ser um 
instrumento útil para o oftalmologista como auxiliar na prescrição de lentes corretoras, sem fornecer, 
porém, dados suficientemente exatos, a ponto de eliminar a necesskiade da refração subjetiva. 

/ 
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UTILIZAÇÃO DE CÓRNEAS DE DOADORES COM IDADE IGUAL 
OU SUPERIOR A 60 ANOS EM CERATOPLASTIAS PENETRANTES 
Marco Antônio Guarino Tanure;  Guilherme Kfoury Mu inhos; lgor Ribeiro F. 
Gonçalves; Sérgio Jacobovitz; Si lvana Terezinha F. Moya 
Universidade Federal de Minas Gerais 

Devido às controvérsias existentes em relação à importância da idade do 
doador nas ceratoplastias penetrantes , foi real izada uma análise dos resu lta­
dos de ceratoplastias realizadas com córneas de doadores idosos (> 60 anos) . 
Foram avaliados os resu ltados de 33 ceratoplastias real izadas em pacientes 
apresentando bom prognóstico, adequadas informações sobre o doador e 
acompanhamento pós-operatório m ín imo de seis meses. A incidência de 
enxertos transparentes ou edemaciados foi avaliada em dois grupos de 
doadores: com idade entre 60 e 69 anos e com idade superior a 69 anos. 
Enxertos transparentes foram encontrados em 1 4  dos 1 7  pacientes (82,3%) no 
g rupo com idade entre 60 a 69 anos e em nove de 1 6  enxertos (56,25%) 
realizados com doadores mais idosos que 69 anos, com um tempo de 
acompanhamento pós-operatório médio de 1 6, 1 2  e 1 4,31 meses, respectiva­
mente. Não foi encontrada diferença estatisticamente significante entre os dois 
grupos. O presente estudo demonstra que um significativo número de córneas 
de doadores com mais de 60 anos pode ser uti l izada com sucesso em 
ceratoplastias. Com técnicas mais adequadas de avaliação é possível identi­
ficar esses doadores e incluir suas córneas entre aquelas dispon íveis para 

'-transplante. 
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INFARTO DO NERVO ÓPTICO EM CRIANÇAS E JOVENS 
Marco Aurélio Lana 
Universidade Federal de Minas Gerais 

A freqüência relativa, as etiologias e as características c l ín icas da 
neuropatia óptica isquêmica anterior (NOIA) em crianças e adu ltos com 
idade inferior a 40 anos foram analisadas. 

Entre 446 pacientes com NOIA, 45 tinham idade inferior a 40 anos, com 
faixa entre 1 a 39 anos (mediana 28). Havia 5 crianças, com idade inferior 
a 13 anos. Havia 30 pacientes do sexo feminino e 1 5  do sexo mascul ino. 
Nove pacientes perderam a visão durante u m  ataque de enxaqueca; em 8 
a causa da NOIA foi diabetes j uven i l ;  em 6 hipertensão arterial; em 5 
episódio de hipotensão; em 4 colagenose; em 3 preeclãmpsia; e em 3 
embolia. Outras causas foram anestesia retrobulbar, deficiência da proteina 
C da coagulação e traço falciforme. Dois casos foram considerados como 
idiopáticos. Envolvimento bi lateral ocorreu em 22 pacientes, houve predo­
minância de defeitos éampimétricos altitud i nais. Na maioria dos casos 
havia edema pálido ou atrofia do d isco óptico. 

A NOIA ocorre em crianças e adu ltos jovens secundariamente a um 
grande número de condições que  ocasionam redução do supr imento 
sangü íneo ao nervo óptico. Uma propedêutica abrangente pode ser neces­
sária para descobrir a causa da doença e seus fatores de risco, evitando 
assim maior perda visual . 

/ ' 
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RESULTADOS DO SERVIÇO DE VISÃO SUBNORMAL DO INSTI­
TUTO DE OFTALMOLOGIA TADEU CVINT AL 
Ricardo Azevedo Pontes de Carvalho; Fabíola Marazato Gaviol i ;  Maria Aparecida 
Munarin 
Instituto de Oftalmologia Tadeu Cvintal (SP) 

O paciente com visão subnormal merece considerações especiais 
em sua reabilitação visual ,  e a sua abordagem com prescrição de 
auxílios ópticos e treinamento, não raro, envolve outros profissionais. 

Para analisar os resultados obtidos no Serviço de Visão Subnormal 
do Instituto de Oftalmologia Tadeu Cvintal ,  foram estudados retrospec­
tivamente 135 casos. 

Destes, 79,25% tinham mais que 59 anos, sendo OMS, degenera­
ção miópica e retinopatia diabética, os diagnósticos mais freqüentes. 
Após o tratamento, 94,8% apresentaram melhora da AV, sendo que 
86,66% obtiveram AV igual ou melhor que 0,8M. 

Os autores atribuem os resultados à abordagem dos pacientes 
através do tratamento com auxílios ópticos e de um treinamento 
especializado para o seu uso. 

1 75 1 76 
IRIDECTOMIA EM CIRURGIA FILTRANTE. FAZÊ-LA OU NÃO? FUNÇÃO VISUAL APÓS CIRURGA FILTRANTE: TRÊS ANOS DE 
Eleonore Jean Norris; Jorge F. Lynch; Paul F. Palmberg; Joyce Sch iffman ACOMPANHAMENTO 
Bascom Palmer Eye lnstitute, Universidade de Miami - EUA Eleonore Jean Norris; Paul F. Palmberg; Joyce Schiffman 

Uma das complicações mais freqüentes da cirurgia filtrante é a 
presença de catarata. Para explicar a progressão desta alteração, 
certos fatores de risco foram determinados, como: catarata prévia, 
trauma cirúrgico direto ao cristalino, toque cristalino/corneano, infla­
mação e alterações na composição e direção do fluxo do humor 
aquoso. 

A realização de uma iridectomia periférica é uma das manobras mais 
estabelecidas na trabeculectomia. Acreditamos que a iridectomia pode 
induzir a um ou mais dos fatores de risco supracitados. Por sua vez, 
a não realização de uma comunicação entre as câmaras anterior e 
posterior pode aumentar o risco de surgimento de outras complicações 
oculares. 

O objetivo do presente trabalho é estudar a incidência de catarata e 
outras complicações em pacientes submetidos a cirurgia filtrante com 
ou sem iridectomia, utilizando uma incisão valvular. 
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BRAQUITERAPIA COM PLACAS DE COBALT0-60 NO TRATA­
MENTO DO MELANOMA OCULAR 
Paulo Eduardo R. S .  Novaes; Luiz Mauro P.  Souza; Rodrigo de Morais Hanriot; 
Arno Lotar Córdova Jr; Clélia Maria Erwenne 
Hospital A.C. Camargo - Fundação Antonio Prudente (SP) 

É fetta uma análise retrospectiva de 80 pacientes portadores do melanoma uveal 
tratados por braqutterapia com placas de Cobalto-60 no Hospital A.C.Camargo de 
Dezembro 1 988 à Julho 1 995. A faixa etária variou dos 24 aos 82 anos (média 50 
anos) com 42 Homens e 38 Mulheres. Todos os pacientes foram submetidos a 
avaliação oftalmológica e ultra-som ocular para defin ir o tamanho e a posição do 
tumor no globo. De acordo com o estadiamento da U ICC-1 985, 1 4,5% das lesões 
eram T1 , 1 2 ,7% T2 e 72 ,8% T3. A dose da radiação variou de 80 a 1 00 Gy no ápice 
e 250 a 400 Gy na base. O tempo de permanência da placa foi de 5 a 1 3  dias. Setenta 
e oito pacientes são selecionados para análise com seguimento médio de 47 meses. 
Controle tumoral com preservação do olho ocorreu em 60 pacientes (77%). Dezoito 
pacientes foram enucleados (23%) e destes, 88,8% foram por progressão tumoral 
(1 6/1 8) e 1 1 ,2% por efeitos colaterais (2/1 8). Cinco pacientes apresentaram 
disseminação metastática e um outro, novo tumor primário (carcinoma do reto) e 
foram a óbito. Retinopatia da radiação foi observada em 8 pacientes ( 1 3,3%) e 
catarata em 2 (3,3%). Os dados confirmam os resultados de outras séries de 
braquiterapia com placas radioativas. Em comparação com outros isótopos (1'25, 

Ru'°6) ,  o cobalto-60 constttui a opção ideal para o nosso país em função da 
experiência da equipe profissional, possibil idade de reativação das placas e 
características dos tumores selecionados para tratamento. 
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Bascom Palmer Eye lnstitute, Universidade de Miami - EUA 

Foram analisadas 80 trabeculectomias primárias com mitomicina C 
(MMC) com o objetivo de avaliar a estabilidade da redução cirúrgica da 
Po e a relação entre o controle dos níveis pressóricos e a função visual .  

Ao final de 3 anos de acompanhamento, observou-se uma Po 
estável (10,8 ± 3 ,6 mmHg, 11,2 ± 4,0 mmHg e 10,9 ± 4,0 mmHg em 1, 
2 e 3 anos, respectivamente) e significativamente inferior aos níveis 
pré-operatórios (27,0 ± 7,5 mmHg). A análise de valores de MO e 
CPSD (perimetria computadorizada) pré cirúrgicos e em 1, 2 e 3 anos 
de acompanhamento, não evidenciou significância estatística. A 
acuidade visual (mediana) foi reduzida de 20/20 para 20/35 no terceiro 
ano. Esse achado foi atribuído ao desenvolvimento/progressão de 
catarata pré-existente. Tais resultados sugerem que pacientes 
trabeculectomizados apresentam uma estabilidade nos defeitos 
campimétricos pré-existentes, com níveis pressóricos controlados 
nos "low-teens". 

1 78 
INDOCIANINA VERDE EM OLHOS ADELFOS DE PACIENTES 
COM CORIORRETINOPATIA SEROSA CENTRAL 
Renato J .  Lira Ferreira; Marcos P. Ávi la; Arnaldo P. Cialdini; Abdo A. Abed; 
Suzanne G .  Peralta 
Universidade Federal de Goiás 

Os autores estudaram, retrospectivamente, por intermédio da 
Videoangiografia Digital com Fluoresceína (VDF) e com lndocianina 
Verde (VDIV) ,  13 olhos adelfos de 13 pacientes portadores de 
coriorretinopatia serosa central (CSC), e compararam as alterações 
encontradas em cada um destes métodos de estudo da circulação 
coriorretiniana. Foram encontradas alterações da circulação coriocapilar 
em 62% dos olhos adelfos estudados pela VDIV. 
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RESOLUBILIDADE DO ENSINO DE GRADUAÇÃO EM OFT ALMO­
LOGIA 
Maria Antonieta Ginguerra; Ana Beatriz Sacchetto Ungaro; Flávio Fernandes 
Villela; Andréa Cotait Kara José ; Newton Kara José 
Universidade de São Paulo 

Com o intu ito de identificar possíveis falhas no ensino de g raduação 
da escola médica, em especial na área de oftalmologia, que possibi l ite 
uma base para as mudanças necessárias à formação de um profissio­
nal mais competente, aval iou-se o conhecimento geral do 6º anista 
sobre esta especialidade que chega a representar 9% das consultas 
médicas globais e 5% dos atendimentos de u rgência. Esta avaliação foi 
feita através de questionários padronizados contendo questões refe­
rentes a diferentes área da oftalmologia consideradas de conhecimen­
to essencial a qualquer profissional de saúde. Os resultados obtidos 
apontam um conhecimento bem baixo do ideal , com grande porcenta­
gem de erros básicos de conduta, falhas na detecção de patologias 
comuns, além de mitos e crendices. A partir desta análise sugere-se um 
remodelamento do curso básico de oftalmologia pr iorizando e 
enfatizando os temas básicos para que o primeiro atendimento das 
patologias oculares possa ser feito corretamente pelo médico de 

, qualquer área. 
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RESULTADO FUNCIONAL DA FACECTOM1 A EXTRA CAPSULAR 
NA CATARATA ASSOCIADA A UVEÍTE 
Fany Solange Usuba; Roberto Battistel la ;  Joyce H isae Yamamoto;  Carlos 
Eduardo Hirata; Edilberto Olivalves 
Universidade de São Paulo 

O tratamento cirúrgico da catarata complicada associada à uverte apresenta 
um risco de reativação do processo inflamatório com diversas complicações 
como membrana pupilar secundária, glaucoma e phthisis bulbi. Com o avanço 
dos conhecimentos de imunologia e da técn ica operatória, os procedimentos 
cirúrgicos têm sido mais ousados. Porém, devido à gravidade das complicações 
inerentes à cirurgia e ao implante de LIO, vários pontos de incertezas existem. 
O presente estudo visa analisar o resultado funcional da facectomia extracapsular 
na catarata associada à uverte, na realidade brasileira. V inte e quatro pacientes 
(31 olhos) , da Divisão de Uveíte do HCFMUSP, foram submetidos à facectomia, 
sendo que 14 com implante de LIO e 17 sem o mesmo, durante o período de 
março de 1 994 a novembro de 1 996. Os diagnósticos da uveíte foram : síndrome 
de Vogt-Koyanagi-Harada (7 olhos) , doença de Behçet (3) , ciclite heterocrômica 
de Fuchs (3), toxoplasmose (3), moléstia de Hansen (2) , HTLV·I ( 1 ) ,  oftalmia 
simpática ( 1 ) ,  sarcoidose ( 1 ) ,  uveíte a esclarecer ( 1 0). Os critérios para a 
indicação da cirurgia foram: acuidade visual ,!, 20/1 00, inatividade da uveíte por 
pelo menos 6 meses. Todos os pacientes receberam corticosteróide sistêmico 
previamente à cirurgia. Durante o período mínimo de seguimento de 6 meses, 
57% e 1 7,6% dos pacientes. 
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ESTUDO DO REGISTRO MANOMÉTRICO DA DIMINUIÇÃO DA 
PRESSÃO INTRAOCULAR DE COELHOS COM PROPOFOL 
ENDOVENOSO NUMA RELAÇÃO BIFÁSICA DOSE DEPENDENTE 
Claudia Rocha Lauretti; Gabriela Rocha Lauretti ; Argemiro Lauretti Filho; Maria 
de Lourdes V. Rodrigues; Erasmo Romão 
Universidade de São Paulo - Ribeirão Preto 

INTRODUÇÃO: Previamente, demonstramos que uma doH baixa de inluslo de propofol resultava em diminuição da 
pressão ocular, rápida e não relacionada à prHsão arterial ou pYlao am paciantH da amb!Jlatório, em 2·1 5  minutos. Nós 
especulamos u o répido aleito da droga podaria Hr atrav•• da ação na musculatura ••traocular, ou uma diminuição na 
pressão intra-ocular Hcundária à diminuição aguda da pressão arterial, ou alguma intarferAncia no aiatama da drenagem do 
humor aquoso. Entretanto, este fato deveria ser evidenciado atrav,a de estudos experimenlaia. Eate estudo loi concebido 
para investigar o eleito do propolol intrav.noao, em baixas doHa, na preaaão inlrai·ocular em coelhos. METOOOLOG1A: O 
protocolo seguiu aa normas de ,1ica de experimentos em animais. 20 coelhos de 2,0 a 2,5 Kg loraim anestesiados lentamente 
com uma dose baixa endovenosa de Ketamina a 0,5%, diluída em salina. O olho loi escolhido aleatoriemente, e canulado com 
uma agulha calibre 25, conectado a um manômetro, e este sistema conectado a um polígrafo, que registrava continuamente 
a pressão intra-ocular. A carótida externa lamb,m !oi canulada, parai registro da preHão arterial. A manutenção da anestesia, 
quando necessária, era realizada com dosea em bolus de Kelamina 0,5%. A preHão intra·ocular era elevada a 30mmHg, 
a a curva daaeandanta de preaalio intra-oclllar registrada durante e após a injeção da droga testada. A.a injeÇôes eram faitaa 
com intervalos da 7 minutos, na seguinte ordem: 1) solução salina, li) 0,1 mg/Kg da propolol, 1 1 1 )  0,3mg/Kg de propofol IV) 
0,9mg/Kg da propolol e V) 2,7 mg/Kg de propotol. O voluma injetado loi 0,37mVKglmin. Na an"iae eatatfatica utilizamos teata 
da Friedman para duaa mostras de variãncia • teste t-paraado. Os valores da P foram corrigidos por post·hoc teats . P < 0,05 
foi considerado significante. RESULTADOS: A injeção da propofol endovenosa diminuiu a preHão intra-ocular da um modo 
bifásico, dosa dependente, demonstrado pela sua ação na curva descendente de presdo intra-ocular. CP< 0,001) .  Ourante 
o primeiro período de observação, (O a 10 segundos após a injeção de propofol), houve uma diminuição correspondente na 
presai.o arterial média (p<0,001 ). No período seguinte, (10.70 aeg após a injeção de propofol), a preado arterial média 
recuperou seus valores iniciais (p<0,05), mas a preHão intrai-ocular manteve uma curva deacendenle, moatrando uma 
diminuição continuada. DISCUSSÃO: Nóa moatramoa que propolol endovenoso diminui a preasão intra-ocular num modo 
doaa-dependente, e eata qu� eatt relacionada a uma queda da presdo arterial noa primeiros 1 O segundos, apóa a infuaão 
de propofol. Entretanto, enquanto a praaai.o arterial recupera aeua nlveia iniciais, a preado intra·ocular continua caindo. Os 
dados sugarem uma ação especifica noa fatores da controla da presalo intra-ocular, apóa oa 10 segundos iniciais, 
provavelmente atravh de uma venodilatação mantida, aumentando a facilidade de escoamento do humor aquoao. Uma 
alteração do calibra doa vasoa interfere na razão r• (quarta potincia), segundo a lei da Poiseuilla, mostrando que pequenas 
variações da calibre venoso podem interferir grandemente no sistema de drenagem do aquoso. 
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PREVALÊNCIA DE PATOLOGIAS OCULARES EM COMUNIDADE 
FECHADA DE PACIENTES PSIQUIÁTRICOS 
D. F. B. Melo; T. Yamada; R. F. B. Queiroz; P. G. Manso; M. F. Sartori 
Faculdade de Medicina de Jundiaf - SP 

Para se aval iar as principais patologias oculares em pacientes 
psiquiátricos em uma comunidade fechada foram estudados 1 28 
pacientes do Hospital de Cl ínicas de Franco da Rocha, no Setor de 
Oftalmologia da Faculdade de Medicina de Jundiaí, no período entre 
junho e setembro de 1 996. 

As principais afecções oculares diagnosticadas foram alterações do 
cristal ino (73,4%), sendo a catarata a principal delas (45,4%) , e 
ametropias (55,5%). Encontramos 46,9% dos pacientes com alguma 
patologia palpebral , 1 4 ,8% de patologias córneo-conjuntivais, 1 0,2% 
de patologia retiniana, além de outras. Em todos os pacientes foi 
observado alguma patologia ocular e em 70% deles foi encontrado 
associação de mais de uma. 

1 82 
PREVALÊNCIA DO TRACOMA EM CRIANÇAS ESCOLARES DA 
REDE OFICIAL DE ENSINO DA CIDADE DE FORTALEZA, ESTA· 
DO DO CEARÁ- BRASIL 
lvana Lúcia Sobreira Carneiro; Breno Santos de Holanda; Fernando de Queiroz 
Monte; Denise Rocha Menezes; Francisca Leonete Borges de Almeida 

Considerando a região metropolitana de Fortaleza como centro de 
convergência das cidades circunvizinhas com prevalências de Tracoma 
destacadas pelas autoridades em saúde públ ica do Estado do Ceará, 
real izamos uma pesquisa em escolares da rede pública de ensino 
sendo estes a principal fonte de infecção para o tracoma. Foram 
examinadas 2. 1 00 crianças, previamente escolhidas entre as diferen­
tes escolas localizadas na periferia de Fortaleza, no período de abril de 
1 994 a janeiro de 1 995; desta, através do exame cl ínico-biomicroscópio 
(análise da conjuntiva tarsal superior) , foram detectados 49 (2,3%) 
casos suspeitos e em seguida realizada colheita de material para 
análise laboratorial revelando resultado negativo em todas as lâminas. 
Apesar dos d ados reve lados nesta amostra, não podemos 
desconsiderar o possível aparecimento da doença em atividade ou 
cicatricial na região metropol itana de Fortaleza, devido a sua relação 
com as áreas epidemiologicamente positivas. 

1 84 
LASER DIODO VERMELHO COM OFT ALMOSCOPIA INDIRETA NO 
TRATAMENTO DA RETINOPATIA DIABÉTICA PROLIFERATIVA 
Maria Cândida Sotto-Maior; Michel Eid Farah ; Fausto Uno 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFE:SP) 

OBJ ETIVO: Anal isar a técnica, ind icações e resu ltados da 
fotocoagulação com laser diodo vermelho com oftalmoscopia indireta 
em portadores de Retinopatia Diabética Proliferativa (RDP). PACIEN· 
TES E MÉTODOS: Estudo prospectivo da fotocoagulação com laser 
diodo vermelho (81 0  nm) indi reto da IR IS  Medical lnstruments em 2 1  
pacientes com RDP com ou  sem l imitações técnicas para o tratamento 
à lâmpada de fenda. RESULTADOS: Doze pacientes completaram o 
tratamento e apresentaram estabi l idade da RDP. Dezesseis olhos 
tiveram seu tratamento interrompido por dor intolerável ,  alterações 
sistêmicas ou intei:9orrências como evolução de catarata e hemorragia 
vítrea. CONCLUSAO: A técnica de laser com oftalmoscopia indi reta 
tem papel importante em ambulatório de retinopatia diabética quando 
a panfotocoagulação deve ser realizada na periferia retin iana em olhos 
que freqüentemente possuem opacidades de meios. As observações 
demonstram que o laser diodo vermelho foi eficaz no controle e 
estabil ização da retinopatia diabética prol iferativa nos pacientes que 

, completaram o tratamento. 
,1 
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PUNÇÕES DO ESTROMA ANTERIOR NO TRATAMENTO DA 
CERATOPATIA BOLHOSA 
José Atvaro Perei ra Gomes; Delbis Uzcátegui Zambrano; Luis tsquerdo; Marcelo 
Cunha; Denise de Freitas 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito terapêutico das punções do 
estrema anterior corneal em pacientes com ceratopatia bolhosa (CB). 

20 pacientes com CB sintomáticos, com baixa visão, com e sem 
indicação de transplante de córnea, foram avaliados antes, 1 e 4 semanas 
após punções estremais anteriores realizadas com agulha #25 à lâmpada 
de fenda. Em cada visita, os pacientes foram questionados sobre inten­
sidade da dor, fotofobia, sensação de corpo estranho, além de serem 
submetidos a exame oftalmológ ico composto de biomicroscopia,  
estesiometria, tonometria de aplanação, paquimetria. Os valores antes, 1 
e 4 semanas após o procedimento foram analisados estatisticamente 
pelos testes de Me Neurare Friedman. Observou-se diminuição significante 
da dor em todos os pacientes. Os valores da paquimetria e estesiometria 
não alteraram significante. 

Em conclusão, as punções do estroma anterior da córnea representam 
uma modalidade efetiva, simples e de baixo custo para o tratamento 
sintomático da CB. 
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BIOMICROSCOPIA ULTRA-SÔNICA E CISTOS DE IMPLANTA­
ÇÃO SECUNDÁRIA DE ÍRIS E CÂMARA ANTERIOR 
Consueto B.  D .  Adan;  Martha M .  M.  Chojniak; Norma Allemann 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

OBJETIVOS: Determinação de correlação clínica e ultra-sonográfica de lesões císticas de 
implantação secundária em íris e câmara anterior, referidas após trauma ou cirurgia intraocular. 
MATERIAL E MÉTODOS: Estudo retrospectivo de exames de biomlcroscopia ultra-sônica (UBM 
Modelo 840 - Humphrey lnstruments, EUA, equipado com transdutor de 50 MHz, utilizando-se a 
técnica de imersão), atendidos de 1 994 a 1 997 no Setor de Ultra-sonografia Ocular da UNI FESP­
EPM. RESULTADOS: Dentre 1 .527 exames de UBM,  foram encontrados 6 casos de cistos 
epiteliais de implantação secundária, sendo 2 após trauma ( 1  apresentando um cilio na câmara 
anterior e lesão esbranquiçada que ao exame anátomo-patológico demonstrou conteúdo de 
lamelas concêntricas de queratina; outro com suspeita de trauma perfurante auto-selante com 
lesão de conteúdo hipodenso) e 4 após cirurgia intra-ocular (pós-facectomia, 1 caso; pós­
transplante penetrante de córnea, 1 caso; pós cirurgia tríplice de transplante penetrante associado 
à facectomia, 1 caso). Além destes, foi encontrado 1 caso de epitelização de câmara anterior na 
forma plana, formando como uma membrana (epitélio) na superfície posterior da córnea, do ângulo 
da câmara anterior e da íris. À UBM, identificou-se os cistos de implantação secundária como 
lesões geralmente unilaterais, únicas, com paredes relativamente espessas e conteúdo h ipodenso 
(com partículas em suspensão, ou células epiteliais) ou disposto em camadas hiper-refletivas 
(lamelas de queratina). Em todos os casos de conteúdo h ipodenso (5) observou-se a delaminação 
do estrema i riano, informação não disponível através de outros métodos. Através do exame de 
UBM realizou-se o acompanhamento pós-operatório em 2 casos ( 1  submetido a exérese cirúrgica, 
outro à cistotomia com /ase" ou então o exame seriado se decidido pela observação clínica. 
CONCLUSÃO: O exame de UBM pôde diferenciar os tipos de epitelização de câmara anterior 
(forma cística ou plana), detectar lesões associadas indicando tratamento mais adequado, e o 
resultado deste, se instituido. 

Norma Attemann; Wattace Chamon; Helena M. Tanaka; Mauro Q. S. Campos; 
Watton Nosé 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

OBJETIVO: Demonstrar eficácia e segurança do implante de lente intra-ocular (LIO) na câmara 
anterior de olhos fácicos para correção da alta miopia, além da comparação entre 2 modelos.MATERIAL 
E MÉTODOS: Pré- e pós-operatoriamente houve determinação da acuidade visual (AV) sem(sc) e com 
correção(cc), equivalente esférico (EE), oftalmoscopia indireta, contagem endotelial, gontoscopia, 
biomicroscopia ultra-sônica (UBM, modelo 840 - Humphrey, transdutor de 50 MHz) no total de 49 olhos, 
tendo estes sido divididos em 2 grupos: grupo A (LIO atual Chiron-Domilens• modelo ZB5MF), 20 olhos, 
e grupo B (LIO modificada Chiron-Domilens• modelo 9408), 29 olhos. Utilizando-se UBM determinou­
se as relações anatômicas da LIO e as distâncias do endotélio à LIO central (DEL central) e 
perifericamente (DEL periférica). RESULTADOS: No Grupo A, o EE médio prévio foi -1 5,8 DE e pós 
-0,95 DE, com 1 00% de melhora da AV se e cc; no Grupo B, o EE médio prévto foi - 1 8,5 DE e pós -2, 1 1  
DE, com 1 00% de melhora da AVsc, 82,2% de melhora da AVcc, tendo os 1 7,8% restantes mantido a 
AVcc. Utilizando-se UBM demonstrou-se que no Grupo A as alças causavam maior deformidade da íris 
e as bordas da LIO apresentavam-se mais espessas, e no Grupo B não aparecia deformidade de fris. 
As distâncias do endotélio à LIO central (DEL central) foram no Grupo A=2, 1 7mm e Grupo B= 2,08mm 
e perifericamente (DEL periférica) no Grupo A=1 ,65mm e Grupo B=1 ,64mm. A gonioscopia revelou 
somente no Grupo A grande área de contato das alças com a íris. lrite e hipertensão ocular transitória 
ocorreram e tiveram tratamento clínico. Contagem endotelial permaneceu constante pré=3123 e 
pós=31 27 células/mm2 • CONCLUSÃO: Modificações induzidas à geometria da LIO para alta miopia 
presumem que a distância LI O-endotélio se mantivesse constante centralmente comparando-se ambos 
modelos, menor na periferia da porção óptica, e que as alças apresentassem menor área de apoio na 
íris causando menor deformidade. E essas modificações não causariam alteração na eficácia nem na 

'-
segurança do método. 
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ALTERAÇÕES BIOMÉTRICAS INDUZIDAS POR LENTES INTRA­
OCULARES DE CÂMARA ANTERIOR PARA O TRATAMENTO DA 
ALTA MIOPIA EM OLHOS FÁCICOS 
Wladimir Kawagoe; Wallace Chamon; Norma Al lemann; Mareia D. Fernandes; 
Mauro Q. S .  Campos 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

OBJETIVO: O objetivo deste estudo é avaliar a influência do implante de uma LIO com 
suporte no ângulo da câmara anterior em olhos fácicos alto míopes na estimativa do seu 
comprimento axial pela biometria u ltra-sônica. MATERIAL E MÉTODOS: Foi realizado a 
medida do comprimento axial de 20 olhos alto m íopes submetidos à implante de LIO 
miópica de Baikoff. As medidas foram realizadas no pré-operatório com o MODO fácico 
e no pós-operatório com os MODOS fáctco e pseudofácico .RESUL TADOS: Util izando-se 
o mesmo MODO (fáclco) ,  o Implante da LIO levou à superestimação do comprimento axial 
médio de 30,55 mm para 30,70 mm (p<0,05), com u ma diferença de -0, 1 4  mm, variando 
de - 1 ,40 a +0,52 mm.  A uti l ização do MODO pseudofácico no pós-operatório levou à sub­
estimação do comprimento axial médio para 30,47 mm,  com uma diferença de + 0, 1 7  mm, 
variando de -0,47 a+ 1 ,  13 m m  (p<0,05). Se util izarmos a média da medida do comprimento 
axial obtida com o MODO fácico e com o MODO pseudofácico, a avaliação pós-operatória 
(30,58 mm) foi mais próxima à pré-operatória, com d iferença de + 0, 17 mm, variando de 
- 0,26 a+  0,77 mm (p>0,05).CONCLUSÃO: Enquanto não for determinada uma velocidade 
do som específica para olhos fácicos submetidos ao implante de LIO miópica de câmara 
anterior deve ser uti l izada a média das medidas do comprimento axial realizadas no 
MODO fácico e pseudofácico para o cálculo mais aproximado do poder dióptrico da LIO 
a ser implantada nestes olhos em uma eventual ci rurgia de catarata. 

1 88 
AVALIAÇÃO UL TRA-SONOGRÁFICA DOS IMPLANTES VALVULA­
RES NO GLAUCOMA 
Tetca Mendes Lopes N unes; Norma Allemann; João Antônio Prata Júnior ;  
Salvador Boucault Júnior; Pauto Augusto de Arruda Mello 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

INTRODUÇÃO: Avaliação dos achados ultra-sonográficos de implantes valvulares no 
pós-operatório de glaucomas refratários à terapia convencional. MATERIAL E MÉTODOS: 
Foram examinados 19 olhos de 1 9  pacientes, uti l izando-se aparelho de ultra-som com 
transdutor de 1 O MHz, modo A e B, verificando-se a posição do prato, a presença e as 
medidas d as bolhas filtrantes, sua característica interna e os achados intraoculares 
associados. RESULTADOS: Dos 19 olhos (1 9 pacientes, 10 masculino, 9 feminino), 20 
implantes foram evidenciados como uma estrutura linear de alta refletividade, extra­
escleral na região do equador, e circundada por uma área ecol uscente se houvesse bolha 
filtrante, mais freqüentemente de localização temporal superior. Diagnóstico pré-operató­
rio de glaucoma: pós-transplante de córnea (26,3%), afácico (26,3%), neovascular 
(1 5,6%), congênito ( 1 5,6%), de ângulo fechado (5,3%), pós-trauma (5,3%). 95% dos casos 
de implante encontrou-se bolha filtrante, sendo classificadas como médias (3 a 4,9 mm de 
altura) em 65%; grandes (maior que 5,0 mm em 20%), pequenas (0, 1 a 2,9 mm em 1 0%) 
e ausente (5%). O conteúdo das bolhas filtrantes era fluido em 85%, e hemorrágico em 
1 0%. Dentre os achados ultra-sonográficos intraoculares associados, observou-se em 
52,6% espessamento de corólde, 5,7% com descolamento de coróide total, 21% com 
descolamento de retina, escavação papilar aumentada em 5/7 olhos examinados, além de 
retificação escleral na localização do prato em 63,2%. DISCUSSÃO. Conclui-se que a 
ultra-sonografia fornece informações úteis ao oftalmologista para controle cl ínico de 
pacientes com implante valvular, identificando possíveis complicações e auxiliando no 

, acompanhamento. ., 
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1 90 
PROJETO CATARATA - FACULDADE DE MEDICINA DE JUNDIAÍ 
- DIADEMA 
R. F. B .  Queiroz; A. B .  Bertoni Fi lho; D .  F .  B .  Meto; P. G.  Manso; M .  F. Sartori 
Faculdade de Medicina de Jundiaf - SP 

O Projeto Catarata foi real izado em Diadema, no período de 1 8  e 1 9  
d e  maio de 1 996, sob a coordenação da discipl ina d e  oftalmologia da 
Faculdade de Medicina de Jundiaí e colaboração da equipe médica, 
que real izou os exames oftalmológicos e as cirurgias. O objetivo do 
projeto foi a detecção de cegueira por catarata e seu tratamento 
cirúrgico, com técnica extracapsular e implante de LIO. A triagem 
domiciliar identificou pelo autoteste os pacientes com acuidade visual 
de 0,2 (Tabela de Snel len) no melhor olho e com mais de 50 anos. 
Esses pacientes foram encaminhados ao posto de saúde para exame 
oftalmológico, e, aqueles com catarata foram submetidos a exames 
cl ínicos e laboratoriais ,  com suas cirurgias agendadas. Foram apre­
sentados os resultados obtidos das triagens, número de consultas 
real izadas, número de cegos por cataratas com indicação cirúrgica, 
número de cegos por outras patologias e prevalência de acordo com 
sexo e idade. 
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1 91 
INCIDÊNCIA DE DEFORMIDADE CORNEANA EM PACIENTES 
USUÁRIOS DE LENTE DE CONTATO CANDI DATOS A PROCEDI· 
MENTOS REFRATIVOS 
Rosana Molina Saraiva El ias; Cesar Lipener; Mauro Campos 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Foram analisados retrospectivamente em fichas sequenciais 259 pa­
cientes candidatos a cirurgia refrativa, sendo considerados: Idade, sexo, se 
eram ou não usuários de lente de contato, tempo de uso destas, acuidade 
visual, refração, ceratometria e topografia comeana. Foram agrupados 
aqueles que apresentavam quadro topográfico compatível com deformida­
de corneana. Do total 34,36% eram usuários de lente de contato e destes 
1 1 ,22% apresentavam "corneal warpage". Feito o diagnóstico foi realizado 
acompanhamento até que de topografia, refração e ceratometria retomassem 
a padrões basais. Astigmatismo central i rregular, perda da simetria radial 
e reversão do padrão de topografia normal para progressivo aplanamento 
do centro para a periferia, são frequentemente observados como alterações 
iniciais da topografia dos pacientes com "corneal warpage". É evidente aqui 
ressaltar a importância do diagnóstico de "corneal warpage" nos pacientes 
candidatos a procedimentos refrativos pois i rá se realizar uma cirurgia 
refrativa em olhos com refração e ceratometria alterados o que pode 

'-
comprometer o resultado final. 
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COMO AS FARMÁCIAS CUIDAM DOS OLHOS 
J. A. Bertoni Filho; R. F. B. Queiroz; T. Yamada; E. J .  Rocha; M. F. Sartori 
Faculdade de Medicina de Jundiaí • SP 

Através de um questionário apl icado em 50 farmácias da cidade de 
Jundiaí, procuramos identificar a conduta que seria tomada por p rofis­
sionais desses estabelecimentos, em casos de queixas oftaJmológicas. 
Através do questionário, pudemos aval iar quais os tipos de col írios 
usados , a venda indiscriminada de d rogas oftalmológicas, a incorreta 
relação com a patologia referida, além da deficiência de encaminha­
mento ao especial ista (oftalmologista) . 

1 95 
DESCOMPRESSÃO ORBITÁRIA COM EXPANSÃO DA PAREDE 
LATERAL (A PROPÓSITO DE UMA NOVA TÉCNICA) 
Paulo Gois Manso; Max Domingues Pereira; Deise Nakanami; Luis Paves; 
Reinaldo Perrone Furlanetto 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Uma nova técnica é descrita para o tratamento de oftalmopatia 
t iroidiana g rave . Este tipo de oftalmopatia é acompanhada de exposi­
ção corneana, a lteração estética, neuropatia óptica e g laucoma. Os 
autores real izaram orbitotomia anterior com remoção das paredes 
inferior e medial bem como expansão da parede lateral . Foram realiza­
das 1 2  descompressões em 8 pacientes. Esta técnica se mostrou 
eficiente para tratar casos graves de oftalmopatia incluindo-se aqui as 
alte rações estéticas. 
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AVALIAÇÃO QUANTITATIVA DO "FLARE" EM PORTADORES DE 
SÍNDROME DE EXFOLIAÇÃO PELA TÉCNICA DE FOTOMETRIA 
DE "FLARE" A LASER 
Regiani Lopes Malícia Bauzys; Paulo Augusto de Arruda Mello; Ralph Cohen ; 
Mauro N ishi 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Realizamos avaliação quantitativa do "flare" em portadores da síndrome de 
exfoliação (EXF) (n=45 olhos), comparando com portadores de catarata (CAT) 
(n=62 olhos) , glaucoma primário de ângulo aberto (GPAA) (n=37 olhos) e 
normal (NL) (n=23 olhos), através da técnica de fotometria de "flare" a laser. 
Todos os grupos foram homogêneos em relação à idade e submetidos às 
mesmas condições de exame. 

Avaliação do "flare" foi real izada com o "Laser Flare Meter" (LFM), que é um 
aparelho de laser de hél io-neônio que, acoplado a uma lâmpada de fenda, 
permite realizar medidas quantitativas do "flare". 

O g rupo EXF apresentou  valores de "flare" estatisticamente maiores do que 
os grupos controles (catarata, glaucoma primário de ângulo aberto e normal). 
Todos os resu ltados encontrados apontam para alteração da barreira hêmato­
aquosa, que seria ocasionada por maior permeabil idade das estruturas ocula­
res e/ou alterações imunológicas que poderiam influenciar o fluxo do humor 
aquoso, levando ao aumento da concentração de prote ínas, com conseqüente 
aumento do "flare". 

1 94 
ESTUDO E CLASSIFICAÇÃO DA MEMBRANA NEOVASCULAR 
SUBRETINIANA NA DEGENERAÇÃO MACULAR RELACIONADA A 
IDADE PELA ANGIOGRAFIA DIGITAL COM INDOCIANINA VERDE 
Hermelino de Ol iveira Neto; Arnaldo F. Bordon; Michel Eid Farah; Markus Breuer; 
Fausto Uno 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Foram anal isados através da angiografia digital com indocianina 
verde 34 olhos de 34 pacientes que apresentavam membrana 
neovascular oculta ou mal definida, d iagnosticada pela angiofluores­
ceinografia ,  objetivando-se sua classificação e freqüência. Dos 34 dos 
olhos estudados, verificamos em 1 8  olhos (52,9%) a presença de placa 
com hiperfluorescência difusa, em 1 1  olhos (32,3%) a existência de um 
ponto focal  h iperfluorescente, não detectado pela angiofluorescei­
nografia e em 05 olhos ( 1 4 ,7%) encontramos p laca com pontos 
hiperfluorescentes mal definidos. 

A indocianina verde em alguns casos detecta a presença de sinais 
de membrana neovascular subretin iana p resumível não evidenciada 
ao exame de angiofluoresceinografia ,  sendo um método diagnóstico 
importante para a observação de membrana neovascular oculta ou mal 
definida pela angiofluoresceinografia. 

1 96 
ALTERAÇÕES OFTALMOLÓGICAS EM PACIENTES PORTADO­
RES DE LEUCEMIA/LINFOMA DE CÉLULAS T DO ADULTO (ATL) 
E PARAPARESIA TROPICAL ESPÁSTICA/MIELOPATIA ASSOCI· 
ADA AO HTLV-1 (TSP/HAM) 
N ilicy Aparecida Vieira Yokoo; José Alvaro Pereira Gomes; Maria Auxil iadora M.  
F. Sibinel l i ;  Carlos Sérgio Chiattone; Charles Peter Tilbery da Si lva 
Santa Casa de São Paulo 

HTLV- 1 ,  vírus l i nfotrópico para célula tipo 1 ,  é um retrovírus que está 
relacionado a 3 quadros clínicos pr incipais: Leucemia/Linfoma de 
células T do adulto (ATL),  Paraparesia Tropical Espástica/Mielopatia 
associada ao HTLV- 1 (TSP/HAM) e Uveíte associada ao HTLV-1 
(HAU) .  Os pacientes portadores de ATL e TS P/HAM podem apresen­
tar também manifestações oculares associadas ao vírus. Estudamos 
4 pacientes portadores de ATL e 1 1  de TSP/HAM, e alguns apresen­
taram alterações oculares descritas na  l iteratura. Os pacientes com 
ATL apresentaram olho seco (50%) e os TSP/HAM, olho seco (27,5%) , 
cicatriz de coriorretin ite hiperpigmentada (9%) , pal idez de papi la (9%) 
e opacidades vítreas (9%). 
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1 97 
SÍFILIS OCULAR EM PACIENTES COM AIDS 
Áisa Haidar; Cristina Mucciol i ;  Michel Eid Farah; Rubens Belfort J r. 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

OBJETIVO: Estudar apresentação cl ín ica ocular da síf i l is e m  pacien­
tes com síndrome da imunodefic iência adqu i rida (AIDS). 

M ATERIAL E M ÉTODOS: Estudo retrospectivo de 14 pacientes que 
apresentavam AIDS,  s íf i l is e alterações oculares e m  São Paulo 
( U N I FESP - EPM) de agosto de 1 994 a janei ro de 1 997. 

RESULTADOS: Dos 14 pacientes foi observado uveíte anterior e m  
1 1  (78,6%), retin ite e m  8 (57%),  vitre íte em 7 (50%),  papi l ite em 3 
(21 ,4%) e coroidite em 1 (7,  1 %) .  Destes pacientes foi observado uveíte 
anterior uni lateral em 6 olhos e bi lateral 5 olhos, retinite un i lateral e m  
5 olhos e bilateral em 3 olhos, vitreíte un i lateral e m  5 e bilateral em 2 
olhos, papi lite un i lateral e m  2 e bilateral em u m  olho e coroidite e m  u m  
olho. Todos os pacientes apresentaram mais de u m a  manifestação 
ocu lar. Neurossíf i l is esteve presente em 50% dos casos. 

CONCLUSÃO : A  g ravidade das compl icações da síf i l is a n ível ocular 
e sistêmico bem como relativa simpl icidade do diagnóstico e tratamento 
exigem que esta doença seja pesquisada de roti na nos pacientes com 
AIDS, uma vez que os achados são cl in icamente in específ icos. ' / 

1 99 
RETINOPATIA DA PREMATURIDADE GRAU V: TRATAMENTO 
CIRÚRGICO 
Luciane Benitez Provenzano; N i lva Simeren Bueno Moraes; Arnaldo Furman 
Bordon ; Michel Eid Farah 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Estudamos 1 O crianças ( 1 3 olhos) com retinopatia da prematuridade 
grau V submetidas a tratamento ci rúrgico, sendo que 1 O foram subme­
tidas a vitrectomia fechada e 03 a vitrectomia a céu aberto no  primeiro 
ano de vida. A acuidade visual foi medida pelos Cartões de Acuidade 
de Tel ler  (CAT) . A visão pré-operatória foi considerada como percep­
ção luminosa (PL) para todas as c rianças pois nenhu m a  reconheceu 
o padrão correspondente à acuidade v isual  m ín ima mensuráve l  pe lo 
método. Dos 13 olhos apen as 02 evolu íram com a retin a  d escolada e 
o restante apresentou retin a  colada ou parcialmente colada. A acuidade 
visual piorou em 01 olho, se manteve em 07 olhos e melhorou em 06 
olhos. Apesar do prognóstico funcional reservado a c i rurgia para a 
retin opatia da prematuridade é uma opção de tratamento importante 
para essas crianças. 

, 
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RESULTADOS CLÍN ICOS DA CERATECTOMIA FOTORRE­
FRATIVA PARA O TRATAMENTO DO ASTIGMATISMO MIÓPICO 
COMPOSTO 
Aléssia Braz; Wallace Chamon; Mauro S. a. Campos 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

OBJETIVO: Relatar os resu ltados da ceratectomia fotorrefrativa com o Excimer Laser 
Summit Apex Plus•, para correção do astigmatismo miópico (PARK). MÉTODOS: Subme­
teram-se a este procedimento 1 23 olhos de 1 1 2  pacientes. Para o presente estudo, 
util izamos uma máscara de polimetilmetacrilato denominada máscara consumptível 
(erodible mask •) . posicionada em um cassete apropriado, que por sua vez é incorporado 
ao próprio sistema do laser. Todos os pacientes assinaram um termo de consentimento 
aprovado pelo Comitê de Ética Médica do Hospital São Paulo. A avaliação clínica incluiu: 
refratometria, acuidade visual e transparência corneana. O período de acompanhamento 
pós-operatório variou de 1 a 6 meses. RESULTADOS: O equ ivalente esférico médio no 
pré-operatório foi de -4,79 ± 1 ,99 D (média ± desvio padrão), reduzindo para +1 , 13 ± 1 ,  1 8  
dioptrias, +1 ,02 ± 1 , 1 8  dioptrias, +0,72 ± 2 , 1 9  dioptrias, n o  primeiro, terceiro e sexto mês 
respectivamente. O astigmatismo refracionai pré-operatório (2,02 ± 0,94 D), reduziu para 
0,69 ± 0,54 D, 0,69 ± 0,61 D, 1 ,04 ± 0 ,92 D,  no primeiro, terceiro e sexto mês pós PARK, 
respectivamente sessenta e um porcento dos pacientes apresentaram acuidade visual 
sem correção (Avsc) melhor ou igual a 20/40 aos seis meses. Nove de 74 olhos 
apresentaram redução de pelo menos duas l inhas decimais na acuidade visual corrigida 
com óculos (Avcc), ao sexto mês de pós-operatório. CONCLUSÃO: A ceratectomia 
fotorrefrativa astigmática, uti lizando-se máscaras consumptíveis, mostrou ser efetiva na 
redução do astigmatismo. A possibil idade de ocorrer perda de acuidade visual corrigida, 

, precisa ser apresentada aos pacientes. 
� 
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1 98 
RETINITE HERPÉTICA EM AIDS 
Áisa Haidar; Cristina Muccioli ; Michel Eid Farah; Rubens Belfort Júnior 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

OBJETIVO: Descrever as características cl ín icas da retinite herpética em pacientes 
com síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS). 

MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo retrospectivo de 5 1  pacientes com AIDS em São 
Paulo (UNIFESP - EPM) de janeiro de 1 992 a janeiro de 1 997 que apresentaram retinite 
herpética. 

RESULTADOS: Dos 51 pacientes aval iados 29 (57%) tiveram diagnóstico de necrose 
aguda da retina (ARN) e 22 (43%) de necrose progressiva da retina externa (PORN). A 
alteração ocular dos 29 pacientes com ARN foi uni lateral em 60%. Foram estudados 40 
olhos de 29 pacientes. Baixa de acuidade visual foi observada em 90% (36 olhos), 
inflamação de segmento anterior em 70% (28 olhos). precipitados ceráticos em 37,5% ( 1 5  
olhos), sinéquias posteriores em  20% ( 8  olhos), células vítreas em  52,5% (2 1 olhos). Foi 
observado à oftalmoscopia indireta um ou mais focos de necrose retiniana em 1 00% dos 
olhos. Comprometimento do nervo óptico foi observado em 1 7,5% (7 olhos) e envolvimento 
vascular em 92,5% (36 olhos). 

A alteração ocu lar dos 22 pacientes com PORN foi uni lateral em 64%. Foram estudados 
25 olhos de 22 pacientes. Baixa de acu idade visual esteve presente em 72% ( 1 8  olhos), 
inflamação de segmento anterior em 32% (8 olhos), sinéquias posteriores em 8% (2 olhos), 
inflamação vítrea em 37,5% (6 olhos). Foi observado à oftalmoscopia indireta lesões 
multfocais em 1 00% dos olhos. Envolvimento de nervo óptico esteve presente em 1 6% 
(4 olhos). 

CONCLUSÃO: As compl icações da AIDS tanto à nível ocular e sistêmico bem como 
relativa simplicidade do diagnóstico podem ser adiadas se for feito exame de rotina nos 
pacientes com AIDS. ' / 

200 
RETINITE POR CITOMEGALOVÍRUS EM PACIENTES HIV NEGA­
TIVOS 
Lauro José Barata de Lima; Cristina Mucciol i ;  Acácio Muralha Neto; Rubens 
Belfort Junior; Michel Eid Farah 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

OBJETIVO: Retin ite causada por citomegalovírus (CMV) é uma compli­
cação amplamente reconhecida da doença avançada devido a infecção 
pelo vírus da imunodeficiência (H IV) .  Descrevemos três casos de retinite 
por CMV em pacientes imunosuprimidos sem infecção pelo HIV. MÉTO­
DOS: Apresentamos as características cl ínicas da retinite pelo CMV em três 
pacientes com imunosupressão relacionada a glomerulonefrite , transplan­
te renal e leucemia associada a transplante de medula óssea. RESULTA­
DOS: A retin ite por CMV foi uni lateral em dois pacientes e bilateral em um 
paciente .  A mácula esteve envolvida em todos os casos. Um descolamento 
de retina regmatogênico foi observado em um olho que foi submetido com 
êxito a um tratamento ci rúrgico com vitrectomia, injeção de óleo de sil icone 
e endolaser. CONCLUSÕES: Apesar da reti nite por CMV ser menos fre­
qüente em pacientes HIV negativos do que em pacientes com AIDS, deve­
se estar ciente da possibi l idade dessa compl icação em imunodeficiências 
relacionadas à quimioterapia, transplante de órgãos ou doenças malignas 
com o intu ito de evitar perda visual preven ível .  

202 
CERATECTOMIA FOTORREFRATIVA ASSOCIADA À CERATO­
TOMIA LAMELAR PEDICULADA (LASIK) PARA CORREÇÃO DE 
AMETROPIAS EM UM SERVIÇO UNIVERSITÁRIO 
Edson s .  Mori; Cesar K. Suzuki; Norma Allemann; Mauro Campos; Wallace 
Chamon 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

OBJETIVO: Avaliar os resultados clínicos e complicações da ceratectomia fotorrefrativa associada 
à ceratotomia lamelar pediculada (LASIK} para miopias e astigmatismos miópicos moderados e altos 
em serviço universitário. PACIENTES E MÉTODOS: Análise prospectiva de 70 olhos de 55 pacientes 
submetidos a LASIK durante o período de abril de 1 996 a abril de 1 997. Após ceratotomia lamelar 
pedk:ulada corneana com um microcerátomo motorizado (Chiron Corneal Shaper •), foi realizada a 
fotoablação com excimer Jsser de fluoreto de argônio de 1 93 nm da Summit modelo Apex Plus •. Em 
3 olhos a foto-ablação não foi realizada devido complicações durante a ceratotomia lamelar. Dos 67 
olhos submetidos à foto-ablação, 56 apresentaram um seguimento mínimo de 1 mês e foram avaliados 
clinicamente. Em 32 olhos (57, 1 %) o tratamento foi programado para correção do equivalente esférico 
(Grupo 1) e em 24 olhos (42,9%) o tratamento objetivou a correção do astigmatismo miópico composto 
(Grupo 1 1) .  RESUL TAOOS: O tempo médio de seguimento pós-operatório foi de 3,3 meses. O 
equivalente esférico pré-operatório foi de - 1 0,390 (± 3,33). As médias das variações dos equivalentes 
esféricos em relação ao tratamento desejado nos meses 1 ,3 e 6 foram respectivamente + O, 150 (± 1 ,82), 
-0,360 (± 1 ,75) e ·0,6 1  O (± 2,27). Ocorreram 1 2  complicações intra-operatórias. sendo 1 1  relacionadas 
ao microcerátomo. Não houve mudança da acuidade visual melhor corrigida dentro de 1 linha da tabela 
de Snellen em 36 olhos {64,3%) dentre os 56 analisados clinicamente. Houve perda de 2 ou mais linhas 
em 1 5  olhos (26,8%), sendo 1 1  pertencentes ao grupo li e ganho de 2 ou mais linhas em S casos (8,9%). 
Foram observados 1 8  casos (32, 1 %) de hipocorreção acima de-1 ,000, sendo todos do Grupo 1 (56,3%). 
CONCLUSÃO: O LASIK apresentou-se como uma boa opção de tratamento para miopias moderadas 
e severas, porém não é um procedimento isento de complicações, exigindo uma curva de aprendizado 
longa e um nomograma adequado. 
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203 
CERATECTOMIA FOTOTERAPÊUTICA {PTK): RESULTADOS 
CLÍNICOS E BIOMICROSCOPIA ULTRA-SÔNICA 
Helena M.  Tanaka; Norma Allemann; Wallace Chamon; Edson S .  Mori; Mauro 
Campos 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

OBJETIVO: Aval iar os resultados clínicos dos pacientes portadores de opacidades ou 
i rregularidades comeanas submetidos a Ceratectomia Fototerapêutica (PTK) . PACI EN­
TE E M ÉTODOS: Foram avaliados prospectivamente 35 olhos de 28 pacientes ( 14  do 
sexo masculino) com idade entre 1 O a 76 anos portadores de i rregularidade e opacidades 
corneanas superticiais, submetidos a PTK com excimerlaserde fluoreto de argônio (ArF) 
com comprimento de onda de 1 93nm. No pré e pós-operatório foram realizados: medida 
de acuidade visual com correção (AVcc) , refração sob cicloplegia ,  biomicroscopia sob 
lâmpada de fenda, tonometria de aplanação, videoceratografia, oftalmoscopia binocular 
indireta e em alguns pacientes a biomicroscopia ultra-sônica. O seguimento pós­
operatório foi de 1 a 29 meses. RESULTADOS: A média do número de pulsos de laser 
foi de 436 pulsos, com profundidade estromal média de 66,5µm. A média logarítmica de 
AVcc melhorou de 20/1 62 para 20/87 (p<0,001 )  em 23 olhos (65%) , 9 olhos (25,7%) 
permaneceram estáveis e 3 olhos (8 ,5%) pioraram. A indução de hipermetropia média foi 
de + 3,66DE e a complicação ocorrida foi retardo de epitelização em um paciente . O UBM 
realizado pré e pós-operatoriamente em 1 1  pacientes demonstrou profundidade da lesão 
pré-operatoriamente de 1 40µm em espessura comeana média de 509µm e pós-operato­
riamente espessura comeana média de 393µm. CONCLUSÃO: A PTK é uma cirurgia 
menos invasiva que oferece melhora c l ínica importante postergando a necessidade de 
transplante de córnea. 

205 
MULTI-RESISTÊNCIA A DROGAS ANTIMICROBIANAS MEDIADA 
POR PLASMÍDIOS EMSTAPHYLOCOCCUSCOAGULASE NEGA­
TIVOS PROVENIENTES DE INFECCÇÕES OCULARES 
Sérgio Kandelman; Ana Luisa Hofling de Lima Farah; Manoel Armando A. 
Santos; Waldemar Francisco 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

As espécies de Staphylococcus coagulase negativos (SCN) estão entre as bactérias mais frequen­
temente isoladas nos laboratórios de microbiologia clínica, um dos matores problemas sendo a distinção 
entre cepas patogênicas, clinicamente significativas, das contaminantes. Atuais prescrições antibióti­
cas tem levado à seleção de organismos resistentes, dentre os quais os SCN são um dos principais 
grupos. S. epidermidis é descrito como o principal responsável pelas endoftalmites pós-implante de lente 
intra-ocular. A literatura demonstra o crescente envolvimento dos SCN em infecções oculares como 
ceratites, blefarites e conjuntivites. 

O objetivo deste estudo foi o de estabENecer os fatores de virulência responsáveis pela patogenicidade dos 
SCN no desenvolvimenlo de infecções oculares, não relacionadas a corpos estranho& ou lentes de contato. 

Dezesseis amostras de SCN isoladas de infecções oculares foram analisadas. Testes de suscepti· 
bilidade antiblótica foram realizados pelo método automatizado Vitek. ONA plasmidial foi extraído e 
identificado através de eletroforese em gel de agarose (0,7 %). As amostras foram então submetidas ao 
teste de patogenicidade em monocamada de células Hela, antes e depois da cura plasmidial. 
Fotodocumentação foi realizada para cada etapa. 

Os perfis plasmidiais (programa computadorizaào DNASTAR) foram determinados. Quatro amostras 
apresentaram múltipla resistência a drogas, adiante demonstrando adesão localizada (3h), e sendo 
então observados em fagossomas no citoplasma de células ep;teliais (invasão, 1 6h}. A cura dos 
plasmídios confirmou as etapas anteriores. ou seja, estas amostras perderam a capacidade de adesão 
e invasão após serem privadas de seus plasmidios. 

As experiências conduzidas no presente estudo trazem evidências de que plasmfdios conjugativos 
carream os genes de virulência nos SCN. Este pode ser o ponto de partida para grandes avanços clínicos 
e terapêuticos em microbiologia ocular. Além disso, SCN podem causar infecções oculares, independen· 
te de corpos estranhos ou lentes de contato, comportando-se essencialmente como patógenos. 

/ 
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VARIABILIDADE NA TOPOGRAFIA PAPILAR - ANÁLISE ESTA­
TÍSTICA PARA APLICAÇÃO CLÍNICA 
Álvaro Dantas A. Jr.; Roberto P .  Galvão; Carlos L. de Figueiredo ; Roberto P. 
Galvão Filho 
Instituto de Olhos do Recife (PE) 

OBJETIVO: Determinar estatisticamente a faixa provável de variação admissível estrat1!1cada de 
acordo com a qualidade da imagem e fixação ocular no exame de topografia papilar a laser.MÉTODOS: 
203 olhos foram submetidos a 02 topografias seguidas, cada uma representando uma "baseline" 
originada da média de 03 tomadas de imagem simples sucessivas. As 02 topografias de cada olho foram 
comparadas entre si nas 1 1  variáveis fornecidas pelo exame em 07 subgrupos (00, 80, 08, 88, R8, 
BR, RR) de acordo com a qualidade (ótima, boa e regular) da fixação e imagem respectivamente. As 
203 comparações de medidas topográficas observadas para cada variável foram submetidas aos testes 
de 8artlett e Snedecor para avaliar possibilidade de agrupamentos entre as populações analisadas. Os 
grupos primários e estes novos agrupamentos (grupos secundários) foram submetidos ao teste de 
normalidade estatística de Kolmogorov-Smirnov e ,  baseados no cálculo das médias e Desvios-Padrões 
estabelecemos uma faixa de variação aceitável para cada variável dentro de um intervalo de confiança 
de 95% para as populações de ambas as formas de agrupamento. RESULTADOS: O teste de 8artllet 
reprovou todas as variáveis quando os 07 subgrupos foram analisados em conjunto. Das 77 grandezas 
( l  l de cada subgrupo) submetidas ao teste de Kolmogorov-Smirnov, 72 (93,5%) foram aprovadas 
(p>0, 1 0) ,  e 05 (6,49%) foram consideradas normais com índice de significância inferior a 5%. Em relação 
a variável w Área de Faixa Neural", em todos os grupos primários e secundários observamos distribuição 
normal com p>0,20; os agrupamentos mais homogêneos foram A (00, 80, 08) p>0,20, 8 (88, R8) 
p>0,20, C(BR, RR) p>0,20; e a faixa de variação aceitável determinada em mm2 foi -0,069 < X <  0,094 
para o grupo A; -0, 1 1 6  < X <  0, 1 28 para o B, e -0,206 < X <0,230 para o C.  CONCLUSÕES: A faixa de 
variação admissível para cada grandeza deve ser estratificada de acordo com a qualidade de fixação 
ocular e imagem objetivando maior segurança e sensibilidade para este método. Esta análise parece 
ser de grande utilidade para a pronta utilização clínica. ' � 
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EDEMA MACULAR CISTÓIDE E RETINITE POR CITOMEGALO­
VÍRUS EM PACIENTES COM SÍNDROME DA IMUNODEFICIÊNCIA 
ADQUIRIDA 
Michel Eid Farah ; Cristina Mucciol i ;  Mônica Rinkevicius; Lauro Barata; Rubens 
Belfort Jr. 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

OBJETIVO: Descrever edema macular cistóide (EMC) em pacientes com síndrome 
das imunodeficiência adquirida (AIDS) com e sem retinite por cttomegalovírus 
(CMV) . MÉTODOS: Apresentação de cinco pacientes com AI DS e retintte por CMV 
que desenvolveram EMC e foram submetidos a exame oftalmológico incluindo 
biomicroscopia com lente de  contato, retinografia e angiografia com fluoresceína 
sódica e indocianina verde. RESULTADOS: Oito olhos de cinco pacientes com 
retintte por CMV em nove olhos e sem retinite por CMV em um olho apresentaram 
edema macular cistóide ao exame clínico com diagnóstico confirmado pela angiografia 
com fluoresceína e indocianina verde. Sete olhos apresentaram CMV e EMC, dois 
de les tiveram CMV sem EMC e apenas um olho mostrou EMC sem CMV. Os olhos 
afetados t iveram acuidade visual normal ou uma pequena redução da visão central 
(de 20/20 a 20/40) . Os olhos afetados apresentaram retinite por CMV cicatrizada ou 
ausência de sinais de retinite com discreta uveíte anterior ou vitreíte. CONCLUSÃO: 
EMC em pacientes com AIDS pode ocorrer em casos com ou sem retinite ativa ou 
inativa por CMV. As diferenças existentes entre os pacientes com AIDS no 
desenvolvimento do EMC com ou sem retinite por CMV podem ser importantes no 
entendimento de sua patogênese. ' , 

206 
INDOCIANINA VERDE NO DIAGNÓSTICO DAS PERSISTÊNCIAS 
PÓS-FOTOCOAGULAÇÃO DE MEMBRANA NEOVASCULAR SUB­
RETINIANA 
Marcos Ávila; Arnaldo Cialdini ; Márcio Bittar Nehemy; Ericka Campos Freitas ; 
Emmanuel da Costa Jurema 
Universidade Federal de Goiás 

PROPÓSITO: Comparar a Vídeoangiografia Digital pela lndocianina Verde (VDIV) com 
a Fluoresceinoangiografia (AF) para detecção de persistência de Membrana Neovascular 
Sub- retiniana (MNSR) nas primeiras seis semanas após fotocoagulação. MÉTODOS: 
Foram estudados prospectivamente 54 olhos com Degeneração Macu lar Relacionada à 
Idade (DMRI) e Membrana Neovascu lar Sub-retin iana Oculta (MNSR-0) pela AF e bem 
definidas pela l ndocianina Verde ( ICV) .  Usou-se o laser diodo real izando-se a 
fotocoagulação de manchas h iperfluorescentes (manchas ativas) verificadas pela VDIV. 
Foram repetidas a AF e a ICV após tratamento. RESULTADOS: Dos 50 casos em que as 
duas angiografias foram realizadas na primeira semana, 30 tinham Membrana Neovascular 
Sub-retin iana Persistente (MNSR-P) que foram detectadas pela VDIV em todos os 30 
casos (60%) e pela AF em 1 6  casos (32%) (p<0.001 ). Dos 48 casos de MNSR-P 
detectados pela VIDV nas primeiras 06 semanas, 07 ( 1 5%) t inham MNSR-P dentro da área 
tratada, 35 (73%) fora e 06 ( 1 2%) dentro e fora da área tratada (p<0.001 ). CONCLUSÕES: 
A ICV demonstra com maior eficiência MNSR-P comparada com a AF após a fotocoagulação 
da MNSR-0 fator este provavelmente associado a melhor penetração tecidual da luz 
infravermelha usada na VDIV. Mais de 80% dos casos tinham MNSR-P fora do perímetro 
da área tratada com laser indicando que a ICV pode não delinear a extensão total da 
MNSR-0 no pré-operatório, resultando em tratamento incompleto o qual resulta em 
MNSR-P detectado nos angiogramas pós-operatórios. 

' 

208 
MEDIDA DA PIO USANDO FLUORESCEÍNA MACROMOLECULAR 
EM PACIENTES USUARIOS DE LENTE DE CONTATO TERAPÊU­
TICA 
Saira Vélez; Delbis Uzcátegu i ;  Augusto Paranhos Jr; Arnaldo F. Bordon; Denise 
de Freitas 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

OBJETIVO: Aval iar  a precisão na medida d a  pressão intra-ocular na presença de 
lente de contato terapêutica, usando tonometria de  aplanação com fluoresceína 
macromolecular e Tono-Pen. MÉTODOS: A pressão intra-ocular de 20 olhos com 
córneas normais foi medida com e sem lente de contato terapêutica usando Tono­
Pen e tonômetro de  aplanação de Goldmann com fluoresceína macromolecular. 
RESULTADOS: Não houve diferença estatisticamente sign ificante entre as medi· 
das realizadas com o tonômetro de aplanação de Goldmann, com e sem lente de 
contato, assim como nas mesmas. medidas com Tono-Pen porém houve diferença 
estatisticamente sign ificativa (p>0,05) entre as pressões medidas quando compa­
rados os dois tonômetros, com ou  sem lente de contato (p<0,05) . 
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209 
IN DOCIANINA VERDE NOS TUMORES DA CORÓIDE 
Arnaldo Cialdin i ;  Marcos Ávila 
Universidade Federal de Goiás 

Os autores relatam os achados da vídeo-angiografia digital pela 
indocianina verde no diagnóstico diferencial de tumores da coróide. 
Foram estudados 1 3  casos: 3 hemangiomas, 4 osteomas, 3 carcino­
mas metastáticos e 3 melanomas mal ignos. Foram reconhecidas 
características angiográficas próprias e constantes capazes de iden­
tificar hemangiomas, osteomas e carcinomas metastáticos diferen­
ciando-os entre si e eles dos tumores pigmentados principalmente o 
melanoma maligno. No entanto, tais características angiográficas pela 
indocianina verde isoladas, não mostram significado diagnóstico ine­
quívoco em tumores pigmentados da coróide. 

Baseados nestas observações, concluímos que o uso da indocianina 
verde em tumores da coróide,  reserva a esta nova técnica de exame, 
importância diagnóstica complementar, com l imitações no contexto do 
diagnóstico diferencial dos tumores da coróide. 

21 1 
COLA TERAPÊUTICA EM PERFU RAÇÕES CORNEANAS 
Dalton Teles; Cristina Garrido; Wagner Koj i ;  Denise de Freitas 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

OBJ ETIVO: Aval iar as indicações , evolução e complicações do uso do 
ades ivo cianoacri lato no tratamento dos afi namentos e perfurações 
corneanas . 

MATERIAIS E M ÉTODOS:  Vinte e seis olhos de 26 pacientes portado­
res de afinamento ou perfuração corneana (!> 2 ,Smm de d iâmetro) 
receberam adesivo tecidual à base de 2-metil cianoacri lato e a seguir 
lente de contato terapêutica hidrofíl ica sobre a área colada. 

RESULTADOS: Detectou-se 12 casos (46%) de perfuração corneana 
causada por úlcera de córnea infecciosa. Dos 26 olhos que receberam 
adesivo, 1 5  olhos (57,7%) necessitaram de uma única apl icação do 
adesivo e 1 1  olhos (42,3%) de duas apl icações.  Houve evolução para 
leucoma corneano após desprendimento da cola em 13 olhos (50%) ;  
necessidade de intervenção ci rúrgica em 4 olhos ( 1 5%) e permanência da 
cola em 9 olhos (35%).  A acuidade visual manteve-se inalterada em 1 5  
olhos (57,7%) , melhorou em 7 olhos (27%) e d iminuiu em 4 olhos ( 1 5,3%).  

CONCLUSÕES:  O adesivo cianoacrilato pode ser usado com sucesso 
no tratamento imediato dos afinamentos e perfurações corneanas, pror­
rogando ou até mesmo dispensando um futuro procedimento cirúrgico. ' � 

21 3 
CERATOCONE: ESTUDO COMPARATIVO ENTRE PACIENTES 
ADAPTADOS COM LENTE DE CONTATO E PACIENTES COM 
IN DICAÇÃO DE TRANSPLANTE DE CÓRNEA 
Marcelo C. da Cunha; Ana Luisa Hõfling de Lima 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Realizou-se esl\Jdo comparativo, entra 82 olhos de 50 paciente, com diagnóstico de ceratocone, dividido, em dois grupos, 
adaptados com l11nt11 de contato • com indicação de tran1plante de cómaa. 

As seguintes variáveis !oram analisadas no, dois grupos: pravai.ncia de idact. • sexo, acuidadti visual sem correçlo, sinais 
clinicos observados na cómea, m«lida da prHtio intraocular, comprimento axial e profundidade da e&mara anterior, m�das do 
meridiano mais plano • mais curvo da córnea, percentual da diferença entre •••• meridianos, poder dióptrico do centro e do ,piu 
da córnea e a razão ent111 estas medidas, localização do ,pice do ceratocone em 111lação ao eixo horizontal da córnea • clauificação 
topográfica do ceratocone em função da localizaçlo do ápic•. 

Quanto à idade e sexo, não houve diferença estatisticamente significante entre os dois grupos, sendo a média de idade em anos 
completos no grupo adaptado com lente de contato de 28 anos • 27 anos no grupo com indicação de transplante de cómH. 

A acuidade visual sem cor19yão, apresentou-H entre movimentos de mão a 20/100 em 87,8% do total de casos, não t•ndo sido 
analisada estatisticamente esta medida. 

Estrias no estroma e cicatriz epitelial foram alterações biomicroscópicas mais frequentes no grupo que iria realizar o transplante 
de cómaa. 

A medida da pressão intra-ocular mostrou-se menor nas córneas com indicaçio de transplante, undo o percentual de olhos com 
pressão menor que 10 mmHg significantemente maior no grupo que iria submeter-u à cirurgia. 

As medidas do comprimento axial e da profundidade da cimara anterior nos dois grupos não apreHntaram diferença 
estatisticamente significante. 

As medidas ceratomlitricas do meridiano mais plano e mais curvo alãm do poder dióptrico do centro e do ápice do ceratocone, 
foram maiores nas córneas com indicação de transplante. 

O percentual da diferença entre o meridiano mais plano e mais curvo, foi Htatisticamente significante e menor no grupo de 
cómeas adaptadas com lente de contato • a razio entre H medidas do poder central e do ápice do ceratocone loi estatisticamente 
menor nas córneas com indicação de transplante cle córnea. EslH achados indicam que; córneas com superlfciH mais regulares 
tendem a adaptar-se mais facilmente com lente de contato. 

A localização do ápice do ceratocone inleriorment• ao meridiano horizontal foi estatisticamente mais frequente nas córneas 
adaptadas com lente de contato, sugerindo que caratocones com ápice acima do meridiano horizontal apreHntam maior dificuldade 
na adaptação de lente de contato. 

Quanto à classificação topográfica do ceratocone, propõ•-•e que uja em função da loca�zaçio do ápice do ceratocone, visto 
que este seria o local de origem da cto.nça, na córnea. De acordo com a cla11ificação proposta, notou-•• que não houve diferença 
estatisticamente significante entre 01 dois grupos, quanto à localização central e periférica do ápice do ceratocone. 
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21 0 
ESTUDO PILOTO NO USO DE PERFLUORCARBONO LÍQUIDO 
NO DESCOLAMENTO REGMATOGÊNICO PRIMÁRIO DE RETINA 
Marcos P .  Ávila; Arnaldo P .  Cialdini ;  Glaydson R. S. Cerqueira; Renato J .  Lira 
Ferreira 
Universidade Federal de Goiás 

OBJETIVO: Estudamos prospectivamente o uso de perfluorcarbono l íquido (PFCL) 
durante a vitrectomia via pars plana em 1 2  pacientes consecutivos portadores de 
descolamento regmatogênico primário de retina, e sem sinais de vitreorretinopatia 
proliferativa (PVR). Os pacientes apresentavam turvação vítrea provocada por hemorragia 
ou processo inflamatório vítreo, que tornavam díficil a visual ização dos detalhes da retina. 

MATERIAIS E MÉTODOS: Após a vitrectomia, o PFCL era injetado na cavidade vítrea, 
e o l íqu ido sub-retiniano era deslocado anteriormente através das roturas retinianas 
preexistentes. Após a troca f lu ido-gasosa (PFCL por ar), era realizada endolaserterapia 
segu ida de tamponamento intra-ocular com gás C3F8 (perfluorpropano) a 1 2 ,5%. 

RESULTADOS: A retina foi reaplicada ao final da cirurgia em todos os casos. Após uma 
média de 17 meses de seguimento, a ret ina permaneceu colada em 1 1  casos (9 1 %). Dois 
pacientes desenvolveram PVR, um dos quais foi tratado com sucesso com uma segunda 
vitrectomia. No período pós-operatório, a melhora da acu idade visual ocorreu em 1 1  olhos 
(9 1 %) .  

CONCLUSÃO: Conclu ímos que em casos de descolamento regmatogênico primário de 
retina que necessitam de vitrectom ia, o uso de PFCL du rante a cirurgia é um método 
seguro e eficaz na drenagem do f lu ido sub-retiniano. Os resultados deste estudo inicial 
estimu lam a realização de pesquisas no uso de PFCL no tratamento de descolamentos 
primários de retina. ' � 

Célia Regina Nakanami; Cristina Mucciol i ;  El ias Rodrigues de Paiva; Mariza 
Toledo de Abreu 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

Foram estudadas 1 09 crianças seropositivas para o HIV, das quais 1 04 eram nascidas de 
mães infectadas e 5 adquiriram o vírus por transfusão de sangue ou derivados contaminados, com 
os objetivos de descrever, e comparar as alterações oculares encontradas nesses pacientes, 
além de estudar a relação desses achadas com a presença de infecção pelo HIV e o estado 
imunológico dos pacientes. 

Os pacientes foram divididos em dois grupos: grupo SR, de crianças HIV negativas (controle) 
que sofreram exposição ao vírus matemo e eram apenas portadoras de anticorpos matemos 
transmitidos passivamente no período gestacional ou de trabalho de parto e não foram infectadas 
pelo HIV; e grupo 1, daquelas que desenvolveram infecção pelo HIV, apresentando ou não doença 
definidora de AIDS. No grupo SR foram agrupadas 29 pacientes; e no grupo 1, 80. 

Todas as crianças foram referidas para exame ocular pelos centros de atendimento de 
doenças infecto-contagiosas/sexualmente transmitidas, após exames pediátrico e laboratoriais, 
inclusive com CD4. 

O exame ocular revelou que das 1 09 crianças menores de 13 anos expostas ao HIV, 60 
(54, 1 3%) tinham exame normal, 49 (45,87%) apresentaram alterações oculares e dentre elas, 35 
(32, 1 1 %) apresentavam ceratoconjuntivite sicca; 5 (4,60%), com blefarite; um (0,92%) paciente 
com calázio; um (0,92%) com herpes zosteroftálmico; 5 (4,60%), toxoplasmose ocular; 5 (4,60%), 
perivasculite retiniana; 8 (7,34%), com exsudatos algodonosos; estrabismo; 3 (2,75%) e 4 (3,70%) 
com ambliopia. 

Os achados deste estudo e os resultados estatísticos mostram que as alterações oculares 
ocorrem com mais freqüência nos pacientes infectados pelo HIV e sugere-se também que ocorram 
naqueles indivíduos com imunossupressão moderada ou grave. ' / 
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BILATERALIDADE E SIMETRIA NA RETINOSE PIGMENTAR 
Flávio R. L. Paranhos; Márcio B. Nehemy; Tatsuo Hirose 
Universidade de Harvard, Boston-EUA / Universidade Federal de Minas Gerais 

PROPÓSITO: Estudar a b i lateral i dad e  e simetria da apresentação 
cl ínica da retinose pigmentar (RP) .  M ÉTODO: 58 pacientes com RP 
(média de  idade de 34,4 ± 1 6,8  anos) ,  sendo 32 homens e 26 mulheres, 
foram examinados, realizando-se acuidade visual (AV) , campo visual 
(CV),  eletrorretinograma ( E RG)  e eletro-oculograma (EOG). Foram 
realizados os testes de student para amostras dependentes e a 
correlação de Pearson.  R E S U LTADOS: A AV média, em LogMAR, foi 
de 0,35 (equivalente Sne l len 20/45) para o olho d i reito (OD) e 0,37 
(equivalente S nellen 20/47) para o o lho esquerdo (OE) .  O campo visual 
foi de 20º em média para ambos os olhos (AO). O índice de correlação 
de Pearson calculado para a AV e o CV foi de, respectivamente, r = 
0 ,722 e r = 0 ,967. 2 1 pacientes tiveram um E RG registrável ,  sendo que 
a diferença de amplitude não foi signif icativamente diferente entre os 
olhos para nenhum dos componentes (p>0,05). 1 6  pacientes um EOG 
registrável , (média da razão de A R D EN = 1 ,41 ± 0,42 para o OD e 1 ,57 
± 0,58 para o OE;  p>0,05). CONCLUSÃO: Os altos índices de correla­
ção apontam para uma bi lateral idade e g rande simetria das manifesta-
ções cl ínicas na RP. / 
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Suei Abujamra; Cláudia Fu llmann ; Alexandre Chater Taleb 
Já é de conhecimento comum entre os oftalmologistas que tanto as 

anestesias retrobulbar como peribulbar, acompanhadas de prévia 
sedação, vêm sendo uti l izadas em cirurg ias oftalmológicas com gran­
de sucesso e eficácia, ficando as técnicas de anestesia geral com sua 
indicação restrita apenas a pequeno número de cirurgias. 

A proposta deste trabalho é analisar retrospectivamente as técnicas 
de anestesia aplicadas em 1 947 (um mi l ,  novecentos e quarenta e 
sete) pacientes de uma cl ínica oftalmológica particular, com conside­
rável volume cirúrgico, bem como descrever a técnica primordial 
uti l izada, suas características e aplicabi l idades . 

21 7 
EFEITOS DO USO TÓPICO DA MITOMICINA C NA SUPERFÍCIE 
CONJUNTIVAL DE COELHAS 
Milton Ruiz Alves; Tânia Helena Bignardi 
Universidade de São Paulo 

Este estudo foi real izado com o objetivo de avaliar a inf luência do uso 
tópico d a  mitomicina C ,  a 0 ,4  mg/m l ,  0,2 mg/ml e 0 ,08 mg/m l ,  na 
conjuntiva ocular, com i nvestigação feita e m  uma população de coe lhas. 
A m itomicin a  C e a água destilad a  (controle) foram insti ladas duas 
vezes ao dia, por  4 dias, em olhos com superf ície córneo-conju ntiva! 
íntegra e em olhos com defeito epitel ial  corneano centra l ,  com diâmetro 
de 7 ,75 mm. 

A conjuntiva bulbar de ambos os olhos, fo i  avaliada com exame 
biomicroscópico e h istopatológico. Nos olhos medicados com mitomicina 
e ,  observou-se h iperemia conjuntiva! (olhos com superf ície córneo­
conjuntival íntegra) e hiperemia e reação bléfaro-conjuntival (olhos 
com defeito epite l ia l ) .  A freqüência de célu las cal iciformes conjuntivais 
foi alterada nos olhos com defeito epite l ia l ,  medicados com mitomicin a  
C a 0 , 4  mg/ml e a 0 ,2 mg/ml e n o s  olhos c o m  superf ície ocular íntegra, 
tratados com a d roga, na concentração d e  0 ,4  mg/ml .  

A apl icação desses achados pa ra os seres humanos a inda não foi 
estabelecida. 

21 9 
COM PLICACIONES OCULAR ES ANTES V DESPUÉS DEL 
TRASPLANTE RENAL, UNIDAD RENAL, HUSVP, 1 994-1 996 
Clara Echandía; Ana Maria Ambrecht; Josefina Lopera 
Instituto de Ciencias de La Salud - Medellín - Colombia 

Se realizó un estudio observacional, descriptivo y prospectivo entre los meses de Junio de 1 994 y 
Ju1io de 1 996, con el fin de determinar la prevalencia de complicaciones oculares antes y después dei 
trasplante renal, en los pacientes con insuficiencia renal crónica de la Unidad Renal dei Hospital 
Universitario San Vicente de Paúl, en la ciudad de Medellin, Colombia. 

Se estudiaron 44 pacientes no trasplantados y 40 pacientes trasplantados, mediante controles 
oftalmológicos semestrales. 

EI estudio detectó asociaciones no descritas previamente en la literatura entre insuficiencia renal y 

( 1 )  cambios refractivos, (2) disminución de la secrección lagrimal y (3) alteraciones en la calidad lagrimal; 
asi mismo mostró otras asociaciones ya conocidas entre la insuficiencia renal y (1) queratopatia, (2) 
atteraciones conjuntivales, (3) disminución de la agudeza visual y (4) retinopatfas hipertensiva y 

diabética. 
Se postula que los hallazgos de ojo seco encontrados tengan origen hormonal y/o metabólico, 

mediado por andrógenos y prolactine. 
Los resultados mostraron una relación estadísticamente significativa entre la realización dei 

trasplante renal y la aparición de alteraciones conjuntivales, catarata e hipertensión ocular. 
Los pacientes con donante vivo relacionado mostraron una prevalencia significativamente mayor de 

catarata que aquellos con clonante cadavérico. Se demostró que la prevalencia de catarata aumentó 
progresivamente con el tiempo de evolución después dei trasplante. 

Los pacientes con insuficiencia renal crónica a los que se controlaba su estado metabólico y 
hemodinámico mediante diálisis peritoneal mostraron un riesgo significativamente mayor de desarrollar 
alteraciones conjuntivales y corneales que aquellos controlados con hemodiálisis, hallazgo no descrito 
previamente en la literatura. 

Se concluyó que los pacientes con insuficiencia renal crónica y los trasplantados renales presentan 
un riesgo importante de desarrollar complicaciones oculares que amenacen su visión, por lo que se 
propone un protocolo de seguimiento con evaluaciones oftalmológicas completas realizadas cada seis 

'\.... meses. 
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NANOFTALMIA - ASPECTOS DA BIOMICROSCOPIA ULTRA­
SÔNICA 
Wilma Lelis Barboza; Roberto Freire Santiago Malta; Alberto Jorge Betinjane 
Universidade de São Paulo 

A nanoftalmia, condição rara, foi estudada em 09 pacientes pela 
biomicroscopia u ltra-sônica, com o objetivo de evidenciar sua 
patogênese. Foi medida a profundidade da câmara anterior, cuja média 
foi de 1 ,93mm. Aval iamos qual itativamente o ângulo da câmara ante­
rior, o sulco ci l iar,  a posição do corpo e processos cil iares. N os olhos 
nanoftálmicos que apresentavam glaucoma encontramos o sulco ciliar 
apagado, o corpo ci l iar anteriorizado e a íris com aspecto de platô. 
Enquanto nos olhos sem compl icações decorrentes da nanoftalmia o 
sulco ci l iar estava presente e o corpo ci l iar mais posterior. Estes 
achados ecográficos podem sugeri r  o mecanismo patogenético do 
g laucoma em olhos nanoftálmicos. 

21 8 
ANÁLISE MORFOMÉTRICA DE ALTERAÇÕES DO EPITÉLIO 
CORNEANO DESENCADEADAS PELO USO DE MITOMICINA C 
Milton Ruiz Alves 
Universidade de São Paulo 

Alterações do epité l io corneano foram estudadas em uma população 
constituída por 1 2  coelhas divididas aleatoriamente em dois lotes de 
animais (A e B). Duas gotas de água destilada (lote A) e de Mitomicina C 
(lote B) foram instiladas em olhos com superfície ocular íntegra e em olhos 
com defeito epitel ial corneano central de 7,75 mm de diâmetro, duas vezes 
ao dia, por 4 dias. 

A análise morfométrica, realizada pelo método de contagem de pontos, sob 
microscopia de luz, avaliou nas regiões límbica, intermediária e central do 
epitélio corneano, a área do epitélio, a área da célula epitelial, o número de 
núcleos e a relação núcleo-citoplasmática. Nos olhos com superfície íntegra 
tratados com Mitomicina C ocorreram variações dos parâmetros avaliados, 
notadamente no l imbo. Nos olhos com defeito epitelial, a Mitomicina C deter­
minou alterações mortométricas caracterizadas por alteração de área epitelial 
(aumento no l imbo e redução na região intermediária) , hipertrofia da célula 
epitelial, redução do número de núcleos e da relação núcleo-citoplasmática. 

Finalmente, propõe-se que a metodologia empregada nesta pesquisa 
constitua um método a ser util izado na avaliação de possíveis efeitos secundá­
rios oculares de outras drogas antimitóticas, ainda não bem estudadas. 
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DISFUNCION LAGRIMAL EN LA INSUFICIENCIA RENAL CRONICA 
Clara Echandía; Ana Maria Ambrecht; Josefina Lopera 
Instituto de Ciencias de La Salud - Medellín - Colombia 

PROPOSITO: Evaluar la producción, calidad y cantidad de la pel ícula 
lagrimal en pacientes con insuficiencia renal crónica antes y después dei 
trasplante renal .  

METODOS: Estudio descriptivo , observacional y prospectivo en el que se 
realizaron evaluaciones oftalmológ icas completas, incluyendo pruebas de 
función lagrimal, en 44 pacientes con insuficiencia renal crónica antes dei 
trasplante renal y en 52 pacientes con trasplante renal reciente, cada seis 
meses, entre el 1 Nl/94 y el 3 1 Nl l/96. 

RESULTA DOS: Se encontró una alteración estad ísticamente significativa 
en las pruebas de función lagrimal en los pacientes con insuficiencia renal 
crónica, que tiende a corregi rse después dei trasplante renal. 

CONCLUSIONES: Se plantea una posible etiologia metaból ica y hormonal 
para esta disfunción lagrimal ,  mediada por andrógenos y prolactina y por una 
alteración en la Na+k+ ATP asa, así como una alteración en la producción de 
mucina y de g l icoproteína similar a la mucina. 
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ESCLERA AUTÓGENA NO TRATAMENTO DA ÚLCERA ESCLE­
RAL APÓS EXÉRESE DE PTERÍGIO E BETATERAPIA 
Eurípedes M.  Moura; Marcos Volp in i  

Universidade de São Paulo 

Os autores descrevem a técnica de enxertia de esclera autógena 
delaminada para a correção de U E  profunda com exposição uveal 
associada. Esta complicação tardia decorrente da exérese de Pterígio 
e Betaterapia associada expõe o individuo a longo prazo a um risco 
maior de perfuração ocular, uveíte e endoftalmite. Várias técnicas 
foram propostas para a correção desta complicação: enxerto de 
esclera heteróloga, periósteo autógeno e cartilagem auricular. Não há 
referências na literatura do emprego de esclera autógena para o 
tratamento desta complicação. 

Ednaldo Atem Gonçalves;  João Orlando Ribeiro Gonçalves 

Universidade Federal do Piauí 

Os autores descrevem três casos de hemangiomas circunscritos da 
coróide, dois dos quais atípicos, que apresentavam hemorragia sub­
retiniana de coloração escura na periferia do tumor, simulando 
melanoma da coróide. Um deles, foi submetido a enucleação, tendo 
seu diagnóstico confirmado através do exame anátomo-patológico. 

Analisam ainda, a apresentação clínica, características fundos­
cópicas, angiográficas e tomográficas. Discutem o tratamento através 
da fotocoagulação, e enfatizam a importância do diagnóstico diferen­
cial para se evitar cirurgias radicais e conseqüente mutilação dos 
pacientes. 
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ANÁLISE DOS PTERÍGIOS OPERADOS NO HOSPITAL REGIO­
NAL DE SÃO JOSÉ 
Eglas Emanuel Rossi; Astor Grumann Jún ior; Dilvomar Broetto 

Hospital Regional de São José - se 
Os pacientes atendidos no serviço de oftalmologia do Hospital Regional de São 

José, no estado de Santa Catarina,  foram avaliados através de um estudo individual e 
prospectivo , tendo como objetivo a análise dos pterig ios operados neste serviço. Dos 
1 29 casos aval iados, verificou-se que 70 (54%) eram do sexo masculino (p=0,3599). 
Obteve-se uma idade média de 46 ,2 1  (±13,39) anos, tendo esta variado dos 1 9  aos 78 
anos com uma maior incidência de casos entre 30 e 70 anos. O número de pacientes 
da raça branca foi maior que a raça negra ( 1 23 versos 6). Em relação ao acometimento 
ocular, verificou-se que 73 (57%) casos estavam no olho direito. Os pterígios apresen­
taram um tamanho médio de 2 ,77mm (± 1 ,  1 9) ,  tendo um tempo médio de evolução de 
8,22 (±8, 1 4) anos. Da amostra dos pterigios operados (n=1 29), as recidivas ocorreram 
em 38 casos (30%), sendo que no subgrupo dos pacientes que apresentaram história 
prévia de cirurgia (n=1 4) ,  a recidiva ocorreu em 8 (57%) casos (p=0,01 6) ,  apresentando 
uma diferença estatisticamente signif icativa em relação ao subgrupo dos pterigios 
primários (n=1 1 5) ,  onde a recidiva ocorreu em 30 (26%) casos. Em relação às técnicas 
cirúrgicas utilizadas, o transplante autólogo do tecido conjutival apresentou um índice 
de recidiva de 9,6%, considerado estatisticamente significativo (p=0,0062) em relação 
às técnicas de deslizamento conjuntiva! e rotação de retalho que apresentaram um 
índice de 50% e 32%, respectivamente . Na análise das recidivas em relação ao sexo 
(p=0,8),  idade do paciente (p=0,69) e acometimento ocular não foi encontrada diferença 
estatisticamente significativa. 
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MANIFESTAÇÕES OCULARES NA SÍNDROME DE DOWN 
José Canahuire Cairo; Jenny Pecho Trigueros; , Luz Gordil lo; Bianca Tirado 

Hospital Edgardo Rebagliati Martins / Instituto Peruano de Seguridad Social -
Lima - Peru 

A Síndrome Down (SD) apresenta diversas manifestações oculares, 
algumas podem ser tratadas cedo. Nós pesquisamos as mais freqüen­
tes manifestações no Hospital E. Rebagliati M. em Lima - Peru e 
comparamos os resultados com outras pesquisas. Nós encontramos 
em 28 meninos com SD, pré-escolares; estrabismo ( esotropia), Ametropia 
(miopia) e blefaroconjuntivite como as mais freqüentes. Também obser­
vamos catarata congênita, anomalias no íris, nistagmo, etc. 

Estes resultados são importantes para a prevenção da cegueira e 
permitir melhor desenvolvimento físico e psicomotor nestes meninos. 
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